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MENSAGEM DO REITOR 

 

Certamente vamos marcar 2012 como um ano que apresentou desafios diferentes, num 

cenário econômico que vinha sendo marcado por incrementos significativos de arrecadação em 

Santa Catarina, ano a ano, acentuado de 2004 a 2012. 

Nesse contexto, a UDESC vivenciou um momento importante de expansão de suas 

atividades em todos os níveis. Tal expansão ainda necessita de mais tempo para sua 

consolidação e para maior geração de resultados para Santa Catarina. Muitos cursos em 

implantação, muitos projetos sendo executados e muita expectativa na sociedade. 

Vamos marcar 2012 como um ano desafiador, pois tivemos que nos adaptar à falta de 

sintonia entre o crescimento da Universidade e a quantidade de recursos disponíveis. 

Um novo olhar foi necessário para “trocar o pneu do carro em movimento”. Revisão de 

contratos, revisão de ocupação de pessoal, maior busca por outras fontes de recursos e busca 

por inovação administrativa. Felizmente o carro continuou firme guiado para a direção do 

aumento de qualidade, tanto que iniciamos 2013 fechando um importante ciclo: o ciclo da 

avaliação ao receber a Comissão Externa e o conceito além dos referenciais mínimos de 

qualidade. 

O valor de uma Universidade mede-se pelo valor de sua comunidade acadêmica 

(servidores e estudantes). Esse valor é melhor percebido em momentos que desafiam nossa 

capacidade de renovar para continuar avançando, consolidando nossas ações e ampliando 

nossa qualidade. 

Nossa comunidade acadêmica não teve medo, tratou o difícil como se fosse fácil, tratou 

o impossível como se fosse possível e, por isso, também vamos marcar 2012 como o ano em 

que a UDESC se firmou nacionalmente e ampliou sua repercussão internacional, para continuar 

desempenhando sua importante missão: formar quem transforma Santa Catarina. 

 

ANTONIO HERONALDO DE SOUSA 

Reitor 

 



APRESENTAÇÃO 

 

O Relatório Anual de Gestão da UDESC é um instrumento que vem sendo elaborado 

desde o ano de 2008, com o objetivo de dar publicidade às ações empreendidas pela UDESC no 

que concerne à operacionalização da Instituição, ou seja, às suas atividades de Ensino, 

Pesquisa, Extensão e Administração. 

Assim, o Relatório de Gestão se traduz em uma oportunidade da Universidade do 

Estado de Santa Catarina prestar contas ao seu público interno e externo das atividades 

desenvolvidas no ano de 2012, e, em alguns casos, traçar um comparativo com as performances 

apresentadas em exercícios anteriores. 

Com base nesses pressupostos o presente Relatório está estruturado da seguinte forma: 

- Na primeira seção, são apresentadas as informações institucionais da Universidade no 

que se refere a sua base estratégica, sua estrutura organizacional e sua abrangência 

estadual; 

- Na segunda seção, são apresentadas as atividades desenvolvidas em nível de ensino 

de graduação e pós-graduação, além das relacionadas à cooperação internacional; 

- Na terceira seção, são elencadas as ações relacionadas à pesquisa, inovação e 

propriedade intelectual; 

- A quarta seção, foca nos programas, projetos e ações de extensão desenvolvidas na 

UDESC; e 

- Na quinta e última seção, são destacados os procedimentos administrativos e de 

planejamento da UDESC, envolvendo ainda as atividades de comunicação, avaliação 

institucional, de tecnologia da informação e comunicação, de prevenção de acidentes e 

de controle interno. 

Com este Relatório, a UDESC cumpre, uma vez mais, com seu dever de tornar a 

transparência de suas atividades um pressuposto básico para a eficiência administrativa, bem 

como para democratização do acesso à informação, sendo uma fonte importante de 

comunicação com a comunidade universitária e com a sociedade catarinense. 

 

Boa leitura. 
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1 INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 

1.1 BREVE HISTÓRICO DA UDESC  

Em 20 de maio de 1965, pelo Decreto nº 2.802, foi instituída a Universidade para o 

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina – UDESC, que incorporou as unidades até então 

existentes: a Faculdade de Engenharia (criada em 1956), a Faculdade de Educação (criada em 

1963) e a Escola Superior de Administração e Gerência (criada em 1964). Em 1973 foi autorizado o 

funcionamento da Escola Superior de Medicina Veterinária, em Lages e neste mesmo ano foi criada 

a Escola Superior de Educação Física. Em 1985 entrou em funcionamento o Centro de Artes, que 

incorporou o Curso de Educação Artística, até então oferecido pela Faculdade de Educação. 

Em 1985, o Conselho Federal de Educação, através da Portaria Ministerial nº 893, de 11 de 

novembro de 1985, publicada no Diário Oficial da União em 26 de novembro de 1985 efetuou o 

reconhecimento da UDESC. Nesse mesmo ano houve a aprovação do Estatuto e do Regimento 

Geral da UDESC por meio do Parecer nº 632/85 do Conselho Federal de Educação, tendo sido 

homologado pelo Ministro da Educação, em 25 de novembro de 1985. 

Em 1º de outubro de 1990, por meio da Lei nº 8.092, a Universidade para o 

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina foi transformada em Fundação Universidade do 

Estado de Santa Catarina, mantendo a sigla UDESC. Esta lei caracterizou a Universidade como 

ente jurídico, com patrimônio e receitas próprios, autonomia didático-científica, administrativa, 

financeira, pedagógica e disciplinar. Prevaleceu a estrutura multicampi e a atuação vocacionada 

para o perfil socioeconômico e cultural das regiões onde a Universidade se insere, visando sempre 

ao fortalecimento das vocações regionais. 

Atualmente a UDESC apresenta o seguinte desenho de sua distribuição geográfica: 

Figura 1 - Distribuição geográfica dos Campi da UDESC 

 
Fonte: PROPLAN (2012) 
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O Campus I – Grande Florianópolis (criado em 1965), localizado em Florianópolis, 

congrega cursos voltados à Educação e ao Setor Terciário da Economia e da Prestação de 

Serviços. Assim, este campus contempla a Reitoria e os seguintes Centros de Ensino: o Centro de 

Artes – CEART; o Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID; o Centro de Ciências da 

Administração e Socioeconômicas – ESAG; o Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED; 

e o Centro de Educação a Distância – CEAD. 

O Campus II – Norte Catarinense (criado em 1965), localizado em Joinville e São Bento do 

Sul, dedica-se às áreas de conhecimentos voltadas ao Setor Industrial, atividade de grande 

destaque no Norte Catarinense. Fazem parte deste campus o Centro de Ciências Tecnológicas - 

CCT e o Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN. 

O Campus III - Planalto Serrano (criado em 1965), localizado em Lages, região 

agropecuária, direciona sua atuação às Ciências Agrárias com o Centro de Ciências 

Agroveterinárias – CAV. 

O Campus IV - Oeste Catarinense (criado em 2004), com cursos em Chapecó, Palmitos e 

Pinhalzinho, busca o desenvolvimento da região com a formação de profissionais nas áreas de 

alimentos e zootecnia, uma forte vocação do Oeste do Estado, bem como contribuir para o 

aprimoramento da área da saúde na região com o curso de enfermagem. Este campus conta com o 

Centro de Educação Superior do Oeste – CEO. 

O Campus V - Vale do Itajaí (criado em 2006), com cursos em Ibirama e Balneário 

Camboriú (criado em 2010), irá se voltar cada vez mais para a área da natureza, com cursos que 

visem à preservação do meio-ambiente, na área das engenharias. Em Ibirama está localizado o 

Centro de Educação Superior do Vale do Itajaí – CEAVI e em Balneário Camboriú o Centro de 

Educação Superior da Foz do Itajaí – CESFI. 

O Campus VI - Sul Catarinense (criado em 2006), em Laguna, visa fomentar o dinamismo 

da região com os cursos de Arquitetura e Engenharia da Pesca. Nele está localizado o Centro de 

Educação Superior da Região Sul – CERES. 
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Figura 2 - Distribuição geográfica dos Centros de Ensino da UDESC 

 
Fonte: Plano 20 - 2010-2030 (2010) 

 

Na Reitoria da UDESC, situada em Florianópolis, estão concentradas as Pró-Reitorias e os 

Órgãos Suplementares Superiores, a saber: 

- Pró-Reitoria de Administração; 

- Pró-Reitoria de Ensino; 

- Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade; 

- Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação; 

- Pró-Reitoria de Planejamento; 

- Secretaria dos Conselhos Superiores; 

- Secretaria de Comunicação; 

- Editora Universitária; 

- Coordenadoria de Vestibulares e Concursos; 

- Secretaria de Controle Interno; 

- Secretaria de Tecnologia de Informação e Comunicação; 

- Secretaria de Cooperação Interinstitucional e Internacional; 

- Museu da Escola Catarinense; 

- Biblioteca Universitária; 

- Coordenadoria de Avaliação Institucional; 

- Coordenadoria de Propriedade Intelectual; 

- Procuradoria Jurídica; e 
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- Secretaria de Arte e Cultura para a Infância e Juventude2. 

Como Universidade pública, totalmente gratuita e com padrão de excelência reconhecido 

nacionalmente, a UDESC é considerada a “Universidade dos Catarinenses”, mantendo permanente 

compromisso com o desenvolvimento de nossa terra e de nossa gente. 

1.2 MISSÃO, VISÃO, PRINCÍPIOS E FINALIDADES 

Figura 3 - Missão, visão, princípios e finalidades da UDESC 

 
Fonte: PROPLAN (2012) 

 

1.3 ESTRUTURA INSTITUCIONAL 

Conforme estabelecido em seu Regimento Geral, Art. 3º, “a UDESC está estruturada na 

forma de multicampi e compreende: a Reitoria, os campi, os Centros, as Unidades Avançadas e os 

Departamentos”. 

Esta estrutura da UDESC está assim distribuída: 

- Campus I - Grande Florianópolis: 

                                                      

2 Criado pela Resolução CONSUNI nº 008/2011. 

UDESC 

 
MISSÃO: 

 "Produzir, sistematizar, socializar e aplicar 
o conhecimento nos diversos campos do 
saber, por meio do Ensino, da Pesquisa e 

da Extensão, indissociavelmente 
articulados, de modo a contribuir para uma 

sociedade mais justa e democrática em 
prol da qualidade de vida e do 

desenvolvimento sustentável do Estado de 
Santa Catarina e do País" 

 

VISÃO: 

"Ser uma Universidade pública inovadora, 
de referência nacional e de abrangência 

estadual, e com ação acadêmica marcada 
pelo comprometimento e pela 

responsabilidade social” 

 

 

PRINCÍPIOS: 

"A UDESC, como universidade pública, de 
ensino gratuito e com padrão de 
excelência, é aberta às diferentes 

correntes de pensamento e orienta-se 
pelos princípios de liberdade de 

expressão, democracia, moralidade, ética, 
transparência, respeito à dignidade da 
pessoa e seus direitos fundamentais" 

 

FINALIDADES: 

"Produção, preservação e difusão do 
conhecimento científico, tecnológico, 

artístico, desportivo e cultural, por 
intermédio do fomento das atividades de 

Ensino, Pesquisa e Extensão" 
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a) Reitoria; 
b) Centro de Artes - CEART; 
c) Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas – ESAG; 
d) Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED; 
e) Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID; 
f) Centro de Educação a Distância – CEAD;  

- Campus II - Norte Catarinense: 

a) Centro de Ciências Tecnológicas – CCT; 
b) Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN; 

- Campus III - Planalto Serrano: 

a) Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV; 

 - Campus IV - Oeste Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior do Oeste – CEO; 

- Campus V - Vale do Itajaí: 

a) Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI; 
b) Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí – CESFI; 

- Campus VI - Sul Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES. 

 

A UDESC também está presente, com polo de apoio presencial, em 20 cidades do Estado 

de Santa Catarina, em parceria com a UAB – Universidade Aberta do Brasil, para o atendimento dos 

alunos do Curso de Pedagogia à Distância do CEAD, a saber: Criciúma, Araranguá, Laguna, Braço 

do Norte, Tubarão, Florianópolis, Palhoça, São José, Chapecó, Concórdia, Palmitos, São Miguel do 

Oeste, Treze Tílias, Blumenau, Itajaí, Itapema, Pouso Redondo, Joinville, São Bento do Sul e 

Otacílio Costa, totalizando 54 tutores presenciais e 27 tutores à distância. 

A figura a seguir apresenta o organograma da UDESC. 
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Figura 4 - Organograma da UDESC 
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2. ENSINO 

2.1 CURSOS DE GRADUAÇÃO 

A UDESC oferece atualmente um total de 46 cursos de graduação presenciais3 e 01 curso a 

distância os quais estão distribuídos em 10 municípios catarinenses: Florianópolis, Joinville, Lages, 

São Bento do Sul, Chapecó, Palmitos, Pinhalzinho, Balneário Camboriú, Ibirama e Laguna. 

O quadro a seguir relaciona os cursos oferecidos pela UDESC, por departamento, turno e 

suas respectivas localizações. 

                                                      

3 O curso de Administração Empresarial tem turmas nos turnos noturno e vespertino. O curso de Administração Pública 
da ESAG tem turmas em Florianópolis e em Balneário Camboriú (em extinção). 
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Quadro 1 - Cursos de Graduação da UDESC 

Campus Localidade Centro Departamento Curso (por título) Turno 

Campus I 
Grande 

Florianópolis 

Centro de Educação 

a Distância (CEAD) 

Departamento de Pedagogia a 

Distância 
Pedagogia (licenciatura) - 

Centro de Artes 

(CEART) 

Departamento de Artes Cênicas Teatro (licenciatura) Diurno 

Departamento de Artes Visuais 
Artes Visuais (licenciatura) Vespertino e Noturno 

Artes Visuais (bacharelado) Vespertino e Noturno 

Departamento de Design 
Design Gráfico (bacharelado) Matutino 

Design Industrial (bacharelado) Matutino 

Departamento de Moda 
Moda - Hab. Design de Moda 

(bacharelado) 
Vespertino e Noturno 

Departamento de Música 

Música (licenciatura) Diurno 

Música - Opção Piano (bacharelado) Diurno 

Música - Opção Violão (bacharelado) Diurno 

Música - Opção Violoncelo (bacharelado) Diurno 

Música - Opção Violino ou Viola 

(bacharelado) 
Diurno 

Centro de Ciências 

da Administração e 

Socioeconômicas 

(ESAG) 

Departamento de Administração 

Empresarial 

Administração Empresarial (bacharelado) Noturno 

Administração Empresarial (bacharelado) Vespertino 

Departamento de Administração 

Pública 

Administração Pública (bacharelado – 

Florianópolis) 
Matutino 

Administração Pública (bacharelado - 

Balneário Camboriú) ¹ 
Matutino 

Departamento de Ciências 

Econômicas 
Ciências Econômicas Matutino 
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Quadro 1 - Cursos de Graduação da UDESC (continuação) 

Campus Localidade Centro Departamento Curso (por título) Turno 

Campus I 
Grande 

Florianópolis 

Centro de Ciências 

da Saúde e do 

Esporte (CEFID) 

Departamento de Educação Física 
Educação Física (licenciatura) Noturno 

Educação Física (bacharelado) Matutino 

Departamento de Fisioterapia Fisioterapia (bacharelado) Diurno 

Departamento de Ciências da Saúde Atende a todos os cursos do CEFID - 

Centro de Ciências 

Humanas e da 

Educação (FAED) 

Departamento de Biblioteconomia 
Biblioteconomia - Hab. Gestão da 

Informação (bacharelado) 
Matutino 

Departamento de Geografia Geografia (licenciatura e bacharelado) Vespertino e Noturno² 

Departamento de História História (licenciatura e bacharelado) Vespertino e Noturno² 

Departamento de Pedagogia Pedagogia (licenciatura) Noturno 

Departamento de Ciências Humanas Atende a todos os cursos da FAED - 

Campus II 
Norte 

Catarinense 

Centro de Ciências 

Tecnológicas (CCT) 

Departamento de Ciências da 

Computação 

Ciências da Computação (bacharelado) Integral 

Tecnologia em Análise de 

Desenvolvimento de Sistemas 

(bacharelado) 

Noturno 

Departamento de Engenharia Civil Engenharia Civil (bacharelado) Integral 

Departamento de Engenharia 

Elétrica 
Engenharia Elétrica (bacharelado) Integral 

Departamento de Engenharia 

Mecânica 
Engenharia Mecânica (bacharelado) Integral 

Departamento de Engenharia de 

Produção e Sistemas 

Engenharia de Produção e Sistemas 

(bacharelado) 
Noturno 

Departamento de Física Física (licenciatura) Diurno 
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Quadro 1 - Cursos de Graduação da UDESC (continuação) 

Campus Localidade Centro Departamento Curso (por título) Turno 

Campus II 
Norte 

Catarinense 

Centro de Ciências 

Tecnológicas (CCT) 

Departamento de Matemática Matemática (licenciatura) Matutino 

Departamento de Química Química (licenciatura) Diurno 

Centro de Educação 

do Planalto Norte 

(CEPLAN) 

Departamento de Sistemas da 

Informação 
Sistemas de Informação (bacharelado) Noturno 

Departamento de Tecnologia 

Industrial 

Engenharia de Produção – Habilitação 

Mecânica (bacharelado) 
Diurno 

Campus III 
Planalto 

Serrano 

Centro de Ciências 

Agroveterinárias 

(CAV) 

Departamento de Agronomia Agronomia (bacharelado) Diurno 

Departamento de Engenharia 

Ambiental 
Engenharia Ambiental (bacharelado) Diurno 

Departamento de Engenharia 

Florestal 
Engenharia Florestal (bacharelado) Diurno 

Departamento de Medicina 

Veterinária 
Medicina Veterinária (bacharelado) Diurno 

Departamento de Produção Animal e 

Alimentos 
Atendem a todos os cursos do CAV - 

Departamento de Solos e Recursos 

Naturais 

Campus IV 
Oeste 

Catarinense 

Centro de Educação 

Superior do Oeste 

(CEO) 

Departamento de Enfermagem 
Enfermagem – Ênfase em Saúde Pública 

(bacharelado – Palmitos) 
Integral 

Departamento de Engenharia de 

Alimentos 

Engenharia de Alimentos (bacharelado - 

Pinhalzinho) 
Integral 

Departamento de Zootecnia 
Zootecnia - Ênfase em Produção Animal 

Sustentável (bacharelado - Chapecó) 
Integral 
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Quadro 1 - Cursos de Graduação da UDESC (continuação) 

Campus Localidade Centro Departamento Curso (por título) Turno 

Campus IV 
Oeste 

Catarinense 

Centro de Educação 

Superior do Oeste 

(CEO) 

Departamento de Produção 

Moveleira 

Tecnologia em Produção Moveleira 

(bacharelado – Palmitos) 
Diurno 

Campus V 
Vale do 

Itajaí 

Centro de Educação 

Superior do Alto 

Vale do Itajaí 

(CEAVI) 

Departamento de Ciências 

Contábeis 
Ciências Contábeis (bacharelado) Noturno 

Departamento de Sistemas de 

Informação 
Sistemas de Informação (bacharelado) Noturno 

Departamento de Engenharia 

Sanitária 
Engenharia Sanitária (bacharelado) Diurno 

Centro de Educação 

Superior da Foz do 

Itajaí (CESFI) 

Departamento de Engenharia de 

Petróleo 
Engenharia de Petróleo (bacharelado) Diurno 

Campus VI 
Sul 

Catarinense 

Centro de Educação 

Superior da Região 

Sul (CERES) 

Departamento de Arquitetura e 

Urbanismo 
Arquitetura e Urbanismo (bacharelado) Matutino 

Departamento de Engenharia de 

Pesca 
Engenharia de Pesca (bacharelado) Diurno 

Nota: ¹ Em Extinção 
² Os cursos intercalam os turnos a cada ingresso 

Fonte: PROPLAN (2012) 
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Analisando o quadro supra especificado constata-se que o CEART é o Centro de Ensino 

com o maior número de cursos, com onze no total, com uma maior concentração no período diurno. 

Em seguida está o CCT com o segundo maior número de cursos, nove no total, sendo que a 

primazia de ofertas é para o turno integral, totalizando o número de quatro cursos. 

O CAV e a FAED aparecem na sequência como os Centros que mais oferecem cursos de 

graduação: quatro cada um. Sendo que no primeiro, todos os cursos são diurnos. 

Na FAED acontece uma peculiaridade com relação aos turnos em que os cursos são 

oferecidos. Os cursos de Geografia e História são oferecidos a cada ingresso em um turno 

diferente: assim, a cada ingresso ora o curso é oferecido no turno vespertino, ora no turno noturno. 

O mesmo ocorre com o curso de Pedagogia, que ora é oferecido no turno matutino, ora no turno 

noturno. Apenas o curso de Biblioteconomia é oferecido em um único turno, no período matutino. 

O CEAVI, o CEFID, o CEO e a ESAG oferecem, cada um, três cursos de graduação. No 

CEAVI dois cursos são ofertados no turno noturno e um no turno diurno (matutino e vespertino). No 

CEFID cada curso é oferecido em um turno diferente, quais sejam: noturno, matutino e diurno 

(matutino e vespertino). No CEO todos os cursos são oferecidos no turno integral. 

Já na ESAG, embora existam apenas três cursos, há oferta de mais de uma turma por 

semestre de ingresso em alguns casos. O curso de Administração Empresarial conta com duas 

turmas por semestre de ingresso, sendo uma no turno vespertino e outra no turno noturno. O curso 

de Administração Pública passa a contar com o ingresso de apenas uma turma por semestre, em 

Florianópolis, dado que, a partir de 2011/2, a ESAG deixou de oferecer ingresso para o curso de 

Administração Pública em Balneário Camboriú, o qual se encontra em fase de extinção. É parte 

integrante, também, do catálogo de cursos da ESAG o curso de Ciências Econômicas que é 

oferecido no turno matutino. 

O CEPLAN e o CERES oferecem, cada um, dois cursos de graduação, sendo que o 

primeiro oferece um curso no turno noturno e outro no turno diurno (matutino e vespertino). Já o 

CERES oferece um curso no turno matutino e outro no turno diurno (matutino e vespertino). 

O CEAD e o CESFI oferecem um único curso de graduação, sendo que o curso oferecido 

no CEAD é licenciatura em Pedagogia na modalidade à distância. O CESFI oferece o mais novo 

curso da UDESC - Engenharia de Petróleo - iniciado em 2011/2 e oferecido no turno diurno. 

A tabela a seguir mostra a distribuição quantitativa de cursos oferecidos pela UDESC por 

Centro e turno. 
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Tabela 1 - Distribuição quantitativa dos cursos da UDESC, por Centro de Ensino e turnos. 

Centro de 

Ensino 

Nº de 

Cursos 

TURNO 

Matutino Vespertino Noturno Diurno Integral 
Vespertino e 

Noturno. 

Vespertino e 

Noturno 

(intercalado)³ 

Matutino e 

Noturno 

(intercalado)³ 

CAV 4 0 0 0 4 0 0 0 0 

CCT 9 1 0 2 2 4 0 0 0 

CEAD¹ 1 - - - - - - - - 

CEART 11 2 0 0 6 0 3 0 0 

CEAVI 3 0 0 2 1 0 0 0 0 

CEFID 3 1 0 1 1 0 0 0 0 

CEO 4 0 0 0 1 3 0 0 0 

CEPLAN 2 0 0 1 1 0 0 0 0 

CERES 2 1 0 0 1 0 0 0 0 

CESFI 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

ESAG² 3 3 1 1 0 0 0 0 0 

FAED 4 0 1 0 0 0 0 2 1 

Total 47 8 2 7 18 7 3 2 1 

Nota: ¹O CEAD oferece apenas um curso a distância, portanto, sem turno definido 
²A ESAG oferece dois de seus cursos com mais de uma turma por semestre de ingresso: Administração Empresarial e Administração Pública (até 2011/1) 
³Turnos intercalados a cada semestre de ingresso 

Fonte: PROPLAN (2012) 



49 

 

Analisando os dados anteriormente demonstrados, verifica-se uma predominância de 

cursos diurnos, ou seja, 38% dos cursos são oferecidos no turno diurno (matutino e vespertino), 

17% no turno matutino, 15% no turno noturno, 6% no turno vespertino e noturno, 4% no turno 

vespertino e noturno (de forma intercalada por semestre de ingresso), 4% no turno vespertino e 2% 

no turno matutino e noturno (de forma intercalada por semestre de ingresso). Também encontramos 

15% em turno integral. 

O gráfico a seguir ilustra esses dados: 

Gráfico 1 - Distribuição dos cursos da UDESC por turno 

 
Fonte: PROPLAN (2012) 

 

O quadro seguinte apresenta os cursos oferecidos pela UDESC em 2012, por grande área 

de conhecimento: 

Quadro 2 - Áreas do conhecimento e cursos de graduação, UDESC-2012 

GRANDE ÁREA ÁREA DE CONHECIMENTO 

Ciências Exatas e da Terra 

 Ciência da Computação 

 Física 

 Química 

 Sistemas de Informação 

 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 Matemática 
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15% 
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Vespertino

Noturno

Diurno

Integral

Vesp. e Not.

Vesp. e Not. (intercalado)

Mat. e Not. (intercalado)
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Quadro 2 - Áreas do conhecimento e cursos de graduação, UDESC-2012 (continuação) 
GRANDE ÁREA ÁREA DE CONHECIMENTO 

Engenharias 

 Engenharia Civil 

 Engenharia Elétrica 

 Engenharia Mecânica 

 Engenharia de Produção – Habilitação Mecânica 

 Engenharia Ambiental 

 Engenharia de Produção e Sistemas 

 Engenharia Sanitária 

 Engenharia de Petróleo 

 Tecnologia em Produção Moveleira 

Ciências da Saúde 

 Enfermagem 

 Fisioterapia 

 Educação Física 

Ciências Agrárias 

 Agronomia 

 Engenharia Florestal 

 Zootecnia 

 Medicina Veterinária 

 Engenharia de Alimentos 

 Engenharia da Pesca 

Ciências Sociais Aplicadas 

 Administração 

 Administração Pública 

 Design (Gráfico e Industrial) 

 Biblioteconomia 

 Moda 

 Arquitetura e Urbanismo 

 Ciências Contábeis 

 Ciências Econômicas 

Ciências Humanas 

 História 

 Geografia 

 Pedagogia 

Linguística, Letras e Artes 

 Artes Visuais 

 Música 

 Teatro 

Fonte: COAI (2012) 

 

Assim, a área das Engenharias destaca-se com o maior número de cursos oferecidos pela 

UDESC, perfazendo nove cursos, seguido da área de Ciências Sociais Aplicadas que totaliza oito 

cursos. 
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2.2 VESTIBULAR 

A Universidade do Estado de Santa Catarina, realiza anualmente dois vestibulares para 

ingresso em seus cursos de graduação presenciais, sendo um a cada semestre, quais sejam:  

- Vestibular de Inverno: realizado no final do primeiro semestre de cada ano, para ingresso 

já no segundo semestre do mesmo ano. 

- Vestibular de Verão: realizado no final do segundo semestre de cada ano, para ingresso 

no primeiro semestre do ano seguinte. 

A partir do ano de 2011, o vestibular da UDESC passou a contar com ações afirmativas 

para acesso aos seus cursos de graduação, consoante ao Programa de Ações Afirmativas que se 

constitui em um instrumento de promoção da inclusão social e étnica, respeitando a diversidade 

cultural e contribuindo para a busca da diminuição das desigualdades sociais, por meio de um 

sistema de cotas para estudantes de escola pública e para negros. 

A partir do sistema de cotas, aprovado no Programa de Ações Afirmativas, a UDESC 

passou a destinar 30% das vagas do vestibular em cada curso, distribuídos da seguinte forma: 

Figura 5 - Distribuição percentual de vagas de ações afirmativas 

 
Fonte: COVEST (2012) 

A partir de 2012, o concurso vestibular da UDESC passou por profundas modificações em 

seu plano estrutural e em seus aspectos pedagógicos. As mudanças propostas para o vestibular se 

pautaram na necessidade de viabilizar a transição entre o modelo praticado até então e aquele que 

futuramente se pretende adotar, que é a seleção via Sistema de Seleção Unificada (SISU), 

gerenciado pelo Ministério da Educação (MEC). Nesta fase de transição se fez necessário suprimir 

o caráter vocacional do tradicional vestibular da UDESC, já que sua identidade com os temas 

regionais não são compatíveis com as contingências do SISU. 

Em síntese, o Concurso Vestibular da UDESC, a contar de 2012, apresentou as seguintes 

alterações: 

Ações Afirmativas: 
30% das vagas do vestibular 

20% - para cursantes de ensino 
fundamental e médio em instituições 

públicas de ensino  

10% - para fenótipos pertencentes ao 
grupo racial negro 
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1. Com vistas à futura adesão ao Sistema de Seleção Unificada (SISU), a UDESC revisou 

o caráter vocacional do Vestibular, que passou a ser realizado em fase única, composto de 120 

questões objetivas divididas entre períodos matutino e vespertino. No entanto, permaneceram as 

provas práticas de habilidades específicas para os cursos de Teatro e Música; 

2. No aspecto pedagógico, se deliberou pela exclusão do enfoque regional com conteúdos 

de história de Santa Catarina. Em seu lugar passaram a ser acrescidas cinco questões nas 

disciplinas de História e Geografia que podem, eventualmente, enfocar algum tema regional. Esta 

decisão foi ao encontro da proposta do SISU/ENEM, ou seja, diminuir as questões regionais, 

tornando o certame nacional com a valorização dos conhecimentos gerais; 

3. Para ser classificado no concurso, o candidato deve atingir 10% de acertos (nota 

mínima) nas questões objetivas. A prova total vale 150 pontos, com 120 relativos às questões 

objetivas e 30 pontos relativos à redação, sendo extintas, portanto, as questões dissertativas e/ou 

habilidade específica (questões de desenho) referentes a cada curso; 

4. Em 2012 a redação passou a versar sobre tema único, abolindo os temas vocacionados 

dos cursos; 

5. A correção da redação passou a ser feita apenas para os candidatos classificados 

dentro da nota de corte, ou seja, a classificação na prova objetiva tornou-se pré-requisito para a 

correção da redação do candidato, na ordem de cinco vezes o número de vagas do curso; 

6. A divulgação dos resultados do vestibular é feita em apenas uma data, já que o 

concurso passou a ter somente uma fase, constando a classificação final dos candidatos. 

Assim, a seguir são apresentados os principais dados e resultados referentes aos 

vestibulares realizados com a nova formatação no ano de 2012. 

 

2.2.1 Concurso Vestibular Vocacionado 2012/2 

O Concurso Vestibular Vocacionado 2012/2, também conhecido como vestibular de inverno, 

contou com 8.109 candidatos inscritos e foi realizado no dia 06 de junho de 2012, habilitando os 

candidatos aprovados a matricularem-se no segundo semestre de 2012. 

As provas do vestibular 2012/2 foram realizadas em apenas uma fase e somente no Estado 

de Santa Catarina, precisamente nas cidades de Florianópolis, Balneário Camboriú, Chapecó, 

Joinville, Ibirama, Lages, Laguna e São Bento do Sul. 
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Nesta edição do vestibular o curso mais concorrido foi o de Engenharia do Petróleo, com 

9,91% do total de inscritos e índice candidato/vaga de 20,15, seguido de Engenharia Civil – 

Bacharelado, com 9,45% do total de inscritos e índice candidato-vaga de 15,38 - considerando que 

este curso oferece 50 vagas, seguido pelo curso de Medicina Veterinária, com 7,89% do total de 

inscritos e índice candidato-vaga de 16,05. Já o curso de menor concorrência foi o de Física – 

Licenciatura, com 0,44% do total de candidatos inscritos e índice candidato-vaga de 0,90. 

A tabela a seguir traz o número de inscritos, o número de vagas, os índices candidato/vaga 

do vestibular 2012/2 e os dados dos vestibulares de inverno dos anos anteriores para fins de 

comparação. 
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Tabela 2- Índice candidato x vaga nos vestibulares de inverno da UDESC 

CURSOS 

(por título)¹ 
TURNO 

INSCRITOS VAGAS ÍNDICE CANDIDATO/VAGA 

2009/2 2010/2 2011/2 2012/2 2009/2 2010/2 2011/2 2012/2 2009/2 2010/2 2011/2 2012/2 

Administração Pública (bacharelado - 

Florianópolis) 
Matutino 247 199 284 334 40 40 50 50 6,18 4,98 5,68 6,68 

Administração Empresarial (bacharelado) Vespertino 372 238 384 369 40 40 40 40 9,3 5,95 9,6 9,23 

Agronomia (bacharelado) Diurno 150 137 132 144 40 40 40 40 3,75 3,43 3,3 3,6 

Arquitetura e Urbanismo (bacharelado) Matutino 346 259 460 592 50 50 50 50 6,92 5,18 9,2 11,84 

Ciências Contábeis (bacharelado) Noturno 86 90 58 104 40 40 40 40 2,15 2,25 1,45 2,6 

Ciências da Computação (bacharelado) Integral 85 66 117 117 40 40 40 40 2,13 1,65 2,93 2,93 

Ciências Econômicas Matutino 268 151 229 235 40 40 40 40 6,7 3,78 5,73 5,88 

Educação Física (bacharelado) Matutino 187 147 191 249 30 30 30 30 6,23 4,9 6,37 8,3 

Educação Física (licenciatura) Noturno 153 115 157 154 30 30 30 30 5,1 3,83 5,23 5,13 

Enfermagem - Ênfase Saúde Pública 

(bacharelado) – Palmitos 
Integral 108 96 63 92 30 30 30 30 3,6 3,2 2,1 3,07 

Engenharia Ambiental (bacharelado) Diurno 201 126 147 171 40 40 40 40 5,03 3,15 3,68 4,28 

Engenharia Civil (bacharelado) Integral 366 340 663 769 50 50 50 50 7,32 6,8 13,26 15,38 

Engenharia de Alimentos (bacharelado) - 

Pinhalzinho 
Integral 101 67 57 70 45 45 46 45 2,24 1,49 1,24 1,56 

Engenharia de Pesca (bacharelado) Diurno - 72 43 58 - 40 40 40 - 1,8 1,08 1,45 

Engenharia de Petróleo (bacharelado) Diurno - - 823 806 - - 40 40 - - 20,58 20,15 

Engenharia de Produção e Sistemas 

(bacharelado) 
Noturno 284 212 308 309 40 40 40 40 7,1 5,3 7,7 7,73 

Engenharia Elétrica (bacharelado) Integral 175 129 216 262 40 40 40 40 4,38 3,23 5,4 6,55 

Engenharia Florestal (bacharelado) Diurno 108 76 98 97 40 40 40 40 2,7 1,9 2,45 2,43 
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Tabela 2 - Índice candidato x vaga nos vestibulares de inverno da UDESC (continuação) 

CURSOS 
(por título)¹ 

TURNO 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE CANDIDATO/VAGA 

2009/2 2010/2 2011/2 2012/2 2009/2 2010/2 2011/2 2012/2 2009/2 2010/2 2011/2 2012/2 

Engenharia Industrial Mecânica (bacharelado) Diurno 22 89 82 85 35 35 36 35 0,73 2,54 2,28 2,43 

Engenharia Mecânica (bacharelado) Integral 380 272 434 491 40 40 40 40 9,5 6,8 10,85 12,28 

Engenharia Sanitária (bacharelado) Diurno - - 27 48 - - 40 40 - - 0,68 1,2 

Física (licenciatura) Diurno 45 30 36 36 40 40 36 40 1,13 0,75 1 0,9 

Fisioterapia (bacharelado) Diurno 419 363 514 551 30 30 30 30 13,97 12,1 17,13 18,37 

História (bacharelado e licenciatura) 
Vespertino 

e Noturno 
261 173 224 193 40 40 40 40 6,53 4,33 5,6 4,83 

Matemática (licenciatura) Matutino 55 34 49 39 40 40 40 40 1,38 0,85 1,23 0,98 

Medicina Veterinária (bacharelado) Diurno 540 470 632 642 40 40 40 40 13,5 11,75 15,8 16,05 

Pedagogia (licenciatura) 
Matutino e 

Noturno 
122 121 152 133 40 40 40 40 3,05 3,03 3,8 3,33 

Química (licenciatura) Diurno - 42 58 65 - 40 40 40 - 1,05 1,45 1,63 

Sistemas de Informação (bacharelado) - Ibirama Noturno 44 43 42 43 40 40 40 40 1,1 1,08 1,05 1,08 

Sistemas de Informação (bacharelado) 

- São Bento Sul 
Noturno 74 93 83 84 45 45 46 45 1,64 2,33 1,8 1,87 

Tecnologia em Análise de Desenvolvimento. de 

Sistemas (bacharelado) 
Noturno 114 102 139 136 40 40 40 40 2,85 2,55 3,48 3,4 

Tecnologia em Produção Moveleira 

- Palmitos 
Noturno - - - 39 - - - 40 - - - 0,98 

Zootecnia - Ênfase Prod. Animal Sustentável 

(bacharelado) - Chapecó 
Integral 115 70 91 73 40 40 41 45 2,56 1,75 2,22 1,62 

Total - 5.843 4.686 7.436 8.130 1.145 1.225 1.315 1.360 5,1 3,83 5,65 5,97 

Fonte: COVEST (2012) 
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Com base nos dados da tabela anterior percebe-se que o número de inscritos nos 

vestibulares de inverno da UDESC aumentou 9,33% na edição de 2012/2 em relação a de 2011/2, 

apresentado o maior número de inscritos dos últimos quatro anos. 

Quanto ao número de vagas oferecidas nos vestibulares de inverno da UDESC verifica-se 

que em 2012/2 houve um novo incremento em relação ao vestibular 2011/2 acompanhando a 

trajetória ascendente do ano anterior. Em termos percentuais houve um acréscimo de 3,42%, no 

número de vagas ofertadas em 2012/2 em relação ao vestibular de 2011/2. 

O incremento no número de inscritos e no número de vagas resultou também em um 

aumento no índice candidato/vaga no vestibular 2012/2. 

O gráfico seguinte ilustra a evolução no número de inscritos e de vagas nos vestibulares 

de inverno da UDESC no período de 2009 a 2012. 

Gráfico 2 - Evolução dos inscritos e vagas nos vestibulares de inverno da UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: COVEST (2012) 

 

Da mesma forma é apresentado um gráfico que mostra a evolução do índice 

candidato/vaga dos vestibulares de inverno no período 2009-2012. 
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Gráfico 3 - Evolução do índice candidato/vaga nos vestibulares de inverno da UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: COVEST (2012) 

 

Conforme mencionado anteriormente, a partir do vestibular 2011/2, para ingresso em 

2012, a UDESC passou a reservar 20% das vagas aos candidatos oriundos de escola pública e 

10% das vagas aos candidatos que se autodeclararam como pertencentes ao grupo racial negro. 

Assim, verifica-se que 26% dos 8.130 candidatos inscritos em 2012/2, optaram por uma 

das modalidades de cotas, representando um aumento de 2% em relação a 2011/2 onde 24% dos 

7.436 inscritos optaram pelas cotas. 

Vale ressaltar ainda que em dois cursos, ambos do CEO, houve mais candidatos inscritos 

optantes por cotas que não optantes: Tecnologia de Produção Moveleira com 66% e Zootecnia – 

Ênfase em Produção Animal Sustentável com 52%. 

Em contraponto, os cursos de Administração Empresarial – vespertino (ESAG) e 
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Figura 6 - Cursos com maior número de optantes por modalidades de cotas, vestibular de inverno 2012/2 

 
Fonte: COVEST (2012) 

 

Em sentido oposto, entre os cursos que tiveram menor procura de candidatos optantes 

pelo Sistema de Ações Afirmativas, 05 foram do CCT. 

Os cursos que apresentaram o menor número de optantes pelo sistema de ações 

afirmativas foram: 

 

Figura 7 - Cursos com menor número de optantes por modalidades de cotas, vestibular de inverno 2012/2 

 
Fonte: COVEST (2012) 

 

A tabela a seguir mostra o número de inscritos, as vagas destinadas e o índice 

candidato/vaga dos candidatos que optaram por estas modalidades de cotas em comparação com 

os candidatos não optantes. 
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Tabela 3 - Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2012/2 da UDESC 

Centro Curso 

Vagas Oferecidas Candidatos Inscritos Relação Candidato X Vaga 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

CAV 

Agronomia 28 8 4 93 50 1 3.32 6.25 0.25 

Engenharia Ambiental 28 8 4 132 39 0 4.71 4.88 0 

Engenharia Florestal 28 8 4 63 32 2 2.25 4.0 0.50 

Medicina Veterinária 28 8 4 442 191 9 15.79 23.88 2.25 

CCT 

Ciência da Computação - 

Bacharelado 
28 8 4 89 28 0 3.18 3.50 0 

Engenharia Civil - Bacharelado 35 10 5 597 162 10 17.06 16.20 2.00 

Engenharia de Produção e 

Sistemas - Bacharelado 
28 8 4 222 80 7 7.93 10.00 1.75 

Engenharia Elétrica - 

Bacharelado 
28 8 4 202 52 8 7.21 6.50 2.00 

Engenharia Mecânica -

Bacharelado 
28 8 4 412 72 7 14.71 9.00 1.75 

Física - Licenciatura 28 8 4 28 8 0 1.00 1.00 0 

Matemática - Licenciatura 28 8 4 23 15 1 0.82 1.88 0.25 

Química - Licenciatura 28 8 4 55 9 1 1.96 1.13 0.25 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas - 

Bacharelado 

28 8 4 97 33 6 3.46 4.13 1.50 

CEAVI 
Ciências Contábeis - 

Bacharelado 
28 8 4 55 49 0 1.96 6.13 0 
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Tabela 3 - Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2012/2 da UDESC (continuação) 

Centro Curso 

Vagas Oferecidas Candidatos Inscritos Relação Candidato X Vaga 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

CEAVI 

Administração -Bacharelado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Engenharia Sanitária - 

Bacharelado 
28 8 4 31 16 1 1.11 2.00 0.25 

Pedagogia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sistemas de Informação - 

Bacharelado 
28 8 4 29 12 2 1.04 1.50 0.50 

CEFID 

Educação Física - Licenciatura 21 6 3 94 51 9 4.48 8.50 3.00 

Educação Física - Bacharelado 21 6 3 160 76 13 7.62 12.67 4.33 

Fisioterapia 21 6 3 390 142 19 18.57 23.67 6.33 

Licenciatura em Educação 

Física 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CEO 

Enfermagem – Ênfase em 

Saúde Pública Bacharelado – 

Palmitos 

21 6 3 56 36 0 2.67 6.00 0 

Engenharia de Alimentos 

Bacharelado - Pinhalzinho 
32 9 4 52 18 0 1.63 2.00 0 

Tecnologia em Produção 

Moveleira 
28 8 4 13 25 1 0.46 3.13 0.25 

Zootecnia – Ênfase em 

Produção Animal Sustentável - 

Bacharelado - Chapecó 

32 9 4 35 37 1 1.09 4.11 0.25 
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Tabela 3 - Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2012/2 da UDESC (continuação) 

Centro Curso 

Vagas Oferecidas Candidatos Inscritos Relação Candidato X Vaga 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

CEPLAN 

Sistemas de Informação 

(Bacharelado) 
32 9 4 50 33 1 1.56 3.67  

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento Sistemas 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tecnologia Mecânica – 

Modalidade Produção Industrial 

de Móveis 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Engenharia de Produção - 

Mecânica 
25 7 3 54 30 1 2.16 4.29  

CERES 

Arquitetura e Urbanismo - 

Bacharelado 
35 10 5 449 134 9 12.83 13.40  

Engenharia da Pesca - 

Bacharelado 
28 8 4 30 26 2 1.07 3.25  

CESFI 
Engenharia de Petróleo - 

Bacharelado 
28 8 4 689 103 14 24.61 12.88 3.50 

ESAG 

Administração de Serviços 

Públicos  
35 10 5 253 72 9 7.23 7.20 1.80 

Administração  Bacharelado - 

Vespertino 
28 8 4 316 41 12 11.29 5.13 5.00 

Administração Bacharelado – 

Noturno 
28 8 4 393 127 20 14.04 15.88 3.00 

Ciências Econômicas 28 8 4 177 48 10 6.32 6.00 2.50 
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Tabela 3 - Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2012/2 da UDESC (continuação) 

Centro Curso 

Vagas Oferecidas Candidatos Inscritos Relação Candidato X Vaga 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

Não 

Optantes 

Escola 

Pública 
Negros 

FAED 

Biblioteconomia – Hab. Gestão 

da Informação Bacharelado 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Geografia - Licenciatura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pedagogia – Licenciatura  28 8 4 77 47 9 2.75 5.88 2.25 

História - Licenciatura 28 8 4 135 48 10 4.82 6.00 2.50 

UDESC TOTAL GERAL 954 272 134 5993 1942 195 6.28 7.14 1.45 

Fonte: COVEST (2012) 
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O gráfico seguinte ilustra o percentual de candidatos optantes por cotas e não optantes 

por cotas no vestibular de inverno 2012/2 da UDESC. 

Gráfico 4 - Candidatos inscritos no vestibular de verão 2012/2, por opção de inscrição 

 
Fonte: COVEST (2012) 

 

A seguir são apresentados graficamente os dados referentes aos candidatos optantes 

pelo sistema de ações afirmativas e os não optantes no concurso vestibular de inverno 2012/2, 

discriminados por Centro de Ensino da UDESC. 

Gráfico 5 - Candidatos inscritos no vestibular 2012/2, por opção de inscrição e por Centro de Ensino 

 
Fonte: COVEST (2012) 
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2.2.2 Concurso Vestibular 2013/1 

O vestibular de verão, concurso 2013/1, foi realizado em uma única etapa no dia 11 de 

novembro de 2012 e contou com 14.376 candidatos inscritos. As provas também foram realizadas 

exclusivamente no Estado de Santa Catarina, nas cidades de Florianópolis, Balneário Camboriú, 

Chapecó, Joinville, Ibirama, Lages, Laguna e São Bento do Sul. 

Nesta edição do vestibular, o curso mais concorrido foi o de Design Gráfico com 26,7 

candidatos por vaga (C/V), seguido de perto do curso de Fisioterapia com 26,5 C/V e do curso de 

Engenharia do Petróleo com 26,3 C/V. Já o curso de Tecnologia em Produção Moveleira, oferecido 

na cidade de Palmitos, obteve o menor índice candidato/vaga com 0,3 C/V. 

A tabela seguinte traz o número de inscritos, o número de vagas, os índices 

candidato/vaga do vestibular 2013/1 e os dados dos vestibulares de verão dos anos anteriores para 

efeitos de comparação. 
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Tabela 4 - Índice candidato/vaga nos vestibulares de verão da UDESC 

Cursos (por título) Turno 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 

Administração Empresarial 

(bacharelado) 
Noturno 638 677 717 798 40 40 40 40 15.95 16,93 17,93 20,0 

Administração Empresarial 

(bacharelado) 
Vespertino 549 553 653 607 40 40 40 40 13,72 13,83 16,33 15,2 

Administração Pública 

(bacharelado - Florianópolis) 
Matutino 373 431 538 586 40 40 50 50 9,32 10,78 10,76 11,7 

Agronomia (bacharelado) Diurno 230 242 247 242 40 40 40 40 5,75 6,05 6,18 6,1 

Arquitetura e Urbanismo 

(bacharelado) 
Matutino 407 504 679 744 50 50 50 50 8,14 10,08 13,58 14,9 

Artes Visuais (Bacharelado) 
Vespertino e 

Noturno 
105 106 122 159 28 28 28 28 3,75 3,79 4,36 5,7 

Artes Visuais (Licenciatura) 
Vespertino e 

Noturno 
51 42 35 55 20 20 18 20 2,55 2,10 1,94 2,8 

Biblioteconomia – Hab. Gestão 

da Informação  
Matutino 75 69 64 73 40 40 36 40 1,87 1,73 1,78 1,8 

Ciências Contábeis (bacharelado) Noturno 107 96 124 122 40 40 40 40 2,67 2,40 3,10 3,1 

Ciências da Computação 

(bacharelado) 
Integral 153 180 188 181 40 40 40 40 3,82 4,50 4,70 4,5 

Ciências Econômicas Matutino 403 361 417 414 40 40 40 40 10,07 9,03 10,43 10,4 

Design Gráfico Matutino 335 360 457 533 20 20 20 20 16,75 18,00 22,85 26,7 

Design Industrial Matutino 183 206 313 233 20 20 20 20 9,15 10,30 15,65 11,7 

Educação Física (bacharelado) Matutino 307 352 427 434 30 30 30 30 10,23 11,73 14,23 14,5 

Educação Física (licenciatura) Noturno 186 224 263 277 30 30 30 30 6,20 7,47 8,77 9,2 
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Tabela 4 - Índice candidato/vaga nos vestibulares de verão da UDESC (continuação) 

Cursos (por título) Turno 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 

Enfermagem – Ênfase em Saúde 

Pública (bacharelado) – Palmitos 
Integral 122 137 105 159 30 30 30 30 4,06 4,57 3,50 5,3 

Engenharia Ambiental 

(bacharelado) 
Diurno 246 258 224 248 40 40 40 40 6,15 6,45 5,60 6,2 

Engenharia Civil (bacharelado) Integral 533 785 1101 1224 50 50 50 50 10,66 15,70 22,02 24,5 

Engenharia de Alimentos 

(bacharelado) - Pinhalzinho 
Integral 95 109 114 111 45 45 45 45 2,11 2,42 2,53 2,5 

Engenharia de Pesca 

(bacharelado) 
Diurno - 87 103 95 - 40 40 40 - 2,18 2,58 2,4 

Engenharia de Petróleo 

(bacharelado)  
Diurno - - 867 1052 - - 40 40 - - 21,68 26,3 

Engenharia de Produção: 

Habilitação Mecânica 

(bacharelado) – São Bento do 

Sul 

Vespertino 

e Noturno 
- - - 143 - - - 35 - - - 4,1 

Engenharia de Produção e 

Sistemas (bacharelado) 
Noturno 335 341 501 501 40 40 40 40 8,37 8,53 12,53 12,5 

Engenharia Elétrica 

(bacharelado) 
Integral 250 317 409 391 40 40 40 40 6,25 7,93 10,23 9,8 

Engenharia Florestal 

(bacharelado) 
Diurno 157 148 142 134 40 40 40 40 3,92 3,70 3,55 3,4 

Engenharia Industrial Mecânica 

(bacharelado) 
Diurno 169 101 129 - 35 35 35 - 4,82 2,89 3,69 - 

Engenharia Mecânica 

(bacharelado) 
Integral 491 595 701 695 40 40 40 40 12,27 14,88 17,53 17,4 
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Tabela 4 - Índice candidato/vaga nos vestibulares de verão da UDESC (continuação) 

Cursos (por título) Turno 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 

Engenharia Sanitária 

(bacharelado) 
Diurno - 90 86 72 - 40 40 40 - 2,25 2,15 1,8 

Física (licenciatura) Diurno 76 58 49 57 40 40 36 40 1,90 1,45 1,36 1,4 

Fisioterapia (bacharelado) Diurno 567 649 744 794 30 30 30 30 18,90 21,63 24,80 26,5 

Geografia  

(Licenciatura/Bacharelado) 

Vespertin

o e 

Noturno 

225 210 151 162 40 40 40 40 5,62 5,25 3,78 4,1 

História (bacharelado e 

licenciatura) 

Vespertin

o e 

Noturno 

284 232 247 262 40 40 40 40 7,10 5,80 6,18 6,6 

Matemática (licenciatura) Matutino 69 46 71 73 40 40 40 40 1,72 1,15 1,78 1,8 

Medicina Veterinária 

(bacharelado) 
Diurno 673 760 844 925 40 40 40 40 16,82 19,00 21,10 23,1 

Moda - Design de Moda 

Vespertin

o e 

Noturno 

525 512 588 671 45 45 45 45 11,66 11,38 13,07 14,9 

Música – Licenciatura Diurno 110 92 136 146 30 30 30 30 3,66 3,07 4,53 4,9 

Música - Piano  Diurno 11 10 12 12 7 7 7 7 1,57 1,43 1,71 1,7 

Música - Violão  Diurno 15 16 21 21 3 3 3 3 5,00 5,33 7,00 7,0 

Música - Violino ou Viola Diurno 5 6 7 7 5 5 5 5 1,00 1,20 1,40 1,4 

Música - Violoncelo Diurno 3 3 4 3 2 2 2 2 1,50 1,50 2,00 1,5 

Química (licenciatura) Diurno - 86 88 80 - 40 40 40 - 2,15 2,20 2,0 

Sistemas de Informação 

(bacharelado) - Ibirama 
Noturno 62 60 74 70 40 40 36 40 1,55 1,50 2,06 1,8 
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Tabela 4 - Índice candidato/vaga nos vestibulares de verão da UDESC (continuação) 

Cursos (por título) Turno 
INSCRITOS VAGAS ÍNDICE 

2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 2010/1 2011/1 2012/1 2013/1 

Teatro – Licenciatura Diurno 191 164 155 150 40 40 40 40 4,77 4,10 3,88 3,8 

Tecnologia em Análise de 

Desenvolvimento de Sistemas 

(bacharelado) 

Noturno 169 166 207 199 40 40 40 40 4,22 4,15 5,18 5,0 

Tecnologia em Produção 

Moveleira – Palmitos 
Noturno - - - 11 - - - 40 - - - 0,3 

Zootecnia - Ênfase Produção 

Animal Sustentável 

(bacharelado) - Chapecó 

Integral 148 128 161 126 45 45 41 45 3,28 2,84 3,93 2,8 

Total - 9.955 10.871 13.585 14.376 1.450 1.570 1.602 1.660 6,87 6,92 8,48 8,18 

Fonte: COVEST (2012) 
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Analisando os dados da tabela anterior, percebe-se que o número de inscritos nos 

vestibulares de verão da UDESC confirmou a trajetória ascendente observada desde o ano de 

2010. Contabiliza-se um expressivo incremento nos últimos quatro anos de 44,40% no número total 

de inscritos. Especificamente a edição de 2013/1 teve um acréscimo de 5,82% se comparado ao 

ano de 2012/1. 

Quanto ao número de vagas oferecidas nos vestibulares de verão da UDESC, verifica-se 

que em 2013/1 houve um novo incremento em relação ao vestibular 2012/1, acompanhando a 

tendência de acréscimo dos anos anteriores. Em termos percentuais houve um incremento de 

3,62% no número de vagas ofertadas em 2013/1 em relação ao vestibular de 2012/1. Considerando 

os vestibulares de verão dos últimos quatro anos, verifica-se um aumento de 14,48% no número de 

vagas oferecidas. 

O gráfico a seguir ilustra a evolução no número de inscritos e de vagas nos vestibulares 

de verão da UDESC nas edições 2010/1-2013/1. 

Gráfico 6- Evolução do número de inscritos e vagas oferecidas nos vestibulares de verão da UDESC 

 
Fonte: COVEST (2012) 

Da mesma forma é apresentado um gráfico que mostra a evolução do índice 

candidato/vaga dos vestibulares de verão da UDESC edições 2010/1-2013/1, onde, considerando o 

acréscimo do número de inscritos e do número de vagas, percebe-se um crescimento de 2,12% na 

relação candidato/vaga em 2013/1, se comparado ao exercício anterior. 
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Gráfico 7 - Evolução do índice candidato/vaga nos vestibulares de verão da UDESC 

 
Fonte: COVEST (2012) 

Efetuando-se análise dos dados referentes ao sistema de cotas do Programa de Ações 

Afirmativas no vestibular 2013/1, verifica-se que do total de 14.376 inscritos, 34,4% optaram por 

uma das modalidades de cotas. Cabe salientar que em seis cursos houve mais candidatos inscritos 

optantes por cotas que não optantes, e destes quatro cursos são do CEO, que também foi o Centro 

de Ensino que apresentou o maior percentual de optantes, com 60,68% em relação ao número total 

de inscritos. 

Os seis cursos que apresentaram o maior número de optantes foram: 

Figura 8 - Cursos com maior número de optantes de modalidades de cotas no vestibular de verão 2013/1 

 
Fonte: COVEST (2012) 

Em sentido oposto, entre os seis cursos que tiveram menor procura de candidatos 

optantes pelo Sistema de Ações Afirmativas, quatro destes foram do CEART, que também se 

configurou como o Centro de Ensino de menor percentual de candidatos optantes, sendo o curso de 

Música - Violão o único curso a não registrar nenhum optante por cotas. 
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Os cursos que apresentaram o menor número de optantes pelo sistema de ações 

afirmativas foram: 

Figura 9 - Cursos com menor número de optantes de modalidades de cotas no vestibular de verão 2013/1 

Fonte: COVEST (2012) 

A tabela seguinte mostra o panorama geral do vestibular de verão, concurso 2013/1, 

discriminando o número de inscritos, as vagas destinadas e o índice candidato/vaga dos candidatos 

que optaram por estas modalidades de cotas em comparação com os candidatos não optantes. 
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Tabela 5 - Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2013/1 da UDESC 

Centro de 
Ensino 

Curso 

Vagas Oferecidas Candidatos Inscritos Relação Candidato X Vaga 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

CAV 

Agronomia 28 8 4 146 94 2 5,2 11,8 0,5 

Engenharia Ambiental 28 8 4 139 106 3 5 13,3 0,8 

Engenharia Florestal 28 8 4 75 53 6 2,7 6,6 1,5 

Medicina Veterinária 28 8 4 539 368 18 19,3 46 4,5 

CCT 

Ciência da Computação -

Bacharelado 
28 8 4 127 51 3 4,5 6,4 0,8 

Engenharia Civil - Bacharelado 35 10 5 840 372 12 24 37,2 2,4 

Engenharia de Produção e 

Sistemas - Bacharelado 
28 8 4 335 144 22 12 18 5,5 

Engenharia Elétrica -Bacharelado 28 8 4 284 102 5 10,1 12,8 1,3 

Engenharia Mecânica -

Bacharelado 
28 8 4 522 165 8 18,6 20,6 2 

Física - Licenciatura 28 8 4 39 18 0 1,4 2,3 0 

Matemática - Licenciatura 28 8 4 41 31 1 1,5 3,9 0,3 

Química - Licenciatura 28 8 4 50 28 2 1,8 3,5 0,5 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas - 

Bacharelado 

28 8 4 119 71 9 4,3 8,9 2,3 

CEAD Pedagogia à Distância 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CEART 
Artes Plásticas -Bacharelado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Artes Visuais -Bacharelado 21 5 2 121 35 3 5,8 7 1,5 
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Tabela 5 - Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2013/1 da UDESC (continuação) 

Centro de 
Ensino 

Curso 

Vagas Oferecidas Candidatos Inscritos Relação Candidato X Vaga 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

CEART 

Artes Visuais – Licenciatura 14 4 2 37 15 3 2,6 3,8 1,5 

Design Gráfico 14 4 2 387 130 16 27,6 32,5 8 

Design Industrial 14 4 2 179 50 4 12,8 12,5 2 

Educação Artística - Artes Cênicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Educação Artística - Artes Plásticas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música - Licenciatura 21 6 3 88 49 9 4,2 8,2 3 

Moda - Design de Moda 32 9 4 490 162 19 15,3 18 4,8 

Moda – Estilismo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música – Licenciatura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música - Piano (Bacharelado) 6 1 0 11 1 0 1,8 1 0 

Música - Viola ou Violino  

Bacharelado 
4 0 0 4 3 0 1 3 0 

Música - Violão Bacharelado 3 0 0 21 0 0 7 0 0 

Música - Violino Bacharelado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Música - Violoncelo Bacharelado 2 0 0 3 0 0 1,5 0 0 

Teatro - Licenciatura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Teatro – Licenciatura 28 8 4 91 50 9 3,3 6,3 2,3 

CEAVI 

Ciências Contábeis -Bacharelado 28 8 4 64 56 2 1,96 7 0,5 

Administração -Bacharelado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Engenharia Sanitária -Bacharelado 28 8 4 39 32 1 1.4 4 0,3 
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Tabela 5 - Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2013/1 da UDESC (continuação) 

Centro de 
Ensino 

Curso 

Vagas Oferecidas Candidatos Inscritos Relação Candidato X Vaga 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

CEAVI 
Pedagogia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sistemas de Informação -Bacharelado 28 8 0 27 43 0 1 5,4 0 

CEFID 

Educação Física -Licenciatura 21 6 3 140 118 19 6,7 19,7 6,3 

Educação Física -Bacharelado 21 6 3 254 150 30 12,1 25 10 

Fisioterapia 21 6 3 444 317 33 21,1 52,8 11 

Educação Física -Licenciatura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CEO 

Enfermagem – Ênfase em Saúde 

Pública Bacharelado – Palmitos 
21 6 3 55 101 3 2,6 16,8 1 

Engenharia de Alimentos Bacharelado 

- Pinhalzinho 
32 9 4 51 58 2 1,6 6,4 0,5 

Tecnologia em Produção Moveleira - 

Noturno. 
21 6 3 3 8 0 0,1 1 0 

Zootecnia – Ênfase em Produção 

Animal Sustentável - Bacharelado - 

Chapecó 

32 9 4 51 73 2 1,6 8,1 0,5 

CEPLAN 

Sistemas de Informação - Bacharelado 32 9 4 49 52 1 1,5 5,8 0,3 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tecnologia Mecânica – Modalidade 

Produção Industrial de Móveis 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Engenharia de Produção-Mecânica 25 7 3 89 53 1 3,6 7,6 0,3 
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Tabela 5 - Comparativo: optantes X não optantes por cotas no vestibular 2013/1 da UDESC (continuação) 

Centro de 
Ensino 

Curso 

Vagas Oferecidas Candidatos Inscritos Relação Candidato X Vaga 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

Não 
Optantes 

Escola 
Pública 

Grupo 
Racial 
Negro 

CERES 

Arquitetura e Urbanismo - 

Bacharelado 
35 10 5 496 240 8 14,2 24 1,6 

Engenharia da Pesca - Bacharelado 28 8 4 55 37 3 2 4,6 0,8 

CESFI Engenharia de Petróleo -Bacharelado 28 8 4 746 273 33 26,6 34,1 8,3 

ESAG 

Administração -Bacharelado - 

Vespertino  
28 8 4 458 133 16 16,4 16,6 4 

Administração de Serviços Públicos - 

Florianópolis 
35 10 5 413 148 25 11,8 14,8 1,80 

Administração –Bacharelado - Noturno 28 8 4 541 220 37 19,3 27,5 9,3 

Ciências Econômicas 28 8 4 308 97 9 11 12,1 2,3 

FAED 

Biblioteconomia – Hab. Gestão da 

Informação - Bacharelado 
28 8 4 51 18 4 1,8 2,3 1 

Geografia - Licenciatura 28 8 4 106 46 10 3,8 5,8 2,5 

Pedagogia - Licenciatura 28 8 4 122 89 11 4,4 11,1 2,8 

História - Licenciatura 28 8 4 180 75 7 4,82 9,4 1,8 

UDESC TOTAL GERAL 1162 327 156 9430 4535 411 104,8 154 110,6 

Fonte: COVEST (2012) 
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O gráfico abaixo ilustra o percentual total de candidatos optantes por cotas, de acordo 

com as modalidades vigentes e os não optantes por cotas, no Vestibular de Verão 2013/1 da 

UDESC. 

Gráfico 8 - Candidatos inscritos no vestibular de verão 2013/1, por opção de inscrição 

 
Fonte: COVEST (2012) 

A seguir são apresentados graficamente os dados referentes aos candidatos optantes 

pelo sistema de ações afirmativas e os não optantes, no concurso vestibular 2013/1, discriminados 

por Centro de Ensino da UDESC. 

Gráfico 9 - Candidatos inscritos no vestibular 2013/1, por opção de inscrição, por Centro de Ensino 

 
Fonte: COVEST (2012) 
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2.2.3 Perfil dos Candidatos 

Em relação aos candidatos que prestaram os vestibulares de inverno e verão da UDESC 

em 2012 é possível identificar, por meio do quadro abaixo especificado, seus perfis 

socioeconômicos, traçando um comparativo com os vestibulares anteriores (2010/2 – 2013/1). 
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Tabela 6 - Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC, 2010/2-2013/1 

Dados socioeconômicos 
Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2010/2 2011/2 2012/2 2011/1 2012/1 2013/1 

Número de candidatos inscritos 5.870 7.436 8.109 11.072 13.585 14.376 

Estado Civil 

Solteiros 95% 95% 94% 96% 96% 95% 

Casados 3% 3% 3% 2% 2% 2% 

Outros 2% 2% 2% 2% 2% 2% 

Naturalidade 

Santa Catarina 77% 75% 76% 77% 75% 76% 

Rio Grande do Sul 7% 7% 6% 7% 7% 7% 

Paraná 7% 8% 8% 6% 8% 6% 

Outros 9% 10% 9% 9% 10% 10% 

Raça/Cor 

Branca 89% 88% 88% 91% 90% 87% 

Parda 7% 8% 8% 7% 7% 8% 

Preta 2% 2% 2% 1% 2% 3% 

Amarela 1,5% 1,5% 1% 1% 1% 1% 

Indígena < de 1% < de 1% < de 1% < de 1% < de 1% < de 1% 

Área Residencial 
Urbana 94% 94% 93% 93% 93% 92% 

Rural 6% 6% 6% 7% 7% 8% 

Forma de conclusão do 

ensino fundamental 

Todo em escola pública 42% 40% 42% 43% 38% 48% 

Todo em escola particular 41% 41% 41% 39% 44% 35% 

Maior parte em escola pública 9% 9% 9% 9% 9% 9% 

Maior parte em escola particular 8% 9% 8% 9% 8% 8% 

Outros < de 1% < de 1% < de 1% < de 1% < de 1% < de 1% 

Forma de conclusão do 

ensino médio 

Todo em escola pública 33% 32% 34% 30 37% 48% 

Todo em escola particular 57% 56% 55% 60% 53% 42% 
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Tabela 6 - Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC, 2010/2-2013/1 (continuação) 

Dados socioeconômicos 
Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2010/2 2011/2 2012/2 2011/1 2012/1 2013/1 

Número de candidatos inscritos 5.870 7.436 8.109 11.072 13.585 14.376 

Forma de conclusão do 

ensino médio 

Maior parte em escola pública 3% 3% 3% 3% 3% 3% 

Maior parte em escola particular 5% 5% 5% 4% 5% 4% 

Apenas o terceiro ano em escola 

particular 
1% 1% 1% 1% 1% 1% 

Outros 1% 3% 1% 2% 1% 1% 

Tipo de ensino médio 

concluído ou a concluir 

Regular 87% 86% 87% 90% 87% 88% 

Profissionalizante 8% 9% 8% 7% 8% 8% 

Supletivo 5%. 5% 4% 3% 5% 4% 

Ano de conclusão do ensino médio 

36% 2009 34% 2010 36% 2011 51% 2009 55% 2010 54% 2012 

28% 2010 29% 2011 28% 2012 22% 2008 18% 2009 18% 2011 

12% 2008 12% 2009 11% 2010 9% 2007 8% 2008 7% 2010 

6% 2007 6% 2008 6% 2009 5% 2006 4% 2007 4% 2009 

6% antes de 

2001 

4% antes de 

2001 

5% antes de 

2004 

4% antes de 

2001 

4% antes de 

2001 

3% antes de 

2001 

12% outros 15% outros 17% outros 8% outros 11% outros 8%outros 

Turno de conclusão do 

ensino médio 

Diurno 85% 86% 85% 88% 86% 86% 

Noturno 15% 14% 14% 12% 14% 14% 

Obtenção de 

informações sobre o 

Vestibular da UDESC 

No colégio onde estuda 34% 34% 32% 42% 40% 36% 

Na internet 27% 27% 30% 22% 22% 28% 

Por meio de amigos 19% 16% 18% 14% 16% 16% 
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Tabela 6 - Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC, 2010/2-2013/1 (continuação) 

Dados socioeconômicos 
Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2010/2 2011/2 2012/2 2011/1 2012/1 2013/1 

Número de candidatos inscritos 5.870 7.436 8.109 11.072 13.585 14.376 

Obtenção de 

informações sobre o 

Vestibular da UDESC 

Por meio de parentes e conhecidos 10% 10% 9% 10% 10% 9% 

No jornal 3% 4% - - - 2% 

Na Universidade - - 3% 3% 2% 2% 

Outros 7% 9% 8% 9% 10% 7% 

Frequentaram curso 

vestibular 

Não 55% 59% 58% 53% 59% 59% 

Sim 45% 41% 41% 47% 41% 41% 

Número de vezes que 

prestou vestibular 

Primeira vez 37% 36% 37% 49% 50% 48% 

Uma vez 32% 31% 31% 27% 26% 26% 

Duas vezes 16% 17% 16% 19% 12% 14% 

Mais que duas vezes 15% 16% 16% 14% 11% 12% 

       

Domínio de língua 

estrangeira 

Não 63% 61% 60% 60% 64% 64% 

Sim 37% 39% 40% 40% 36% 36% 

Formação superior 
Não 96% 95% 96% 96% 97% 96% 

Sim 4% 5% 4% 4% 3% 4% 

Tipo de instituição de 

início ou conclusão de 

ensino superior 

Nunca iniciou/concluiu 84% 83% 83% 84% 85% 83% 

Pública 6% 7% 7% 8% 8% 8% 

Privada 10% 10% 9% 8% 7% 8% 

Dependentes da renda, 

além do candidato 

Mais de 4 dependentes 55% 52% 50% 59% 55% 52% 

3 dependentes 31% 32% 34% 29% 31% 32% 

2 dependentes 10% 12% 11% 9% 10% 11% 

1 dependente 4% 4% 4% 3% 4% 4% 
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Tabela 6 - Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC, 2010/2-2013/1 (continuação) 

Dados socioeconômicos 
Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2010/2 2011/2 2012/2 2011/1 2012/1 2013/1 

Número de candidatos inscritos 5.870 7.436 8.109 11.072 13.585 14.376 

Principal responsável 

pelo sustento da família 

Pai 60% 59% 58% 60% 60% 57% 

Mãe 22% 23% 24% 25% 24% 26% 

Cônjuge 9% 8% 8% 7% 8% 7% 

Candidato 7% 7% 6% 5% 5% 5% 

Outros 2% 3% 3% 3% 3% 3% 

Renda bruta da família 

Um salário mínimo 3% 3% 4% 2% 3% 4% 

Até 3 salários mínimos 29% 28% 30% 26% 21% 34% 

Até 5 salários mínimos 29% 30% 31% 30% 30% 30% 

Até 10 salários mínimos 21% 21% 20% 22% 30% 18% 

Acima de 10 salários mínimos 18% 17% 20% 20% 15% 13% 

Nível de escolaridade 

do pai 

Fundamental 24% 23% 15% 22% 24% 26% 

Ensino médio 34% 35% 36% 35% 36% 36% 

Superior 25% 26% 24% 26% 24% 22% 

Pós-Graduação 15% 14% 14% 15% 13% 13% 

Não alfabetizado 2%. 2% 2% 2% 2% 2% 

Nível de escolaridade 

da mãe 

Fundamental 21% 20% 20% 19% 21% 22% 

Ensino médio 35% 35% 35% 35% 36% 34% 

Superior 23% 24% 23% 24% 22% 20% 

Pós-Graduação 19% 19% 20% 21% 18% 18% 

Não alfabetizada. 2% 2% 2% 1% 2% 1% 
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Tabela 6  - Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC, 2010/2-2013/1 (continuação) 

Dados socioeconômicos 
Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2010/2 2011/2 2012/2 2011/1 2012/1 2013/1 

Número de candidatos inscritos 5.870 7.436 8.109 11.072 13.585 14.376 

Ocupação do principal 

responsável pelo 

sustento da família 

Empregado de empresa privada 28% 28% 30% 26% 27% 30% 

Servidor público 24% 24% 23% 28% 26% 23% 

Empresário 18% 18% 18% 15% 16% 16% 

Profissional liberal 14% 16% 15% 15% 15% 15% 

Aposentado ou pensionista 11% 10% 9% 11% 10% 10% 

Agricultor 5%. 4% 4% 5% 5% 4% 

Posse e uso computador 

na residência 

Sim 95% 95% 96% 95% 95% 95% 

Não 5% 5% 4% 5% 5% 4% 

Idade em que começou a 

exercer atividade 

remunerada 

Nunca trabalhou 54% 53% 53% 57% 55% 52% 

Antes dos 16 anos 16% 16% 16% 13% 16% 17% 

Após os 16 anos 20% 20% 21% 19% 20% 22% 

Depois dos 18 anos 9% 10% 9% 10% 8% 8% 

Após os 21 anos 1% 1% 1% 1% 1% 1% 

Ocupação do candidato 

Estudante 66% 65% 65% 75% 72% 70% 

Empregado de empresa privada 19% 19% 16% 15% 16% 18% 

Desempregado 9% 9% 9% 5% 6% 7%% 

Profissional liberal 2% 2% 2% 2% 2% 2% 

Servidor Público 2% 2% 2% 2% 2% 2% 

Outros. 2% 3% 1% 1% 2% 1% 

Meio de comunicação 

utilizado para atualização 

Internet 62% 70% 76% 62% 68% 79% 

TV 26% 20% 16% 26% 22% 13% 

Jornal 7% 6% 5% 7% 6% 4% 
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Tabela 6 - Perfil dos candidatos inscritos no vestibular da UDESC, 2010/2-2013/1 (continuação) 

Dados socioeconômicos 
Vestibulares de Inverno Vestibulares de Verão 

2010/2 2011/2 2012/2 2011/1 2012/1 2013/1 

Número de candidatos inscritos 5.870 7.436 8.109 11.072 13.585 14.376 

Meio de comunicação 

utilizado para atualização 

Revista 4% 3% 2% 4% 3% 2% 

Rádio 1% 1% 1% 1% 1% 1% 

Meio de transporte mais 

utilizado 

Transporte coletivo (ônibus) 51% 48% 48% 51% 52% 53% 

Carro próprio ou da família 35% 38% 40% 35% 36% 35% 

Bicicleta 5% 4% 4% 5% 4% 5% 

Motocicleta 3% 4% 4% 3% 3% 3% 

Outros. 6% 6% 5% 6% 5% 4% 

Prática de esportes 

Às vezes, por falta de tempo 43% 40% 42% 43% 40% 39% 

Sim, porque é essencial à saúde 39% 41% 39% 39% 42% 42% 

Sim, porque quer ter boa saúde 10% 11% 11% 10% 11% 11% 

Não, porque não gosta 5% 5% 5% 5% 5% 5% 

Não, porque prefere não praticar. 2% 2% 2% 2% 2% 2% 

Motivo pela opção do 

Vestibular da UDESC 

Qualidade do Ensino 57% 58% 58% 55% 55% 56% 

Gratuidade 24% 24% 23% 23% 23% 24% 

Identificação com o Curso 18% 17% 17% 20% 20% 19% 

Oferta de cursos noturnos 1% 1% 1% 1% 1% 1% 

Motivo para escolha da 

opção no vestibular 

Vocação ou aptidão 61% 58% 56% 65% 62% 62% 

Ascensão econômica e financeira 12% 13% 14% 11% 13% 13% 

Influência da família 3% 3% 3% 3% 3% 3% 

Ascensão social 1% 1% 1% 1% 1% 2% 

Fonte: COVEST (2012) 
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Analisando os dados disponibilizados na tabela anterior, constata-se que há pouca 

alteração no perfil socioeconômico dos inscritos a cada semestre de ingresso. No entanto, a maior 

alteração percentual nas categorias medidas no perfil socioeconômico, se dá no quesito referente 

ao meio de comunicação utilizado para atualização dos candidatos, onde a internet teve um 

acréscimo de 11% no vestibular de verão 2013/1, se comparado ao mesmo período no ano anterior, 

ganhando espaço proporcionalmente da TV, que teve um decréscimo de 9% e do jornal, que 

reduziu em 2% seu público. Assim, a internet se desponta na liderança da mídia de acesso dos 

candidatos, demonstrando o resultado dos esforços de comunicação institucional neste meio para 

atingir ao público alvo da Universidade. O gráfico abaixo ilustra esta realidade: 

 

Gráfico 10 - Perfil socioeconômico: meio de comunicação utilizado para atualização dos candidatos ao vestibular 

 
Fonte: COVEST (2012) 

 

Outra categoria analisada, que se caracteriza em um importante indicador para a 

Universidade, é justamente o que se refere aos motivos pelos quais os candidatos optaram em 

tentar uma vaga nos cursos da UDESC. O fato de que mais da metade dos inscritos nos 

Vestibulares da UDESC, o fazem pela qualidade percebida do ensino em detrimento à questão 

econômica e até mesmo identificação com o curso é um indicativo de imagem de excelência da 

própria instituição. No gráfico a seguir, a ilustração dos índices apresentados ganham uma nova 

dimensão. 
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Gráfico 11 - Perfil socioeconômico: motivos da opção pelos vestibulares da UDESC 

 
Fonte: COVEST (2012) 

 

2.2.4 Sistema de Seleção Unificada - SISU 

A partir de 2014, as notas do Enem poderão ser o passaporte para a UDESC, por meio do 

Sistema de Seleção Unificada - SISU.  

O SISU é um sistema de vagas em instituições públicas de ensino superior, gerenciado 

pelo Ministério da Educação (MEC). O ingresso de um estudante, na Universidade, vai depender da 

pontuação obtida no exame de seleção e do rendimento de outros candidatos à mesma vaga. O 

SISU é realizado duas vezes ao ano, sempre no início do semestre letivo.  

 

Figura 10 - Vantagens da adesão da UDESC ao Sistema de Seleção Unificada – SISU 

 
Fonte: PROEN (2012) 
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Em decorrência da adesão ao Sistema de Seleção Unificada, a UDESC vai oferecer, pelo 

menos, 380 vagas via SISU para ingressos em 2014. Destas vagas, 112 serão para o Norte do 

Estado de Santa Catarina, sendo 92 para Joinville e 20 para São Bento do Sul.  

A UDESC demonstra, uma vez mais, seu pioneirismo sendo a primeira Universidade 

pública catarinense a aderir ao sistema de seleção do governo federal, voltado para candidatos 

participantes do Enem. Esta medida passa a vigorar a partir do próximo Vestibular de Verão.  

Assim, a partir de 2014, em pelo menos 45 cursos da UDESC, 25% das vagas serão 

reservadas para o SISU, enquanto 75% ainda serão preenchidas pelo Vestibular.  

Não obstante, apenas três cursos da Instituição não serão contemplados, sendo estes os 

cursos de Música, Teatro e Artes Visuais, que não adotarão ao SISU por exigirem provas práticas, o 

que ainda não é previsto pelo sistema. 

 

2.3 ALUNOS DE GRADUAÇÃO 

2.3.1 Alunos Matriculados 

Ao efetuar-se uma comparação do número de alunos matriculados no segundo semestre 

entre os anos de 2009 e 2012, contata-se que a UDESC contava no segundo semestre de 2012 

com um total de 11.980 alunos de graduação, que representa um número 3% maior que o 

observado no segundo semestre do ano de 2011; 8% maior que o observado no segundo semestre 

de 2010; e 13% maior que o segundo semestre de 2009. 

Este crescimento no número de matriculados é perceptível também se compararmos o 

número de alunos nos primeiros semestres de cada ano. Assim, houve um aumento de 4% no 

número de alunos matriculados em 2012/1 se comparado a 2011/1; de 7% quando comparado a 

2010/1; e de 14% se a comparação com 2009/1. 

A tabela a seguir demonstra os incrementos no número total de alunos de graduação. Da 

mesma forma é possível verificar a evolução no número de alunos por cursos e Centros de Ensino 

entre os anos de 2009 e 2012. 
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Tabela 7 - Total de alunos matriculados, por cursos e por Centro de Ensino, 2009/1-2012/2 

CENTRO CURSO 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

CAV 

Agronomia 420 418 410 393 388 383 384 387 

Engenharia Ambiental¹ 77 110 143 172 203 206 233 264 

Engenharia Florestal 340 352 344 344 337 314 315 312 

Medicina Veterinária 660 622 596 573 501 468 457 459 

TOTAL CAV  1.497 1.502 1.493 1.482 1.429 1.371 1.389 1.422 

CCT 

Ciência da Computação  331 318 307 280 284 249 251 255 

Engenharia Civil  371 384 399 398 439 432 442 471 

Engenharia Elétrica  381 383 375 364 369 367 367 369 

Engenharia Mecânica  379 387 377 375 366 369 374 388 

Engenharia de Produção e Sistemas  444 448 447 449 443 430 443 455 

Física  195 183 178 143 140 123 122 112 

Matemática¹ 63 83 105 101 114 118 141 137 

Química¹ 0 0 0 28 63 61 92 99 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas 
285 290 286 275 273 256 252 242 

TOTAL CCT  2.449 2.476 2.474 2.413 2.491 2.405 2484 2528 

CEART 

Artes Visuais – Bacharelado¹ 65 64 93 81 117 102 136 131 

Artes Visuais – Licenciatura¹ 44 41 60 63 81 77 89 82 

Artes Plásticas² 114 97 82 72 58 36 25 17 

Design Gráfico 104 92 98 93 93 90 100 100 

Design Industrial 107 106 100 95 103 90 95 96 

Educação Artística - Artes Cênicas² 71 57 39 30 22 12 6 4 

Educação Artística - Artes Plásticas² 66 54 45 29 22 13 10 6 

Educação Artística - Música¹ 24 22 11 7 4 2 - - 

Moda - Design de Moda¹ 117 115 162 152 198 189 222 210 
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Tabela 7 - Total de alunos matriculados, por cursos e por Centro de Ensino, 2009/1-2012/2 (continuação) 
CENTRO CURSO 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

CEART 

Moda – Estilismo² 173 138 119 89 73 39 37 23 

Música – Licenciatura 126 120 148 135 151 135 162 154 

Música - Piano  31 30 31 29 28 20 5 3 

Música - Violão  12 10 12 8 10 8 1 1 

Música - Viola  5 5 5 5 6 6 4 4 

Música - Violino  21 18 17 15 15 14 12 10 

Música – Instrumento Violino - - - - - - 3 3 

Música - Violoncelo¹  1 1 3 3 4 4 4 5 

Teatro - Licenciatura/Bacharelado 75 73 103 116 148 131 134 119 

Teatro – Licenciatura³ 25 20 20 0 - - - - 

TOTAL CEART  1.181 1.063 1.148 1.022 1.133 968 1.045 968 

  

CEAVI 

Administração¹ 76 66 27 17 11 3 5 4 

Ciências Contábeis  168 203 230 267 285 286 303 318 

Engenharia Sanitária² - - - - 40 41 74 78 

Pedagogia³ 1 1 - - - - - - 

Sistemas de Informação 161 165 179 161 160 138 165 156 

TOTAL CEAVI  406 435 436 445 496 468 547 556 

CEFID 

Educação Física (Bacharelado)¹ 61 90 122 156 173 199 231 244 

Educação Física (Licenciatura)¹ 64 99 118 154 177 197 235 244 

Educação Física (Licenciatura e Bacharelado)² 408 337 252 214 150 86 39 24 

Fisioterapia 258 260 248 239 230 216 231 243 

TOTAL CEFID  791 786 740 763 730 698 736 755 

CEO 

Enfermagem – Ênfase em Saúde Pública  – 

Palmitos 
319 311 286 275 250 221 203 194 

Engenharia de Alimentos  - Pinhalzinho 358 377 385 374 353 315 323 293 
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Tabela 7 - Total de alunos matriculados, por cursos e por Centro de Ensino, 2009/1-2012/2 (continuação) 
CENTRO CURSO 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

CEO 

Zootecnia – Ênfase em Produção Animal 

Sustentável - Chapecó 
325 328 318 312 319 304 299 295 

Tecnologia em Produção Moveleira - Palmitos - - - - - - - 24 

TOTAL CEO  1002 1016 989 961 922 840 825 806 

CEPLAN 

Engenharia Industrial Mecânica¹ - - 35 66 95 120 148 176 

Sistemas de Informação - Bacharelado 83 118 154 193 213 224 264 282 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas² 
150 115 86 52 22 10 5 1 

Tecnologia Mecânica – Modalidade Produção 

Industrial de Móveis³ 
140 127 97 67 51 36 29 21 

TOTAL CEPLAN  373 360 372 378 381 390 446 480 

CERES 

Arquitetura e Urbanismo¹  143 194 232 278 321 356 403 462 

Engenharia da Pesca¹ 0 0 0 39 74 90 121 143 

TOTAL CERES - Laguna 143 194 232 317 395 446 524 605 

CESFI 
Engenharia de Petróleo¹ 0 0 0 0 0 40 70 113 

TOTAL CESFI 0 0 0 0 0 40 70 113 

ESAG 

Administração (vespertino + noturno) 776 800 798 808 827 809 831 813 

Administração Pública (Balneário Camboriú)² 241 252 257 266 258 186 194 161 

Administração Pública (Florianópolis) 336 342 309 299 292 302 304 337 

Ciências Econômicas 115 154 165 196 203 216 253 277 

TOTAL ESAG  1.468 1.548 1.529 1.569 1.580 1.513 1.582 1.588 

FAED 

Biblioteconomia – Hab. Gestão da Informação 

(matutino +noturno) 
144 140 133 123 129 118 128 125 

Geografia – Licenciatura/Bacharelado² 

(vespertino + noturno) 
158 156 159 156 165 147 63 59 



90 

Tabela 7 - Total de alunos matriculados, por cursos e por Centro de Ensino, 2009/1-2012/2 (continuação) 
CENTRO CURSO 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

FAED 

Geografia – Bacharelado¹ (vespertino +noturno) - - - - - - 43 37 

Geografia – Licenciatura¹ (vespertino + noturno) - - - - - - 63 47 

História – Licenciatura/Bacharelado² 202 215 214 226 230 225 191 166 

História – Licenciatura¹ - - - - - - 38 67 

Pedagogia  346 345 335 328 333 324 249 254 

TOTAL FAED  850 856 841 833 857 814 775 755 

TOTAL PRESENCIAL UDESC 10.160 10.236 10.254 10.183 10.414 9.953 10.423 10.576 

CEAD 
Pedagogia a distância  612 159 857 891 1.639 1.639 2.106 1.428 

TOTAL CEAD 612 159 857 891 1.639 1.639 2.106 1.428 

TOTAL A DISTÂNCIA E PRESENCIAL UDESC 10.772 10.395 11.111 11.074 12.053 11.592 12.529 12.004 

Nota: ¹Cursos em implantação (ainda não formaram alunos) 
²Cursos em extinção (formando últimos alunos) 
³Cursos extintos 

Fonte: PROEN (2012) 
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Os gráficos a seguir ilustram a evolução no número de alunos matriculados na UDESC, 

com base nos dados do quadro anterior. 

 

Gráfico 12 - Evolução no número de alunos matriculados na UDESC, por semestre, 2009/1-2012/2 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

A tabela a seguir possibilita uma análise da evolução no número de matriculados, por 

campus da UDESC, no período entre 2009 e 2012. 

 

Tabela 8 - Matrícula inicial por campus, 2009/1-2012/2 

CAMPUS 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

Campus I - Grande 

Florianópolis 
4.290 4.253 4.258 4.187 4.300 3.993 3.957 4.030 

Campus II - Norte 

Catarinense 
2.822 2.835 2.846 2.791 2.872 2.795 2.930 3.008 

Campus III - Planalto 

Serrano 
1.497 1.503 1.493 1.482 1.429 1.371 1.389 1.422 

Campus IV - Oeste 

Catarinense 
1.002 1.015 989 961 922 840 825 806 

Campus V - Vale do 

Itajaí 
405 435 436 445 496 508 556 547 

Campus VI - Sul 

Catarinense 
143 194 232 317 395 446 605 524 

TOTAL 10.160 10.236 10.254 10.183 10.414 9.953 10.262 10.337 

CEAD 612 159 857 891 1.639 1.639 2.106 1.428 

Nota: Pelas características do EaD, os dados do CEAD são apresentados separadamente para evitar desvios na análise 
Fonte: PROEN (2012) 
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Os dados da tabela anterior podem ser visualizados graficamente a seguir. Se faz 

importante destacar que a evolução do número de matrículas deve ser analisada por semestre, ou 

seja, o número de matriculados nos primeiros semestres e o número de matriculados no segundo 

semestre. 

 

Gráfico 13 - Evolução das matrículas por campus da UDESC 2009/1 – 2012/2 

 
  

Fonte: PROEN (2012) 

 

2.3.1.1 Alunos Matriculados por Sexo 

No que concerne ao sexo, do total de alunos matriculados em 2012, observa-se a 

manutenção do mesmo percentual de estudantes do sexo masculino e feminino no primeiro e 

segundo semestre. 

Contudo, ao se efetuar uma análise por Centro de Ensino constata-se que na maioria 

existiam diferenças significativas no total de alunos do sexo masculino e feminino. Em 2012/1 as 

maiores diferenças continuam sendo observadas no CEPLAN, onde 80% dos alunos matriculados 

eram do sexo masculino em 2011 e em 2012 este percentual reduziu para 77%; proporção inversa 

se observa no CERES, onde 75% dos alunos eram do sexo feminino em 2011, e passou para 63% 

em 2012 e na FAED, onde o percentual de alunos do sexo feminino era de 73% em 2011, passou 

para 69% em 2012. 

A tabela seguinte apresenta a distribuição de alunos matriculados na UDESC, por Centro 

de Ensino e por sexo. 
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Tabela 9 - Alunos matriculados na UDESC por Centro e por sexo, 2011/1 - 2012/2 

Centro 
2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino 

CAV 723 706 710 661 730 659 745 677 

CCT 802 1.689 798 1.607 869 1615 877 1651 

CEART 767 366 618 350 624 312 598 291 

CEAVI 148 348 126 342 232 315 241 315 

CEFID 392 338 351 347 388 348 407 348 

CEO 620 302 570 270 575 250 556 250 

CEPLAN 76 305 81 309 99 347 111 369 

CERES 297 98 334 112 330 194 386 219 

CESFI - - 13 27 20 50 39 74 

ESAG 801 779 743 770 763 819 785 803 

FAED 630 227 598 216 526 249 527 228 

CEAD* - - - - 1.806 300 1.249 179 

TOTAL 5.256 5.158 4.942 5.011 6.962 5.458 6.521 5.404 

Nota: Não foram incluídos os alunos do CEAD, no ano de 2011, pois os dados não estavam disponíveis no sistema 
acadêmico 

Fonte: PROEN (2012) 

 

Os gráficos a seguir ilustram as informações da tabela anterior. 

Gráfico 14 - Alunos matriculados na UDESC, por Centro de Ensino e por sexo, 2012/1 

 
Fonte: PROEN (2012) 
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Gráfico 15 - Alunos matriculados na UDESC, por Centro de Ensino e por sexo, 2012/2 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

2.3.2 Alunos Formados 

Em 2012, o número total de alunos graduados pela UDESC foi de 1.627, estando 

incluídos nesta contabilização os alunos da educação a distância. Observa-se um acréscimo de 

19% em relação ao ano de 2011, porém ainda 7% inferior em comparação a 2009. Considerando-se 

apenas os cursos presenciais o número de formandos foi de 1.619 alunos em 2012. 

A tabela a seguir apresenta o número de formandos, por curso e Centro de Ensino, no 

período de 2009 a 2012. 
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Tabela 10 - Total de alunos formados, por curso e por Centro, 2009-2012 

Centro Cursos 2009/1 2009/2 
Total 

2009 
2010/1 2010/2 

Total 

2010 
2011/1 2011/2 

Total 

2011 
2012/1 2012/2 Total 2012 

CAV 

Agronomia 33 36 69 42 34 76 32 38 70 30 34 64 

Engenharia Ambiental¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Engenharia Florestal 19 35 54 28 31 59 31 26 57 22 34 56 

Medicina Veterinária 37 34 71 65 95 160 74 43 117 31 45 76 

Total CAV 89 105 194 135 160 295 137 107 244 83 113 196 

CCT 

Ciência da Computação 24 18 42 11 13 24 14 0 14 10 13 23 

Engenharia Civil 23 12 35 27 13 40 33 21 54 19 31 50 

Engenharia Elétrica 19 21 40 28 18 46 23 19 42 19 29 48 

Engenharia Mecânica 20 24 44 22 29 51 14 26 40 23 34 57 

Engenharia de Produção e Sistemas 36 21 57 24 40 64 37 32 69 10 23 33 

Física 7 11 18 4 4 8 9 0 9 4 5 9 

Matemática¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 2 10 

Química¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas 
20 27 47 24 26 50 20 0 20 21 11 32 

TOTAL CCT 149 134 283 140 143 283 150 98 248 114 148 262 

CEART 

Artes Visuais - Licenciatura 0 0 0 0 0 0 0 6 6 4 1 5 

Artes Visuais - Bacharelado 0 0 0 0 0 0 0 6 6 7 5 12 

Artes Plásticas² 5 7 12 8 12 20 16 10 26 9 3 12 

Design Industrial e Gráfico 1 12 13 3 7 10 7 35 42 15 13 28 

Educação Artística - Artes Cênicas² 10 16 26 5 7 12 6 6 12 4 3 7 

Educação Artística - Artes Plásticas² 8 7 15 10 5 15 6 2 8 5 2 7 

Educação Artística - Música² 2 8 10 3 3 6 2 0 2 - - - 

Moda - Design de Moda 0 0 0 0 0 0 0 21 21 33 32 65 
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Tabela 10 - Total de alunos formados, por curso e por Centro, 2009-2012 (continuação) 

Centro Cursos 2009/1 2009/2 
Total 

2009 
2010/1 2010/2 

Total 

2010 
2011/1 2011/2 

Total 

2011 
2012/1 2012/2 Total 2012 

CEART 

Moda - Estilismo² 25 10 35 27 14 41 25 8 33 15 5 20 

Música - Licenciatura 3 6 9 3 8 11 1 10 11 18 12 30 

Música - Bacharelados 1 0 1 2 2 4 0 8 8 5 3 8 

Teatro – Licenciatura e Bacharelado 0 0 0 0 0 0 5 2 7 10 4 14 

TOTAL CEART 55 66 121 61 58 119 68 114 182 125 83 208 

CEAVI 

Administração² 1 34 35 9 1 10 2 2 4 1 1 2 

Ciências Contábeis 4 1 5 0 1 1 4 15 19 19 14 33 

Engenharia Sanitária¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 - - - 

Pedagogia³ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 - - - 

Psicologia³ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 - - - 

Sistemas de Informação 2 5 7 5 1 6 1 2 3 8 5 13 

TOTAL CEAVI 7 40 47 14 3 17 7 19 26 28 20 48 

CEFID 

Educação Física - Bacharelado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 11 32 

Educação Física - Licenciatura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 27 15 42 

Educação Física – Licenciatura e 

Bacharelado² 
57 62 119 29 49 78 50 46 96 15 7 22 

Fisioterapia 18 36 54 30 22 52 15 23 38 54 26 80 

TOTAL CEFID 75 98 173 59 71 130 65 69 134 117 59 176 

CEO 

Enfermagem - Ênfase em Saúde Pública  - 

Palmitos 
35 40 75 29 48 77 31 41 72 34 0 34 

Engenharia de Alimentos  - Pinhalzinho 8 14 22 19 32 51 22 23 45 27 29 56 

Zootecnia - Ênfase em Produção Animal 

Sustentável - Chapecó 
18 22 40 27 18 45 25 21 46 23 13 36 

TOTAL CEO 61 76 137 75 98 173 78 85 163 84 42 126 
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Tabela 10 - Total de alunos formados, por curso e por Centro, 2009-2012 (continuação) 

Centro Cursos 2009/1 2009/2 
Total 

2009 
2010/1 2010/2 

Total 

2010 
2011/1 2011/2 

Total 

2011 
2012/1 2012/2 Total 2012 

CEPLAN 

Engenharia Industrial Mecânica¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sistemas de Informação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 2 10 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento  

de Sistemas¹ 
24 16 40 28 29 57 10 0 10 - - - 

Tecnologia Mecânica - Modalidade Prod. 

Industrial de Móveis³ 
17 14 31 21 13 34 11 - 11 5 0 5 

TOTAL CEPLAN 41 30 71 49 42 91 21 0 21 13 2 15 

CERES 

Arquitetura e Urbanismo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 21 42 

Engenharia da Pesca¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL CERES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 21 42 

CESFI 
Engenharia de Petróleo¹ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ESAG 

Administração (vespertino + noturno) 59 47 106 59 67 126 48 98 146 147 82 229 

Administração Pública (Balneário 

Camboriú)² 
18 12 30 19 23 42 10 14 24 35 18 53 

Administração Pública (Florianópolis) 25 38 63 32 21 53 26 21 47 51 20 71 

Ciências Econômicas 0 0 0 0 0 0 0 3 3 20 9 29 

Total ESAG 102 97 199 110 111 221 84 136 220 253 129 382 

FAED 

Biblioteconomia - Hab. Gestão da 

Informação 
0 31 31 2 24 26 1 13 14 22 21 43 

Geografia - Licenciatura/Bacharelado² 1 17 18 0 21 21 9 14 23 15 10 25 

História - Licenciatura/Bacharelado² 20 7 27 18 8 26 12 6 18 19 11 30 

Pedagogia 29 32 61 35 31 66 19 42 61 45 20 65 

Total FAED 50 87 137 55 84 139 41 75 116 101 62 163 
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Tabela 10 - Total de alunos formados, por curso e por Centro, 2009-2012 (continuação) 

Centro Cursos 2009/1 2009/2 
Total 

2009 
2010/1 2010/2 

Total 

2010 
2011/1 2011/2 

Total 

2011 
2012/1 2012/2 Total 2012 

TOTAL PRESENCIAL 629 733 1362 698 770 1468 651 703 1354 939 679 1619 

CEAD 
Pedagogia a Distância 328 57 385 14 11 25 9 0 9 2 6 8 

TOTAL CEAD 328 57 385 14 11 25 9 0 9 2 6 8 

TOTAL À DISTÂNCIA 328 57 385 14 11 25 9 0 9 2 6 8 

TOTAL UDESC 957 790 1.747 712 781 1.493 660 703 1.363 941 685 1.627 

Nota: ¹Cursos em implantação (ainda não formaram alunos) 
²Cursos em extinção (formando últimos alunos) 
³Cursos extintos 

Fonte: PROEN (2012) 
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O gráfico a seguir ilustra esta realidade, onde se observa que o maior número de alunos 

formados em 2012 foi na ESAG, representando 24% do total presencial, seguido do CEART com 

13%. O decréscimo acentuado observado nos números do CEAD é devido às reformulações 

ocorridas no curso de EaD, que deixou de abrir novas turmas, mas ainda contava com alunos 

formandos. 

 

Gráfico 16 - Evolução do número de alunos formados, por Centro de Ensino, 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

A partir de 2009, um outro dado interessante começou a ser levantado para fins de 

Relatório de Gestão, que foi o sexo dos formandos. 

A tabela a seguir especifica, por sexo, o número de alunos formados por semestre e por 

Centro de Ensino, no período compreendido entre os anos de 2009 e 2012. 

 

Tabela 11 - Alunos formados por sexo, 2009/1-2012/2 

Centros de Ensino 
2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

F M F M F M F M F M F M F M F M 

CAV 40 49 52 53 58 77 86 74 56 81 41 66 44 39 60 53 

CCT 32 117 24 110 26 114 37 106 33 117 20 78 24 90 39 109 

CEART 48 13 46 24 55 14 51 23 60 8 102 12 94 31 61 22 

CEAVI 3 7 2 5 8 6 1 2 4 3 11 8 16 12 12 8 
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Tabela 11 - Alunos formados por sexo, 2009/1-2012/2 (continuação) 

Centros de 

Ensino 

2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

F M F M F M F M F M F M F M F M 

CEFID 39 36 65 33 39 20 36 35 40 25 42 27 75 42 40 19 

CEO 51 10 54 22 44 31 84 14 45 33 49 36 87 40 54 28 

CEPLAN 10 7 2 12 20 29 12 30 12 9 - - 8 8 1 1 

ESAG 56 52 56 59 52 58 65 46 39 45 67 69 124 129 69 60 

FAED 35 15 68 19 46 9 66 18 33 8 60 15 80 21 45 17 

TOTAL 314 306 369 337 348 358 438 348 322 329 392 311 552 412 381 317 

Fonte: PROEN (2012) 

 

O gráfico a seguir nos permite observar, com maior propriedade, a predominância do sexo 

feminino em todos os períodos analisados, sendo que em 2012 se apresentou a maior diferença 

proporcional entre os sexos, ou seja 56% para o sexo feminino para 44% do masculino. A menor 

diferença entre os sexos se apresentou no ano de 2009, com 52% de alunas formadas para 48% de 

alunos do sexo masculino. 

 

Gráfico 17 - Evolução dos alunos formados por sexo, 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 
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2.3.3 Movimentação Discente4 

Quanto à movimentação discente, apresenta-se a seguir o número de trancamentos, 

cancelamentos, transferências internas, transferências externas, abandonos/evasão, afastamentos 

e suspensões ocorridas em 2012, com destaque para os cinco primeiros indicadores. 

 

2.3.3.1 Trancamentos 

No ano de 2012 o número de trancamentos de matrícula ocorridos chegou a 795, 

seguindo a tendência de a maior parte dos trancamentos ocorrerem no segundo semestre.  

A tabela a seguir apresenta os dados detalhados de todos os Centros de Ensino da 

UDESC. 

 

Tabela 12 - Número de trancamentos por Centro de Ensino, 2009-2012 

Centro de 

Ensino 
2009/1 2009/2 

Total 

2009 
2010/1 2010/2 

Total 

2010 
2011/1 2011/2 

Total 

2011 
2012/1 2012/2 

Total 

2012 

CAV 20 29 49 32 33 65 23 37 60 23 30 53 

CCT 86 94 180 78 72 150 43 63 106 67 74 141 

CEART 81 91 172 76 75 151 68 76 144 68 77 145 

CEAVI 28 30 58 36 21 57 14 22 36 24 16 40 

CEFID 49 74 123 29 45 74 30 27 57 23 28 51 

CEO 23 43 66 48 36 84 43 63 106 28 29 57 

CEPLAN 12 4 16 4 9 13 13 19 32 20 15 35 

CERES 6 13 19 0 0 0 9 9 18 9 10 19 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 

ESAG 115 135 250 103 113 216 92 121 213 93 87 180 

FAED 68 67 135 57 59 116 55 54 109 30 34 64 

CEAD - - - - - - - - - 7 0 7 

UDESC 488 580 1.068 463 463 926 390 491 881 392 403 795 

Fonte: PROEN (2012) 

 

Com relação à tabela anterior é possível ainda analisar a evolução no número de 

trancamentos nos últimos quatro anos. Em 2012 o número de trancamentos foi 10% menor que em 

2011, 16% menor se comparado a 2010 e 34% inferior a 2009. Assim, percebe-se que o número de 

trancamentos vem caindo paulatinamente desde o ano de 2009.  

                                                      

4 Os dados do CEAD não foram incluídos em 2009, 2010 e 2011, pois os mesmos não estavam disponíveis no sistema 
acadêmico 
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O gráfico a seguir ilustra a evolução no número de trancamentos total da UDESC no 

período de 2009 a 2012. 

 

Gráfico 18 - Número de trancamentos nos cursos de graduação da UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

2.3.3.2 Cancelamentos 

O número de cancelamentos de matrícula ocorridos no ano de 2012 foi de 521. A tabela a 
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Tabela 13 - Número de cancelamentos por Centro, 2009-2012 

Centros 2009/1 2009/2 Total 2009 2010/1 2010/2 Total 2010 2011/1 2011/2 Total 2011 2012/1 2012/2 Total 2012 

CAV 2 2 4 1 5 6 18 5 23 13 24 37 

CCT 21 28 49 47 24 71 40 35 75 25 28 53 

CEART 5 5 10 7 17 24 16 2 18 26 28 54 

CEAVI 0 0 0 2 6 8 20 3 23 23 7 30 

CEFID 1 0 1 16 7 23 16 5 21 22 13 35 

CEO 2 0 2 17 9 26 17 2 19 12 6 18 

CEPLAN 2 8 10 7 8 15 8 2 10 12 5 17 

CERES 1 0 1 0 0 0 9 1 10 8 6 14 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 

ESAG 1 5 6 43 12 55 68 4 72 26 44 70 

FAED 0 2 2 5 2 7 32 5 37 34 27 61 

CEAD - - - - - - - -  117 13 130 

UDESC 35 50 85 145 90 235 244 64 308 319 202 521 

Fonte: PROEN (2012) 
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Com relação à tabela anterior é possível ainda analisar um aumento crescente no número 

de cancelamentos nos últimos quatro anos. No ano de 2009 o total de cancelamentos foi de 85, 

subindo para 235 em 2010 e 308 em 2011, número que voltou a aumentar 69% em 2012, chegando 

a 521 matrículas canceladas. 

O gráfico seguinte ilustra a evolução no número de cancelamentos total da UDESC no 

período de 2009 a 2012.  

 

Gráfico 19 - Número de cancelamentos na UDESC 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

2.3.3.3 Transferências 

No ano de 2012 ocorreu um total de 112 transferências internas e externas. 
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UDESC, no período compreendido entre os anos de 2009 e 2012. 
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Tabela 14 - Número de transferências, por Centro de Ensino, por semestre, 2009-2012 

Centros 2009/1 2009/2 Total 2009 2010/1 2010/2 Total 2010 2011/1 2011/2 Total 2011 2012/1 2012/2 Total 2012 

CAV 4 3 7 1 5 6 3 3 6 10 11 21 

CCT 7 18 25 10 18 28 20 15 35 27 4 31 

CEART 4 10 14 6 4 10 4 3 7 5 6 11 

CEAVI 1 1 2 1 3 4 0 0 0 1 1 2 

CEFID 4 7 11 20 13 33 8 5 13 1 2 3 

CEO 6 11 17 12 11 23 9 18 27 14 0 14 

CEPLAN 3 3 6 0 3 3 0 0 0 0 1 1 

CERES 0 2 2 0 0 0 0 1 1 1 0 1 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ESAG 37 34 71 35 31 66 28 19 47 1 4 5 

FAED 2 6 8 5 2 7 3 2 5 2 3 5 

UDESC 68 95 163 90 90 180 75 66 141 62 32 94 

Fonte: PROEN (2012) 
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Na tabela anterior é possível analisar também a evolução no número de transferências 

nos últimos quatro anos. No ano de 2009 o total de transferências foi de 163, aumentando para 180 

em 2010. Em 2011 o número de transferências voltou a cair chegando a 141 e em 2012 reduziu 

novamente para 94. Assim, percebe-se que o número de transferências em 2012 chegou ao menor 

número desde 2009. 

O gráfico a seguir ilustra esses dados. 

 

Gráfico 20 - Número de transferências na UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

2.3.3.4 Abandono / Evasão 

O número de abandonos ocorridos no ano de 2012 foi de 1.730, sendo destes 1.062 dos 

cursos presenciais e 668 do curso de pedagogia à distância. A taxa média de abandono/evasão dos 

cursos presenciais da UDESC foi de 6,36%. Os Centros de Ensino com a maior taxa de evasão em 

2012 foram o CEAVI com 13,89% e a FAED com 10,80%. Em contraponto os Centros com as 

menores taxas de evasão foram o CAV com 2,53% e o CERES com 3,74%. 

Na tabela a seguir o número de abandonos é apresentado por Centro de Ensino da 

UDESC. 
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Tabela 15 - Número de abandonos por Centro, 2009-2012 

Centros 2009/1 2009/2 Total 2009 2010/1 2010/2 Total 2010 2011/1 2011/2 Total 2011 2012/1 2012/2 Total 2012 

CAV 27 35 62 29 45 74 47 36 83 32 25 57 

CCT 127 93 220 166 163 329 159 158 317 71 103 174 

CEART 46 72 118 73 72 145 59 52 111 45 77 122 

CEAVI 35 36 71 40 60 100 74 53 127 88 65 153 

CEFID 46 13 59 66 43 109 62 55 117 21 38 59 

CEO 23 35 58 60 69 129 58 49 107 31 38 69 

CEPLAN 29 20 49 24 21 45 54 27 81 25 29 54 

CERES 5 1 6 13 10 23 20 17 37 21 21 42 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 3 13 

ESAG 68 38 106 110 105 215 146 38 184 76 78 154 

FAED 52 61 113 80 51 131 82 69 151 74 91 165 

UDESC 458 404 862 661 639 1.300 761 554 1.315 494 568 1.062 

Fonte: PROEN (2012) 
 



108 

 

O gráfico a seguir apresenta os dados sobre o número de abandonos nos cursos de 

graduação na UDESC no período de 2009 a 2012. 

 

Gráfico 21 - Número de abandonos na UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

Em relação à evasão, vale destacar que a fórmula utilizada para o cálculo da taxa de 

evasão é a seguinte: 

 

Figura 11 - Fórmula da taxa de evasão 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

Sendo que: 

- Alunos Abandonos: São os alunos que não efetivaram a matrícula dentro do prazo 

estabelecido no calendário acadêmico; 

- Alunos Matriculados: São os alunos que estão com vínculo com a Universidade, ou 
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A tabela seguinte mostra os índices de evasão calculados a partir da fórmula 

anteriormente apresentada. 

 

Tabela 16 - Taxa média de evasão dos cursos presenciais por Centro de Ensino, 2009-2012 

Centros 2009 2010 2011 2012 

CAV 2,07 2,49 2,96 2,53 

CCT 4,47 6,73 6,47 6,22 

CEART 5,26 6,68 5,28 5,69 

CEAVI 8,44 11,35 13,17 13,89 

CEFID 3,74 7,25 8,19 3,94 

CEO 2,87 6,62 6,07 4,00 

CEPLAN 6,68 6,00 10,51 5,82 

CERES 1,78 4,19 4,40 3,74 

CESFI 0,00 0,00 0,00 8,47 

ESAG 3,51 6,94 5,95 4,86 

FAED 6,62 7,83 9,04 10,80 

UDESC 4,23 6,36 6,46 6,36 

Fonte: PROEN (2012) 

 

A taxa de evasão do CEAD não é apresentada na tabela anterior e não compõe a taxa 

média de evasão da UDESC, pois nos anos de 2009 a 2011 não foram computadas, e com as 

características distintas do ensino a distância podem causar desvios na análise. No ano de 2012 o 

ensino a distância apresentou o número de 668 abandonos. O gráfico seguinte ilustra esses dados. 

 
Gráfico 22 - Taxa de evasão por Centro, 2009-2012 

 
Nota: * Nos anos anteriores a 2012 não foi possível computar a taxa de evasão do CEAD 
Fonte: PROEN (2012) 
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A tabela a seguir especifica as taxas de evasão por curso da UDESC no ano de 2012, 

apresentando as taxas obtidas em cada um dos cursos nos respectivos semestres. 

 

Tabela 17 - Taxa de evasão por Centro de Ensino e por curso 

Centro de Ensino e Curso 2012/1 2012/2 Ano 2012 

CEART 4,01% 7,38% 5,69% 

Artes Plásticas - Bacharelado  0,00% 29,41% 14,71% 

Artes Plásticas - Licenciatura 10,00% 33,33% 21,67% 

Artes Visuais  7,35% 4,58% 5,97% 

Artes Visuais - Licenciatura 3,37% 7,32% 5,34% 

Artes Cênicas - Licenciatura 0,00% 50,00% 25,00% 

Design Gráfico 0,00% 3,00% 1,50% 

Design Industrial 4,21% 8,33% 6,27% 

Design de Moda 4,05% 5,24% 4,65% 

Moda - Estilismo 5,41% 17,39% 11,40% 

Música - Opção Instrumento: Piano 0,00% 33,33% 16,67% 

Música - Opção: Piano 4,17% 8,33% 6,25% 

Música - Opção: Violão 16,67% 0,00% 8,33% 

Música - Opção: Violoncelo 25,00% 0,00% 12,50% 

Música- Licenciatura 3,09% 7,79% 5,44% 

Teatro - Licenciatura 0,00% 8,70% 4,35% 

Teatro - Bacharelado e Licenciatura 5,97% 9,24% 7,61% 

CEAVI 16,09% 11,69% 13,89% 

Administração 60,00% 25,00% 42,50% 

Ciências Contábeis 10,56% 8,18% 9,37% 

Sistemas de Informação 27,27% 17,95% 22,61% 

Engenharia Sanitária 10,81% 12,82% 11,82% 

CEFID 2,85% 5,03% 3,94% 

Educação Física - Bacharelado 3,46% 4,51% 3,99% 

Educação Física - Licenciatura 1,70% 4,92% 3,31% 

Educação Física (BAC) 9,52% 33,33% 21,43% 

Educação Física (LIC) 5,56% 8,33% 6,94% 

Fisioterapia 2,60% 4,12% 3,36% 

CEPLAN 5,61% 6,04% 5,82% 

Sistemas de Informação 6,06% 8,16% 7,11% 

Engenharia de Produção - Habilitação 

Mecânica 
4,73% 3,41% 4,07% 

Superior de Tecnologia em Mecânica - 

Modalidade: Produção Industrial de Móveis 
3,45% 0,00% 1,72% 

Tecnologia em Sistemas de Informação 20,00% 0,00% 10,00% 
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Tabela 17 - Taxa de evasão por Centro de Ensino e por curso (continuação) 

Centro de Ensino e Curso 2012/1 2012/2 Ano 2012 

CERES 4,01% 3,47% 3,74% 

Arquitetura e Urbanismo 1,99% 1,30% 1,64% 

Engenharia de Pesca 10,74% 10,49% 10,62% 

CESFI 14,29% 2,65% 8,47% 

Engenharia de Petróleo 14,29% 2,65% 8,47% 

ESAG 4,80% 4,91% 4,86% 

Ciências Econômicas  4,35% 5,05% 4,70% 

Administração (Noturno)  4,58% 4,83% 4,70% 

Administração (Vespertino)  2,97% 2,95% 2,96% 

Administração Pública (Balneário Camboriú) 

Habilitação Bacharel em Administração 

Pública 

8,57% 10,88% 9,73% 

Administração Pública (Balneário Camboriú) 

Habilitação Bacharelado 
0,00% 14,29% 7,14% 

Administração Pública (Florianópolis) -  

Bacharel em Administração Pública 
7,06% 4,89% 5,97% 

FAED 9,55% 12,05% 10,80% 

Biblioteconomia Gestão da Informação 

Matutino 
2,99% 7,81% 5,40% 

Biblioteconomia Gestão da Informação 

Vespertino 
13,11% 1,64% 7,38% 

Geografia (Noturno) - Bacharelado 0,00% 7,14% 3,57% 

Geografia (Noturno) - Bacharelado e 

Licenciatura 
5,13% 5,56% 5,34% 

Geografia (Noturno) - Licenciatura 5,26% 35,71% 20,49% 

Geografia (Vespertino) - Bacharelado 15,38% 22,22% 18,80% 

Geografia (Vespertino) - Bacharelado e 

Licenciatura 
4,17% 8,70% 6,43% 

Geografia (Vespertino) - Licenciatura 0,00% 30,30% 15,15% 

História (Noturno) -Bacharelado e 

Licenciatura 
18,33% 23,66% 20,99% 

História (Vespertino) - Licenciatura 0,00% 29,03% 14,52% 

História (Vespertino) - Bacharelado e 

Licenciatura 
12,68% 2,74% 7,71% 

Pedagogia (Matutino)  

Educação Infantil 
7,69% 0,00% 3,85% 

Pedagogia (Matutino) - Núcleo Básico 6,74% 7,06% 6,90% 

Pedagogia (Matutino)  

Orientação Educacional 
28,57% 0,00% 14,29% 

Pedagogia (Noturno) - Educação Infantil 12,50% 16,67% 14,58% 

Pedagogia (Noturno) - Magistério das 

Séries Iniciais do Ensino Fundamental 
20,00% 200,00% 110,00% 
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Tabela 17 - Taxa de evasão por Centro de Ensino e por curso (continuação) 

Centro de Ensino e Curso 2012/1 2012/2 Ano 2012 

Pedagogia (Noturno) - Núcleo Básico 19,72% 13,43% 16,58% 

Pedagogia (Noturno)  

Orientação Educacional 
33,33% 200,00% 116,67% 

Pedagogia (Noturno) - Supervisão Escolar 0,00% 20,00% 10,00% 

Pedagogia (Noturno) - Licenciatura  0,00% 19,44% 9,72% 

CAV 3,10% 1,97% 2,53% 

Agronomia 1,30% 1,55% 1,43% 

Engenharia Ambiental 4,72% 1,51% 3,12% 

Engenharia Florestal 3,49% 3,52% 3,51% 

Medicina Veterinária 1,09% 0,87% 0,98% 

CCT 5,14% 7,30% 6,22% 

Ciência da Computação 3,98% 7,05% 5,52% 

Engenharia Civil 2,94% 1,48% 2,21% 

Engenharia Elétrica 2,45% 3,52% 2,99% 

Engenharia Mecânica 1,33% 2,57% 1,95% 

Engenharia de Produção e Sistemas 0,90% 2,63% 1,77% 

Física 13,11% 12,50% 12,81% 

Matemática 9,92% 13,13% 11,53% 

Química  6,52% 14,14% 10,33% 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas 
5,15% 8,67% 6,91% 

CEO 3,46% 4,54% 4,00% 

Enfermagem - Ênfase em Saúde Pública - 

Palmitos 
0,98% 2,06% 1,52% 

Engenharia de Alimentos - Pinhalzinho 3,71% 5,80% 4,76% 

Zootecnia - Ênfase em Produção Animal 

Sustentável - Chapecó 
5,68% 5,76% 5,72% 

TOTAL UDESC 6,63% 6,09% 6,36% 

Fonte: PROEN (2012) 

 

2.3.3.5 Movimentação Discente: Dados Detalhados 

Na próxima tabela é apresentado um resumo, por Centro de Ensino e ano, da 

movimentação discente na UDESC, no período de 2009 a 2012. 
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Tabela 18 - Movimentação discente, por Centro de Ensino da UDESC, 2009-2012 

Movimentação Ano CAV CCT CEART CEAVI CEFID CEO CEPLAN CERES CESFI ESAG FAED UDESC 

Cancelamento 

2009 4 49 10 0 1 2 10 1 0 6 2 85 

2010 1 47 7 2 16 17 7 0 0 43 5 145 

2011 23 75 18 23 21 19 10 10 0 72 37 308 

2012  37 53 67 30 35 18 17 14 2 70 61 367 

Desistência 

2009 62 220 118 71 59 58 49 6 0 106 113 862 

2010 29 166 73 39 66 60 24 13 0 110 80 660 

2011 83 317 111 127 117 107 81 37 0 184 151 1.315 

2012 86 174 110 153 59 91 54 42 13 154 165 1101 

Suspensão 

2009 0 1 2 0 1 0 0 0 0 1 0 5 

2010 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 3 

2011 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 0 11 

2012 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Transferência 

2009 7 25 14 2 11 17 6 2 0 71 8 163 

2010 1 10 6 1 20 12 0 0 0 35 5 90 

2011 6 35 7 0 13 27 0 1 0 47 5 141 

2012 21 31 10 2 3 14 1 1 0 5 5 93 

Trancamento 

2009 49 180 172 58 123 66 16 19 0 250 135 1.068 

2010 32 78 76 36 29 48 4 0 0 103 57 463 

2011 60 106 144 36 57 106 32 18 0 213 109 881 

2012 53 141 167 40 51 57 35 19 3 180 64 810 

Fonte: PROEN (2012) 
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Os gráficos a seguir especificam, por modalidade, a evolução do número de 

movimentação discente da UDESC, no período de 2009 a 2012. 

 

Gráfico 23 - Evolução do número de cancelamentos de alunos da UDESC, 2009-2012 

Fonte: PROEN (2012) 

 

Em relação aos cancelamentos efetuados pelos alunos da UDESC, o gráfico anterior 

mostra uma elevação progressiva no período analisado. Em 2012, 367 alunos solicitaram 

cancelamento de suas matrículas, o que representa 19% a mais que o ano de 2011. 
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Gráfico 24 - Evolução do número de transferências internas e externas solicitadas pelos alunos da UDESC 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

Pela observação do gráfico anterior é possível verificar a alternância entre acréscimos e 

reduções no número de transferências solicitadas nos últimos quatro anos. No ano de 2012 a 

redução em relação a 2011 foi de 34%, ficando próximo dos dados apresentados em 2010, menor 

número no período analisado. 

 

Gráfico 25 - Evolução do número de desistências de alunos da UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 
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O gráfico anterior ilustra o número de desistências de alunos da UDESC entre 2009 e 

2012. É possível observar uma redução em 2012 em comparação a 2011. 

 

Gráfico 26 - Evolução do número de suspensões de alunos da UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

O número de suspensões de alunos da UDESC, conforme demonstrado no gráfico 

anterior, despencou para apenas 01 caso em 2012, sendo o menor número apresentado no período 

analisado. 

 

Gráfico 27 - Evolução do número de trancamentos de alunos da UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 
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O gráfico anterior apresenta a oscilação no número de trancamentos efetuados pelos 

alunos da UDESC nos últimos quatro anos. O ano de 2012 apresentou uma redução de 8% em 

comparação a 2011 e de 24% em comparação a 2009. 

 

2.4 PROGRAMAS E PROJETOS DE GRADUAÇÃO 

2.4.1 Programa de Monitoria de Graduação 

Outro programa vinculado ao ensino de graduação disponibilizado pela UDESC é o 

Programa de Monitoria, que contemplou os Centros Ensino com um número significativo de bolsas 

no período 2008-2012, conforme aponta a Tabela seguinte. A finalidade desse Programa é propiciar 

aos discentes a oportunidade de auxiliar no desenvolvimento das disciplinas, no aspecto teórico e 

prático, para a melhoria do processo ensino-aprendizagem e o estímulo de habilidades do aluno 

relacionadas à atividade docente. 

 

Tabela 19 - Bolsas de monitoria, por Centro de Ensino, 2009-2012 

Centro 
Número de Bolsas de Monitoria 

2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

ESAG 12 15 15 17 25 25 25 25 25 25 

CAV 33 33 33 35 38 38 38 35 43 43 

FAED 21 21 21 26 26 26 26 26 26 26 

CCT 30 35 35 39 45 45 45 50 52 52 

CEPLAN 4 8 8 9 13 13 13 13 16 16 

CEO 15 25 25 31 31 31 31 31 31 31 

CEFID 18 22 22 28 28 28 28 28 28 28 

CEART 23 25 25 33 35 35 35 35 35 35 

CEAVI 4 2 6 8 11 11 11 11 15 15 

CERES 0 2 2 5 07 07 07 14 15 15 

Total 
160 188 192 231 259 259 259 276 286 286 

348 423 518 535 572 

Fonte: PROEN (2012) 

 

Em relação à distribuição de bolsas de monitoria por Centro da UDESC, no período de 

2009 a 2012, verifica-se um incremento gradativo a cada semestre e ano, sendo que no ano de 

2012 o acréscimo foi de aproximadamente 7% em relação ao período anterior. 

O gráfico a seguir ilustra o crescimento no número de bolsas no período de 2008 a 2012. 
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Gráfico 28 - Evolução no número de bolsas de monitoria na UDESC, 2008-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

2.4.2 Programa de Apoio ao Ensino de Graduação 

O Programa de Apoio ao Ensino de Graduação - PRAPEG é um programa de apoio e 

estímulo às atividades de ensino de graduação. Este programa objetiva financiar projetos que visem 

à melhoria qualitativa do ensino de graduação. Podem ser financiadas despesas com material de 

consumo, outros serviços de terceiros - pessoa jurídica e pessoa física, equipamentos e material 

permanente5.  

A partir de 2009 o PRAPEG passou a contar com edital anual para aprovação de projetos 

a serem desenvolvidos no ano seguinte. 

No ano de 2012 foram desenvolvidos 60 projetos no total, o que correspondeu a um 

montante de R$ 537.196,17 disponibilizados e distribuídos entre os Centros de Ensino da UDESC. 

Em relação ao ano de 2011, o ano de 2012 apresentou um aumento de 23% no montante de 

recursos disponibilizados para os referidos projetos. 

A tabela a seguir especifica as informações referentes aos projetos desenvolvidos e a 

distribuição de recursos, por Centro de Ensino, no período de 2009 a 2012. 
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Tabela 20 - Número de projetos desenvolvidos e distribuição de recursos por Centro, 2009-2012 

Centro 
Nº de projetos desenvolvidos Valor disponibilizado (R$) 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

CAV 9 10 8 10 35.482,00 36.307,30 48.638,99 54.997,40 

CCT 10 9 11 13 61.700,00 50.272,90 82.998,80 104.940,72 

CEAD 2 2 2 1 16.500,00 16.500,00 22.326,50 15.000,00 

CEART 9 9 9 9 55.499,80 56.155,00 72.510,00 78.808,50 

CEAVI 3 - 3 4 22.662,00 - 31.110,00 44.995,00 

CEFID 6 6 5 5 22.966,10 34.132,23 34.703,00 44.126,00 

CEO 5 3 4 4 29.270,18 22.430,00 37.986,50 44.411,75 

CEPLAN 5 5 3 3 29.140,00 28.670,34 30.757,00 35.000,00 

CERES - - 3 3 - - 30.200,00 34.996,80 

CESFI - - - - - - - - 

ESAG - - - 2 - - - 25.000,00 

FAED 6 7 5 6 36.195,00 43.888,50 45.278,00 54.920,00 

TOTAL 55 51 53 60 309.415,08 288.356,27 436.508,79 537.196,17 

Fonte: PROEN (2012) 

 

O próximo gráfico ilustra a evolução do número de projetos desenvolvidos pela UDESC no 

período de 2009 a 2012. 

 

Gráfico 29 - Número de projetos desenvolvidos vinculados ao PRAPEG, 2009-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

Já o gráfico a seguir ilustra a evolução nos recursos disponibilizados aos Centros de 

Ensino da UDESC, para os projetos aprovados vinculados ao PRAPEG no período de 2009 a 2012. 
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Gráfico 30 - Evolução nos recursos disponibilizados aos projetos desenvolvidos, por meio do PRAPEG, 2009-2012 

 
 

Fonte: PROEN (2012) 

 

A próxima tabela mostra o número de projetos aprovados e os respectivos valores 

disponibilizados, nos anos de 2010 a 2012. 

 

Tabela 21 - Número de projetos aprovados e distribuição de recursos por Centro de Ensino 

Centro de 

Ensino 

Nº de projetos aprovados Valor disponibilizado (R$) 

2010 2011 2012 2010 2011 2012 

CAV 08 10 10 48.638,99 54.997,40 54.997,40 

CCT 11 13 13 82.998,80 104.940,72 104.940,72 

CEAD 02 01 01 22.326,50 15.000,00 15.000,00 

CEART 09 10 09 72.510,00 78.808,50 78.808,50 

CEAVI 03 04 04 31.110,00 44.955,00 44.955,00 

CEFID 05 05 05 34.703,00 44.126,00 44.126,00 

CEO 04 04 04 37.986,50 44.411,75 44.411,75 

CEPLAN 03 03 03 30.757,00 35.000,00 35.000,00 

CERES 03 03 03 30.200,00 34.996,80 34.996,80 

CESFI 0 0 0 0 0 0 

ESAG - 02 02 0 25.000,00 25.000,00 

FAED 05 06 06 45.278,00 54.920,00 54.920,00 

TOTAL 53 61 60 436.508,79 537.156,17 537.156,17 

Fonte: PROEN (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra a evolução nos recursos disponibilizados por Centro da UDESC 

para os projetos aprovados nos anos de 2010 a 2012. 
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Gráfico 31 - Evolução nos recursos disponibilizados aos projetos aprovados, por meio do PRAPEG, 2010-2012 

 

Fonte: PROEN (2012) 

 

2.4.3 Programa de Educação Tutorial - PET 

O Programa de Educação Tutorial – PET destina-se aos grupos de alunos que 

demonstrem potencial, interesse e habilidades destacadas em cursos de graduação. O programa é 

integrado por grupos tutoriais de aprendizagem e tem por objetivo propiciar aos alunos, sob a 

orientação de um professor tutor, condições de realização de atividades extracurriculares que 

favoreçam a sua formação acadêmica tanto para a integração no mercado de trabalho como para o 

desenvolvimento de estudos em programas de pós-graduação. 

A UDESC desenvolve o programa através de três grupos vinculados ao Curso de 

Geografia do Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED, ao Curso de Engenharia 

Elétrica do Centro de Ciências Tecnológicas – CCT e ao curso de Zootecnia do Centro de Educação 

Superior do Oeste – CEO.  

Observa-se na tabela a seguir alguns indicadores referentes aos grupos envolvidos no 

PET da UDESC em 2012. 

 
Tabela 22 - Indicadores dos grupos PET 

Indicadores Engenharia Elétrica Geografia Zootecnia TOTAL 

Nº de Tutores 2 2 2 6 

Nº de Alunos Bolsistas 24 24 16 64 

Recursos para bolsas 

dos Tutores e Alunos 
R$ 81 600,00 R$ 77 520,00 R$ 62 400,00 R$ 221 520,00 

Recursos para custeio 

(Externos e Internos) 
R$ 30 215,00 R$ 25 361,00 R$ 17 280,00 R$ 72 856,00 

Total Investido (R$) R$ 111.815,00 R$ 102.881,00 R$ 79.680,00 R$ 294.376,00 

Fonte: PROEN (2012) 
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Nas seções seguintes serão apresentadas as principais atividades realizadas em cada 

grupo PET da UDESC no ano de 2012. 

 

2.4.3.1 Grupo PET Engenharia Elétrica 

Em 2012 o grupo PET Engenharia Elétrica desenvolveu atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, bem como outras atividades inerentes ao Programa de Educação Tutorial. A seguir 

apresentam-se alguns resultados obtidos com a execução destas atividades, os quais estão 

agrupados em ensino, pesquisa, extensão, e outras atividades desenvolvidas pelo grupo. 

 

Quadro 2 - Atividades desenvolvidas pelo PET Engenharia Elétrica, modalidades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2012 

Modalidade Atividades Realizadas 

Ensino 

- Melhoria do curso de graduação e contribuição para a melhoria da formação de 
todos os alunos do curso. 

- 17 minicursos ministrados por integrantes do grupo PET, professores do 
departamento e voluntários no escopo do projeto “Ciclo de Treinamentos”, 
atingindo cerca de 250 discentes. 
Alguns minicursos ministrados: Programação em LabVIEW; Programação em C#; 
Programação avançada de linguagem C; Fundamentos de Eletrônica; Oficina de 
Engenharia Elétrica, SciLAB; Redes Neurais Artificiais; CLPs Compact Logix A&B, 
PSpice; Supervisório Elipse SCADA E3; CLPs Siemens S7-300; CLPs Siemens 
S7-200; Microcontroladores Arduino; AutoCAD para Engenharia. 

- Elaboração de manuais explicativos em português sobre o funcionamento dos 
equipamentos comprados para o Laboratório de Automação da Manufatura 
através da realização de um projeto de ensino envolvendo o tutor, bolsistas do 
PET e demais voluntários da graduação em Engenharia Elétrica. 

- Duas oficinas de robótica móvel com os calouros em Engenharia Elétrica 
utilizando o kit didático LEGO NXT Mindstorms. 

- Criação do Grupo Estudantil de Robótica Móvel (GERM), formado por 
integrantes do PET e voluntários do curso de Engenharia Elétrica. 

- Promoção, no primeiro semestre, do II Campeonato de Robótica Móvel, interno 
para o Centro de Ciências Tecnológicas. 

- Promoção, no segundo semestre, do III Campeonato de Robótica Móvel, interno 
para o Centro de Ciências Tecnológicas. 

- Desenvolvimento de robôs para participação nas competições do Winter 
Challenge e do Summer Challenge 2012. 

- Realização de minicursos ministrados pelo GERM com os temas: Confecção de 
placas de circuito impresso; Programação na plataforma Arduino; Soldagem de 
placas. 
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Quadro 2 - Atividades desenvolvidas pelo PET Engenharia Elétrica, modalidades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2012 
(continuação) 

Modalidade Atividades Realizadas 

Ensino 

- Manutenção do website do GERM (www2.joinville.udesc.br/~germ) com a 
inserção de notícias e informações de cunho tecnológico, como tutoriais, 
curiosidades, cursos on-line, entre outros. 

- Desenvolvimento de robôs (carros) autônomos para a participação da Brasil 
Freescale CUP 2012, que contou com quatro equipes do CCT participantes da 
etapa final, sendo que uma delas alcançou o terceiro lugar nesta competição 
nacional. 

- Consolidação do I9 - Núcleo Estudantil de Inovação Tecnológica, o qual é 
formado por integrantes do PET e discentes de diversos cursos do CCT. 

- Realização do concurso intitulado II Prêmio UDESC-CCT de Inovação 
Tecnológica, com a participação de 3 equipes e com a distribuição de mais de R$ 
7.000,00 em prêmios para as equipes vencedoras. 

- Realização da II Semana de Inovação Tecnológica da UDESC – Joinville. 

- Criação e estruturação de um Laboratório Cooperativo, a fim de que os 
acadêmicos de fases iniciais tenham contato com aspectos mais avançados do 
curso, motivando-os à continuação dos estudos e combatendo a evasão 
estudantil. 

Pesquisa 

- Estímulo à formação de profissionais de elevada qualificação técnica, científica, 
tecnológica e acadêmica, por intermédio da realização de pesquisas que 
envolvem alunos de mestrado, bolsistas de iniciação científica e alunos do PET. 

- Publicações de 26 artigos e participação em congressos de iniciação científica, 
congressos nacionais e internacionais importantes. 

- Desenvolvimento de habilidades de metodologia científica e trabalho em grupo. 

- Desenvolvimento de pesquisa em diferentes áreas da engenharia elétrica. 

- Desenvolvimento de um estimulador cognitivo para auxílio na reabilitação de 
crianças com paralisia cerebral. 

- Projeto e montagem de uma planta didática de baixo custo com dois graus de 
liberdade a fim de realizar estudos práticos na área de controle. 

- Criação de um software para detecção de chamas e pontos de incêndio em 
áreas monitoradas. 

- Criação de um sistema integrado entre software on-line e sistema embarcado 
para automação residencial. 

- Desenvolvimento de um conversor CC-CC para melhor aproveitamento da 
energia proveniente de células fotovoltaicas. 

Extensão 

- Estreitamento da relação entre Universidade e empresas da região através da 
Semana Tecnológica da Engenharia Elétrica – SETEEL. 

- Atualização dos alunos do curso de engenharia elétrica e dos demais 
participantes da SETEEL sobre novas tecnologias empregadas no mercado de 
trabalho. 

- Divulgação do curso de Engenharia Elétrica para as escolas de Ensino Médio da 
região de Joinville através de projetos como “Robótica e Educação” e “Ciência ao 
Alcance de Todos”. 
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Quadro 2 - Atividades desenvolvidas pelo PET Engenharia Elétrica, modalidades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2012 
(continuação) 

Modalidade Atividades Realizadas 

Extensão 

- Mostras sobre a UDESC e o Departamento de Engenharia Elétrica, conduzidas 
por integrantes do PET, para alunos de ensino médio e fundamental. 

- Ministração de cursos de robótica móvel para alunos do ensino médio de 
escolas públicas de Joinville, atingindo diretamente 62 alunos e, indiretamente, 
cerca de 500 estudantes em 5 diferentes colégios e com o Projeto Resgate. 

- Realização do I Campeonato Interescolar de Robótica Móvel entre alunos do 
ensino médio da rede pública, realizado no Shopping Mueller. 

- Realização da II Semana de Inovação Tecnológica. 

- Criação do Grupo Assistiva, formado por membros do Grupo PET, docentes e 
acadêmicos de Engenharia Elétrica, focado na pesquisa e desenvolvimento de 
tecnologias assistivas. 

- Desenvolvimento de quatro protótipos de tecnologias assistivas: Acionadores 

robustos de baixo custo; Dispositivo USB para Emulação de Teclado Computacional; 
Vocalizador para Pessoas com Deficiência na Fala; Estimulador Cognitivo de Crianças 
com PC. 

- Validação dos protótipos construídos pelo Grupo Assistiva em associações 
parceiras do projeto (ADEJ, APAE, Clínica de Terapia Ocupacional da ACE). 

- Manutenção e melhoria do ambiente virtual para educação à distância 
(www.iad.joinville.udesc.br) do projeto Inclusão a Distância. 

- Construção de aulas envolvendo conteúdos de engenharia e de ciências exatas 
para serem ministrados através deste ambiente virtual, disponibilizadas no 
website. 

- Participação em congressos de extensão divulgando e compartilhando as 
experiências dos projetos realizados pelo PET Engenharia Elétrica da UDESC. 

Fonte: PROEN (2012) 

 

Outras atividades desenvolvidas pelo PET Engenharia Elétrica: 

- O grupo submeteu proposta de programa de extensão ao Edital PROEXT 2013, tendo 

sido contemplado com R$ 150.000,00 para a realização do mesmo em 2013; 

- Desenvolvimento de habilidades de trabalho em grupo, bem como consciência da 

importância de cada um fazer a sua parte para o cumprimento dos objetivos do grupo; 

- Desenvolvimento de habilidades de liderança, gerenciamento, organização, e iniciativa; 

- Desenvolvimento do hábito da leitura e atualização em termos do que acontece no 

mundo e dos problemas da sociedade/humanidade através de leitura e discussão em Reuniões 

Culturais; 

- Desenvolvimento de habilidades na organização de eventos; 
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- Desenvolvimento de competências no uso da linguagem escrita e oral em idioma 

estrangeiro através do English Day, de testes de proficiência em língua inglesa e de apresentações 

orais ministradas neste idioma; 

- Conhecimento das atividades desenvolvidas por outros grupos PET e da metodologia de 

trabalho destes através de visitas e intercâmbios; 

- Melhoria da formação profissional e acadêmica por intermédio da participação em 

eventos técnico-científicos; 

- Participação ativa nos eventos regionais e nacionais inerentes ao Programa de 

Educação Tutorial (SulPET e EnaPET 2012); 

- Divulgação do Programa de Educação Tutorial, da educação tutorial e da 

indissociabilidade da tríade ensino-pesquisa-extensão, por intermédio da publicação de trabalhos e 

da participação em eventos; 

- Participação como ouvinte em apresentações de dissertações e estudos dirigidos do 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica; 

- Realização de visitas técnicas a empresas de diversas áreas de atuação profissional, 

possibilitando a ampliação do conhecimento dos ramos da engenharia e das atribuições do 

engenheiro eletricista; 

- Utilização de ferramentas organizacionais e de controle de qualidade para padronizar, 

gerenciar e aperfeiçoar o trabalho em grupo; 

- Realização da avaliação trienal do Planejamento Estratégico do Grupo PET Engenharia 

Elétrica, computando as metas alcançadas do triênio; 

- Estudos qualitativos para formulação do Planejamento Estratégico 2013-2015 do Grupo 

PET Engenharia Elétrica. 

 

2.4.3.2 Grupo PET Geografia 

A seguir são descritas as principais atividades desenvolvidas pelo Grupo PET Geografia 

da UDESC em 2012, distribuídas nas modalidades de ensino, pesquisa e extensão. 
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Quadro 3 - Atividades desenvolvidas pelo PET Geografia, modalidades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2012 

Modalidade Atividades Realizadas 

Ensino 

- I Seminário de Geologia Costeira do PET de Geografia da UDESC. Este 

seminário contou com a presença de pesquisadores da UFSC e UDESC em duas 

noites de palestras e um minicurso de 12 horas, distribuído em 3 dias, havendo no 

terceiro dia uma saída de campo. 

- Mesa redonda: Debate - Ponta do Coral – Parque Cultural das 3 Pontas. Abertura 

de um espaço para o debate sobre espaços públicos e privados, com enfoque na 

área da Ponta do Coral, que vem gerando discussões há anos no município de 

Florianópolis. 

-Aula Inaugural do segundo semestre de 2012. Apresentação das teses de 

doutorado das novas professoras da FAED para iniciar o semestre com 

aprendizado e debate sobre os temas: Elementos Terras Raras em Pitinga (Drª 

Amanda Cristina Pires) e Ideologia do Aquecimento Global (Drª Daniela Onça). 

- Educação Ambiental: Educação Ambiental na aldeia M’Biguaçu. A Educação 

Ambiental é uma atividade de extensão que visa desenvolver junto às crianças a 

percepção ambiental e a noção de que o homem é parte integrante da natureza, 

fortalecendo os valores de preservação do nosso meio. Os encontros com os 

alunos da escola Wherá Tupã Poty Djá aconteceram nos dias 14, 17 e 24 de 

setembro e 8 outubro com duração de 4 horas no período de vespertino, carga 

horária total de 16 horas. A turma da 6ª série participou de todas as atividades 

propostas pelo PET. 

- Minicurso: Timor-Leste: História e Cotidiano, com o professor adjunto da UDESC, 

Maurício Aurélio dos Santos, realizado nos dias 21, 22 e 31 de agosto de 2012, 

sobre suas experiências no país Timor-Leste, apresentando suas características 

físicas, sociais, econômicas e ambientais. A carga horária do minicurso foi de 12 

horas, onde foram relatadas as experiências do professor no Timor- Leste para 

diminuir a distância e o desconhecimento que temos do único país de língua 

portuguesa no sudeste asiático na atualidade. 

- Palestra: Palavra de Mestre. Apresentação das dissertações de egressos do 

PET-Geografia, com o intuito de incentivar a produção científica, expondo aos 

alunos, pesquisadores e comunidade acadêmica em geral, os trabalhos realizados 

dentro da academia. 

- Apresentação da Dissertação: “Análise do uso e ocupação do solo como suporte 

a preservação dos recursos hídricos” pela egressa do PET, Crisley Raitz, no dia 17 

de outubro de 2012. 

 - Apresentação da Dissertação “O ambiental nos livros didáticos de geografia: 

uma leitura nos conteúdos de geografia do Brasil”, por Raphaela Desiderio. 

- Oficina: Cartografia para Crianças - Oficinas realizadas na Escola Estadual 

Leonor de Barros, com a elaboração de um plano de aulas para instruir alunos do 

ensino fundamental com noções espaciais de cartografia e história da cartografia. 

- Projeto Geografia Como Profissão. Desenvolvido nas escolas de ensino médio, 

divulgando a profissão dos geógrafos. Em 2012 foi apresentado nas seguintes 

escolas: Autonomia, Catarinense, Educandário Imaculada da Conceição, Pré-

Vestibular da Cidadania e Colégios Energia. 
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Quadro 3 - Atividades desenvolvidas pelo PET Geografia, modalidades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2012 
(continuação) 

Modalidade Atividades Realizadas 

Pesquisa 

- Geografia dos Movimentos Sociais em Florianópolis. Foi inicialmente realizado 

um levantamento bibliográfico e de textos pertinentes ao tema e discutidos com o 

orientador. Com a base teórica formada foi sendo construído o projeto de 

pesquisa, que ainda irá ser submetido ao departamento de geografia, pois 

mediante a complexidade do assunto e abrangência da pesquisa o foco principal 

foi aos poucos discutido e consolidado e o projeto definitivo da pesquisa ficou 

pronto no mês de dezembro. Enquanto isso foi realizado um levantamento de 

todos os movimentos e ativismos sociais presentes em Florianópolis e seus 

contatos (endereços, representantes, telefones, e-mails) que culminou na 

confecção de um quadro em que estes foram divididos por regiões para facilitar a 

visualização para posterior visita ou contato. Os questionários aplicados aos 

representantes de cada movimento foram feitos com a utilização Software Sphinx. 

- Análise Ocupacional das Dunas dos Ingleses. Estudo e analise das 

consequências da ocupação, do perfil dos habitantes e da possível poluição do 

aquífero localizado em profundidade nas dunas. 

Extensão 

- A Geografia como profissão. Apresentação aos alunos do ensino médio o curso 

de geografia da UDESC e a profissão de geógrafo. Mostrar as áreas de atuação 

dos geógrafos (bacharéis e licenciados) e a perspectiva de emprego depois de 

formados. Montamos uma apresentação que trouxe para os alunos informações 

sobre o currículo do curso e os possíveis salários que um geógrafo pode alcançar 

nas diferentes áreas de atuação. Foram realizadas apresentações em vários 

colégios. 

- Atividade de Extensão e Ensino e Pesquisa: CinePET. Projeções entre 2008 e 

2012 a instituição escolhida foi a Escola de Educação Básica Leonor de Barros, 

em virtude de ser uma instituição de ensino pública localizada no mesmo bairro 

que a UDESC. Essa mudança deve-se a um amadurecimento do grupo em 

relação ao conceito de extensão. Dessa maneira os CinePETs são realizados 

visando atingir um público que tem pouco acesso à cultura cinematográfica. Os 

filmes apresentados têm uma proposta de debate que tem como fio condutor uma 

obra cinematográfica de temática questionadora e que possa suscitar interação 

entre os bolsistas do programa, os palestrantes convidados e os alunos. 

Aproximando, assim, a comunidade não acadêmica da Universidade. 

- Atividade de Extensão, Ensino e Pesquisa: Cartografia para Crianças. 

- Atividade de Extensão e Ensino e Pesquisa: Educação Ambiental. 

- Site do PET GEOGRAFIA  
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Quadro 3 - Atividades desenvolvidas pelo PET Geografia, modalidades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2012 
(continuação) 

Modalidade Atividades Realizadas 

Extensão 

 

- Informativo mensal. O PET iniciou, no ano de 2007, o seu informativo de 

circulação mensal, com objetivo de divulgar as atividades do grupo para toda a 

graduação, bem como datas de eventos científicos de interesse do curso de 

geografia. Com o aumento das informações agregadas ao informativo, bem como 

o empenho de todos os bolsistas, e com a contribuição de textos científicos de 

pesquisadores de fora da instituição e de professores e bolsistas do programa, o 

grupo buscou a ampliação do informativo. Além de uma melhor organização e 

diagramação, e aumento do número de páginas, o informativo foi registrado, em 

dezembro de 2007, junto ao Centro Brasileiro do ISSN – órgão vinculado ao 

Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia – como publicação de caráter técnico-

científico, sob o código 1982-517X. A ampliação do informativo visa não apenas a 

visibilidade das atividades do Grupo PET - Geografia como grupo de pesquisa e 

desenvolvimento científico, mas também o incentivo de publicações do curso de 

graduação em Geografia da FAED/UDESC. 

Fonte: PROEN (2012) 

 

Outras atividades realizadas pelo PET de Geografia: 

- Apresentação/publicação de trabalhos pelos bolsistas; 

- Participação em eventos do PET: XV SULPET, em Maringá (PR) e o XVII ENAPET em 

São Luís do Maranhão; 

- Publicação do livro Cadernos do Observatório Geográfico da Grande Florianópolis do 

PET Geografia da UDESC – Volume 1. 

 

2.4.3.3 Grupo PET Zootecnia 

A seguir são descritas as principais atividades desenvolvidas pelo Grupo PET Zootecnia 

da UDESC em 2012. Vale destacar que o grupo iniciou suas atividades no ano de 2011. 

 

Quadro 4 - Atividades desenvolvidas pelo PET Zootecnia, modalidades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2012 

Modalidade Atividades Realizadas 

Ensino 

Os alunos do Grupo Pet realizaram atividades de monitorias durante o ano de 2012 

em algumas das áreas de maior dificuldade enfrentadas pelos alunos durante a 

graduação, as disciplinas de: Genética Aplicada à Zootecnia, Administração Rural, 

Introdução a Ciência do Solo, Topografia Aplicada à Zootecnia, Desenho Técnico e 

Nutrição de Não Ruminantes e Alimentos e Alimentação de Animais. 
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Quadro 4 - Atividades desenvolvidas pelo PET Zootecnia, modalidades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 2012 
(continuação) 

Modalidade Atividades Realizadas 

Pesquisa 

As atividades desenvolvidas na área da Pesquisa foram baseadas na busca de 

novos dados, revisões bibliográficas, auxílio nas áreas de Microbiologia e 

Imunologia, Sanidade Avícola, Manejo do Solo e de Pastagens.  Na área da 

pesquisa o PET conta com orientação de vários professores além do tutor.  

Participação em eventos regionais e nacionais, onde os resultados das pesquisas 

do PET foram apresentados. Alguns títulos de projetos onde houve participação do 

grupo PET Zootecnia: 

 - Avaliação de atributos físicos e químicos em pastagens perenes sob diferentes 

fontes de nutrientes e manejo do solo; 

- Avaliação da digestibilidade e valor nutricional de trigos da mesma linhagem 

denominados de convencional e agroecológico; 

- Parasitoses Intestinais: Intervenção educativa em escolares; 

Extensão 

Em 2012 os alunos ajudaram na condução do programa de extensão universitária 

intitulado “Difusão de Conhecimento na Zona Rural do Estado de Santa Catarina”, 

que foi desenvolvido com sucesso e gerou novas demandas.  

Além dos resultados alcançados na comunidade externa com as atividades de 

extensão desenvolvidas, verificou-se também a importância que estas atividades 

tiveram na difusão do nome UDESC no Oeste Catarinense e aceitação da 

comunidade externa. 

Com ajuda do grupo PET Zootecnia foi possível elaborar o programa de Extensão 

Universitária intitulado “Interação UDESC – Comunidade: construção do 

conhecimento no meio rural e urbano”. Esta atividade de extensão foi criada com o 

intuito de levar conhecimento às comunidades e escolas através de palestras e 

cursos. Com o objetivo de difundir e conscientizar crianças, adultos e adolescentes 

sobre a importância da guarda responsável e da castração de cães de rua, manejo 

em bovinocultura de leite e noções de novas tecnologias que podem ser usadas a 

campo com grande aplicabilidade e sucesso. Fazem parte deste programa as 

seguintes atividades: 

- Conscientização pública sobre a importância da guarda responsável e da redução 

de cães de rua na promoção do bem-estar animal e saúde pública; 

- Noções básicas de geodésia e navegação com receptores de sinal de satélite; 

- Manejo em Bovinocultura de Leite. 

Fonte: PROEN (2012) 

 

Outras atividades realizadas pelo PET Zootecnia: 

- Publicações em Jornal Local: durante o ano o Grupo PET pôde repassar informações 

através do Encarte Quinzenal do Jornal Sul Brasil Rural, onde possibilitou levar informações aos 

acadêmicos, produtores, e a comunidade em geral; 

- Blog do grupo PET – Zootecnia; 
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- Recepção dos calouros de Zootecnia para o primeiro semestre de 2012, momento em 

que foram apresentados o histórico do curso de Zootecnia da UDESC e informações referentes às 

atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas na Universidade, programa de bolsas e 

permanência estudantil. A atividade foi realizada no primeiro semestre do ano, onde foi repassado 

um breve relato sobre o histórico do Curso de Zootecnia da UDESC, atividades desenvolvidas no 

curso, possibilidades de bolsas e inserção em atividades de ensino, pesquisa e extensão, além de 

um breve relato a respeito das atividades do Grupo PET Zootecnia; 

- Seleção de Voluntários para o PET Zootecnia UDESC: Os alunos do Grupo PET 

realizaram no mês de setembro a seleção de 4 novos voluntários para o programa. E mais 2 no mês 

de novembro. Nesta tarefa a metodologia contou com entrevista, onde o psicólogo da Universidade 

auxiliou no questionário e na avaliação dos acadêmicos, os quais responderam questões referentes 

à vida pessoal e acadêmica. Também foi avaliado o histórico escolar dos candidatos. 

 

2.4.4 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID é uma iniciativa para o 

aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a educação básica. 

O programa concede bolsas a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação 

à docência desenvolvidos por Instituições de Educação Superior (IES) em parceria com escolas de 

educação básica da rede pública de ensino, e para coordenadores e supervisores responsáveis 

institucionalmente pelo programa e demais despesas a ele vinculadas. 

Os projetos devem promover a inserção dos estudantes no contexto das escolas públicas 

desde o início da sua formação acadêmica para que desenvolvam atividades didático-pedagógicas 

sob orientação de um docente da licenciatura e de um professor da escola. 

A tabela a seguir especifica os dados apresentados nos anos 2011-2012: 

 

Tabela 23 - Dados do PIBID-UDESC/CAPES, 2011-2012 

Licenciatura 

Número de bolsistas 

por subprojeto 

Número de 

Supervisores 
Número de escolas 

Ano 2011 Ano 2012 Ano 2011 Ano 2012 Ano 2011 Ano 2012 

Artes Visuais 10 7 02 01 02 01 

Física 06 06 01 01 01 01 

Geografia 10 10 01 01 01 01 

História 18 18 02 02 02 01 

Matemática 06 06 01 01 01 01 
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Tabela 23 - Dados do PIBID-UDESC/CAPES, 2011-2012 (continuação) 

Licenciatura 

Número de bolsistas 

por subprojeto 

Número de 

Supervisores 
Número de escolas 

Ano 2011 Ano 2012 Ano 2011 Ano 2012 Ano 2011 Ano 2012 

Música 10 10 01 01 01 01 

Pedagogia 10 10 02 02 02 01 

Pedagogia (a 

distância) 
10 10 02 02 02 01 

Química 06 06 01 01 01 01 

Teatro 10 10 01 01 01 01 

TOTAL 96 93 14 13 14 10 

Fonte: PROEN (2012) 

 

O gráfico a seguir revela a evolução do PIBID-UDESC nos anos de 2011 e 2012. 

 

Gráfico 32 - Evolução do PIBID-UDESC/CAPES, 2011-2012 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

Vale destacar que este programa conta com cinco modalidades de bolsas de estudo e 

pesquisa, conforme especificado no quadro a seguir:  
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Quadro 5 - Modalidades de bolsas de estudo PIBID/CAPES 

Modalidades de Bolsas de Estudo Especificidades 

Coordenação Institucional 

- Permitida a concessão de uma bolsa por projeto para o 

coordenador institucional, no valor de R$ 1.500 mensais. 

- Para instituição que já possui projeto em editais 

anteriores do PIBID, será facultada a apresentação de 

novo coordenador institucional; 

Coordenação de Área 

- Permitida a concessão de uma bolsa para cada 

subprojeto apresentado, no valor de R$ 1,4 mil mensais. 

- Para instituição que já possui subprojeto na mesma 

licenciatura em editais anteriores do PIBID, será facultada 

a apresentação de novo coordenador de área 

Coordenação de Área de Gestão de 

Processos Educacionais 

- Permitida a concessão de uma bolsa por projeto 

institucional para o coordenador de área de gestão de 

processos educacionais, no valor de R$ 1,4 mil mensais 

Supervisão 

-Permitida a concessão de uma bolsa para supervisor 

para até, o mínimo de 5 e o máximo de 10 alunos por 

Supervisor, no valor de R$ 765 mensais 

Iniciação à Docência 
Para estudantes da licenciatura, no valor de R$ 400 

mensais 

Fonte: PROEN (2012) 

 

2.5 DESEMPENHO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO NAS AVALIAÇÕES EXTERNAS 

A avaliação externa dos cursos de graduação da UDESC vem ocorrendo através de dois 

mecanismos: 

a) por parte do Conselho Estadual de Educação (CEE/SC) através da avaliação como 

procedimento regulatório e publicação posterior do ato legal de reconhecimento ou 

renovação de reconhecimento dos cursos de graduação da UDESC; 

b) pelo desempenho dos alunos no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE). 
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A tabela a seguir mostra, no período de 2007 a 20116, o conceito obtido pelos cursos da 

UDESC avaliados pelo ENADE, bem como o Indicador de Diferença entre o Desempenho 

Observado e Esperado – IDD, e, a partir de 2011, o Conceito Preliminar de Curso (CPC) que passa 

a substituir o IDD. É importante destacar que os cursos apresentados dizem respeito apenas 

àqueles que já foram avaliados ou receberam algum conceito do INEP/MEC. 

                                                      

6   Até o fechamento deste Relatório o INEP ainda não havia divulgado informações referentes ao ENADE 2012. 
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Tabela 24 – Relação e conceitos dos cursos avaliados pelo ENADE, 2007-2011 

Centros Cursos 
2007 2008 2009 2010 2011 

ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE CPC 

CAV 

Agronomia 4 3 - - - - 4 - - - 

Engenharia Florestal - - 4 SC - - -  4 4 

Medicina Veterinária 4 4 - - - - 5 - - - 

CCT 

Ciência da Computação - - 3 3 - - - - 4 4 

Engenharia Civil - - 4 5 - - - - 4 4 

Engenharia Elétrica - - 4 5 - - - - 4 4 

Engenharia Mecânica - - 3 4 - - - - 5 4 

Engenharia de Produção e Sistemas - - 5 SC - - - - 4 4 

Física - - 4 4 - - - - 4 4 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas 
- - 4 4 - - - - 4 4 

CEART 

Design Gráfico - - - - 5 3 - - - - 

Design Industrial - - - - 5 3 - - - - 

Educação Artística - Artes Cênicas² - - - - 5 5 - - - - 

Artes Visuais -Licenciatura - - - - - - - - 5 4 

Moda - Design de Moda¹ - - - - SC SC - - - - 

Moda - Estilismo² - - - - 5 3 - - -  

Música - Licenciatura - - - - 2 1 - - -  

Música (Bacharelados) - - - - 2 1 - - -  

Teatro - Licenciatura/Bacharelado - - - - 5 5 - - - - 
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Tabela 24 – Relação e conceitos dos cursos avaliados pelo ENADE, 2007-2011 (continuação) 

Centros Cursos 
2007 2008 2009 2010 2011 

ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE CPC 

CEAVI 

Administração² - - - - 2 SC - - - - 

Ciências Contábeis - - - - 2 SC - - -  

Sistemas de Informação - - - - - - - - 3 3 

CEFID 

Educação Física - 

Licenciatura/Bacharelado² 
4 5 - - - - - - - - 

Educação Física - Licenciatura - - - - - - - - 4 4 

Fisioterapia 4 2 - - - - 4 - - - 

CEO 

Enfermagem - Ênfase em Saúde 

Pública - Palmitos 
4 4 - - - - 4 - - - 

Engenharia de Alimentos - 

Pinhalzinho 
- - 4 SC - - - - 4 4 

Zootecnia - Ênfase em Produção 

Animal Sustentável - Chapecó 
5 5 - - - - 5 - - - 

CEPLAN 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas² 
- - 3 3 - - - - - - 

Tecnologia em Mecânica – Produção 

Industrial de Móveis³ 
- - 1 - - - - - - - 

CERES Arquitetura e Urbanismo¹ - - SC SC - - - - - - 

ESAG 

Administração (Vespertino e Noturno) - - - - 5 3 - - - - 

Administração Pública (Balneário 

Camboriú)² 
- - - - 4 3 - - - - 

Administração Pública (Florianópolis) - - - - 5 3 - - - - 

Ciências Econômicas - - - - SC SC - - - - 
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Tabela 24 – Relação e conceitos dos cursos avaliados pelo ENADE, 2007-2011 (continuação) 

Centros Cursos 
2007 2008 2009 2010 2011 

ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE IDD ENADE CPC 

FAED 

Biblioteconomia – Habilitação em 

Gestão da Informação 
- - - - 4 5 - - - - 

Geografia - 

Licenciatura/Bacharelado² 
- - 4 2 - - - - - - 

Geografia - Bacharelado - - - - - - - - 3 3 

Geografia - Licenciatura - - - - - - - - 1 SC 

História - Licenciatura/Bacharelado² - - 1 1 - - - - - - 

História - Licenciatura - - - - - - - - 5 5 

Pedagogia - - 3 2 - - - - 4 4 

CEAD Pedagogia à distância - - - - - - - - 4 4 

Notas: ¹Cursos em implantação (ainda não formaram alunos) 
²Cursos em extinção (formando últimos alunos) 
³Cursos extintos 
SC= sem conceito 

Fonte: PROEN (2012) 
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Pela análise da tabela anterior, considerando as notas obtidas pelos cursos da UDESC na 

última avaliação no ENADE e CPC, é possível constatar que 82% dos cursos avaliados no último 

período tiveram conceitos 4 e 5, os maiores conceitos numa escala que varia de 1 a 5. Os conceitos 

mais baixos da escala – 1 e 2 – foi obtido por apenas 1 curso, sendo que 2 cursos (12%) obtiveram 

um conceito intermediário – 3, e 1 curso ficou sem conceito no CPC.  

O gráfico a seguir ilustra essas informações. 

 

Gráfico 33 - Percentual dos conceitos CPC obtidos pelos cursos da UDESC no Último Período 

 
Fonte: PROEN/INEP/MEC (2012) 

 

Gráfico 34 - Percentual dos conceitos ENADE, obtidos pelos cursos da UDESC, no Último Período 

 
Fonte: PROEN/INEP/MEC (2012) 
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Nos gráficos a seguir é possível visualizar a evolução dos conceitos das avaliações do 

ENADE/IDD/CPC, no período de 2007 a 2011, por curso e Centro de Ensino da UDESC. 

 

Gráfico 35 - Conceitos obtidos por cursos avaliados do CAV, no ENADE/IDD/CPC, 2007-2011 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

Gráfico 36 - Conceitos obtidos por cursos avaliados do CCT, no ENADE/IDD/CPC, 2007-2011 

 
 

Fonte: PROEN (2012) 
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Gráfico 37 - Conceitos obtidos por cursos avaliados do CEART, no ENADE/IDD/CPC, 2007-2011 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

Gráfico 38 - Conceitos obtidos por cursos avaliados do CEFID, no ENADE/IDD/CPC, 2007-2011 

 
Fonte: PROEN (2012) 
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Gráfico 39 - Conceitos obtidos por cursos avaliados do CEO, no ENADE/IDD/CPC, 2007-2011 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

Gráfico 40 - Conceitos obtidos por cursos avaliados do CEPLAN, no ENADE/IDD/CPC, 2007-2011 

 
Fonte: PROEN (2012) 
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Gráfico 41 - Conceitos obtidos por cursos avaliados da ESAG, no ENADE/IDD/CPC, 2007-2011 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

Gráfico 42 - Conceitos obtidos por cursos avaliados da FAED, no ENADE/IDD/CPC, 2007-2011 

 
Fonte: PROEN (2012) 
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com as agências estaduais e nacionais para o desenvolvimento da ciência e tecnologia, além de 

incentivar e supervisionar a criação de cursos, promover programas de fomento à pesquisa e apoiar 

eventos científicos. 

 

2.6.1 Conceituação dos Cursos de Pós-Graduação 

A implementação operacional das diretrizes da “Política Institucional de Pós-Graduação”, 

culminou em diversas ações que possibilitaram, ao término de 2012, que a UDESC obtivesse 

posição de destaque em nível estadual e nacional, com os atuais 28 cursos de pós-graduação 

credenciados, com a captação de recursos financeiros na forma de Bolsas de Demanda Social/ 

CAPES e com o auxílio para a manutenção dos programas de pós-graduação PROAP/CAPES.   

No ano de 2012 a PROPPG empenhou seus esforços visando fortalecer a pós-graduação 

stricto sensu, fomentando a pesquisa científica vinculada às linhas de pesquisa dos programas de 

pós-graduação, com vistas no fortalecimento dos grupos de pesquisa. A Pró-Reitoria, trabalhando 

em conjunto com o Núcleo de Projetos e Parcerias, buscou também o aumento da captação de 

recursos oferecidos pelos órgãos de fomento CAPES, CNPq, FAPESC e FINEP. 

Neste exercício dois novos cursos de pós-graduação foram aprovados pelo Conselho 

Técnico-Científico da Educação Superior/CTC-ES da CAPES, a saber: 

- Doutorado em Artes Visuais/CEART, aprovado pelo CTC-ES em 22/10/2012, nota 4, 

com início previsto das aulas em agosto de 2013.  

- Mestrado Profissional em Gestão de Unidades de Informação/FAED, nota 3, aprovado 

pelo CTC-ES em 24/09/2012, com início previsto das aulas em julho de 2013. 

Na tabela a seguir, pode ser verificada a evolução da conceituação dos cursos de pós-

graduação stricto sensu da UDESC no período de 2004 a 2012, dado que a avaliação é trienal. 

 

Tabela 25 - Cursos de pós-graduação stricto sensu, por Centro de Ensino e seu conceito na CAPES, 2004-2012 

Centros 

de 

Ensino 

Nome do Curso 
2004-

2006 

2007-

2009 

2010-

2012 

CCT 

Mestrado Profissional em Engenharia Elétrica (2006) 3 4 4 

Mestrado Acadêmico em Engenharia Elétrica (2009) - 3 3 

Mestrado Acadêmico em Ciência e Engenharia de 

Materiais (1995) 
4 4 4 
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Tabela 25 - Cursos de pós-graduação stricto sensu, por Centro de Ensino e seu conceito na CAPES, 2004-2012 
(continuação) 

Centros 

de 

Ensino 

Nome do Curso 
2004-

2006 

2007-

2009 

2010-

2012 

 

Doutorado em Ciência e Engenharia de Materiais 

(2009) 
- 4 4 

Mestrado Acadêmico em Computação Aplicada 

(2011) 
- - 3 

Mestrado Acadêmico em Física (2006) 3 3 3 

Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica 

(2010) 
- - 3 

 

CAV 

Mestrado Acadêmico em Engenharia Florestal (2011) - - 3 

Doutorado em Ciência do Solo (2008) - 4 4 

Mestrado Acadêmico em Ciência do Solo (1997) 4 4 4 

Mestrado Acadêmico em Produção Vegetal (2003) 4 5 5 

Doutorado em Produção Vegetal (2009) - 4 4 

Mestrado Acadêmico em Ciência Animal (2003) 3 4 4 

Doutorado em Ciência Animal (2011) - - 4 

FAED 

Mestrado Acadêmico em Educação (2007) 3 4 4 

Doutorado em Educação (2011) - - 4 

Mestrado Profissional em Planejamento Territorial e 

Desenvolvimento Socioambiental (2006) 
3 3 3 

 Mestrado Acadêmico em História (2006) 3 3 3 

 
Mestrado Profissional em Gestão de Unidades de 

Informação (2012) * 
- - 3 

CEFID 
Mestrado Acadêmico em Ciências do Movimento 

Humano (1997) 
4 3 3 

 
Doutorado em Ciências do Movimento Humano 

(2008) 
- 3 3 

 Mestrado Acadêmico em Fisioterapia (2010) - - 3 

ESAG Mestrado Profissional em Administração (2004) 3 3 3 

 Mestrado Acadêmico em Administração (2010) - - 3 

 Mestrado Acadêmico em Design Industrial (2011) - - 3 

 Mestrado Acadêmico em Teatro (2002) 4 4 4 

CEART Doutorado em Teatro (2008) - - 4 

 Mestrado Acadêmico em Artes Visuais (2005) 3 4 4 

 Mestrado Acadêmico em Música (2007) - 3 3 

 Doutorado em Artes Visuais (2012) * - - 4 

Nota: * Cursos novos que iniciarão em 2013 
Fonte: PROPPG (2012) 
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Por meio da análise dos dados relacionados aos cursos de pós-graduação da UDESC é 

possível constatar ainda que os Centros que concentram o maior número são o CCT e o CAV com 

sete cursos cada, seguidos do CEART com seis FAED com cinco, CEFID com três e ESAG com 

dois cursos.  

O gráfico abaixo apresenta estes dados. 

 

Gráfico 43 - Cursos de pós-graduação stricto sensu, por Centro da UDESC, em 2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

O próximo gráfico ilustra, em linhas gerais, os conceitos da CAPES obtidos pelos cursos 

de pós-graduação stricto sensu da UDESC nos últimos três triênios. Vale destacar que os conceitos 

dos cursos novos foram dados após as avaliações trienais, pelo Conselho Técnico Científico (CTC) 

da CAPES. 
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Gráfico 44 - Evolução dos conceitos CAPES – triênio 2004-2006 a triênio 2010-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012). 

 

Assim, em 2012 o número de cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC ficaram 

assim distribuídos, de acordo com sua modalidade: 

 

Figura 12 - Número de cursos de pós-graduação stricto sensu – UDESC 2012 

 
Nota: Dois novos cursos foram aprovados em 2012, com início em 2013, sendo um de mestrado e outro de doutorado 
Fonte: PROPPG (2012) 
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2.6.2 Programas e Projetos de Pós-Graduação 

2.6.2.1. Programa de Bolsas de Monitoria em Pós-Graduação – PROMOP 

O Programa de Bolsas de Monitoria de Pós-Graduação – PROMOP tem por finalidade 

propiciar ao aluno de pós-graduação stricto sensu desenvolver suas habilidades e fornecer 

incentivos em sua formação acadêmica, inerentes à docência e à pesquisa científica e tecnológica. 

O Programa é considerado inédito entre as instituições de ensino superior nacionais e tem o valor 

da bolsa equiparada aos da CAPES. A UDESC manteve em 2012 a cota de quatro bolsas por 

curso. 

Na tabela a seguir poderá ser verificada a evolução nos números das bolsas de monitoria 

do PROMOP, entre os anos de 2008 e 2012: 
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Tabela 26 - Número de bolsas e recursos investidos no Programa de Bolsas de Monitoria em Pós-Graduação – PROMOP por Centro de Ensino, 2008-2012 

Centro de 

Ensino 

2008 2009 2010 2011  2012  

Nº R$  Nº  R$  Nº  R$  Nº  R$  Nº  R$  

CAV 16 259.200,00 16 259.200,00 16 259.200,00 20 345.600,00 28 518.400,00 

CCT 12 172.800,00 14 216.000,00 13 187.200,00 20 316.800,00 28 458.400,00 

CEART 12 172.800,00 14 216.000,00 16 259.200,00 20 316.800,00 20 336.000,00 

CEFID 4 57.600,00 5 79.200,00 7 122.400,00 12 201.600,00 12 213.600,00 

ESAG 4 57.600,00 4 57.600,00 4 57.600,00 4 57.600,00 8 122.400,00 

FAED 11 158.400,00 12 172.800,00 11 158.400,00 12 172.800,00 16 274.800,00 

TOTAL 59 878.400,00 65 1.000.800,00 67 1.044.000,00 88 1.411.200,00 112 1.923.600,00 

Fonte: PROPPG (2012) 
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O gráfico que segue ilustra a tabela anterior, apresentando esquematicamente a evolução 

da distribuição do número de bolsas do PROMOP, por Centro de Ensino, durante o período de 2008 

a 2012, onde se destaca o incremento de oferta de bolsas na maioria dos Centros de Ensino da 

UDESC. 

 

Gráfico 45 - Número de Bolsas PROMOP por Centro, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Por meio da análise do gráfico anterior é possível constatar que o CAV, CCT e CEART 

continuam concentrando a maior parte das bolsas PROMOP, com 28 bolsas para os dois primeiros 

e mantendo as 20 bolsas para o último. A ESAG dobrou o número de bolsas no período e a FAED 

apresentou um aumento de 45% em sua oferta. 

O gráfico a seguir apresenta a evolução dos recursos do PROMOP disponibilizados aos 

Centros de Ensino, no período de 2008 a 2012, enfatizando o acréscimo de recursos no último 

período. 
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Gráfico 46 - Recursos investidos no PROMOP, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

2.6.2.2 Programa de Demanda Social – CAPES 
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anterior. Este incremento pode ser justificado como resultado da demanda qualificada dos alunos da 

UDESC, bem como da maior disponibilidade de recursos da CAPES.  

A tabela seguinte apresenta os números e os valores, por programa de pós-graduação 
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Tabela 27 - Número de bolsas e valores do programa de bolsas de Demanda Social – CAPES por Centro de Ensino, 2008 -2012 

Centro de 

Ensino 

2008 2009 2010 2011 2012 

Nº R$  Nº R$  Nº R$  Nº R$  Nº R$  

CAV 28 336.960,00 43 590.400,00 54 871.200,00 90 1.483.200,00 112 1.991.100,00 

CCT 22 259.920,00 25 331.200,00 38 568.800,00 52 766.800,00 59 977.700,00 

CEART 14 162.840,00 31 388.800,00 42 648.000,00 63 955.200,00 70 1.176.000,00 

CEFID 9 104.280,00 15 190.800,00 14 216.000,00 25 348.000,00 28 458.400,00 

FAED 8 80.160,00 15 187.200,00 14 201.600,00 22 316.800,00 26 397.800,00 

ESAG - - - - - - 2 7.200,00 3 45.900,00 

TOTAL 81 944.160,00 129 1.688.400,00 162 2.505.600,00 254 3.877.200,00 298 5.046.900,00 

Fonte: PROPPG (2012) 
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Os gráficos a seguir ilustram a evolução no número de bolsas da CAPES, concedidas 

para a UDESC, no período 2008-2012 e a evolução dos recursos concedidos, respectivamente. 

Gráfico 47 - Evolução quantitativa de bolsas da CAPES, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Gráfico 48 - Evolução dos recursos disponibilizados para as bolsas da CAPES, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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Gráfico 49 - Disponibilização das bolsas do Programa CAPES, por Centro de Ensino, em 2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

A distribuição percentual dos recursos das bolsas da CAPES, por Centro de Ensino no 

ano de 2012, pode ser visualizada a seguir: 

 

Gráfico 50 - Distribuição percentual dos recursos das bolsas da CAPES, por Centro de Ensino, em 2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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de mestrado e doutorado. Em 2012, por meio da chamada pública 001/2012 do Programa FAPESC 

de formação de recursos humanos em CTI, foram facultadas à UDESC sete bolsas de mestrado e 

duas bolsas de doutorado, totalizando assim nove bolsas de apoio. 

O gráfico a seguir ilustra a evolução da concessão de Bolsas FAPESC no período entre os 

anos de 2007 a 2012.  

 

Gráfico 51 - Concessão Bolsas FAPESC, 2007-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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Programa, bem como criar oportunidade para que pesquisadores de empresas recebam 

treinamento especializado no exterior. 

No programa Ciência sem Fronteiras, as áreas de conhecimento a serem contempladas 

com a concessão de bolsas são: 

 

Figura 13 - Áreas de conhecimento – Ciência sem Fronteiras 

 
Fonte: Governo Federal (2012) 

 

A UDESC tem se empenhado em difundir, entre seus acadêmicos, as oportunidades que 

o programa Ciência sem Fronteiras oferece. Como resultado tangível desses esforços, 22 alunos 

foram contemplados com as bolsas do programa, no ano de 2012.  

Na tabela seguinte é elencada a distribuição quantitativa das bolsas do referido programa, 

por Centro de Ensino:  

 

Tabela 28 -Número de alunos em mobilidade acadêmica – Programa Ciência sem Fronteiras, 2012 

Centro de Ensino Nº Bolsas Concedidas 

CEO 2 

CCT 12 

CAV 4 

FAED 2 

CEART 2 

TOTAL UDESC 22 

Fonte: PROPPG (2012) 
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concentra a maior parte dos cursos voltados ao desenvolvimento e inovação tecnológica e 

engenharias. 

 

Gráfico 52 - Distribuição de bolsas do Ciência sem Fronteiras, por Centro, 2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Os países que mais atraíram a atenção dos estudantes da UDESC, convertendo-se em 

demanda natural para a mobilidade acadêmica do Ciência sem Fronteiras, estão especificados na 

tabela abaixo: 

 

Tabela 29 - Relação país destino e bolsas de ensino do Ciência sem Fronteiras para os alunos da UDESC 

País de Destino Número de Bolsas 

Portugal 4 

Espanha 5 

Coréia do Sul 1 

Canadá 4 

Estados Unidos 1 

Itália 3 

Austrália 1 

Holanda 1 

Reino Unido 2 

TOTAL 22 

Fonte: PROPPG (2012) 
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2.6.2.5 Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior – PDSE/CAPES 

O Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior – PDSE – é um programa institucional 

da CAPES, com o objetivo de qualificar recursos humanos de alto nível, por meio da concessão de 

cotas de bolsas de doutorado sanduíche às instituições de ensino superior (IES) brasileiras, que 

possuam curso de doutorado, recomendado e reconhecido, com nota igual ou superior a três. 

Cada curso recebe duas cotas de bolsa. Cada cota representa 12 meses de estudo, que 

pode ser utilizada por até três estudantes em um período mínimo de quatro meses. 

O PDSE iniciou na UDESC no ano de 2012 e concedeu, inicialmente, 14 cotas que 

correspondem a 168 parcelas. Das 168 parcelas, a UDESC utilizou 64 neste ano, sendo 

beneficiados pelo referido programa 11 alunos dos seguintes cursos de doutorado:  

- 4 alunos do Curso de Teatro - CEART;  

- 2 alunos do Curso de Ciência do Solo - CAV;  

- 2 alunos do Curso de Produção Vegetal - CAV; 

- 2 alunos do Curso de Ciência e Engenharia de Materiais - CCT;  

- 1 aluno do Curso de Ciências do Movimento Humano - CEFID.  

 

Gráfico 53 - Número de alunos, por Centro de Ensino, beneficiados com o Programa de Doutorado Sanduíche no 
exterior 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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2.7.2.6 Programa de Apoio à Pós-Graduação – PROAP/CAPES 

O Programa de Apoio à Pós-Graduação – PROAP – objetiva proporcionar melhores 

condições para a formação de recursos humanos, produção e o aprofundamento de conhecimentos, 

nos cursos de pós-graduação stricto sensu, ministrados pelas instituições de ensino superior 

públicas. 

Os recursos recebidos em 2012 do programa PROAP-CAPES proporcionaram à UDESC 

um montante de R$ 916.850,00 para aplicação em apoio aos programas de pós-graduação, 

conforme dispõe a tabela a seguir: 

 

Tabela 30 - Recursos recebidos através do PROAP/CAPES, 2008-2012, em R$ 

Centro de Ensino 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 98.000,00 116.000,00 165.000,00 182.000,00 308.000,00 

CCT 66.000,00 74.000,00 110.000,00 150.000,00 200.000,00 

CEART 60.000,00 75.400,00 112.200,00 121.200,00 178.900,00 

CEFID 26.500,00 35.900,00 37.400,00 65.400,00 74.600,00 

ESAG 0,00 0,00 0,00 18.000,00 18.000,00 

FAED 36.000,00 40.000,00 46.000,00 46.000,00 54.000,00 

PROPPG 28.650,00 34.130,00 28.730,00 58.260,00 83.350,00 

TOTAL 315.150,00 375.430,00 499.330,00 640.860,00 916.850,00 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

A distribuição dos recursos do programa PROAP-CAPES, na UDESC, no período 2008- 

2012, é ilustrada no gráfico a seguir: 
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Gráfico 54 - Recursos do Programa PROAP-CAPES, distribuídos na UDESC, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Analisando os dados verifica-se que os Centros de Ensino da UDESC seguiram a 

tendência de acréscimo gradativo nos recursos oriundos do PROAP no período de 2008 a 2012, 

inclusive a FAED, que vinha apresentando nos exercícios anteriores um comportamento de 

estabilidade nos recursos. Em 2012, o CAV apresentou o maior incremento nos valores 

disponibilizados por meio do PROAP/CAPES, contabilizando 69% em comparação a 2011. A 

PROPPG também apresentou um aumento no volume de recursos do PROAP em 2012 em relação 

ao ano anterior, chegando a 43%. 

 

2.6.3 Alunos de Pós-Graduação Stricto Sensu 

Os programas de pós-graduação stricto sensu são oferecidos, sob a supervisão da 

PROPPG, com o objetivo de contribuir para o processo de capacitação acadêmico-científico de 

professores e pesquisadores.  

No ano de 2012, os cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC, tiveram uma 

demanda traduzida na matrícula de 874 alunos. Também relevante foi o número de 183 

dissertações/teses defendidas no período contabilizado até setembro de 2012. A distribuição de 

alunos por curso e o número de dissertações/teses defendidas podem ser observados na tabela que 

segue: 
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Tabela 31 - Número de alunos matriculados por Centro de Ensino da UDESC 

Centros de Ensino Nº de Alunos Matriculados 

CEART 146 

CEFID 97 

CCT 153 

CAV 288 

ESAG 75 

FAED 115 

TOTAL  874 

Nota: * Dados coletados até setembro de 2012 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra a demanda para os cursos de pós-graduação stricto sensu, 

evidenciando a realidade de cada Centro de Ensino:  

 

Gráfico 55 - Percentual de alunos matriculados nos cursos de pós-graduação stricto sensu 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Em que pese à demanda em 2012 dos cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC, 

demonstrada anteriormente, ao comparar os dados compilados no ano de 2011, se percebe uma 

redução de aproximadamente 37% no número total de alunos matriculados, conforme poderá ser 

verificado na tabela a seguir: 
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Tabela 32 - Número de alunos de pós-graduação stricto sensu, matriculados por Centro de Ensino, 2008-2012 

Alunos Matriculados em Cursos Stricto Sensu 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 124 148 296 397 288 

CCT 68 86 211 249 153 

CEART 80 74 225 272 146 

CEFID 89 98 150 120 97 

ESAG 41 47 89 111 75 

FAED 79 113 214 236 115 

TOTAL UDESC 481 566 1.185 1.385 874 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

Para melhor visualizar a evolução dos alunos matriculados em cursos de pós-graduação 

stricto sensu da UDESC, representamos graficamente os dados supra demonstrados: 

 

Gráfico 56 - Evolução das matrículas em cursos stricto sensu por Centro de Ensino, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Com auxílio do gráfico a seguir é possível constatar ainda a evolução no número de 

alunos matriculados em todos os cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC no período de 

2008 a 2012. 
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Gráfico 57 - Evolução das matrículas totais em cursos stricto sensu da UDESC, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Em relação ao total de alunos por Centro, verifica-se que o maior número de alunos 

matriculados em 2012 continua concentrado no CAV com 288 alunos, ou seja, 33% do total, e o 

menor número de alunos está na ESAG, que conta com 75 alunos ou 9% do total. Observa-se ainda 

que, em comparação ao ano anterior, o CAV e a ESAG aumentaram suas participações em 4% e 

2% respectivamente, em relação ao número total de alunos de pós-graduação stricto sensu, ao 

tempo em que os demais Centros de Ensino as reduziram. Pode-se averiguar na tabela a seguir. 

 

Tabela 33 - Participação dos Centros em relação ao número total de alunos de pós-graduação stricto sensu, 2008-2012 

Centros 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 124 26% 148 26% 296 25% 397 29% 288 33% 

CCT 68 14% 86 15% 211 18% 249 18% 153 17% 

CEART 80 17% 74 13% 225 19% 272 20% 146 17% 

CEFID 89 19% 98 17% 150 13% 120 9% 97 11% 

ESAG 41 9% 47 8% 89 8% 102 7% 75 9% 

FAED 79 16% 113 20% 214 18% 236 17% 115 13% 

Total 481 100% 566 100% 1.185 100% 1.376 100% 874 100% 

Fonte: PROPPG (2011) 

 

O gráfico a seguir nos apresenta a participação dos Centros de Ensino em relação ao 

número total de alunos de pós-graduação stricto sensu no ano de 2012. 
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Gráfico 58 - Participação dos Centros de Ensino em relação ao número total de alunos de pós-graduação stricto sensu 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

2.6.3.1 Alunos Titulados em Pós-Graduação Stricto Sensu 

Em relação ao número de alunos titulados nos cursos de pós-graduação stricto sensu da 

UDESC em 2012, contabiliza-se um total de 183 alunos. A tabela seguinte contém dados mais 

detalhados sobre o número de alunos titulados e uma comparação com os exercícios anteriores. 

 

Tabela 34 - Alunos titulados de pós-graduação stricto sensu por Centro, 2008-2012 

Alunos Titulados 

Stricto Sensu 
2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 27 32 45 57 59 

CCT 19 25 8 38 12 

CEART 25 37 33 41 39 

CEFID 25 36 32 38 20 

ESAG 11 16 11 18 15 

FAED 5 34 33 39 38 

Total 114 180 162 231 183 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

O número de alunos titulados nos cursos stricto sensu, por Centro de Ensino, entre os 

anos de 2008 e 2012, pode ser melhor visualizado no gráfico abaixo: 

 

33% 

17% 17% 

11% 

9% 

13% 

CAV

CCT

CEART

CEFID

ESAG

FAED



163 

Gráfico 59 - Alunos titulados de pós-graduação stricto sensu por Centro de Ensino , 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Dos dados anteriormente apresentados é possível constatar que: 

- Com exceção do CAV, em todos os demais Centros de Ensino percebe-se um 

decréscimo no número de alunos titulados nos cursos de pós-graduação stricto sensu; 

- O CCT foi o Centro que apresentou a redução mais significativa no percentual de alunos 

titulados em 2012, atingindo a marca de 68% em relação a 2011; 

- No entanto, se compararmos os números computados desde 2008, o ano de 2012 foi o 

que apresentou o segundo melhor desempenho, ficando atrás apenas de 2011. 

Com auxílio do próximo gráfico é possível constatar a evolução no número de alunos 

titulados nos cursos de pós-graduação stricto sensu da UDESC no período de 2008 a 2012. 
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Gráfico 60 - Evolução no número de alunos titulados nos cursos de pós-graduação stricto sensu, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

2.6.4 Ensino de Pós-Graduação Lato Sensu 

No que diz respeito aos cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos pela UDESC, 

verifica-se um acréscimo no número de cursos no período de 2008 a 2012. Destaca-se que a 

ESAG, o CEAD, o CEFID e o CCT não disponibilizaram cursos em 2012. 

A tabela seguinte ilustra esses dados. 

Tabela 35 - Número de cursos pós-graduação lato sensu, por Centro de Ensino, 2008-2012 

Centros de Ensino Ano 2008 Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 Ano 2012 

CEFID 1 - - - - 

CCT 1 1 1 - - 

CAV 1 - - 1 1 

FAED 1 1 1 1 1 

ESAG 2 2 1 1 - 

CEPLAN - 2 2 1 1 

CEAD - 1 1 1 - 

CEO - - - - 2 

CEAVI - - - - 1 

Total 6 7 6 5 6 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

No gráfico que segue, pode-se verificar a situação dos cursos lato sensu, oferecidos pela 

UDESC, no período de 2008 a 2012. 
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Gráfico 61 - Evolução na oferta de cursos lato sensu da UDESC, 2008-2012 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

No ano de 2012, foram oferecidos os seguintes cursos de especialização na UDESC: 

 

Quadro 6 - Cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos por Centro de Ensino 

Centro de Ensino Área do Curso Curso de Especialização 

FAED Geografia 

Gestão de Riscos de Desastres 

para o Desenvolvimento 

Socioambiental 

CEPLAN Sistema de Informação 
Especialização em 

Desenvolvimento de Software 

CAV Medicina Veterinária 
Especialização Residência em 

Medicina Veterinária 

CEO 

Engenharia de Alimentos 
Especialização em Ciência e 

Tecnologia de Alimentos 

Enfermagem 

Especialização em Saúde 

Coletiva: Ênfase na Estratégia 

de Saúde da Família 

CEAVI Sistema da Informação 
Especialização em Engenharia 

de Software 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

Contudo, cabe informar que os demais Centros de Ensino, a saber: CEFID, CEART, CCT, 

ESAG, CERES, CESFI e CEAD, não ofereceram cursos de especialização no ano de 2012. 
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2.6.4.1 Alunos Matriculados em Pós-Graduação Lato Sensu 

Em relação ao número de alunos matriculados nos cursos de pós-graduação lato sensu 

da UDESC em 2012, verifica-se um total de 159 alunos matriculados, tendo, portanto, um 

decréscimo de 19% se compararmos os dados ao ano de 2011. 

A tabela abaixo especifica a comparação dos dados entre os anos de 2008 e 2012: 

 

Tabela 36 - Número de alunos de pós-graduação lato sensu matriculados por Centro, 2008-2012 

Centros de Ensino Ano 2008 Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 Ano 2012 

CAV - - - 2 4 

CCT - 26 15 - - 

CEAD - 37 74 74 - 

CEPLAN - 60 120 30 30 

ESAG 80 80 - 26 - 

FAED 33 33 60 65 33 

CEAVI - - - - 25 

CEO - - - - 67 

TOTAL 113 236 269 197 159 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra os dados acima demonstrados. 

 

Gráfico 62 - Alunos de pós-graduação lato sensu matriculados na UDESC, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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2.6.4.2 Alunos Titulados em Pós-Graduação Lato Sensu 

Ao analisar o número de alunos titulados nos cursos de pós-graduação lato sensu da 

UDESC em 2012, constata-se a titulação de apenas dois alunos da FAED, no curso de Gestão de 

Riscos de Desastres para o Desenvolvimento Socioambiental, do Departamento de Geografia. 

A tabela seguinte apresenta o comparativo de alunos concluintes nos cursos de pós-

graduação lato sensu, apresentando uma importante redução entre os anos de 2010 e 2012. 

 

Tabela 37 - Quantitativo de alunos titulados nos Cursos de Pós-Graduação lato sensu, 2010–2012 

Centro Curso 2010 2011 2012* 

FAED 

Gestão de Unidades de Informação 27 - - 

Gestão de Riscos de Desastres para o 

Desenvolvimento Socioambiental (1º edição) 
- - 02 

CCT Computação Aplicada 7 - - 

CEPLAN 

Gestão e Planejamento Ambiental - 25 - 

Gestão da Tecnologia da Informação 20 - - 

Desenvolvimento de Software - - 00 

CEAD Fundamentos Curriculares da Educação Inclusiva - 25 - 

ESAG 
Gestão e Controle do Setor Público 38 - - 

Estudos Estratégicos em Administração Pública - 13 - 

CAV Residência em Medicina Veterinária - - 00 

CEO 

Ciência e Tecnologia de Alimentos - - 00 

Saúde Coletiva: Ênfase na Estratégia de Saúde 

da Família 
- - 00 

CEAVI Engenharia de Software - - 00 

Total 92 63 02 

Nota:* Informações coletadas até outubro de 2012 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Quando se trata de cursos de pós-graduação lato sensu da UDESC é imprescindível fazer 

alusão ao PRORES - Programa de Residência da UDESC. O PRORES caracteriza-se por ser um 

programa de treinamento profissional supervisionado intensivo em serviço, tendo por finalidade o 

desenvolvimento da responsabilidade pessoal e profissional, o aprimoramento dos conhecimentos 

teóricos e práticos na área de treinamento, o estímulo do espírito crítico e científico e o 

aperfeiçoamento técnico para o exercício profissional de portadores de diploma de graduação plena. 

O PRORES teve o valor equivalente a 90% do valor da bolsa de mestrado da CAPES e 

foram oferecidas seis bolsas, com um investimento anual de R$ 39.690,00 no Curso de 

Especialização - Residência em Medicina Veterinária, do CAV. 
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2.6.5 Projetos de Pesquisa 

Os projetos de pesquisa desenvolvidos na UDESC refletiram a missão da Universidade e 

têm contribuído de maneira significativa para o desenvolvimento do Estado de Santa Catarina. Em 

2012, foram computados 518 projetos de pesquisa, cadastrados nos diversos Centros de Ensino da 

Universidade. 

Assim, os projetos de pesquisa executados em 2012, em sua maioria analisados por 

consultores Ad Hoc externos, geraram um incremento nas publicações de nível Qualis dos 

programas de pós-graduação. Faz-se imperativo elucidar que Qualis são os procedimentos que a 

CAPES utiliza para avaliar a qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação. 

Desta forma, existe um sistema específico de avaliação que precisa ser atendido. 

A tabela a seguir, consta o número de projetos cadastrados na PROPPG envolvendo 

alunos de Iniciação Científica, estratificados por Centro de Ensino. 

 

Tabela 38 - Número de projetos de pesquisa de iniciação científica, por Centro, 2009-2012 

Centro de Ensino 2009 2010 2011 2012 

CEART 28 35 26 75 

CEFID 42 62 26 51 

CCT 44 54 65 141 

CAV 240 139 97 127 

ESAG 18 15 19 18 

FAED 62 49 38 72 

CEO 14 11 18 29 

CEAD 2 6 4 2 

CEAVI 0 0 0 0 

CERES 0 0 4 1 

CEPLAN 0 9 1 2 

TOTAL UDESC 450 380 298 518 
Fonte: PROPPG (2012) 
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O gráfico seguinte ilustra os dados supra especificados: 

 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

2.6.5.1 Iniciação Científica 

Em 2010, o já consolidado Programa Institucional de Iniciação Científica (PIC), que incluía 

o Programa Institucional de Iniciação Científica - PIBIC (CNPq), o Programa de Bolsas de Iniciação 

Científica – PROBIC (UDESC) e o Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica – PIVIC 

(UDESC), foi ampliado pela concessão à UDESC de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação - PIBITI, do CNPq e pelas Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação - PROBITI da UDESC (contrapartida). O novo programa, denominado 

Programa Institucional de Iniciação Científica e de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - 

PIC&DTI, é normatizado pela Resolução CONSUNI nº 031/2011. 

Em 2011, foi criado e normatizado o Programa de Iniciação à Pesquisa - PIPES da 

UDESC, gerando uma quota de três bolsas, modalidade PROIP, destinadas aos orientadores de 

curso de graduação, não vinculados a pós-graduação stricto sensu. Este programa foi concebido 

com base nas seguintes justificativas: 

- Necessidade de crescimento da pesquisa nos cursos de graduação que ainda não 

possuem vínculo com curso de pós-graduação stricto sensu aprovado pela CAPES.  
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- Planejamento da política institucional de iniciação à pesquisa e em atividades de 

desenvolvimento tecnológico e inovação a médio e longo prazos com vista à continuidade 

de crescimento da pós-graduação. 

No ano de 2012, a UDESC contou com as bolsas, anteriormente referidas, oferecendo 

uma contrapartida de 200% sobre as bolsas do CNPq: 

 

Tabela 39 - Bolsas do Programa de Iniciação Científica, concedidas em 2012 

Programas de Iniciação Científica Nº de Bolsas Concedidas 

PIBIC - CNPq 112 

PIBIC - Af (ações afirmativas) 3 

PIBIT - CNPq 7 

PROBIC - UDESC 224 

PROBIC - Af (ações afirmativas) 6 

PROBIT - UDESC 19 

TOTAL 371 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

A correlação percentual da concessão das bolsas de iniciação científica, na UDESC em 

2012, poderá ser visualizada no gráfico a seguir: 

 

Gráfico 64 - Proporção de bolsas de iniciação científica concedidas em 2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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Na tabela a seguir será especificado por tipo de Programa, o número de alunos de graduação 

envolvidos em Iniciação Científica, nos diversos Centros da UDESC, no ano de 2012. 
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Tabela 40 - Número de Estudantes de Iniciação Científica Estratificado por Centro de Ensino nas Modalidades em 2012 

Centro de Ensino PIBIC PIBIC-Af PROBIC PROBIC-Af PIVIC PIBITI PROBITI PROIP PMUC SUBTOTAL 

CEART 16 1 40 1 71 1 3 0 0 133 

CEFID 8 0 27 1 43 1 2 0 0 82 

CCT 35 1 51 1 121 2 5 11 0 227 

CAV 45 1 41 1 168 2 5 3 0 266 

ESAG 2 0 15 0 28 0 0 0 0 45 

FAED 6 0 43 1 69 1 3 3 0 126 

CEO 0 0 4 1 14 0 1 9 0 29 

CEAD 0 0 1 0 3 0 0 2 0 6 

CEPLAN 0 0 1 0 9 0 0 2 0 12 

CEAVI 0 0 0 0 8 0 0 9 0 17 

CERES 0 0 1 0 5 0 0 3 0 9 

Total 112 3 224 6 539 7 19 42 0 952 

Fonte: PROPPG (2012) 
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No gráfico a seguir é possível verificar, por Centro de Ensino, o número de estudantes 

agraciados com as bolsas dos Programas de Iniciação Científica em 2012, onde se destacam o 

CAV e o CCT, com 28% e 24% do total de bolsas respectivamente. 

 

Gráfico 65 - Total de Estudantes da UDESC, por Centro, com bolsas de Iniciação Científica em 2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

A seguir é especificada graficamente a distribuição do número de alunos da UDESC 

contemplados com bolsas de estudo por tipo de Programa de Iniciação Científica: 

 

Gráfico 66 - Distribuição quantitativa de bolsas de iniciação científica, por tipo de programa 
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Fonte: PROPPG (2012) 

 

Na tabela seguinte são apresentados os recursos utilizados com bolsas de iniciação 

científica no exercício de 2012. 
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Tabela 41 - Recursos utilizados, por Centro de Ensino, com bolsas de iniciação científica 

Centro de Ensino PIBIC PIBIC-Af PROBIC PROBIC-Af PIBITI PROBITI PROIP SUBTOTAL 

CEART 76.800,00 4.800,00 172.800,00 4.320,00 4.800,00 12.960,00 0,00 276.480,00 

CEFID 38.400,00 0,00 116.640,00 4.320,00 4.800,00 8.640,00 0,00 172.800,00 

CCT 168.000,00 4.800,00 220.320,00 4.320,00 9.600,00 21.600,00 47.520,00 476.160,00 

CAV 216.000,00 4.800,00 177.120,00 4.320,00 9.600,00 21.600,00 12.960,00 446.400,00 

ESAG 9.600,00 0,00 64.800,00 0,00 0,00 0,00 0,00 74.400,00 

FAED 28.800,00 0,00 185.760,00 4.320,00 4.800,00 12.960,00 12.960,00 249.600,00 

CEO 0,00 0,00 17.280,00 4.320,00 0,00 4.320,00 38.880,00 64.800,00 

CEAD 0,00 0,00 4.320,00 0,00 0,00 0,00 8.640,00 12.960,00 

CEPLAN 0,00 0,00 4.320,00 0,00 0,00 0,00 8.640,00 12.960,00 

CEAVI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 38.880,00 38.880,00 

CERES 0,00 0,00 4.320,00 0,00 0,00 0,00 12.960,00 17.280,00 

Total 537.600,00 14.400,00 967.680,00 25.920,00 33.600,00 82.080,00 181.440,00 1.842.720,00 

Fonte: PROPPG (2012) 
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A participação de cada Centro de Ensino, no montante de recursos destinados às bolsas 

dos programas de Iniciação Científica, no ano de 2012, pode ser melhor visualizada no gráfico a 

seguir: 

 

Gráfico 67 - Distribuição, por Centro de Ensino, dos recursos destinados às bolsas de Iniciação Científica 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Assim, pode-se verificar que o CCT é contemplado com 26% dos recursos, seguido do 

CAV com 24%. Os Centros de Ensino com menor percentual de recursos disponibilizados são o 

CEAD e o CEPLAN com 1% cada. 

 

2.6.5.2 Grupos de Pesquisa 

A evolução no número de grupos de pesquisa certificados pela UDESC, por área de 

conhecimento, no período de 2008 a 2012, pode ser visualizada na tabela que segue. Observa-se 

um crescimento constante nos grupos de pesquisa, com um incremento em 2012, se comparados 

ao ano anterior de 12,5%. 
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Tabela 42 - Evolução dos grupos de pesquisa da UDESC por área de conhecimento, 2008-2012 

Grupos de Pesquisa 2008 2009 2010 2011 2012 

Ciências Agrárias 20 21 25 23 28 

Ciências Biológicas 3 2 2 2 02 

Ciências da Saúde 13 16 20 22 21 

Ciências Exatas e da Terra 12 6 7 9 11 

Ciências Humanas 18 19 20 21 25 

Ciências Sociais Aplicadas 11 12 14 16 17 

Engenharias 18 24 30 30 35 

Linguística, Letras e Artes 15 15 16 13 14 

Total 110 115 134 136 153 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

O gráfico abaixo, apresenta os dados anteriormente especificados, onde se visualiza a 

nítida preponderância, nos últimos três anos, dos grupos de pesquisa das Engenharias, seguida 

pelas Ciências Agrárias. A área de conhecimento que segue com o menor número de grupos de 

pesquisa formado é o de Ciências Biológicas. 

 

Gráfico 68 - Evolução dos grupos de pesquisa de acordo com as áreas de conhecimento, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

A tabela a seguir apresenta os indicadores gerais dos grupos de pesquisa referentes ao 

período de 2009 a 2012. 
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Tabela 43 - Indicadores gerais dos grupos de pesquisa certificados, 2009-2012 

Indicadores 2009 2010 Variação % 2010 2011 Variação % 2011 2012 Variação% 

Grupos 115 134 16,52 134 136 1,49 136 153 12,50 

Pesquisadores 607 688 13,34 688 586 -14,83 586 799 36,35 

Doutores 397 458 15,37 458 403 -12,00 403 559 38,70 

Estudantes 1.438 1.463 1,74 1.463 1002 -31,51 1002 1865 86,12 

Técnicos 91 103 13,19 103 106 2,91 106 101 -4,71 

Linhas de 

Pesquisa 
204 238 16,67 238 252 5,88 252 291 15,48 

Fonte: PROPPG (2012) 
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2.6.5.3 Programa de Apoio à Pesquisa - PAP 

O Programa de Apoio à Pesquisa da UDESC – PAP destina-se ao fomento de grupos de 

pesquisa, emergentes ou consolidados, a partir de propostas aprovadas pelos departamentos e 

comissões de pesquisa dos Centros.  

Na tabela a seguir são apresentados os quantitativos de grupos de pesquisa beneficiados 

pelo PAP, entre os anos de 2008 a 2012, por Centro de Ensino. 

 

Tabela 44 - Grupos de pesquisa beneficiados pelo PAP, por Centro, 2008 a 2012 

Centro de Ensino 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 10 15 12 16 21 

CCT 8 13 13 15 24 

CEAD 0 1 1 1 2 

CEART  16 12 10 8 13 

CEAVI 0 0 0 2 1 

CEFID 2 6 9 7 8 

CEO 3 1 1 4 9 

CEPLAN 0 3 0 0 0 

CERES 0 0 1 2 3 

ESAG 5 7 7 8 11 

FAED 10 11 13 15 13 

Total 54 69 67 78 105 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

O Centro de Ensino que mais se destacou no ano 2012, na formação de grupos de 

pesquisa beneficiados com o programa PAP foi o CCT com 24 grupos, seguido pelo CAV com 21 

grupos. O CEPLAN ainda não constituiu grupo de pesquisa para obter recursos do PAP. 

Apresenta-se, no próximo gráfico, a evolução quantitativa dos grupos de pesquisa do 

programa PAP, entre os anos de 2008 a 2012, por Centro de Ensino. 



180 

Gráfico 69 - Evolução do número de grupos de pesquisa contemplados com recursos do PAP, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Já a tabela a seguir apresenta o quantitativo de recursos distribuídos ao PAP, no período 

compreendido entre os anos de 2008 e 2012. 

 

Tabela 45 - Recursos distribuídos do PAP, 2008-2012 

Centros de Ensino 2008 2009 2010 2011 2012 

CEART  126.775,84 101.392,74 84.482,76 94.945,05 103.602,19 

CEFID 132.931,84 39.972,13 51.989,39 64.285,71 69.068,13 

CCT 85.245,83 157.938,70 136.472,15 192.857,14 222.004,70 

CAV 197.814,57 213.509,73 194.960,21 240.329,67 194.518,40 

ESAG 43.715,81 38.022,27 48.275,86 66.263,74 78.230,23 

FAED 103.825,04 123.816,14 165.251,99 181.978,02 131.793,27 

CEO 13.114,74 7.799,44 3.713,53 34.615,38 66.953,80 

CEAD - 5.849,58 12.997,35 13.846,15 15.505,09 

CEPLAN - 11.699,16 - - - 

CEAVI - - - 5.934,07 1.409,55 

CERES - - 1.856,76 4.945,05 16.914,64 

TOTAL 703.423,67 699.999,89 700.000,00 900.000,00 900.000,00 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

O gráfico abaixo demonstra a evolução dos valores que cada Centro de Ensino auferiu do 

total de recursos do PAP, entre 2008 e 2012. 
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Gráfico 70 - Evolução dos valores de cada Centro de Ensino, dos recursos do PAP, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

2.6.5.4 Bolsas Individuais de Fomento Científico/CNPq 

As bolsas individuais de fomento científico do CNPq são aquelas solicitadas por 

pesquisadores ou estudantes de acordo com calendário próprio do CNPq e as normas de cada 

modalidade de bolsas deste tipo. Dentre as modalidades de bolsas individuais de fomento científico, 

são duas as modalidades solicitadas por pesquisadores da UDESC, a saber:  

- Bolsa Produtividade em Pesquisa – PQ: é destinada aos pesquisadores que se 

destaquem entre seus pares, valorizando sua produção científica segundo critérios normativos, 

estabelecidos pelo CNPq, e específicos, pelos Comitês de Assessoramento (CAs) do CNPq. 

- Bolsa Produtividade em Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora – PQ-

DT: tem por finalidade distinguir o pesquisador, valorizando sua produção em desenvolvimento 

tecnológico e inovação segundo critérios normativos, estabelecidos pelo CNPq, e especificamente, 

por um Comitê Avaliador.  

Pela análise da tabela seguinte verifica-se um aumento de 150% no número de bolsistas 

Produtividade em Pesquisa – PQ na UDESC nos últimos cinco anos. Ressalta-se ainda que em 

2012 a UDESC permaneceu com o número de dois bolsistas de Produtividade em Desenvolvimento 

Tecnológico e Extensão Inovadora – DT. 
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Tabela 46 - Número de bolsistas individuais de fomento científico/CNPq, por modalidade 2008-2012 

Modalidade  2008 2009 2010 2011 2012 

Bolsa PQ 14 20 32 33 35 

Bolsa PQ-DT 0 1 1 2 2 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

As informações da tabela anterior são ilustradas no gráfico a seguir, apresentando a 

evolução desses números. 

 

Gráfico 71 - Evolução no número de bolsistas individuais de fomento científico do CNPq – 2008-2012 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

2.6.5.5 Produção Intelectual dos Docentes 

Em 2011, a UDESC adquiriu e customizou o Sistema de Avaliação de Produção Individual 

- SAPI. Esse sistema permite que os professores, após efetuarem seu cadastro, façam download do 

Curriculum Lattes, sendo possível gerar relatórios da produtividade por Curso de Pós-Graduação. 

Estão previstas para 2013 novas implementações para gerar relatórios por cada departamento. 

No entanto, em face da recente implantação do sistema, nem todos os professores da 

UDESC atualizaram o seu Curriculum Lattes para o SAPI, o que implica em dados que, certamente, 

não traduzem a realidade do crescimento da produção acadêmico-científica da instituição. 

Na tabela a seguir, está representada a produção intelectual dos docentes da UDESC, 

vinculados a Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, por Centro de Ensino, em 2012. 
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Tabela 47 - Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu, 2008-2012 

Centros / Cursos Indicadores 

CEART Ano Periódicos 
Anais-

completo 

Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 

livro 

Produção 

artística/cultural 

Orientações 

defendidas 

Mestrado em Artes Visuais 

2008 31 29 8 8 7 17 20 

2009 25 32 3 3 8 15 23 

2010 10 22 11 15 34 15 30 

2011 10 17 10 4 6 5 29 

2012 2 2 1 3 3 0 6 

Mestrado e Doutorado em Teatro 

2008 27 14 7 3 4 16 24 

2009 29 15 5 6 12 13 37 

2010 15 8 2 6 8 16 16 

2011 12 2 6 5 6 15 30 

2012 0 0 0 0 0 11 10 

Mestrado em Música 

2008 17 30 6 0 0 15 31 

2009 11 33 5 0 2 6 28 

2010 8 45 14 1 8 55 61 

2011 6 15 7 0 4 20 18 

2012 4 7 1 2 2 1 11 

Mestrado em Design 
2011 14 32 11 1 1 0 30 

2012 7 23 1 0 1 0 8 

Total CEART 

2008 75 73 21 11 11 48 75 

2009 65 80 13 9 22 34 88 

2010 33 75 27 22 50 86 107 

2011 42 66 34 10 17 40 107 

2012 13 32 3 5 6 12 35 
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Tabela 47 - Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu, 2008-2012 (continuação) 

Centros / Cursos Indicadores 

CAV Ano Periódicos 
Anais-

completo 

Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 

livro 

Produção 

artística/cultural 

Orientações 

defendidas 

Mestrado em Ciência Animal 

2008 47 10 103 0 1 0 34 

2009 50 5 76 0 3 0 39 

2010 40 12 95 0 1 0 59 

2011 31 1 60 1 5 0 49 

2012 14 2 0 0 0 0 12 

Doutorado em Ciência Animal 2012 6 1 0 0 0 0 3 

Mestrado e Doutorado em Ciência do Solo 

2008 59 3 26 1 0 0 38 

2009 48 3 78 0 3 0 35 

2010 53 1 74 4 2 0 45 

2011 25 0 52 2 1 0 27 

2012 52 6 16 2 2 0 30 

Mestrado e Doutorado em Produção 

Vegetal 

2008 67 2 41 3 7 0 59 

2009 73 50 118 0 4 0 57 

2010 87 2 60 5 6 0 81 

2011 71 9 110 0 4 0 71 

2012 74 12 80 8 12 0 54 

Mestrado em Engenharia Florestal 2012 7 1 0 2 0 0 6 

Total CAV 

2008 173 15 170 4 8 0 131 

2009 171 58 272 0 10 0 131 

2010 180 15 229 9 9 0 185 

2011 127 10 222 3 10 0 147 

2012 140 20 96 10 44 0 96 
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Tabela 47 - Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu, 2008-2012 (continuação) 

Centros / Cursos Indicadores 

FAED Ano Periódicos 
Anais-

completo 

Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 

livro 

Produção 

artística/cultural 

Orientações 

defendidas 

Mestrado em Educação 

2008 11 47 19 3 13 0 22 

2009 19 57 22 4 10 0 50 

2010 17 35 7 4 11 0 38 

2011 11 28 4 4 10 0 27 

2012 9 12 0 3 6 1 17 

Doutorado em Educação 2012 7 12 0 1 1 1 14 

Mestrado em Planejamento Territorial e 

Desenvolvimento Sócio-Ambiental 

2008 4 22 7 2 1 0 22 

2009 7 31 16 3 8 0 29 

2010 2 23 5 3 1 0 19 

2011 9 18 6 1 6 0 13 

2012 3 5 2 2 4 0 4 

Mestrado em História 

2008 13 18 4 3 9 0 42 

2009 14 41 5 6 20 0 70 

2010 13 20 4 5 13 0 57 

2011 13 17 1 6 11 0 45 

2012 3 2 0 3 1 0 13 

Total FAED 

2008 28 87 30 8 23 0 86 

2009 40 129 43 13 38 0 149 

2010 32 78 16 12 25 0 114 

2011 33 63 11 11 27 0 85 

2012 22 31 2 11 17 2 51 
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Tabela 47 - Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu, 2008-2012 (continuação) 

Centros / Cursos Indicadores 

CCT Ano Periódicos 
Anais-

completo 

Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 

livro 

Produção 

artística/cultural 

Orientações 

defendidas 

Mestrado Profissional e Acadêmico em Engª 

Elétrica 

2008 12 34 6 0 0 0 24 

2009 14 61 27 0 0 0 27 

2010 10 53 10 0 2 0 20 

2011 17 44 7 0 8 0 20 

2012 3 14 1 0 5 0 16 

Mestrado em Engª. Materiais 

2008 30 62 11 0 3 0 25 

2009 25 60 16 0 2 0 21 

2010 21 72 9 0 1 0 21 

2011 35 56 21 1 6 0 41 

2012 10 34 1 0 0 0 17 

Doutorado em Engª Materiais 2012 10 34 1 0 0 0 15 

Mestrado em Física 

2008 12 5 9 0 0 0 3 

2009 20 6 22 0 0 0 6 

2010 19 1 18 0 1 0 5 

2011 20 0 10 0 0 0 11 

2012 8 0 0 0 0 0 4 

Mestrado em Computação Aplicada 2012 1 20 0 0 3 0 3 

Total CCT 

2008 54 101 26 0 3 0 52 

2009 59 127 65 0 2 0 54 

2010 50 126 37 0 4 0 46 

2011 88 112 41 2 17 0 81 

2012 32 102 3 0 8 0 55 
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Tabela 47 - Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu, 2008-2012 (continuação) 

Centros / Cursos Indicadores 

CEFID Ano Periódicos 
Anais-

completo 

Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 

livro 

Produção 

artística/cultural 

Orientações 

defendidas 

Mestrado e Doutorado em Ciências do 

Movimento Humano 

2008 55 2 60 3 8 0 41 

2009 64 1 47 3 4 0 43 

2010 93 0 52 1 7 0 59 

2011 77 2 64 1 2 0 64 

2012 50 6 2 0 8 0 26 

Mestrado em Fisioterapia 
2011 33 0 23 0 1 0 27 

2012 18 0 1 0 0 0 6 

CEFID Ano Periódicos 
Anais-

completo 

Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 

livro 

Produção 

artística/cultural 

Orientações 

defendidas 

Total CEFID 

2008 55 2 60 3 8 0 41 

2009 64 1 47 3 4 0 43 

2010 93 0 52 1 7 0 59 

2011 110 2 87 1 3 0 91 

2012 68 6 3 0 8 0 32 

ESAG Ano Periódicos 
Anais-

completo 

Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 

livro 

Produção 

artística/cultural 

Orientações 

defendidas 

Mestrado Acadêmico e Profissional em 

Administração 

2008 8 25 3 1 5 0 19 

2009 22 40 2 4 6 0 38 

2010 16 25 2 4 7 0 48 

2011 13 10 2 2 2 0 21 

2012 5 1 0 0 0 0 6 
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Tabela 47 - Produção intelectual docente por curso de pós-graduação stricto sensu, 2008-2012 (continuação) 

Centros / Cursos Indicadores 

Total ESAG 

2008 8 25 3 1 5 0 19 

2009 22 40 2 4 6 0 38 

2010 16 25 2 4 7 0 48 

2011 13 10 2 2 2 0 21 

2012 5 1 0 0 0 0 3 

UDESC Ano Periódicos 
Anais-

completo 

Anais-

resumo 
Livro 

Capítulo 

livro 

Produção 

artística/cultural 

Orientações 

defendidas 

Total UDESC 

2008 393 303 310 27 62 48 404 

2009 421 435 442 29 82 34 503 

2010 404 319 363 48 102 86 559 

2011 413 263 397 29 76 40 532 

2012 293 194 107 26 48 14 281 

Fonte: Sistema SAPI gerado em 13/02/2013 – PROPPG (2012) 
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A evolução total da produção intelectual docente da UDESC é apresentada no gráfico a 

seguir, evidenciando a supremacia das orientações acadêmicas concluídas. 

 

Gráfico 72 - Evolução quantitativa total da produção intelectual docente da UDESC, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

O percentual de contribuição de cada Centro de Ensino, na produção intelectual docente 

da UDESC no ano de 2012, é representado graficamente a seguir. 

 

Gráfico 73 - Percentual por produção intelectual docente do CAV 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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Gráfico 74 - Percentual por produção intelectual docente do CCT 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Gráfico 75 - Percentual por produção intelectual docente do CEART 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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Gráfico 76 - Percentual por produção intelectual docente do CEFID 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

Gráfico 77 - Percentual por produção intelectual docente da ESAG 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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Gráfico 78 - Percentual por produção intelectual docente da FAED 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

É possível verificar que as maiores contribuições de produção intelectual, no indicador de 

publicação em periódicos, entre os Centros de Ensino da UDESC aqui computados, foram do CAV 

e CEFID. A produção intelectual docente do CEART, ESAG e FAED, teve como destaque as 

orientações acadêmicas concluídas e o CCT se apresentou como o maior produtor de anais 

completos. 

 

2.6.6 Capacitação e Apoio Docente 

A Coordenadoria de Capacitação e Apoio Docente tem por finalidade programar as ações 

voltadas para a qualificação, em nível de pós-graduação, de docentes e técnicos administrativos da 

UDESC, sendo, portanto, depositária e fornecedora de todas as informações institucionais 

necessárias sobre esta modalidade de qualificação. 

 

2.6.6.1 Programa de Apoio à Participação em Eventos no Exterior – PROEVEN 

Segundo a Resolução CONSUNI nº 22/2010, que dispõe sobre o Programa de Auxílio à 

Participação em Eventos – PROEVEN da UDESC, este programa visa incrementar a visibilidade no 

exterior da produção intelectual (científica, tecnológica, cultural e artística) e propiciar a aquisição de 

conhecimentos específicos imprescindíveis ao desenvolvimento da pesquisa. 

O PROEVEN tem por finalidade apoiar os pedidos de auxílio para participação de 

docentes pesquisadores em eventos científicos, tecnológicos e artístico-culturais, como congressos 
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e similares, no exterior. Nesta modalidade de auxilio cada contemplado tem direito a passagens 

internacionais de ida e retorno, ajuda de custo limitada ao valor de quatro diárias internacionais por 

participante e pagamento do valor equivalente em reais a US$ 500,00 (quinhentos dólares 

americanos) por professor, a título de premiação científica, para cobrir despesas com inscrição. No 

total são contemplados dez auxílios de participação em eventos no exterior por semestre. 

Na tabela a seguir está expresso o número de participações em eventos no exterior, no 

período de 2008 a 2012, por Centro de Ensino da UDESC. 

 

Tabela 48- Número de participações em eventos pelo PROEVEN, por Centro de Ensino da UDESC 

Centro de Ensino 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 3 4 9 3 6 

CCT 5 8 1 6 4 

CEAD 0 1 0 0 0 

CEART 1 0 3 1 3 

CEFID 1 1 0 3 2 

CEO 3 1 0 0 0 

CEPLAN 1 1 0 0 0 

ESAG 0 0 0 1 0 

FAED 4 4 7 6 5 

TOTAL 18 20 20 20 20 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra a tabela anterior. 
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Gráfico 79 - Participação dos Centros de Ensino no PROEVEN, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

2.6.6.2. Afastamentos para Capacitação 

Em 2009 a Coordenadoria de Capacitação e Apoio Docente elaborou dois planos de 

qualificação: 

 

Figura 14 - Planos de qualificação – UDESC 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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O Plano Institucional de Qualificação Docente – PIQD define áreas prioritárias para 

capacitação docente por Centro de Ensino e as metas para capacitação por Departamento. Da 

mesma forma, o PIQD desenvolve o acompanhamento dos docentes em capacitação. 

Desde sua aprovação, o PIQD vem sendo aplicado na Instituição, apresentando os 

seguintes resultados: 
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Tabela 49 - Número de Docentes afastados para capacitação por titulação e por Centro de Ensino da UDESC 

Centro de 

Ensino 
Programa 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 0 1 1 1 2 

Pós-Doutorado 2 1 1 1 3 

CCT 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 20 17 14 12 10 

Pós-Doutorado 2 0 3 2 2 

CEAD 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 0 0 1 1 2 

Pós-Doutorado 0 0 1 1 0 

CEART 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 11 11 10 8 9 

Pós-Doutorado 0 4 1 4 3 

CEFID 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 9 7 4 3 3 

Pós-Doutorado 0 0 0 0 1 

CEO 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 2 3 6 7 6 

Pós-Doutorado 0 0 0 0 0 

CEPLAN 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 2 2 2 2 2 

Pós-Doutorado 0 0 0 0 0 

ESAG 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 1 0 0 2 2 

Pós-Doutorado 0 0 0 0 0 

FAED 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 7 4 2 3 1 

Pós-Doutorado 0 1 2 0 2 

TOTAL UDESC 

Mestrado 0 0 0 0 0 

Doutorado 52 45 40 39 37 

Pós- Doutorado 4 6 8 8 11 

Total 56 51 48 47 48 

Fonte: PROPPG (2012) 

 

Os dados especificados anteriormente podem ser visualizados no gráfico a seguir: 
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Gráfico 80 - Docentes afastados para capacitação, Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado, 2008-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 

 

O gráfico abaixo demonstra a participação percentual de cada Centro de Ensino no total 

de docentes da UDESC afastados para capacitação, segundo as normas estabelecidas pelo PIQD 

em 2012. 

 

Gráfico 81 - Percentual de docentes, por Centro de Ensino, do total de afastados pelo PIQD 2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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CAV a seguir com 11%. O CEAD é o que apresenta o menor número de docentes afastados em 

2012. 

 

2.6.6.2.2 Plano Institucional de Qualificação Técnica – PIQT 

A outra vertente dos planos de capacitação da UDESC é a que trata especificamente da 

demanda dos técnicos universitários, aos quais também está reservado o direito de afastamento 

para capacitação, tendo em vista suas carreiras acadêmicas e o indispensável foco nas suas 

atividades laborais. 

Para normatizar o processo de afastamento dos técnicos universitários foi criado o Plano 

Institucional de Qualificação Técnica – PIQT, que é o documento que apresenta a política, as 

diretrizes, as metas e a demanda de capacitação para esta categoria de servidores, por Centro e 

Reitoria, observando as áreas prioritárias para capacitação técnica e o necessário planejamento e 

supervisão para execução desta política e alcance destas metas.  

O PIQT será elaborado a cada dois anos pela PROPPG, relativo ao biênio seguinte, a 

partir da consolidação das Planilhas de Qualificação Técnica - PQT dos Centros/Reitoria, 

formuladas para igual período, e devidamente aprovadas pelas respectivas unidades de lotação dos 

técnicos universitários nos Centros, Reitoria e pela Comissão Permanente de Pessoal Técnico-

Administrativo - COPPTA. 

No ano de 2012, o resultado apresentado na prerrogativa do Plano Institucional de 

Qualificação Técnica – PIQT é o seguinte: 

 

Tabela 50 - Número de Técnicos Universitários afastados para capacitação por titulação e por Centro da UDESC 

Ano Mestrado Doutorado Total Afastados 

2008 0 1 1 

2009 1 2 3 

2010 1 1 2 

2011 0 2 2 

2012 0 4 4 

Fonte: PROPPG (2012) 
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2.6.7 Núcleo de Projetos e Parcerias 

O Núcleo de Projetos e Parcerias é responsável pela elaboração de projetos institucionais 

para captação de recursos, para o desenvolvimento da pesquisa e pós-graduação institucional, e 

apoio aos docentes na análise e elaboração de projetos de pesquisadores. 

A partir de 2010 o Núcleo de Projetos e Parcerias passou a atuar na captação de 

recursos, não só para fomentar a pesquisa, mas também na busca de editais, que possam atender 

as demandas dos demais setores da UDESC como ensino e extensão.  

Neste sentido, o núcleo tem divulgado no site da Universidade as possibilidades de 

captações de recursos nacionais e internacionais, sendo que este último iniciou a partir do segundo 

semestre de 2012.  Os cadernos podem ser consultados no Portal UDESC, na página da PROPPG, 

em “Editais Externos Nacionais” e “Editais Externos Internacionais”. 

Com relação aos projetos submetidos no ano de 2012 podemos destacar como principais: 

 

Quadro 7 - Editais para captação de recursos para projetos, ano 2012 

Entidade Chamadas e Editais 

 

FAPESC - Fundação de Apoio à 

Pesquisa Científica e Tecnológica do 

Estado de Santa Catarina 

Chamada Pública Nº 04/2012 - Universal 

Chamada Pública FAPESC/FATMA Nº02/2012 – 

Programa Biodiversidade do Estado de Santa Catarina 

Edital PPSUS Nº 03/2012 

Edital Proeventos 2011/2012 – Fase 2 

Edital PRONEM Nº 06/2012 – Programa de Apoio a 

Núcleos Emergentes 

Demanda Espontânea – pedidos balcão 

CAPES – Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior 

Editais de apoio a eventos PAEP 

Edital Nº 040/2012 Capes/DGU – Apoio a Projetos 

conjuntos de pesquisa entre Brasil e Espanha 

Edital 24/2012 Pró-equipamentos Institucional 

FINEP – Financiadora de Estudos e 

Projetos 

Edital PROINOVA 

Edital de Tecnologia Assistiva – 01/2011 

PETROBRÁS Pedido Balcão 

CELESC Concurso Nº 10/00678 

Fonte: PROPPG (2012) 
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As instituições nas quais foram solicitados apoios, com os números e valores dos projetos 

submetidos, bem como os valores aprovados podem ser observados a seguir. 
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Tabela 51 - Número de projetos submetidos, valores solicitados e aprovados para financiamento por diferentes órgãos de fomento 

INSTITUIÇÃO 

2009 2010 2011 2012 
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FAPESC 60 5.650.041,50 1.612.707,03 22 2.439.206,60 1.803.034,60 25 1.923.792,70 1.310.679,70 97 7.367.136,39 2.224.190,12 

FINEP 4 9.166.972,00 3.776.972,00 6 12.417.632,63 3.059.276,99 2 7.929.284,90 3.187.489,00 2 12.207.612,98 211.090,00 

CAPES 5 391.946,00 343.200,00 8 803.211,83 693.925,00 8 883.431,51 666.726,40 11 2.385.811,94 1.082.103,36 

CNPQ 1 10.000,00 10.000,00 1 119.200,00 - 2 316.185,00 282.869,45 - - - 

BNDES - - - 1 4.741.102,40 - - - - - - - 

SATC - - - 1 91.510,70 15.020,00 - - - - - - 

PETROBRAS - - - 1* 3.600.000,00 - - - - 1 172.970,00 172.970,00 

DEPUTADOS 

FEDERAIS 
- - - - - - - - - - - - 

EMBRAPA - - - - - - - - - - - - 

MEC/SESU 1 365.990,00 365.990,00       - - - - - - 

MINIST. 

EDUCAÇÃO 
- - - - - - 3 444.920,00 444.920,00 - - - 

UNIÃO 

EUROPÉIA 
- - - - - - 1 5.923.125,00 - 

Submetido 

em 2011 
- 257.527,17 

AGRISUS - - - - - - 1 11.900,00 11.900,00 - - - 

CELESC - - - - - - - - - 1 1.090.040,00 1.090.040,00 

TOTAL 68 15.584.949,50 6.108.869,03 40 24.211.864,16 5.571.256,59 41 17.432.639,11 5.904.584,55 112 23.223.571,31 5.037.920,65 

Fonte: PROPPG (2012) 
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O gráfico a seguir apresenta o total do número de projetos submetidos, valores solicitados 

e valores aprovados para financiamento, no período de 2009 a 2012. 

 

Gráfico 82 - Evolução quantitativa do volume captado em diversos órgãos de fomento, 2009-2012 

 
Fonte: PROPPG (2012) 
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A Secretaria de Cooperação Interinstitucional e Internacional da UDESC – SCII é um 

Órgão Suplementar Superior que tem como objetivo principal ser o agente impulsionador das 

relações de parceria entre a UDESC e as demais Universidades brasileiras, e, igualmente, com 
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3.1 CONVÊNIOS 

Esta categoria de avaliação foi concebida para analisar a geração e manutenção dos 

acordos de convênios, sejam estes nacionais ou internacionais, firmados entre a UDESC e outras 

Universidades. É importante salientar que só estarão inclusos os acordos técnico-científicos de 

ensino, pesquisa e extensão que possuam atividades de mobilidade acadêmica. 

Os indicadores selecionados são os seguintes: 

a) Convênios Vigentes: traduz o número de convênios que estão ativos até o término do 

período a ser avaliado; 

b) Convênios Firmados: indica o número de convênios efetivados, no período em 

análise; 

c) Convênios em Negociação: apresenta o número de convênios em fase de tramitação 

durante o período avaliado. É importante salientar que este indicador pode ser mensurado pelo 

número de cartas de intenções, ou memorandos de entendimento expedidos, e que ainda não foram 

convertidos em um acordo de cooperação propriamente dito; 

d) Convênios Encerrados: Representa o número de acordos de convênios que foram 

cancelados ou que tiveram sua vigência expirada. É importante analisar este indicador porque 

revela, qualitativamente, os motivos dos cancelamentos e das não renovações por meio de termos 

aditivos. 

O esquema abaixo ilustra os novos indicativos de avaliação dos convênios:  

Figura 15 - Estrutura de avaliação de performance dos convênios da SCII 

Fonte: SCII (2012) 
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O balanço das atividades relacionadas à gestão dos convênios internacionais em 2012, 

compõe a seguinte tabela: 

 

Tabela 52 - Total de convênios internacionais, por país, administrados em 2012 

Países 
Convênios 

Vigentes 

Convênios 

Firmados 

Convênios 

Negociados 

Convênios 

Encerrados 

Alemanha 7 0 0 0 

Argentina 3 1 1 0 

Brasil 1 1 1 0 

Cabo Verde 0 0 1 0 

Canadá 17 0 0 0 

Colômbia 0 0 1 0 

Chile 2 0 1 0 

Coréia do Norte 1 0 0 0 

Coréia do Sul 1 1 0 0 

Croácia 1 0 0 0 

Dinamarca 1 0 0 0 

Espanha 13 2 2 1 

E.U.A 10 0 2 0 

França 6 0 1 2 

Guiana Francesa 0 0 0 1 

Holanda 1 1 0 0 

Itália 11 2 1 0 

México 3 0 0 0 

Moçambique 0 0 0 1 

Noruega 1 0 0 0 

Portugal 8 0 1 1 

Suécia 1 0 0 1 

Tailândia 0 0 0 1 

Venezuela 0 0 0 1 

TOTAL 88 8 12 9 

Fonte: SCII (2012) 

 

Qualitativamente, os convênios vigentes com prestigiadas Universidades estrangeiras 

podem ser visualisados na tabela a seguir: 
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Tabela 53 - Universidades estrangeiras com convênios vigentes em 2012 

País Universidade 

Alemanha 

KOB Centro Competência Fruticultura 

Duisburg-Essen 

Folkwang Hochschule 

Alanus Hochschule 

Bayreuth 

TH Wildau 

HTW Berlin 

Argentina 
Universidade de Buenos Aires 

Universidade de Luján 

Canadá 

Algoma 

Laval 

Montreal 

École Polytecnique de Montreal 

Sherbrooke 

Quebec à Montreal 

Quebec à Trois-Rivières 

Quebec à Chicoutimi 

Quebec à Rimousk 

Quebec en Outaouais 

Quebec em Abiti-Témiscanique 

Institut National de la Recherche Scientifique 

École National d"Aministration Publique 

École de Technologia supérieure 

Bishop's 

Concordia 

McGill 

Chile 
Del Pacifico 

Talca 

Coréia do Norte Universidade de Pyongyang de Ciência e Tecnologia 

Croácia Academy of Dramatic Art, Uni Zagreb 

Dinamarca VIA University 

Espanha 

Universidad de Cádiz - Convênio Específico 

Universidad de Santiago de Compostela 

Universidad de Almería 

Universidad de Jaén 

Universidad de León 

Universidad de León 

Universidad de Sevilla 

Universidad de Vigo 

Universidad de La Coruña 
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Tabela 53 - Universidades estrangeiras com convênios vigentes em 2012 (continuação) 

País Universidade 

Espanha 
Universidad del Pais Vasco 

Universidad de Valladolid 

E.U.A 

Ashland University 

College of Agricultural and Enviromental Sciences 

Connecticut CCSU GERAL 

Davis California 

MOU Connecticut/Bridgwater/UDESC/UFRGS 

Ohio State University 

University Northern Iowa 

Virgnia Tech 

Georgetown College 

Marshall University 

França 

D'auvergne - Clermon Ferrand I 

EPITA - École D'Ingénieurs em Informa 

Esc Clermont 

Universidade Amiens Picardie 

Universidade Clermont Ferrand II [Blaise Pascal] 

ENSM de Saint Etienne 

Esc Amiens Picardie 

ENA 

Itália 

Instituto Cosvitec 

Free University Bozen-Bolzano 

Politécnico di Milano 

Universidade de Bologna [Campus B. Aires] 

Universidade de Bologna   

Universidade de Ferrara  

Universidade de Firenze 

Universitá Degli Studi Di Modena e Reggio Emilia 

Accademia Albertina di Belle Arti di Torino 

México 

Universidad Nacional Autónoma de México - UNAM - CCyDEL 

Universidad Panamericana 

Cinvestav 

Noruega Oslo 

Portugal 

Instituto Dom Afonso III 

Instituto Politécnico de Santarém 

Universidade de Coimbra 

Universidade de Évora 

Universidade de Lisboa 

Universidade do Minho 

Universidade do Porto 
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Tabela 53 - Universidades estrangeiras com convênios vigentes em 2012 (continuação) 

País Universidade 

Portugal 
Universidade Técnica de Lisboa - FMH 

Universidade de Trás-os-Montes 

Suécia Boras 

Fonte: SCII (2012) 

 

Na próxima tabela é possível verificar os novos convênios firmados com Universidades 

estrangeiras e brasileiras, no ano de 2012. 

 

Tabela 54 - Novos convênios firmados com Universidades em 2012 

País Universidade 

Argentina Universidad de Luján 

Brasil Escola Nacional de Administração - ENA 

Coréia do Sul Universidade de Kookmin 

Espanha Universidad de Valladolid 

Espanha Universidad Autónoma de Barcelona 

Holanda Has Den Bosch 

Itália Unità di Ricerca per la Frutticoltora de Forli 

Itália Universidade de Bologna 

Fonte: SCII(2012) 

 

Os convênios tramitados em 2012 para futuros acordos estão assim dispostos: 

 

Tabela 55 - Convênios em negociação no ano de 2012 

País Universidade 

Argentina Universidad Nacional de Rosário 

Brasil Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS 

Cabo Verde Universidade Cabo Verde 

Chile Santo Tomás 

Colômbia Universidad Nacional da Colômbia 

Costa Rica * Instituto Tecnológico da Costa Rica 

E.U.A 
Texas 

Case Western Reserve University 

Espanha 
Complutense de Madrid 

Universidad Autónoma de Barcelona 

França Universidade Pantheón Sorbonne 

Itália Università Ca'Foscari 

Portugal Instituto Superior de Gestão 

Nota: * Convênio de pesquisa 
Fonte: SCII (2012) 
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Os convênios que não foram prorrogados ou simplesmente encerrados no ano de 2012 

compõem a seguinte tabela: 

 

Tabela 56 - Convênios encerrados em 2012 

País Universidade 

Espanha Pablo de Olavide 

França La Rochele 

França Versailles Saint-Quentin 

Guiana Francesa Pole Guyanais - PUG 

Moçambique Eduardo Mondlane 

Portugal Técnica de Lisboa 

Suécia Halmstad 

Tailândia King Monkut's 

Venezuela Universidad Central da Venezuela 

Fonte: SCII (2012) 

 

Em razão de uma comparação direta com os resultados alcançados em exercícios 

anteriores, no gráfico seguinte é possível verificar a evolução dos convênios firmados ou renovados 

pela UDESC no período de 2008 a 2012, confirmando um acréscimo de 39% em 2012, se 

comparado ao ano de 2011. 

 

Gráfico 83 - Evolução do número dos convênios vigentes e firmados 2008-2012 

 
Fonte: SCII (2012) 
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3.2. PROGRAMAS DE MOBILIDADE 

Mobilidade é o processo que possibilita ao aluno de graduação ou de pós-graduação, 

matriculado em uma instituição de ensino superior (IES), estudar em outra instituição brasileira ou 

estrangeira e, após a conclusão dos créditos e/ou pesquisa, receber um comprovante de estudos da 

instituição de origem. A mobilidade acadêmica cresce em importância, na medida que possibilita o 

contato dos alunos, professores e pesquisadores com outra cultura, o que muito contribui para a 

formação humana e o aperfeiçoamento acadêmico. 

Foi criada, pela SCII, uma categoria de avaliação específica para mensurar os programas 

de mobilidade acadêmica. Adverte-se, no entanto, que esta modalidade de programa é 

significativamente complexa de ser avaliada, devido, principalmente, ao grande número de variáveis 

envolvidas no processo. 

Em uma visão mais simplificada, a estrutura do processo foi dividida em duas grandes 

categorias, quais sejam: 

- Alunos da UDESC em mobilidade nas Universidades Internacionais conveniadas; 

- Alunos estrangeiros de Universidades conveniadas em mobilidade na UDESC. 

 

A figura a seguir nos elucida as categorias supra referidas: 
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Figura 16 - Estrutura de avaliação de performance dos programas de mobilidade da SCII 

 
Fonte: SCII (2012) 

 

A estrutura desenvolvida pela Secretaria de Cooperação Interinstitucional e Internacional 

da UDESC, para a mobilidade acadêmica, possui, em linhas gerais, os seguintes indicadores: 

 

- Para os alunos da UDESC em mobilidade: 

a) Programa: é o indicador relativo ao tipo de programa em que o acadêmico possa estar 

inserido, pois alguns deles possuem incentivos financeiros de fundos externos e outros são 

financiados pela própria Universidade de origem. Atualmente a UDESC oferece os seguintes tipos 

de programas: 

 

Quadro 8 - Programas de Mobilidade Acadêmica, oferecidos pela UDESC 

Tipos de Programas Especificidades 

PEG-G  

Programa de Estudantes 

Convênio de Graduação 

Administrado exclusivamente pelo Ministério das Relações 

Exteriores – MRE, com base na assinatura de protocolos conjuntos, 

com a colaboração das missões diplomáticas e repartições 

consulares brasileiras no exterior. Por meio do PEC-G entram no 

Brasil anualmente cerca de quinhentos estudantes estrangeiros, 

aos quais são oferecidos ingresso facilitado e vagas gratuitas em 

cursos de graduação de Universidades brasileiras. 

  

Mobilidade 

Alunos  
UDESC 

Programa 

Centro de origem 

Universidade de destino 

País de destino 

Curso de origem 

Alunos  
Estrangeiros 

Programa 

Universidade de origem 

País de origem 

Centro de destino 

Curso de destino 
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Quadro 8 - Programas de Mobilidade Acadêmica, oferecidos pela UDESC (continuação) 

Tipos de Programas Especificidades 

  

PROME 

Programa de Mobilidade 

Estudantil   

Visa regulamentar o apoio financeiro ao programa de mobilidade de 

alunos de graduação, entre a UDESC e Universidades estrangeiras 

conveniadas, com a finalidade de apoiar a realização de disciplinas 

e outras atividades acadêmicas, de modo a ampliar seus 

conhecimentos na área e o aproveitamento das atividades 

realizadas. O PROME tem por finalidade oferecer bolsas de estudos 

para transporte e manutenção e para a realização de disciplinas da 

matriz curricular de cursos, ligadas a sua área de estudo na 

UDESC, em instituições estrangeiras conveniadas. 

PIMA 

Programa de Intercâmbio e 

Mobilidade Acadêmica  

Consiste em uma rede de Universidades ibero-americanas de 

intercâmbio de estudantes. A rede da qual a UDESC faz parte 

chama-se "Desarollo Agrario y Económico: Tendencias Actuales", 

da qual fazem parte as Universidades: Almería – Espanha, Luján – 

Argentina, Del Mar – Chile e De La Republica – Uruguai. Através 

deste programa, a UDESC recebe estudantes estrangeiros e envia 

estudantes selecionados para cursar um semestre, no seu campo 

de estudos, nas Universidades supra citadas. 

Ciência sem Fronteiras 

É um programa do Governo Federal que prevê a utilização de 

bolsas de estudo, para promover intercâmbio, de forma que alunos 

de graduação e pós-graduação façam estágio no exterior com a 

finalidade de manter contato com sistemas educacionais 

competitivos em relação à tecnologia e inovação. Além disso, busca 

atrair pesquisadores do exterior que queiram se fixar no Brasil ou 

estabelecer parcerias com os pesquisadores brasileiros. 

Fonte: SCII (2012) 

 

b) Centro de Origem: Centro de Ensino em que o aluno está regularmente matriculado na 

UDESC; 

c) Universidade de Destino: Universidade estrangeira em que o aluno da UDESC se 

encontra, em caráter de mobilidade acadêmica; 

d) País de Destino: país em que o aluno está desempenhando sua mobilidade acadêmica; 

e) Curso de Origem: curso em que o aluno está regularmente matriculado na UDESC. 

 

- Para os alunos estrangeiros em mobilidade na UDESC: 

a) Programa: indicador relativo ao tipo de programa em que o acadêmico possa estar 

inserido, pois, alguns deles possuem incentivos financeiros de fundos externos e/ou governamentais 
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de seu país de origem. Atualmente a UDESC oferece para os alunos estrangeiros os seguintes 

programas já especificados anteriormente: PEC-G e PIMA; 

b) Universidade de Origem: Universidade internacional conveniada em que o aluno 

estrangeiro está regularmente matriculado; 

c) País de Origem: país em que a Universidade estrangeira do aluno em mobilidade está 

localizada; 

d) Centro de Destino: Centro de Ensino da UDESC, no qual o aluno estrangeiro está 

desempenhando suas atividades dentro do princípio da mobilidade acadêmica; 

e) Curso de Destino: curso da grade do Centro de Ensino da UDESC, em que o aluno 

estrangeiro exercita seu intercâmbio. 

 

Os dados compilados são elencados a seguir, e revelam o espelho da mobilidade 

acadêmica da UDESC, no ano de 2012. Contudo, se faz importante salientar que os resultados 

foram obtidos através de cruzamentos de indicadores, levando em conta as seguintes categorias:  

- Alunos da UDESC: Centro de Ensino, curso, programa, nome do aluno, semestre, nome 

e país da Universidade estrangeira. 

- Alunos Estrangeiros: Centro de Ensino, curso, programa, nome do aluno, semestre, 

nome e país da Universidade de origem. 

 

Tabela 57 - Análise quantitativa do total de acadêmicos contemplados com Programas de Mobilidade da UDESC - 2012 

Programas Alunos da UDESC Alunos Estrangeiros 

Mobilidade Acadêmica 79 63 

PROME 18 - 

PIMA 2 1 

Ciência sem Fronteiras 16 - 

PEC-G - 21 

TOTAL 

1º semestre: 67 

2º semestre: 48  

115 

1º semestre: 45 

2º semestre: 40 

85 

Fonte: SCII (2012) 

 

Os gráficos abaixo, ilustram o retrato da realidade acima detalhada: 
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Gráfico 84 - Total da mobilidade acadêmica dos alunos da UDESC, de acordo com os tipos de programas de mobilidade 

 
Fonte: SCII (2012) 

 

Fonte: SCII (2012) 

 

O quadro a seguir especifica, por Centro de Ensino e por curso, o total de alunos 

envolvidos nos programas de mobilidade acadêmica da UDESC. 
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Gráfico 85 - Total da mobilidade acadêmica dos alunos estrangeiros, por tipos de programas de mobilidade 
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Quadro 9 - Total de acadêmicos envolvidos com os programas de mobilidade da UDESC, por Centro de Ensino 

Centros / Cursos Alunos da UDESC Alunos Estrangeiros 

ESAG 46 35 

Administração Empresarial 30 35 

Administração Pública 2 0 

Economia 14 0 

CEART 16 10 

Artes Visuais 2 2 

Design  1 2 

Design Industrial 4 1 

Moda 8 2 

Música 1 3 

Teatro 0 0 

CEFID 3 18 

Educação Física 3 17 

Fisioterapia 0 1 

CAV 7 2 

Agronomia 1 0 

Engenharia Ambiental 1 0 

Engenharia Florestal 4 0 

Medicina Veterinária 1 2 

CERES 15 3 

Arquitetura 15 3 

Engenharia da Pesca 0 0 

FAED 9 4 

Biblioteconomia 0 1 

Geografia 3 1 

História 5 1 

Pedagogia 1 1 

CCT 13 12 

Ciência da Computação 0 0 

Engenharia Civil 0 2 

Engenharia de Produção e Sistemas 4 2 

Engenharia Elétrica 2 2 

Engenharia Mecânica 7 6 

Física 0 0 

Matemática 0 0 

Química 0 0 

Tec. em Desenvolvimento de Sistemas 0 0 

CESFI * * 

Engenharia do Petróleo * * 
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Quadro 9 - Total de acadêmicos envolvidos com os programas de mobilidade da UDESC, por Centro de Ensino 
(continuação) 

Centros / Cursos Alunos da UDESC Alunos Estrangeiros 

   

CEPLAN 2 0 

Engenharia Industrial Mecânica 0 0 

Sistemas de Informação 2 0 

CEAVI 1 0 

Ciências Contábeis 1 0 

Eng. Sanitária 0 0 

Sistemas de Informação 0 0 

CEO 3 1 

Enfermagem 1 0 

Engenharia de Alimentos 2 1 

Zootecnia 0 0 

Nota: * Possibilidade de mobilidade acadêmica somente a partir de 2013 
Fonte: SCII (2012) 

 

As informações relacionadas à mobilidade acadêmica dos alunos da UDESC, 

especificando seu Centro de Ensino e o programa de mobilidade selecionado são objetos da tabela 

seguinte: 
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Tabela 58 - Total de alunos da UDESC em mobilidade por procedência e programa 

Programa PAÍS ESAG CAV CEART FAED CCT CERES CEFID CEPLAN CEAVI CEO 

PROME 

Alemanha 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 

Espanha 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

E.U.A 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

França 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Itália 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 

Portugal 0 0 1 1 0 1 1 1 0 1 

Suécia 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

PIMA 

Argentina 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Espanha 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Uruguai 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Alemanha 15 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Argentina 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 

Canadá 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 

Espanha 7 0 1 0 0 6 0 0 0 0 

E.U.A 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

França 9 0 1 2 1 1 0 0 0 0 

Itália 5 0 8 0 1 0 0 0 0 0 

Noruega 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 

Portugal 1 0 0 1 0 6 0 0 0 0 

Suécia 2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Ciência sem Fronteiras 

Portugal 0 0 1 0 2 0 0 0 0 2 

Canadá 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 

Coréia do Sul 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Espanha 0 2 0 0 3 0 0 0 0 0 

E.U.A 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 
Fonte: SCII (2012) 
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A mobilidade acadêmica dos alunos estrangeiros nos Centros de Ensino da UDESC, 

especificando qual Programa de Mobilidade os amparam, é o foco das particularidades abaixo 

demonstradas: 

 

Tabela 59 - Total de alunos estrangeiros, atualmente em mobilidade na UDESC, por procedência e Programa 

PROGRAMA PAÍS ESAG CAV CEART FAED CCT CERES CEFID CEPLAN CEAVI CEO 

PEC-G 

Angola - - - - 1 - - - - - 

Bolívia - - - - 1 - - - - - 

Cabo Verde - - 2 1 - 1 - - - - 

Congo 1 - 1 - - - - - - - 

Costa Rica - - - 1 - - - - - - 

Guiné-Bissau - - - - 1 - 1 - - - 

Moçambique - - 1 - - - - - - - 

Paraguai 3 - 1 - 4 - - - - 1 

PIMA 

Uruguai - - - - - - - - - - 

Espanha 1 - - - - - - - - - 

Argentina - - - - - - - - - - 

MOBILIDADE 

Alemanha 15 - 1 - - - - - - - 

Costa Rica 1 - - - - - - - - - 

Espanha 4 - 4 1 3 2 - - - - 

E.U.A 1 - - - - - - - - - 

França 7 - - - - - - - - - 

Itália - 1 - - - - - - - - 

Portugal - 1 - 1 2 - 17 - - - 

Suécia 2 - - - - - - - - - 

Fonte: SCII (2012) 

 

Em consequência da nova metodologia adotada para mensurar os resultados alcançados 

em 2012, do novo método de avaliação de performance com base na missão institucional da SCII e 

do aspecto díspar dos indicadores selecionados e dados obtidos, não foi possível, na maioria dos 

casos, traçar um paralelo com períodos anteriores de forma a analisar a evolução dos processos. 

No entanto, cabe a afirmação de que 2012 foi um ano pródigo em resultados alcançados, no que 

concerne às metas estabelecidas pela Secretaria de Cooperação, que segue firme em seu 

propósito, assumindo um caráter de destaque na Administração Superior da UDESC no 

cumprimento de sua função acadêmico-social. 
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4. BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

O Sistema de Bibliotecas da UDESC atende a todos os Centros de Ensino da UDESC e é 

composto por uma unidade administrativa denominada Biblioteca Universitária – BU - localizada em 

Florianópolis, junto ao prédio da Biblioteca Central – BC, na Reitoria e por outras oito bibliotecas 

setoriais: CEFID em Florianópolis, CAV em Lages, CCT em Joinville, CEO que atende a Chapecó, 

Palmitos e Pinhalzinho, CEPLAN em São Bento do Sul, CEAVI em Ibirama, CERES em Laguna e 

CESFI em Balneário Camboriú. 

As bibliotecas disponibilizam rede wireless e funcionam de forma integrada com o sistema 

de gerenciamento do acervo PERGAMUM, único para todas as unidades, que possibilita que todos 

os serviços sejam informatizados e que os usuários passem a usufruir de uma maior diversidade de 

serviços e facilidades no acesso à informação. O acesso pode ser efetuado através do endereço: 

http://www.bu.udesc.br. 

 

4.1 ÁREA CONSTRUÍDA  

A área total construída na UDESC destinada às bibliotecas é de 4.015 m², sendo que a 

maior área corresponde a Biblioteca Central, com seus 1.440 m². A distribuição setorial da área total 

construída, subdivida em áreas destinadas aos acervos e áreas destinadas aos usuários, poderá 

ser visualizada na tabela a seguir:  

 

Tabela 60 - Área construída destinada às bibliotecas da UDESC em 2012 (em m²) 

Biblioteca Área Construída Total  Área Destinada Acervo  Área Destinada Usuários  

CAV 353,83  100,00 200,61 

CEFID 263,93 82,36 131,14 

CCT 1.000,00 219,27 615,12 

CEO 412,49 103,77 259,30 

CEAVI 100,00 56,00 31,00 

CEPLAN 113,16 32,55 51,19 

CERES 223,60 56,16 167,44 

CENTRAL 1.440,00 431,00 350,00 

CESFI 108,48 55,08 53,40 

UDESC 4.015,49 1.136,19 1.859,2 

Fonte: BU (2012) 

 

https://www.bu.udesc.br/
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4.2 CIRCULAÇÃO DO ACERVO 

A consulta ao acervo bibliográfico da UDESC é aberto à comunidade e o empréstimo é 

permitido aos técnicos, docentes e discentes. Partindo do pressuposto que os usuários pesquisam 

as várias opções existentes no acervo e posteriormente selecionam e retiram as que os interessam, 

é de se esperar que o volume de consulta seja maior que o de empréstimo. No entanto, isso não 

tem ocorrido, conforme poderá ser observado na tabela abaixo tal diferença pode ser atribuída ao 

fato de que nem todas as bibliotecas praticam diariamente a atividade de coleta da consulta. 

Também se verifica nos dados tabulados um importante incremento no número de empréstimos 

contabilizado em 2012, em relação aos exercícios anteriores. 

A tabela a seguir apresenta a circulação do acervo em termos de consultas e empréstimos 

nas bibliotecas setoriais e central. 

 

Tabela 61 - Circulação do acervo nas bibliotecas da UDESC, 2008-2012 

Biblioteca 
Consulta Empréstimo 

2008 2009 2010 2011 2012 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 12.892 13.391 12.672 9.052 8.925 14.288 15.773 15.725 26.328 27.758 

CCT 18.707 14.534 12.707 6.378 5.571 22.714 22.253 23.220 62.415 51.869 

CEAVI 5.704 4.980 * 10.184 3.765 3.941 4.946 12.628 16.812 21.233 

CEFID 15.950 15.972 14.602 12.377 12.646 35.082 43.819 39.616 40.307 42.615 

CENTRAL 15.938 15.033 23.302 1.958 11.189 69.803 66.904 55.626 57.616 165.837 

CEO 16.802 14.426 7.681 7.659 5.723 17.363 17.396 22.066 27.813 26.679 

CEPLAN 3.095 3.304 221 594 903 2.814 3.115 3.287 6.262 9.566 

CERES 220 * 726 1.432 905 447 3.342 5.594 13.276 11.269 

CESFI - - - * 874 - - - 194 3.888 

TOTAL 89.308 81.640 71.911 49.634 50.501 166.452 177.548 177.762 251.023 360.714 

Nota: * Valor não informado 
Fonte: BU (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra os dados referentes às consultas ao acervo das bibliotecas da 

UDESC no período 2008-2012. 
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Gráfico 86 - Evolução das consultas ao acervo nas bibliotecas da UDESC, 2008-2012 

Nota: *Não informados os dados de 2011 do CESFI, 2010 do CEAVI e de 2009 do CERES 
Fonte: BU (2012) 

 

Os dados referentes aos empréstimos do acervo das bibliotecas da UDESC no período de 

2008 a 2012 estão ilustrados no gráfico a seguir. 

 

Gráfico 87 - Evolução dos empréstimos ao acervo nas bibliotecas da UDESC, 2008-2012 

Fonte: BU (2012) 
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4.3 USUÁRIOS INSCRITOS 

Em geral, o número de usuários inscritos nas bibliotecas têm crescido proporcionalmente 

ao número de cursos criados. A separação dos dados referentes aos usuários, por Biblioteca, é 

relevante para que cada gestor possa melhor dimensionar sua demanda média de usuário, bem 

como melhor administrar os serviços oferecidos. 

 

Tabela 62 - Total de usuários inscritos por biblioteca, 2008-2012 

Fonte: BU (2012) 

 

Para apresentar a evolução na quantidade de usuários inscritos por biblioteca, apresenta-

se o gráfico a seguir. 

 

Biblioteca 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 1.384 1.620 1.877 2.249 2.511 

CEFID 2.141 1.063 2.823 1.191 1.288 

CCT 2.833 3.728 3.839 5.126 5.874 

CEO 1.135 1.079 1.108 1.155 1.373 

CEAVI 397 343 682 829 1.116 

CEPLAN 137 158 611 566 842 

CERES 105 91 322 534 721 

CENTRAL 1.293 5.388 1.180 9.259 10.296 

CESFI - - - - 355 

TOTAL 9.425 13.470 9.442 20.909 24.376 
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Gráfico 88 - Evolução no número de usuários inscritos por biblioteca, 2008-2012 

 
Fonte: BU (2012). 

 

4.4 ACERVO EXISTENTE 

O acervo bibliográfico da UDESC é constituído por livros, e-books, periódicos nacionais e 

estrangeiros, teses, dissertações, monografias, trabalhos de conclusão de curso (TCC), relatórios 

de pesquisas, vídeos, slides, imagens, fotografias, catálogos de exposições, peças teatrais, 

partituras, mapas, mídias alternativas como CDs- ROM, entre outros, distribuídos pelos diversos 

Centros de Ensino. Destaca-se a crescente preocupação com a atualização do acervo, bem como a 

qualidade dos materiais disponibilizados, que qualificam o sistema de bibliotecas da UDESC como 

um dos melhores do Estado de Santa Catarina. 
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Tabela 63 - Acervo existente nas bibliotecas da UDESC 

Material CAV CEFID CCT CEO CEAVI CEPLAN CERES CENTRAL CESFI TOTAL 

E-books - - - - - - - - - 4.067 

Obras Gerais* Livros / 
títulos 

7.133 6.904 10.963 6.117 4.119 2.194 1.858 38.823 2.120 80.231 

Obras Gerais  Livros / 
exemplares. 

14.894 18.006 25.974 14.472 9.973 6535 6.729 78.506 4.872 179.961 

Periódicos títulos 
nacionais correntes 

13 23 60 09 0 0 20 970 38 1133 

Periódicos títulos 
estrang. correntes 

9 15 3 0 0 0 6 08 0 41 

Total Periódicos títulos 248 134 534 09 28 00 26 978 38 1.995 

Vídeo/DVD títulos 210 82 141 698 03 0 2 1.571 0 2.707  

Slides 0 0 0 0 0 0 0 3.484 0 3.484 

Imagens 0 0 0 0 0 0 0 1.080 0 1.080 

Fotografias 0 0 0 0 0 0 0 342 0 342 

Teses, dissertações e 
monografias 

746 441 337 32 13 45 2 4324 1 5.941 

Catálogos de exposição 0 0 0 0 0 1 0 1.158 0 1.159 

Relatórios de 
pesquisa/tutores 

0 0 0 97 0 632 0 2.858 0 3.587 

TCC 588 406 889 327 3 2 0 1.401 0 3.616 

Peças teatrais 0 0 0 0 0 0 0 459 0 459 

Mapas 0 0 64 5 0 0 0 26 1 96 

CD-ROM  Outras 
Multimídias 

0 22 70 15 6 0 1 68 1 183 

Partituras 0 0 0 0 0 0 
 

2.120 0 2.120 

Outros 0 408 338 0 0 0 0 0 0 746 

TOTAL 16.708 19.537 28.410 15.664 10.026 7.215 6.786 99.353 4.951 212.717 
Nota: * O número de títulos de livros foi excluído do total de itens 
Fonte: BU (2012) 
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Houve um incremento deste acervo ao longo dos últimos cinco anos na UDESC, 

principalmente em livros e TCC. No entanto, verifica-se que houve um decréscimo de 6% no acervo 

total da UDESC em 2012 em relação a 2011, que poderá ser explicado, segundo à Política de 

Desenvolvimento de Acervos da BU, pelos descartes necessários de alguns materiais em função 

das avaliações periódicas do acervo existente, conforme pode ser observado a seguir. 

 

Tabela 64 - Evolução no acervo da UDESC, 2008-2012 

Material 2008 2009 2010 2011 2012 

E-BOOKS 0 0 0 4.067 4.067 

Obras Gerais –livros / títulos* 67.344 73.558 77.930 82.984 80.231 

Obras Gerais – livros / 

exemplares 
140.176 160.393 182.520 186.957 179.961 

Periódicos - títulos nacionais 

correntes 
1.328 1.413 1.903 2.237 1.133 

Periódicos títulos estrangeiros 

correntes 
147 892 526 201 41 

Total Periódicos - títulos 2.780 2.993 3.117 2.966 1.995 

Vídeo/DVD títulos 2.074 2.387 2.387 2.405 2.707 

Slides 3.484 3.484 3.484 3.484 3.484 

Imagens 1.080 1.080 1.080 1.080 1.080 

Fotografias 342 342 342 342 342 

Teses, dissertações e 

monografias 
4.489 5.678 5.841 5.455 5.941 

Catálogos de exposição 1.171 1.171 1.202 1.159 1.159 

Relatórios de pesquisa/tutores 104 2.955 2.955 2.955 3.587 

TCC 3.829 4.021 2.371 5.333 3.616 

Peças teatrais 461 458 2.530 459 459 

Mapas 75 81 85 95 96 

CD-ROM 741 38 348 347 183 

Partituras 1.337 1.436 2.340 1.984 2.120 

Outros 306 680 720 707 746 

TOTAL 163.924 189.502 213.751 222.233 212.717 

Fonte: BU (2012) 

 

Esta evolução no acervo da UDESC, no período de 2008 a 2012, pode ser observada a 

seguir. 
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Gráfico 89 - Evolução do acervo da UDESC, 2008-2012 

 
Fonte: BU (2012) 

 

4.4.1. Produção Científica da UDESC – Banco de Teses/Dissertações 

As bibliotecas da UDESC utilizam a BDTD - Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do 

IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, possibilitando que os dados da 

UDESC sejam visualizados e disponibilizados para todo Brasil e para os demais países do mundo, 

disseminando desta forma toda produção científica da UDESC. 

Sistematicamente, todos os Centros que possuem pós-graduação Stricto sensu, seja 

mestrado ou doutorado, alimentam os dados da produção institucional. Os Centros que ainda não 

oferecem a pós-graduação não contabilizam dados. A quantidade de dados inseridos é um espelho 

da quantidade da produção anual de cada curso de pós-graduação da UDESC. 

 

Tabela 65 - Inclusão de teses e dissertações na BDTD, 2008-2012 

Biblioteca 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 0 0 0 0 15 

CEFID 314 132 28 34 29 

CCT 138 134 28 34 33 

CENTRAL* 650 94 79 88 115 

TOTAL 1.102 360 135 156 192 

Nota: *Na Biblioteca Central estão as inclusões feitas pela ESAG, FAED e CEART 
Fonte: BU (2012) 
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4.4.2. Aquisição de Materiais para o Acervo 

De modo geral, as aquisições e doações de materiais administrados pela Biblioteca 

Universitária tiveram uma redução em 2012, se comparado aos períodos anteriores. As aquisições 

por compra em 2012 reduziram em 53% se relacionadas ao ano de 2011. Já as aquisições pelo 

instituto de doações, tiveram um recuo menor em 2012, apenas 8,63% se comparado ao ano de 

2011. A biblioteca que proporcionalmente fez mais compras foi a do CESFI, que se explica por ser o 

mais novo Centro de Ensino da UDESC que começa a criar seu acervo. As que mais receberam 

doações foram as Bibliotecas Central e do CCT. Todos estes dados poderão ser verificados nas 

tabelas e no gráfico a seguir. 
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Tabela 66 - Evolução da aquisição de materiais (somente os títulos), 2008-2012 

Biblioteca 

Compras Doações 

2008 2009 2010 2011 2012 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 400 777 235 198 134 299 320 444 228 62 

CEFID 1.594 638 638 676 522 317 230 234 782 215 

CCT 452 501 505 1.064 1.953 328 277 166 309 349 

CEO 467 513 547 475 383 453 411 1.231 268 287 

CEAVI 1.049 1.832 1.529 1.539 284 1.097 88 41 41 161 

CEPLAN 360 405 416 919 795 124 23 7 26 05 

CERES 482 * 450 700 440 2 * 41 187 145 

CENTRAL 2.860 4.422 6.286 6.542 654 4.707 3.459 3.773 2.747 2.815 

CESFI 0 0 0 111 556 0 0 0 * 153 

TOTAL 7.664 9.088 10.606 12.113 5.721 7.327 4.808 5.937 4.588 4.192 

Nota: * Não informado 
Fonte: BU (2012) 
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Tabela 67 - Total das Aquisições, 2008-2012 

Biblioteca 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 699 1.097 679 426 196 

CEFID 1.911 868 872 1.458 718 

CCT 780 778 671 1.373 2.032 

CEO 920 924 1.778 743 670 

CEAVI 2.146 1.920 1.570 1.580 445 

CEPLAN 484 428 423 945 800 

CERES 484 * 491 887 584 

CENTRAL 7.567 7.881 8.649 9.289 3.469 

CESFI 0 0 0 111 709 

TOTAL 14.991 13.896 15.133 16.812 9.913 

Nota: * Não informado 
Fonte: BU (2012) 

 



228 

 

É importante destacar que o processo de seleção de acervos e de aquisição de livros na 

UDESC funciona da seguinte forma: em cada Centro de Ensino existe uma comissão específica, 

com representantes das graduações e das pós-graduações, e com a orientação da coordenadora 

da biblioteca, para selecionar o acervo necessário, incluindo a quantidade de títulos e exemplares e 

definir os critérios de aquisição. No início de cada ano são licitadas empresas fornecedoras de 

materiais e, em qualquer tempo durante o ano, cada biblioteca tem a facilidade de adquirir novos 

títulos. 

As tabelas a seguir detalham as informações sobre a aquisição de títulos e exemplares 

por biblioteca no período de 2008 a 2012. 

 

Tabela 68 - Aquisição de títulos e exemplares, 2008-2012 

Biblioteca Títulos Exemplares 

 
2008 2009 2010 2011 2012 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 143 280 235 198 121 369 777 605 451 319 

CEFID 570 369 270 360 196 1.594 582 618 660 494 

CCT 452 501 505 369 416 831 2.519 1.632 1.064 1.917 

CEO 462 475 156 473 383 1.015 1.293 532 926 998 

CEAVI 267 614 452 475 282 1.036 1.810 1.528 1.425 570 

CEPLAN 354 405 416 254 223 1.000 1.105 1.000 919 795 

CERES 482 * 450 700 163 1.211 * 1.700 1.594 440 

CENTRAL 1.484 1.521 2.589 2.053 305 2.760 6.290 6.286 4.118 547 

CESFI 0 0 0 111 147 0 0 0 443 556 

TOTAL 4.214 4.165 5.073 4.882 2.236 9.816 14.376 13.901 11.600 6.636 

Nota: * Não informado 
Fonte: BU (2012) 

 

Verifica-se, nos dados computados, uma redução na aquisição tanto de títulos quanto de 

exemplares em 2012, se comparados aos anos anteriores. O gráfico a seguir ilustra a evolução da 

compra de livros (títulos e exemplares) pela UDESC 2008-2012. 
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Gráfico 90 - Evolução no quantitativo de aquisições de livros, títulos e exemplares, 2008-2012 

 
Fonte: BU (2012) 

 

O próximo gráfico ilustra também o quantitativo de compra de livros, por títulos e por 

biblioteca, no período de 2008 a 2012. 

 

Gráfico 91 - Evolução na compra de títulos pelas bibliotecas da UDESC, 2008-2012 

 
Fonte: BU (2012) 

 

O gráfico a seguir nos permite visualizar o número de compra de exemplares por 

biblioteca da UDESC no período de 2008 a 2012. 
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Gráfico 92 - Evolução na compra de exemplares pelas bibliotecas da UDESC, 2008-2012 

 
Fonte: BU (2012) 

 

De acordo com a tabela a seguir, se comparado ao ano anterior, percebe-se em 2012 um 

crescimento no total de assinaturas de periódicos adquiridas. O Centros de Ensino responsáveis por 

este incremento foram o CEFID e o CCT e, em menor escala, o CERES. 

 

Tabela 69 - Assinaturas de periódicos, 2008-2012 

Biblioteca 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 26 26 15 15 13 

CEFID 0 14 20 0 28 

CCT 0 2 13 7 36 

CEO 5 38 25 21 9 

CEAVI 13 22 2 2 2 

CEPLAN 6 0 2 3 3 

CERES 0 0 6 2 6 

CENTRAL 19 15 44 8 8 

CESFI 0 0 0 * 5 

TOTAL 69 117 127 58 110 

Nota: * dado não informado 
Fonte: BU (2012) 

 

4.4.3. Investimentos nas Bibliotecas 

O investimento em material bibliográfico continua sendo a prioridade nos recursos 

alocados para o sistema de bibliotecas da UDESC, conforme poderá ser observado na tabela a 

seguir. Nos dados apresentados em 2012, destaca-se o investimento em equipamentos realizados 
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pelo CCT e a redução no total gasto para materiais de consumo e permanente, se comparados ao 

ano de 2011, que apresentou valores na ordem de R$ 54.932,72. 
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Tabela 70 - Investimentos nas bibliotecas da UDESC 

Itens Investidos CAV CEFID CCT CEO CEAVI CERES CENTRAL CEPLAN CESFI TOTAL 

Material 

Bibliográfico 
35.529,07 73.430,88 193.950,32 130.000,00 33.707,76 46.727,85 28.727,85 57.530,04 46.584,34 646.188,16 

Equipamentos 0,00 0,00 25.999,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 816,70 26.815,70 

Materiais consumo 

e permanente 
10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 600,00 0,00 1.586,89 350,16 12.537,05 

Prestação serviços 3.046,00 168,00 4.870,00 7.451,00 0,00 456,00 8.000,00 1.831,00 0,00 25.822,00 

Capacitação 

Eventos 
1.624,72 0,00 640,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.905,00 0,00 5.169,72 

TOTAL 50.199,79 73.598,88 225.459,32 137.451,00 33.707,76 47.783,90 36.727,85 63.852,93 47.751,20 716.532,63 

Fonte: BU (2012) 
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O próximo gráfico ilustra a distribuição dos investimentos nas bibliotecas da UDESC por 

item, dados da tabela anterior, em percentuais. 

 

Gráfico 93 - Investimentos nas bibliotecas por item 

 
Fonte: BU (2012) 

 

A próxima tabela revela a evolução do total de investimentos feitos no sistema de 

bibliotecas da UDESC no período de 2008 a 2012. 

 

Tabela 71 - Evolução nos investimentos feitos na biblioteca da UDESC, 2008-2012 

Itens Investidos 2008 2009 2010 2011 2012 2008-2012 

Material 

Bibliográfico 
791.546,43 777.442,82 980.442,38 747.740,26 646.188,16 3.943.360,05 

Equipamentos 35.552,38 138.942,88 310.517,00 52.054,34 26.815,70 563.882,30 

Materiais consumo 

e permanente 
36.960,40 21.190,04 38.718,23 54.932,72 12.537,05 164.338,44 

Prestação serviços 19.672,00 25.484,00 25.889,40 59.711,20 25.822,00 156.578,60 

Capacitação 

Eventos 
7.731,84 10.333,50 5.322,37 19.770,96 5169,72 48.328,39 

TOTAL 891.463,05 973.393,24 1.360.889,38 961.393,67 716.532,63 4.903.671,97 

Fonte: BU (2012) 
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4.4.4 Comutação Bibliográfica 

A Biblioteca Universitária oferece alguns serviços específicos de suporte à pesquisa, 

objetivando sempre a excelência no atendimento aos usuários. É o caso dos serviços de 

Comutação Bibliográfica, que é a solicitação de fotocópias e/ou empréstimo de documentos em 

bibliotecas nacionais e/ou no exterior. A BU trabalha com os sistemas COMUT e BIREME (nacional) 

e BRITISH LIBRARY (internacional), utilizados expressivamente pelas bibliotecas do CAV e do 

CEFID. A demanda das demais bibliotecas para este tipo específico de serviço segue diminuindo 

consideravelmente em função da disponibilidade do Portal da CAPES. A tabela a seguir ilustra esta 

realidade, apresentando os números da comutação bibliográfica realizada pelas bibliotecas da 

UDESC. 

 

Tabela 72 - Comutação bibliográfica UDESC, 2008-2012 

COMUT BIREME TOTAL 

Bibliotecas 
Ano 
08 

Ano 
09 

Ano 
10 

Ano 
11 

Ano 
12 

Ano 
08 

Ano 
09 

Ano 
10 

Ano 
11 

Ano 
12 

Ano 
08 

Ano 
09 

Ano 
10 

Ano 
11 

Ano 
12 

 

CAV 94 65 61 49 86 7 0 0 0 0 101 65 61 49 86  

CEFID 92 73 125 38 44 69 47 16 52 23 161 120 141 90 67  

CCT 17 15 14 7 2 0 0 0 0 0 17 15 14 7 2  

CEO 0 0 0 3 5 0 0 0 0 0 0 0 0 3 5  

CEAVI - - - - 2 - - - - 0 - - - - 2  

CEPLAN - - - - 0 - - - - 0 - - - - 0  

CERES - - - - 0 - - - - 0 - - - - 0  

CENTRAL 20 4 4 8 6 0 0 0 0 0 20 4 4 8 6  

CESFI - - - - 0 - - - - 0 - - - - 0  

TOTAL 223 157 204 105 145 76 47 16 52 23 299 204 220 157 168  

Fonte: BU (2012) 

 

4.4.5 Treinamentos Portal da CAPES 

A oferta de treinamentos aos acadêmicos da UDESC para o Portal da CAPES é um 

importante apoio às atividades acadêmicas, principalmente para as unidades que atendem cursos 

de pós-graduação. 
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Na tabela a seguir poderá ser verificado a evolução da participação dos acadêmicos da 

UDESC nos referidos treinamentos, no período de 2008 a  2012. 

 

Tabela 73 - Participantes nos treinamentos do Portal CAPES por biblioteca, 2008-2012 

Biblioteca 
Participantes 

2008 

Participantes 

2009 

Participantes 

2010 

Participantes  

2011 

Participantes  

2012 

CAV 437 376 357 370 96 

CEFID 96 104 44 59 119 

CCT 26 28 56 0 23 

CEO 0 3 0 30 30 

CEAVI - - - - 15 

CEPLAN 21 0 0 0 0 

CERES - - - - 15 

CENTRAL 223 191 257 263 222 

CESFI - - - - 0 

TOTAL 803 702 714 722 520 

Nota: somente estão elencadas as bibliotecas que realizaram treinamentos 
Fonte: BU (2012) 

 

Também é apresentado na tabela a seguir o número de treinamentos realizados nas 

bibliotecas da UDESC no período de 2008 a 2012. 

 

Tabela 74 - Número de treinamentos do Portal CAPES por biblioteca, 2008-2012 

Biblioteca 2008 2009 2010 2011 2012 

CAV 30 20 50 77 9 

CEFID 14 14 11 17 29 

CCT 2 2 4 0 3 

CEO 0 3 0 4 1 

CEAVI - - - - 01 

CEPLAN 1 0 0 0 0 

CERES - - - - 2 

CENTRAL 24 32 36 18 23 

CESFI - - - - 0 

TOTAL 71 71 101 116 68 

Nota: somente estão elencadas as bibliotecas que realizaram treinamentos 
Fonte: BU (2012). 

 

Estes dados são melhor visualizados no gráfico a seguir. 
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Gráfico 94 - Evolução do número de treinamentos do portal CAPES, 2008-2012 

 
Fonte: BU (2011) 

 

4.5 RECURSOS HUMANOS DAS BIBLIOTECAS 

Para fazer funcionar sua engrenagem, o sistema de bibliotecas da UDESC conta em seu 

quadro funcional com 44 servidores efetivos: 20 bibliotecários e 24 assistentes 

administrativos/auxiliares. Para complementar esse quadro é necessária a colaboração de 45 

bolsistas, totalizando então 89 pessoas a serviço dos usuários da UDESC. Observa-se uma 

estabilidade no número apresentado em 2012 se comparado ao ano de 2011. A tabela a seguir 

apresenta a distribuição dos recursos humanos em todas as unidades. 

 

Tabela 75 – Evolução do quantitativo de Recursos Humanos nas bibliotecas da UDESC, 2008-2012 

Biblioteca 
Bibliotecários Auxiliares Bolsistas TOTAL 

08 09 10 11 12 08 09 10 11 12 08 09 10 11 12 08 09 10 11 12 

CAV 1 1 1 1 1 4 4 4 6 6 4 4 4 4 3 9 9 9 11 10 

CEFID 2 2 2 3 3 2 2 3 2 2 6 6 7 3 3 10 10 12 8 8 

CCT 3 3 3 3 3 5 5 5 6 6 5 6 6 6 6 13 14 14 15 15 

CEO 3 3 4 4 4 0 0 1 0 0 6 6 6 8 7 9 9 11 12 11 

CEAVI 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 1 2 3 3 3 3 5 6 

CEPLAN 0 0 1 1 1 2 2 0 1 2 0 1 1 2 1 2 3 2 4 4 

CERES 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 2 2 2 4 4 2 2 3 5 5 

CENTRAL 6 6 7 6 6 5 5 5 7 5 17 18 18 13 15 28 29 30 26 26 

CESFI - - - 0 0 - - - 1 1 - - - * 3 - - - 1 4 

TOTAL 16 16 13 20 20 19 19 19 24 24 41 44 45 42 45 76 79 84 86 89 

Nota: *Não informado 
Fonte: BU (2012) 
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As informações da tabela anterior são ilustradas no gráfico a seguir, apresentando a 

evolução do quantitativo de recursos humanos atuantes nas bibliotecas da UDESC no período de 

2008 a 2012. 

 

Gráfico 95 - Evolução do quantitativo de recursos humanos, por Centro de Ensino, 2008-2012. 

 
Fonte: BU (2012) 

 

4.6 INFRAESTRUTURA DAS BIBLIOTECAS 

A infraestrutura básica das bibliotecas da UDESC poderá ser observada na tabela a 

seguir. 

 

Tabela 76 - Infraestrutura das bibliotecas da UDESC 

Recursos BC CAV CEFID CEAVI CEPLAN CERES CCT CEO CESFI 

WIRELESS sim sim sim sim não não sim não sim 

TV Monitor LCD 1 0 0 0 0 0 1 0 0 

Data Show 1 1 0 0 0 1 0 0 0 

Terminais de consulta ao 

acervo 
10 2 4 1 4 2 2 4 1 

Software de acessibilidade não não não não não não sim não não 

Lupa eletrônica não não não não não não não não não 

Rampa ou fácil acesso sim não sim sim sim sim não não sim 

Página na web sim sim sim sim sim sim sim sim sim 

E-mail próprio da 

biblioteca 
sim sim sim sim sim sim sim sim sim 
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Tabela 76 - Infraestrutura das bibliotecas da UDESC (continuação) 

Recursos BC CAV CEFID CEAVI CEPLAN CERES CCT CEO CESFI 

Ar condicionado sim sim sim sim não não sim sim sim 

Indicador de satisfação do 

usuário 
sim sim sim sim sim sim sim sim sim 

Salas de estudo sim sim 0 sim sim não sim sim sim 

Serviço de referência 

eletrônico 
sim não sim não não não sim sim não 

Número de assentos 

usuários 
261 150 81 38 25 24 228 59 50 

Micros disponíveis com 

acesso a internet livre 
6 0 10 0 4 1 228 0 0 

Treinamento do usuário 

para uso dos recursos 

eletrônicos 

sim sim sim sim não sim sim não sim 

Fonte: BU (2012) 

 

5 INOVAÇÃO E PROPRIEDADE INTELECTUAL 

A Coordenadoria de Propriedade Intelectual – CIPI, é um Órgão Suplementar Superior 

vinculado e subordinado diretamente ao Gabinete do Reitor e representa o Núcleo de Inovação 

Tecnológica da UDESC, com o objetivo de coordenar as atividades inerentes à propriedade 

intelectual, ou seja, direitos autorais, marcas, patentes, softwares, desenho industrial entre outros. 

As principais atribuições da CIPI são: 

- Promover, executar e zelar pelo cumprimento da política de propriedade intelectual da 

UDESC; 

- Representar a UDESC, interna e externamente, nos assuntos referentes à propriedade 

intelectual; 

- Apoiar, estimular e promover o registro de direitos autorias na UDESC; 

- Manter o intercâmbio com entidades congêneres; 

- Executar todas as atividades afins à área. 

O ano de 2012 foi profícuo no desenvolvimento de atividades pela CIPI, merecendo 

destaque as ações que passam a ser enumeradas: 
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5.1 DEFINIÇÃO DE REPRESENTANTES DO NÚCLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA – NIT, 

NOS CENTROS DE ENSINO DA UDESC 

É de extrema importância que se defina profissionais com a competência de representar o 

NIT, nas regiões polo do Estado de Santa Catarina, onde se concentram os maiores esforços de 

inovação tecnológica e propriedade intelectual. Neste sentido, buscou-se a designação de membros 

do quadro de pessoal permanente da Universidade para desempenhar esta tarefa. No 

encerramento de 2012, o quadro de representantes do NIT na UDESC ficou assim definido: 

 

Quadro 10 - Representantes do NIT na UDESC 

Centro de Ensino Representante Docente Representante Técnico Administrativo 

CCT Prof. Carlos Alberto Lessa Marcelo Cardoso 

CAV Prof. Alceu Mezzalira Rosíres Aparecida Ataíde de Córdova 

Fonte: CIPI (2012) 

 

5.2 POLÍTICA DE INOVAÇÃO DA UDESC 

Foi desenvolvida uma proposta para a Política de Inovação da UDESC, com base na 

legislação vigente e em políticas de outras Universidades, minuta esta já discutida em Colegiado e 

encaminhada à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PROPPG, para os trâmites 

necessários junto ao Comitê de Pesquisa. 

 

5.3 PARQUES TECNOLÓGICOS 

Em 2012 foram realizadas visitas técnicas específicas, com vistas ao aprofundamento das 

relações institucionais, aos parques tecnológicos nos quais a UDESC é parceira, Inovaparq em 

Joinville e Sapiens Parque em Florianópolis.  

O Inovaparq é resultado de um esforço conjunto de quatro instituições: UDESC, UFSC, 

Univille e Instituto Católico de Santa Catarina, em responder a uma demanda crescente da 

sociedade norte catarinense na busca de ambientes que propiciem a inovação e o desenvolvimento 

econômico e social. 

O Sapiens Parque é um parque de inovação concebido para promover o desenvolvimento 

de segmentos econômicos que são vocações de Florianópolis, como o turismo, a tecnologia, o 

meio-ambiente e serviços especializados. O empreendimento foi idealizado pela Fundação Centros 
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de Referência em Tecnologias Inovadoras (CERTI) e apoiado pelo Governo do Estado de Santa 

Catarina. 

 

5.4 INCUBADORAS 

Com relação às incubadoras, foram realizadas as seguintes atividades: 

- Reunião com a direção da Fundação Softville - fundação de caráter técnico científico, 

criada para promover o desenvolvimento e a transferência de tecnologias inovadoras que 

contribuam para o avanço tecnológico regional em informática em Joinville - para conhecimentos 

dos projetos em andamento; 

- Visita técnica à Incubadora Tecnológica da Associação Empresarial de São Bento do 

Sul. 

 

5.5 INSTITUIÇÃO DE RELACIONAMENTO COM A INOVASC 

A InovaSC é a entidade responsável por promover a inovação em todo o Estado de Santa 

Catarina. Seu objetivo é o de estruturar, implementar, desenvolver e gerenciar a Política de 

Inovação e Tecnologia do Estado, de forma a promover o desenvolvimento econômico, social e 

ambiental de Santa Catarina. É um órgão vinculado a SDS – Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico e Sustentável e que está desenvolvendo diversas ações pelo Estado. 

A CIPI realizou em 2012 algumas reuniões com a InovaSC, no sentido de firmar parceria 

para as ações que já estão em desenvolvimento como também para futuras ações. A coordenação 

da CIPI participou também do “5º Encontro da Rede Catarinense de Polos de Inovação”, promovido 

pela InovaSC, em Blumenau, no mês de outubro de 2012. 

 

5.6 CONSELHO MUNICIPAL DE INOVAÇÃO EM FLORIANÓPOLIS 

A coordenadora da CIPI participou, em setembro de 2012, de uma reunião para 

implantação do Conselho Municipal de Inovação em Florianópolis, sendo na oportunidade, eleita por 

seus pares, para compor o Comitê Gestor deste novo Conselho, juntamente com os representantes 

da Fundação CERTI e do Instituto I3. 
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5.7 APOIO AO PROJETO I-9 

A Coordenadoria de Propriedade Intelectual hipotecou apoio ao “Projeto I-9” - projeto 

criado e desenvolvido pelo Professor André Leal no CCT, que trata do tema Inovação em Joinville 

com alunos de diversos cursos - por intermédio da alocação de três bolsistas remunerados para 

prestação de serviços diretamente ao projeto. Como fruto direto do “Projeto I-9” foi instituído o 

“Prêmio Universitário Inovador”. 

 

5.8 NÚMERO DE PATENTES ENCAMINHADAS PARA REGISTRO E EFETIVAMENTE 

REGISTRADAS 

Em 2012 foram encaminhadas para registro duas patentes que estão em fase de 

avaliação, uma é oriunda de pesquisa do Professor Alceu Mezzalira do CAV e outra dos 

Professores do CCT, Régis Kovacs Scalice e José de Oliveira. 

Também existe o registro de uma patente depositada pela empresa WHIRLPOOL S.A., 

juntamente com a UDESC, oriundo de pesquisa dos Professores do CCT José de Oliveira e Ademir 

Nied, para a qual foi solicitado, de igual forma, um depósito na Coréia. 

 

5.9 SEMINÁRIOS, CURSOS E PALESTRAS REALIZADAS SOBRE PROPRIEDADE 

INTELECTUAL E INOVAÇÃO 

- Foi realizado em agosto de 2012, o “Curso de Propriedade Intelectual”, ministrado por 

Francine Rafaeli Kasulke, no CCT/Joinville. Na oportunidade foram abordados conceitos básicos de 

propriedade intelectual, direito autoral, proteção de software, desenho industrial, marcas e 

indicações geográficas, patentes, contratos e transferências de tecnologias. O curso foi dirigido às 

empresas, aos técnicos de todos os Centros de Ensino da UDESC, acadêmicos, coordenadores de 

propriedade intelectual e pessoas ligadas aos NITS. Também se fizeram presentes representantes 

da Univille e da empresa CISER Parafusos e Porcas, considerada a maior fabricante de fixadores 

da América Latina. 

- Também em agosto de 2012 foi desenvolvido o “Seminário de sensibilização com foco 

na propriedade intelectual como instrumento estratégico de fomento à inovação”. A abordagem do 

seminário foi sobre os benefícios em desenvolver a propriedade intelectual, bem como as vantagens 

de proteger as ideias inovadoras. Além das palestras foram apresentados também casos locais de 

sucesso em propriedade intelectual, referentes às pequenas empresas EcoBabitonga Tecnologia – 
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criada para desenvolver tecnologias de ponta inovadoras voltadas à qualidade de vida e saúde de 

ecossistemas e Sofit Software – fornecedora mundial de plataforma online para gestão de 

manutenção de frotas, ambas empresas instaladas no Inovaparq – Joinville. O evento ocorreu em 

auditório do CCT, em Joinville, contando com um público de mais de 100 pessoas, entre 

empresários, pesquisadores e representantes de órgãos governamentais. O seminário recebeu os 

apoios do Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, Fundação de Amparo à Pesquisa e 

Inovação do Estado de Santa Catarina – FAPESC e Instituto Euvaldo Lodi  – IEL. 

- Em Florianópolis, igualmente no mês de agosto de 2012, foi realizado no auditório da 

ESAG o Seminário “A Pesquisa Científica e a Inovação”, com aproximadamente 120 participantes. 

Na ocasião, foi feita uma apresentação do Reitor da UDESC - Professor Antonio Heronaldo de 

Sousa, do Presidente da FAPESC – Professor Sérgio Gargioni e do Secretário de Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação – Professor Álvaro Toubes 

Prata. 

- Foi  promovida em Lages, no Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV, a “IV 

Conferência Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação”, uma realização conjunta com as 

Instituições parceiras EPAGRI, UFSC e UNIPLAC. O evento, ocorrido no mês de agosto de 2012, 

contou com a participação de professores e alunos do CAV, que discutiram a Política Catarinense 

para a ciência, tecnologia e inovação. 

- No mês de outubro de 2012, a CIPI promoveu em Florianópolis, o “Curso Básico de 

Propriedade Intelectual”, com as instrutoras Francine Rafaeli Kasulke, Ilda Valentin e Érica Ferreira, 

na temática de direitos autorais, registro de software, patentes, marcas e transferência de 

tecnologia. A iniciativa contou com a presença de aproximadamente 40 participantes. 

- Para finalizar as ações de 2012, em dezembro foi promovido em Florianópolis, na sede 

da Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina – FIESC, o seminário “Interação 

Universidade X Empresa”, com apresentação dos resultados concretos obtidos até o momento pelo 

Projeto PRONIT, financiado com recursos da FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos, e com o 

lançamento do livro “Estruturação e Gestão de Núcleos de Inovação Tecnológica”, organizado por 

Priscila Voigt Vailati, Dorzeli Salete Trzeciak e Eliza Coral e editado pelo PRONIT. 

- No total foram promovidos seis Seminários sobre inovação e propriedade intelectual, 

sendo três organizados pela CIPI e três pelo Convênio PRONIT - Projeto de Implantação e 

Estruturação do Arranjo Catarinense de Núcleos de Inovação Tecnológica - que desenvolve 

parcerias com os Núcleos de Inovação Tecnológicas - NITS de outras Instituições. 
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5.10 PÁGINA DA COORDENADORIA DE PROPRIEDADE INTELECTUAL NO SITE DA UDESC 

Foram efetuadas importantes atualizações do conteúdo na página da CIPI, no site da 

UDESC, incluindo novas informações, tais como: notícias atualizadas, links de eventos importantes, 

links da legislação pertinente à propriedade intelectual, dentre outros assuntos. 

 

5.11 PROFESSORES ATENDIDOS PARA ORIENTAÇÃO SOBRE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Foram realizadas diversas assessorias, por meio de atendimentos diretos a professores 

da UDESC que possuíam dúvidas em relação à propriedade intelectual, inovação e captação de 

recursos. 

 

5.12 ESCRITÓRIO DE DIREITOS AUTORAIS - EDA 

Desde 1995, a Biblioteca Nacional celebrou um convênio com a UDESC para instituir um 

posto avançado de atendimento na Universidade. Esse esforço da Biblioteca Nacional e das 

Universidades conveniadas, visa não só a proteger o autor, como divulgar os seus direitos morais e 

patrimoniais, normas de cessão de direitos, sanções civis e administrativas com referências à 

violação dos direitos autorais, limitação dos direitos do autor e prazos de proteção legal. 

Assim foi criado na UDESC o Escritório de Direitos Autorais - EDA que tem por finalidade 

atender e orientar de forma personalizada escritores, roteiristas, músicos, pesquisadores, 

desenhistas, palestrantes, e todos os demais autores de todo o Estado de Santa Catarina, na 

primeira fase do processo de registro do direito autoral, e encaminhar as obras para o devido 

registro na Biblioteca Nacional. O EDA está diretamente vinculado à Coordenadoria de Propriedade 

Intelectual. 

 

5.13 QUANTIDADE DE REGISTROS DE DIREITOS AUTORAIS EM 2012 

No ano de 2012, o Escritório de Direitos Autorais protocolou um total de 1.005 obras, 

sendo 595 no primeiro semestre e 410 no segundo. A tabela a seguir especifica a quantidade de 

atendimentos do EDA em cada mês do ano de 2012.  
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Tabela 77 - Quantidade de atendimentos sobre direitos autorais efetuados pelo EDA 

Indicadores jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 TOTAL 

Total de 
Atendimentos 
de Direitos 
Autorais  

0 187 101 92 163 171 212 147 104 145 93 126 1541 

Fonte: CIPI (2012) 

 

A seguir é apresentada graficamente esta realidade. 

 

Gráfico 96 - Total de atendimentos do EDA 

 
Fonte: CIPI (2012) 
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A seguir apresenta-o total de atendimentos do EDA, mês a mês, por quantidade e tipo. 

 

Tabela 78 - Total de atendimentos mensais do EDA por categoria 

Pessoa Jurídica 

Indicadores jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 TOTAL 

Personagem/Imagem/Desenho 0 3 2 22 2 4 6 3 1 3 14 51 111 

Técnico/ Científico 0 0 2 1 1 0 0 1 1 1 0 0 7 

Didático Pedagógico 0 2 1 0 0 2 1 2 0 0 0 0 8 

TOTAL 0 5 5 23 3 6 7 6 2 4 14 51 126 

Pessoa Física 

Indicadores jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 TOTAL 

Poesia 0 14 11 13 18 22 22 13 15 16 11 5 160 

Romance 0  0 4 3 2 7 9 4 3 6 3 2 43 

Didático/Pedagógico 0 1 3 6 3 17 5 5 3 4 2  0 49 

Música/ Partitura 0 11 13 9 12 11 18 9 6 10 9 20 128 

Teatro 0 4 5 5 3 5 11 6 1 3 2 0  45 

Técnico/Científico 0 14 3 0  2 4 7 7 1 2 2 2 44 

Tese/Monografia 0 0  1 2 1 1 2 4 0  1 1 1 14 

Contos/Crônicas 0 8 3 4 3 2 8 8 2 4 2 0  44 

Histórias em Quadrinhos 0 0  1  0 0  2 0  0  0   0  0  0 3 

Cinema/TV 0 89 14 11 19 25 23 11 7 5 4 2 210 

Místico Esotérico 0 0  0  0  0  0 3 0   0 0  0  0  3 

Religioso 0 1 1 0  1 0  4 1 1 1 0  0  10 

Político/Filosófico 0 1 16 0  2 5 5 2 1 1 0  1 34 
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Tabela 78 - Total de atendimentos mensais do EDA por categoria (continuação) 

Pessoa Física 

Indicadores jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 TOTAL 

Personagem/Desenho 0 22 9 8 5 10 17 10 8 5 1 0  95 

Biografia 0  0 1 0   0  0 0  0  0  1 0  0  2 

Publicidade 0  0 0 0   0 1 3 0  2 0  2 0  8 

Periódicos 0  0 1 0   0  0  0 1  0 0  0   0 2 

Outros 0 1 1 2 24 2 5 3 1 2 0  5 46 

TOTAL 0 166 87 63 95 114 142 84 51 61 39 38 940 

Fonte: CIPI (2012) 

 

Tabela 79 - Total de atendimentos do EDA em 2012, por telefone e e-mail 

Indicadores jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 TOTAL 

Telefone  - -   -  - 46 34 16 30 33 52 30 26 267 

E-mail -  16 9 6 19 17 47 27 18 28 10 11 208 

Fonte: CIPI (2012) 
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5.14 INSTRUMENTOS PADRONIZADOS PARA PROPRIEDADE INTELECTUAL E INOVAÇÃO 

Foi elaborado um Termo de Confidencialidade, utilizado com a Empresa Antonini 

Invenções, contratada por dispensa de licitação, objetivando proteger a UDESC de qualquer 

divulgação indevida do objeto a ser protegido. 

 

5.15 REUNIÕES REALIZADAS COM A INICIATIVA PRIVADA COM O OBJETIVO DE PROPOR 

PARCERIAS 

Foram realizadas reuniões estratégicas com empresas catarinenses com o objetivo de 

alinhavar parcerias, tais como: 

- “Empresas Sonda IT de Joinville”, que recém instalou uma filial no Inovaparq – Parque 

de Inovação Tecnológica de Joinville e região; 

- “BR PAR”, contato específico para o Programa “Invest in SC”, que tem apoio do Fundo 

Catarinense de Desenvolvimento; 

- Empresa “EMBRACO” de Joinville; 

 

5.16 ASSESSORIA EM PROJETOS 

A Coordenadoria de Propriedade Intelectual, participou ativamente na assessoria para 

submissão de alguns novos projetos para captação de recursos, tais como: 

- Projeto da ESAG, junto ao Tribunal de Justiça de Santa Catarina; 

- Projeto de Consultoria do CAV, junto ao CISAMA - Consórcio Intermunicipal de 

Saneamento Básico, Meio Ambiente e Segurança de Alimentos Agroindustriais da Serra 

Catarinense; 

- Projeto Via Música - implantação de sala de concertos e núcleo avançado de formação 

instrumental, do CEART, submetido ao Ministério da Cultura; 

- Projeto Fazenda Experimental do CEO; 

- Projeto  Escola de Artes de Joinville; 

- Projeto para o Laboratório de Design – Labdesign, do CEART. 
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5.17 ATUAÇÃO EM PROL DE EMENDAS PARLAMENTARES 

A CIPI apoiou um esforço concentrado efetuado em Brasília com a finalidade de garantir a 

liberação da emenda parlamentar do Deputado Federal Ronaldo Benedet, destinada à adequação 

da infraestrutura dos Laboratórios de Nutrição e Cultivo de Algas, do curso de Engenharia de Pesca, 

do CERES em Laguna. 

A Coordenadoria atuou em prol dos interesses da Universidade, encaminhando ofício aos 

parlamentares catarinenses objetivando a solicitação de emendas para benefício da UDESC no 

orçamento para o exercício de 2013. 

A CIPI esteve presente, juntamente com o Reitor da UDESC, em visita aos deputados 

federais em Brasília e, nesta oportunidade, participou da reunião do Fórum Parlamentar da Bancada 

Parlamentar Catarinense. 

 

5.18 RESUMO DAS AÇÕES EMPREENDIDAS, POR INDICADORES, PARA O ANO DE 2012 

A seguir são apresentadas as ações empreendidas pela Coordenadoria de Propriedade 

Intelectual, por indicadores previamente estabelecidos em conjunto com a Coordenação de 

Avaliação Institucional, durante o ano de 2012. 

 

Tabela 80 - Quantidade de ações realizadas pela CIPI, por indicadores 

Indicadores 1º Semestre 2º Semestre TOTAL 

Número de Patentes encaminhadas para registro 1 1 2 

Número de Patentes registradas 0 0 0 

Quantidade de palestras e seminários realizados 

sobre propriedade intelectual 
0 2 2 

Quantidade de cursos realizados sobre propriedade 

intelectual 
0 5 5 

Quantidade de palestras e seminários realizados 

sobre inovação na UDESC 
1 3 4 

Quantidade de cursos realizados sobre inovação na 

UDESC 
1 0 1 

Número de professores atendidos para orientação 

sobre propriedade intelectual 
3 3 6 
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Tabela 80 - Quantidade de ações realizadas pela CIPI, por indicadores (continuação) 

Indicadores 1º Semestre 2º Semestre TOTAL 

Número de projetos submetidos para solicitação de 

recursos externos 
0 4 4 

Número de projetos aprovados para obtenção de 

recursos externos 
0 2 2 

Quantidade de atendimentos realizados no escritório 

de direitos autorais 
714 827 1.541 

Instrumentos padronizados para propriedade 

intelectual e inovação 
0 1 1 

Reuniões realizadas com a iniciativa privada com o 

objetivo de propor parcerias 
3 3 6 

Quantidade de tecnologias valoradas 0 0 0 

Negociação de projetos de parcerias realizados 0 1 1 

Pareceres realizados em convênios com cláusulas 

de propriedade intelectual 
2 5 7 

Fonte: CIPI (2012) 

 

5.19 PARECERES REALIZADOS EM PROCESSOS COM CLÁUSULA DE PROPRIEDADE 

INTELECTUAL 

A CIPI, em 2012, elaborou nove pareceres em processos físicos que tramitaram na 

UDESC, cujos objetos passa-se a relacionar a seguir: 

- Processo que trata de proposta de Resolução para regulamentação e pagamento de 

direitos autorais e comercialização de obras da Editora da UDESC; 

- Processo que trata do Termo de Cooperação Técnica entre a UDESC e o Conselho de 

Combate à Pirataria – CECOP; 

- Processo que trata do Acordo de Cooperação entre a UDESC/CAV e o Consiguio per la 

Ricerca Sperimentazione in Agricoltora – CRA – FRF; 

- Análise da minuta de contrato a ser celebrado entre a UDESC e a ELETROSUL, em 

virtude da aprovação do projeto “Implementação de um complexo fotovoltaico”, na sede da 

ELETROSUL, buscando um arranjo tecnológico, comercial e normativo viável. A coordenação do 

projeto será exercida pelo Professor Yales Romulo de Novaes, da UDESC/CCT; 

- Proposta de contrato de propriedade intelectual, decorrente do “Projeto de Implantação e 

Estruturação do Arranjo Catarinense de Núcleos de Inovação Tecnológica – PRONIT/FINEP”, 

administrado financeiramente pelo Instituto Euvaldo Lodi – IEL/SC; 
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- Análise da minuta do Termo de Cooperação a ser celebrado entre a UDESC, UFSC, 

FEESC e a Petrobrás, em virtude da aprovação do projeto “Estudos de Planejamento do Sistema e 

Transmissão e Distribuição Elétrica Submarina” a ser coordenado pelo Professor Yales Romulo de 

Novaes, da UDESC/CCT; 

- Análise técnica da minuta do contrato a ser celebrado entre a UDESC e a CELESC, em 

virtude da aprovação do projeto “Desenvolvimento de um dispositivo móvel autônomo para 

regulação e melhoria da qualidade de tensão em redes aéreas de distribuição de energia elétrica”, a 

ser coordenado pelo Professor Marcello Mezaroba UDESC/CCT, quanto aos itens que tratam da 

propriedade intelectual; 

- Parecer sobre o “Edital de Concurso da Logomarca para a Campanha de Autoexame 

Masculino”, no tocante às questões de direitos autorais; 

- Processo referente à contratação de empresa para registro de patente de pesquisa 

realizada na UDESC/CCT. 

 

6 PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO 

A Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade – PROEX é um órgão executivo da 

Reitoria da UDESC. Considerando que a Universidade é um sistema aberto que interage ativamente 

com seu meio-ambiente, é missão institucional da PROEX ser responsável pela integração entre as 

diversas partes deste sistema, ou seja, alunos, professores, técnicos universitários e a comunidade 

externa. Por conseguinte, as ações desenvolvidas pela Pró-Reitoria de Extensão são consideradas 

atividades fins da UDESC, porque se constituem no elo de construção do relacionamento entre a 

comunidade acadêmica e a sociedade, de forma a facultar o retorno para a comunidade do que a 

Universidade produz em termos de conhecimento e ciência.  

Assim, se ampliam as condições da Universidade de se adaptar para melhor atender ao 

Estado Catarinense e ao Brasil, e desta forma cumprir com uma de suas principais finalidades que é 

a de estabelecer parcerias solidárias com a comunidade na busca de soluções coletivas e na 

construção de uma sociedade democrática, plural e ética. 

Para a consecução deste arrojado objetivo, a PROEX se subdivide em quatro 

coordenadorias:  
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Figura 17 - Estrutura da PROEX 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

- Coordenadoria de Extensão : é responsável pela  articulação entre a teoria e a prática, 

possibilitando o intercâmbio de saberes sistematizados, acadêmicos e populares, através da prática 

de programas, projetos, cursos, eventos, prestação de serviços, produções e publicações; 

- Coordenadoria de Apoio à Comunidade: tem como linhas principais estimular, apoiar 

e promover programas e medidas que atendam às necessidades do corpo discente, docente e 

técnico-administrativo, de modo a garantir uma participação efetiva na vida universitária; 

- Coordenadoria de Cultura: tem como missão primordial fazer da cultura um 

instrumento de aporte para a indissociabilidade da extensão, do ensino e da pesquisa, em uma 

autêntica interação entre Universidade e sociedade, pela manifestação de atividades culturais; 

- Coordenadoria de Eventos: tem como objetivo incentivar o desenvolvimento da cultura 

do esporte no âmbito da Universidade, visando à descoberta de talentos esportivos que 

representem a UDESC em competições e buscando a melhoria da qualidade de vida dos docentes, 

técnicos universitários e discentes da UDESC. 

Além das quatro coordenadorias supra citadas, por uma demanda do Governo do Estado 

de Santa Catarina, a PROEX criou o Grupo Coordenado de Estudos, Pesquisas e Desenvolvimento 

em Gestão de Riscos para Emergências e Desastres – GCPED-GR/UDESC, que tem como objetivo 

atuar nas áreas de ensino, pesquisa, extensão e capacitação relacionadas à gestão de riscos para 

emergências e desastres, visando o desenvolvimento socioambiental, cooperando técnica-científica 

e na difusão dos princípios da resiliência junto à sociedade catarinense. 
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6.1 AÇÕES DE EXTENSÃO 

A Coordenadoria de Extensão – CEX, é responsável pela formulação das diretrizes para o 

encaminhamento dos programas e projetos de extensão, pela promoção de eventos para a 

divulgação destas ações e pela interface direta com as direções de extensão dos Centros de Ensino 

da UDESC. 

Em linhas gerais, as atividades de extensão da UDESC caracterizaram-se pela 

investigação, diagnóstico e intervenção junto à comunidade, fundamentadas em valores éticos, 

contribuindo, desse modo, para a expansão da vivência cidadã. 

A extensão universitária realizada pela UDESC em 2012 foi gerenciada por meio de 03 

editais distintos: 

 

Figura 18 - Editais de extensão 2012 

 

Fonte: PROEX (2012) 

 

6.1.1 Edital PAEX 02/2011 
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desse ranqueamento que são feitas as distribuições de bolsas e recursos. Tem duração de 10 

meses, de março a dezembro.  

Em 2012 foram desenvolvidas diversas ações de extensão, especificadas 

quantitativamente na tabela a seguir: 

Tabela 81 - Resumo Quantitativo das Ações de Extensão, por Centro, UDESC 

Centros Programas 
Ações 

Vinculadas 
Ações 

Isoladas 
Total de 
Ações 

Nº de 
Bolsas 

Recursos 
(R$) 

FAED 13 40 8 61 37 90.290,64 

CAV 6 22 32 60 36,5 74.207,23 

CCT 8 27 17 52 29 73.270,88 

CEAD 4 12 2 18 10 27.199,20 

CEART 34 106 5 145 61 206.660,00 

CEAVI 7 21 0 28 12 30.380,00 

CEFID 18 82 13 113 43 110.481,72 

CEO 6 19 11 36 16,5 50.248,00 

CEPLAN 4 12 2 18 9 24.640,00 

CERES 11 34 0 45 27 62.838,28 

ESAG 6 18 3 27 17 43.168,00 

CESFI 1 3 0 4 2 6.400,00 

TOTAL   118 396 93 607 300 799.783,95 

Fonte PROEX (2012) 

 

Já a tabela a seguir especifica as ações de extensão, executadas em 2012, por Centro de 

Ensino e por área temática: 
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Tabela 82 - Resumo quantitativo das ações de extensão por área temática 

Centros de Ensino Saúde Educação Trabalho Cultura Meio Ambiente 
Tecnologia e 

Produção 
Comunicação 

Direitos 

Humanos e 

Justiça 

FAED 1 38 0 13 4 0 2 2 

CAV 14 9 8 0 19 10 0 1 

CCT 1 17 1 3 5 23 1 1 

CEAD 0 15 0 3 0 0 0 0 

CEART 0 13 4 99 4 24 1 0 

CEAVI 0 10 4 0 2 6 4 2 

CEFID 103 9 0 1 0 0 0 0 

CEO 20 7 0 0 5 4 0 0 

CEPLAN 0 5 1 3 4 2 2 1 

CERES 5 21 1 2 8 6 2 0 

ESAG 0 14 1 0 1 5 5 1 

CESFI 0 4 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 144 162 20 124 52 80 17 8 

Fonte: PROEX (2012) 
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O público envolvido nas ações de extensão da UDESC em 2012 atingiu 537.593 pessoas. 

A equipe de execução das ações alcançou um total de 1.017 professores, 1.180 alunos e 27 

técnicos universitários, conforme poderá ser observado na tabela a seguir, que especifica, por 

Centro de Ensino o volume de pessoas envolvidas nas ações de extensão de toda UDESC. 

 

Tabela 83 - Quantitativo de agentes envolvidos nas ações de extensão da UDESC, 2012 

Centro de Ensino 

Equipe de 

Execução 

Docente 

Equipe de 

Execução 

Discente 

Equipe de 

Execução 

Técnico 

Equipe de 

Execução 

Outros 

Público 

Total 

Envolvido 

FAED 138 122 0 0 39.633 

CAV 182 164 1 1 87.595 

CCT 103 40 0 0 133.267 

CEAD 54 46 3 3 3.362 

CEART 102 73 2 2 77.498 

CEAVI 83 71 0 0 31.902 

CEFID 220 399 14 14 19.052 

CEO 104 163 4 4 96.861 

CEPLAN 28 1 0 0 10.388 

CERES 84 60 0 0 58.022 

ESAG 48 41 3 3 19.046 

CESFI 9 0 0 0 600 

Total UDESC 1.017 1.180 27 27 537.593 

Fonte : PROEX (2012) 

 

Com base na tabela anterior, o gráfico a seguir ilustra o comparativo de cada grupo de 

execução das ações de extensão, por Centro de Ensino, em 2012. Observa-se que a maior 

diferença proporcional entre docentes e alunos se apresenta no CCT, onde o número de docentes 

envolvidos nas ações é 44% superior ao de discentes, já no CEFID a proporção entre as categorias 

é inversa, ou seja, 28% de alunos a mais que o número de docentes. 
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Gráfico 97 - Comparação quantitativa das equipes de execução das ações de extensão 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

Já o próximo gráfico ilustra o quantitativo do público total envolvido, por Centro de Ensino, 

nas ações de extensão desenvolvidas pela UDESC, em 2012, onde se destaca o CCT, com público 

de 133.267 participantes. Naturalmente o CESFI, por ser um Centro de Ensino ainda novo na 

UDESC, apresenta o menor público envolvido com as ações, com 600 pessoas. 

 

Gráfico 98 - Público envolvido nas ações de extensão da UDESC por Centro 

 
Fonte: PROEX (2012) 
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6.1.2 Edital 01/2012 QT (a qualquer tempo) 

É o edital que não prevê recursos financeiros da Universidade. As ações poderiam ser 

cadastradas durante todo o período do edital, que teve duração de 10 meses, de março a 

dezembro. 

Em 2012, foram desenvolvidas algumas ações de extensão, em resposta ao Edital 

01/2012-QT, que estão especificadas quantitativamente na tabela a seguir: 

 

Tabela 84 - Resumo quantitativo das ações de extensão, Edital 01/2012-QT, por Centro 

Centros Programas Ações Vinculadas Ações Isoladas Total de Ações 

FAED 0 0 12 12 

CAV 0 0 9 9 

CCT 1 0 16 17 

CEAD 2 0 5 7 

CEART 0 0 5 5 

CEAVI 0 0 6 6 

CEFID 1 0 10 11 

CEO 0 0 3 3 

CEPLAN 0 0 3 3 

CERES 0 0 2 2 

ESAG 0 0 5 5 

CESFI 0 0 0 0 

TOTAL 4 0 76 80 

Fonte: PROEX (2012) 

 

As ações de extensão do Edital 01/2012-QT foram classificadas por áreas temáticas, 

conforme segue. 

 



258 

 

Tabela 85 - Resumo quantitativo das ações de extensão, Edital 01/2012 QT por área temática 

Centro de Ensino Saúde Educação Trabalho Cultura Meio Ambiente 
Tecnologia e 

Produção 
Comunicação 

Direitos Humanos 

e Justiça 

FAED 0 11 0 1 0 0 0 0 

CAV 3 2 0 1 0 2 1 0 

CCT 5 4 1 1 1 2 0 3 

CEAD 1 5 0 0 0 0 1 0 

CEART 0 1 1 3 0 0 0 0 

CEAVI 0 1 0 1 0 2 2 0 

CEFID 9 1 1 0 0 0 0 0 

CEO 0 2 0 0 0 0 1 0 

CEPLAN 0 0 1 0 1 1 0 0 

CERES 0 1 0 1 0 0 0 0 

ESAG 0 4 1 0 0 0 0 0 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 18 32 5 8 2 7 5 3 

Fonte: PROEX (2012) 
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Em 2012, nas ações de extensão, referentes ao Edital 01/2012- QT, o público envolvido 

atingiu 61.675 pessoas. A equipe de execução das ações alcançou um total de 154 professores, 

145 alunos e 19 técnicos universitários, conforme poderá ser observado na tabela a seguir, que 

especifica, por Centro de Ensino, o volume de pessoas envolvidas. 

 

Tabela 86 - Quantitativo de agentes envolvidos nas ações de extensão - QT 

Centro 

de 

Ensino 

Equipe de 

Execução 

Docente 

Equipe de 

Execução 

Discente 

Equipe de 

Execução 

Técnico 

Equipe de 

Execução 

Outros 

Público Total 

Envolvido 

CAV 22 25 7 0 3.519 

CCT 33 53 2 0 8.642 

CEAD 32 5 6 0 21.628 

CEART 6 3 1 0 17.445 

CEAVI 14 12 2 0 1.818 

CEFID 7 12 0 0 734 

CEO 8 17 0 0 1.319 

CEPLAN 3 1 0 0 391 

CERES 2 0 0 0 441 

CESFI 0 0 0 0 0 

ESAG 7 14 0 0 1.306 

FAED 20 3 1 0 4.432 

Total 

UDESC 
154 145 19 0 61.675 

Fonte: PROEX (2012) 

 

A tabela anterior serve de base para a composição do gráfico a seguir, que especifica o 

comparativo de cada grupo de execução das ações de extensão do Edital 01/2012 - QT, por Centro 

de Ensino, em 2012. Desta forma, a maior diferença proporcional entre docentes e alunos se 

apresenta na ESAG, onde o número de docentes envolvidos nas ações é 34% superior ao de 

discentes. A situação inversa se apresenta na FAED, se contabiliza 34% de alunos a mais que o 

número de docentes. 
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Gráfico 99 - Quantitativo do grupo de execução das ações de extensão QT 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

O gráfico a seguir explicita, por Centro de Ensino, o quantitativo do público total envolvido 

nas ações de extensão QT, em 2012, onde se destaca o CEAD com um público de 21.628 

participantes, seguido do CEART que revela a cifra de 17.445 pessoas. O CESFI é o único Centro 

de Ensino que não apresenta ações de extensão referentes ao edital 01/2012 – QT. 

 

Gráfico 100 - Quantitativo do público total nas ações de extensão QT 

 
Fonte: PROEX (2012) 
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6.1.3 Edital Proext - MEC 

Edital nacional que prevê distribuição de recursos, por meio de convênio, para as ações 

classificadas de acordo com ranqueamento realizado pelo MEC. 

Assim sendo, a tabela e o gráfico a seguir, apresentam a evolução das ações de extensão 

da UDESC, no período compreendido entre os anos de 2009 e 2012. 

 

Tabela 87 - Evolução do volume total de ações de extensão por Centro, 2009-2012 

Centro de Ensino 2009* 2010 2011 2012 

CAV - 69 58 69 

CCT - 56 52 69 

CEAD - 15 14 25 

CEART - 75 92 150 

CEAVI - 10 9 34 

CEFID - 78 116 124 

CEO - 27 29 39 

CEPLAN - 17 20 21 

CERES - 21 23 47 

CESFI - - 0 4 

ESAG - 25 27 32 

FAED - 67 57 73 

TOTAL 517 393 440 687 

Nota: *Em 2009 o levantamento das ações de extensão era realizado por área e não por Centro 
Fonte: PROEX (2012) 

 

O gráfico a seguir evidencia esta realidade, onde se pode constatar que o CEAVI, 

apresentou o maior acréscimo percentual, 278% se comparado ao exercício anterior. 
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Gráfico 101 - Evolução das ações de extensão da UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

6.1.4 Eventos Realizados em 2012 

1) Evento: 8º Encontro de Extensão da UDESC 

Data: 8 e 9 de novembro de 2012. 

Local: CAV, em Lages-SC. 

Participantes: aproximadamente 500 pessoas, entre elas docentes, técnicos universitários, 

acadêmicos e comunidade. 

Trabalhos apresentados: Apresentações Orais (195) e Oficinas (40). 

 

2) Evento: II Fórum Mundial de Educação Profissional e Tecnológica 

Data: De 28 de maio a 1º de junho de 2012. 

Local: Centro de Eventos - Centro Sul, em Florianópolis. 

Tipo de Participação: Estande institucional com fins de divulgação das ações de pesquisa e 

extensão, bem como dos cursos de graduação e pós-graduação da Universidade. 

 

3) Evento: 30º Seminário De Extensão Universitária da Região Sul – SEURS 

Data: De 03 a 05 de setembro de 2012. 

Local: Universidade Federal do Rio Grande - FURG, em Rio Grande – RS. 
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Tipo de Participação: 

- Estande institucional com fins de divulgação das ações de pesquisa e extensão, bem como dos 

cursos de graduação e pós-graduação da Universidade. 

- Apresentação de 20 trabalhos (apresentações orais, oficinas e minicurso) de acadêmicos e 

docentes da UDESC. 

- Participação de 44 pessoas, dentre elas docentes, técnicos e acadêmicos dos Centros de 

Ensino da UDESC. 

 

6.1.5 Núcleo Extensionista Rondon 

O Projeto Rondon, coordenado pelo Ministério da Defesa, é um projeto de integração 

social que envolve a participação voluntária de estudantes universitários na busca de soluções que 

contribuam para o desenvolvimento sustentável de comunidades carentes e ampliem o bem-estar 

da população. 

No ano de 2012, a Coordenadoria de Extensão, realizou duas operações dentro do 

Projeto Rondon: 

 

Figura 19 - Operações extensionistas da UDESC, dentro do Projeto Rondon 2012 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

A operação Serra & Mar – Sul de SC, foi realizada de 25 de julho à 04 de agosto de 2012, 

tendo 7 municípios envolvidos. Participaram da ação 150 acadêmicos e 25 servidores, que 

realizaram 15.300 atendimento na comunidade. 

Por sua vez, a operação RONDON UNB “Território da Cidadania” foi realizada em 06 

cidades de Goiás, envolvendo 32 acadêmicos e 4 professores da UDESC, em parceria com  a 

Universidade de Brasília. Foram realizados 18.000 atendimentos junto à comunidade. 
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6.2 BOLSAS DE EXTENSÃO 

Em 2012 (Edital 02/2011) foram pagas aos alunos da UDESC 300 bolsas de extensão, o 

que corresponde a um montante de R$799.783,95. A tabela apresenta os dados referentes ao 

número de bolsas de extensão no período de 2009 a 2012, além do número de bolsas e volume de 

recursos aprovados em 2012 e que serão pagos em 2013, em função do Edital 04/2012.  
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Tabela 88 - Bolsas e recursos para projetos de extensão, por Centro de Ensino – 2009-2012, e os recursos aprovados em 2012 que serão pagos em 2013 

Centros 
2009 (Edital 01/2009) 2010 (Edital 05/2009) 2011 (Edital 03/2010) 2012 (Edital 02/2011) 2013 (Edital 04/2012) 

Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) 

CAV 30 63.462,60 33 77.594,42 36 62.683,90 36,5¹ 74.207,23 34 50.683,76 

CCT 29,5¹ 82.712,64 41 78.217,00 37 79.403,16 29 73.270,88 34 80.210,05 

CEAD 6 27.841,00 8 18.000,00 7 12.000,00 10 27.199,20 12 35.200,00 

CEART 33 72.775,41 28 88.000,00 33 135.290,00 61 206.660,00 67 205.528,00 

CEAVI 0 0,00 2 6.000,00 2 15.307,00 12 30.380,00 11 35.615,20 

CEFID 39 86.994,17 42 100.750,00 42 115.852,33 43 110.481,72 43,5 116.944,73 

CEO 10 28.450,88 10,5¹ 22.341,30 13 40.340,01 16,5¹ 50.248,00 28 78.989,10 

CEPLAN 7 27.311,08 10 24.000,00 11 29.974,00 9 24.640,00 4,5 7.200,00 

CERES 5 18.865,93 11 22.000,00 12 27.485,36 27 62.838,28 19,5 48.299,04 

CESFI 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 6.400,00 2 6.400,00 

ESAG 11 25.236,35 10 27.900,00 17 43.737,45 17 43.168,00 15 47.800,00 

FAED 29,5¹ 66.306,96 32 77.750,00 30 80.667,40 37 90.290,64 29,5 83.952,00 

TOTAL 200 R$ 499.957,02 227,5 R$ 542.552,72 240 R$ 642.740,61 300 R$ 799.783,95 300 796.821,88 

Nota: ¹ É possível a existência de bolsas de 10 horas (meia bolsa) 
Fonte: PROEX (2012).  



266 

 

No gráfico a seguir ilustra-se a evolução no número de bolsas no período de 2009 a 2013. 

 

Gráfico 102 - Evolução no número de bolsas de extensão no período 2009-2013 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

No gráfico a seguir é apresentada uma evolução no número de bolsas por Centro de 

Ensino no período de 2009 a 2013. Nele é possível constatar que Centros como CAV, CEPLAN 

CEAVI, CERES, ESAG e FAED tiveram redução na quantidade de bolsas disponibilizadas, ao 

contrário do CCT, CEAD, CEART, CEFID e CEO que tiveram aumento no número de bolsas 

distribuídas no último Edital PROEX 04/12 as quais começarão a ser pagas em 2013. 

 

Gráfico 103 - Evolução no número de bolsas de extensão por Centro, 2009-2013 
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Fonte: PROEX (2012) 

Apresenta-se, a seguir, também a evolução nos recursos pagos para bolsas de extensão 

no período de 2009 a 2013. 

 

Gráfico 104 - Evolução no volume de recursos para bolsas de extensão, 2009-2013 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

Além dos bolsistas remunerados de extensão, a UDESC conta também com bolsistas 

voluntários. No ano de 2012, o número de bolsistas voluntários foi de 356 acadêmicos. 

A tabela a seguir revela a distribuição de bolsistas voluntários, por Centro de Ensino da 

UDESC. 

 

Tabela 89 - Número de bolsistas voluntários de extensão por Centro de Ensino 

Centro de Ensino Nº de Bolsistas Voluntários 

CEFID 69 

ESAG 33 

CEO 112 

CEART 09 

FAED 28 

CERES 46 

CEPLAN 03 

CCT 56 

TOTAL 356 

Fonte: PROEX (2012) 
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O gráfico a seguir, evidencia a distribuição de bolsistas voluntários, por Centro de Ensino 

da UDESC: 

 

Gráfico 105 - Distribuição percentual dos bolsistas extensionistas voluntários por Centro, 2012. 

 
Fonte: PROEX (2012) 

6.3 APOIO À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA 

O ano de 2012 foi consideravelmente pródigo em ações de apoio à comunidade 

universitária, gestadas pela Coordenadoria de Promoção e Apoio à Comunidade - CAUNI, que 
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6.3.1 Bolsas de Apoio Discente 
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Tabela 90 - Bolsas de apoio discente e valores pagos por Centro no período 2008-2012 

Unidade da 

UDESC 

2008 2009 2010 2011 2012 

Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) Bolsas Recursos (R$) 

CAV 63 129.900,00 58 147.900,00 56 201.960,00 64 271.530,00 45 198.420,00 

CCT 95 306.300,00 93 253.500,00 98 67.478,41 106 400.883,56 87 349.089,78 

CEAD 34 87.300,00 34 85.500,00 33 99.480,00 31 82.500,00 19 70.344,00 

CEART 27 38.100,00 32 80.100,00 40 120.850,00 45 154.985,10 36 151.004,00 

CEAVI 6 21.300,00 13 27.300,00 15 57.740,00 25 85.440,00 19 79.356,00 

CEFID 46 142.800,00 54 144.300,00 55 189.436,00 48 173304 37 162.624,00 

CEO 20 33.900,00 21 61.500,00 24 79.805,00 35 115.740,00 31 133.716,00 

CEPLAN 16 48.300,00 17 46.200,00 19 54.761,03 19 60.322,57 15 67.400,00 

CERES 4 6.000,00 8 15.000,00 16 39.532,00 32 102.636,00 32 116.196,00 

CESFI - - - - - - 5 8.280,00 12 53.640,00 

ESAG 24 70.800,00 31 87.900,00 36 115.192,00 44 123.036,00 28 120.216,00 

FAED 29 89.100,00 41 121.200,00 42 136.397,00 32 101.676,00 27 114.144,00 

REITORIA 129 315.900,00 103 331.800,00 133 440.522,00 144 490.098,67 80 354.720,00 

TOTAL 493 1.289.700,00 505 1.402.200,00 567 1.603.153,44 630 1.898.901,90 438 1.970.869,78 

Fonte: PROEX (2012) 
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No gráfico a seguir verifica-se a evolução no número de bolsas de apoio discente no 

período de 2008 a 2012. 

 

Gráfico 106 - Evolução no número de bolsas de apoio discente, 2008-2012 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

No próximo gráfico é possível mostrar a evolução no volume de recursos destinados à 

bolsas de apoio discente no período de 2008 a 2012, com evidente acréscimo nos investimentos. 

 

Gráfico 107 - Evolução no volume de recursos destinados a bolsas de apoio discente, 2008-2012 

 
Fonte: PROEX (2012) 
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Em se tratando do número de bolsas de apoio discente ofertadas por Centro da UDESC e 

Reitoria, verifica-se que o Centro de Ensino que mais apresentou bolsas de apoio discente em 2012 

foi o CCT com 87 bolsas, seguido pela Reitoria com 80 bolsas. Em relação aos dados apresentados 

em 2011, o CESFI mais que dobrou sua oferta de bolsas, passando de cinco para 12 bolsas em 

2012.  

O gráfico a seguir especifica o número de bolsas de apoio discente oferecidos em 2012, 

por unidade da UDESC. 

 

Gráfico 108 - Distribuição de bolsas de apoio discente, por Centro de Ensino e Reitoria 

 
Fonte: PROEX (20121) 
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Reitoria, tiveram estagiários atuando foram: CAV, CCT, CEART, CESFI e ESAG. A especificação 

dos dados supra citados são apresentados na tabela seguinte. 

 

Tabela 91 - Número de estagiários não obrigatórios e valores investidos por unidade administrativa da UDESC 

Centros de Ensino Média/Mês Valor anual em R$ 

CESFI 1 4.536,00 

ESAG 3 16.651,48 

CAV 16 104.564,00 

CCT 10 63.354,21 

CEART 6 38.890,00 

REITORIA 15 98.065,07 

Total 51 326.060,76 

Fonte: PROEX (2012) 

 

Na tabela a seguir é possível traçar um comparativo dos dados relacionados ao número 

de bolsas de estágio não obrigatório e recursos investidos, entre os anos de 2009 a 2012, e assim 

constatar a evolução do processo. 

 

Tabela 92 - Evolução do número de bolsas e recursos para estágios não obrigatórios, 2009-2012 

Unidades 
UDESC 

2009 2010 2011 2012 

Bolsas 
Recursos 

(R$) 
Bolsas 

Recursos 
(R$) 

Bolsas 
Recursos 

(R$) 
Bolsas 

Recursos 
(R$) 

CAV 12 16.200,00 13 58.830,00 14 78.630,00 16 4.536,00 

CCT 5 6.600,00 9 29.865,06 11 62.393,65 10 16.651,48 

CEART 5 19.930,00 5 19.930,00 8 42.499,98 6 104.564,00 

CESFI - - - - 1 1.620,00 1 63.354,21 

ESAG - - - - 3 4.320,00 3 38.890,00 

REITORIA 17 42.000,00 15 62.770,65 16 91.654,22 15 98.065,07 

TOTAL 39 71.400,00 42 171.395,71 53 281.117,85 51 326.060,76 

Fonte: PROEX (2012) 

 

Os gráficos seguintes mostram a evolução no número de bolsas para pagamento de 

estagiários e o volume de recursos empregados para estes pagamentos no período de 2009 a 2012. 

O número de bolsas apresentou um ligeiro decréscimo no último ano, no entanto em termos de 

volume de recursos, se observa um acréscimo da ordem de 63% ao comparamos com os dados de 

2011. 
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Gráfico 109 - Evolução no número de bolsas de estágios não-obrigatórios na UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

Gráfico 110 - Evolução no volume de recursos para pagamento de bolsas de estágios não-obrigatórios na UDESC 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

Ainda no que se refere às bolsas de estágios não-obrigatórios, apresenta-se a seguir um 
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Gráfico 111 - Distribuição de recursos para bolsas de estágios não-obrigatórios por Centro e Reitoria 

 
Fonte: PROEX (2012) 
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Em 2012, computados os meses de janeiro a outubro, foram expressivos o número de 

auxílios oferecidos por meio do PRAPE, que poderá ser observado no gráfico a seguir, tendo sido 

investido o total de R$ 740.165,00 em recursos. 

 

Gráfico 112 – Quantidade de auxílios do PRAPE, concedidos em 2012 mensalmente 

 
Fonte: PROEX (2012) 
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Tabela 93 - Quantitativo de auxílios concedidos por Centro 

Centros de Ensino jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 

CAV 12 12 12 12 35 36 36 36 31 31 

CCT 23 23 23 23 33 32 32 32 20 20 

CEAD 1 1 1 1 14 13 12 13 13 13 

CEART 14 14 13 13 22 22 21 21 19 19 

CEAVI 3 3 3 3 7 7 5 5 4 4 

CEO 47 47 45 45 88 88 88 88 83 83 

CEPLAN 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 

CERES 10 10 10 10 11 11 11 11 11 11 

CESFI 3 3 3 3 5 5 5 5 4 4 

ESAG 4 4 4 4 6 6 6 6 4 4 

FAED 13 13 13 13 20 20 20 20 19 19 

CEFID 8 8 8 8 11 10 11 11 8 8 

Total 140 140 136 136 253 251 248 249 217 217 

Fonte: PROEX (2012) 
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Tabela 94 - Distribuição dos recursos do PRAPE por Centro de Ensino da UDESC 

Centros jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 

CAV 3.550,00 3.550,00 3.550,00 3.550,00 20.950,00 14.500,00 12.700,00 12.700,00 11.450,00 11.450,00 

CCT 8.150,00 8.150,00 8.150,00 8.150,00 14.850,00 10.950,00 10.950,00 10.950,00 7.100,00 7.100,00 

CEAD 200,00 200,00 200,00 200,00 5.900,00 2.850,00 2.650,00 3.650,00 2.850,00 2.850,00 

CEART 4.450,00 4.450,00 4.000,00 4.000,00 11.100,00 7.550,00 7.100,00 7.100,00 6.650,00 6.650,00 

CEAVI 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 3.750,00 2.235,00 1.850,00 1.850,00 1.400,00 1.400,00 

CEO 16.500,00 16.500,00 15.850,00 15.850,00 50.350,00 33.100,00 33.100,00 33.100,00 31.050,00 31.050,00 

CEPLAN 650,00 650,00 450,00 450,00 450,00 450,00 450,00 450,00 450,00 450,00 

CERES 2.950,00 2.950,00 2.950,00 2.950,00 4.500,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 

CESFI 850,00 850,00 850,00 850,00 2.150,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.300,00 1.300,00 

ESAG 1.600,00 1.600,00 1.600,00 1.600,00 3.000,00 2.300,00 2.300,00 2.300,00 1.400,00 1.400,00 

FAED 4.650,00 4.650,00 4.650,00 4.650,00 10.850,00 7.750,00 7.750,00 7.750,00 7.550,00 7.550,00 

CEFID 2.150,00 2.150,00 2.150,00 2.150,00 4.850,00 3.050,00 4.850,00 3.500,00 2.600,00 2.600,00 

Total 47.050,00 47.050,00 45.750,00 45.750,00 132.700,00 89.835,00 88.800,00 88.450,00 77.400,00 77.400,00 

Fonte: PROEX (2012) 
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6.3.4 Atendimentos Psicológicos 

A Coordenadoria de Apoio à Comunidade Universitária – CAUNI, tem como dever prestar 

à Comunidade Universitária um serviço de apoio psicopedagógico, objetivando a melhoria da 

qualidade de vida de seus membros. 

Atualmente este serviço é oferecido, em sala específica localizada nas instalações da 

Reitoria, por meio de atendimento individualizado, prestado por colaboração do Professor Luís 

Gonzaga Mattos Monteiro – UDESC/ESAG. 

O montante de atendimentos psicológicos realizados em 2012, apresenta a seguinte 

configuração: 21 acadêmicos, 1 servidor técnico universitário, 1 departamento de Centro e 1 direção 

de Centro. 

 

6.4 CULTURA E EVENTOS 

6.4.1 Cultura 

A Coordenadoria de Cultura, buscando atingir sua missão, articulou e promoveu uma série 

de eventos no ano de 2012 que passam ser especificados a seguir 

 

6.4.1.1 Exposição Bordados Coreanos 

As coreanas Kim Myong Suk 

e Choe Yong Sun expuseram no hall do 

CEART, nos dias 23 a 27 de abril, uma 

série de telas bordadas à mão em fio 

de seda. As coreanas estão no Brasil 

desde 2010, ministrando cursos em 

diversas regiões de Santa Catarina 

através de uma parceria entre o 

Instituto Saga, Associação dos 

Municípios do Oeste de Santa Catarina 

(AMOSC), Secretaria de Desenvolvimento 

Regional (SDR) e Frente Parlamentar do Brasil e Coréia. 

Figura 20 - Exposição de bordados coreanos, no CEART, 2012 

Fonte: CCULT - PROEX (2012) 
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O objetivo é a capacitação de artesãos do estado e o intercâmbio cultural entre os dois 

países. No início do projeto foram realizados cursos em Pinhalzinho, Chapecó e Quilombo. Através 

de um convite do Governador do Estado, Raimundo Colombo, o curso foi estendido para outros 

municípios de Santa Catarina. 

O bordado a mão com fio de seda é um património cultural de Coréia que se desenvolveu 

ao longo de milhares de anos. Trata-se de uma obra da arte nobre e com características pitorescas. 

A exposição internacional já passou por vários países como Rússia, China, França, Alemanha, e 

Espanha. 

A técnica milenar possibilita representar com riqueza de detalhes tanto fenômenos da 

natureza, da fauna e da flora, quanto peças de decoração, fotos de retrato pessoal, de casamento, 

de aniversario, entre outras. 

Com o ensino da técnica, as 

coreanas desejam contribuir para o 

desenvolvimento da cultura no Brasil e na 

vida cultural e sentimental do homem.  

 

6.4.1.2 Concurso de Fotografias 

Em 2012, a organização do 

Concurso de Fotografia PROEX/UDESC 

2012 iniciou no mês de março. O tema 

para o concurso foi “Minha Cidade, Meus 

Recantos: um olhar entre o contraste da 

arquitetura contemporânea e os 

monumentos históricos do Estado” e o 

período de inscrições foi de 02 de maio a 

13 de junho de 2012. 

O concurso foi aberto a toda comunidade catarinense. Em 2012 as inscrições, até então 

realizadas via correio e com preenchimento manual de formulário, foi substituída por inscrição 

online, devendo os candidatos enviarem obrigatoriamente somente as fotografias devidamente 

identificadas por pseudônimo e número de inscrição. 

A divulgação do concurso foi realizada através dos meios digitais, no site de notícias da 

UDESC e do CEART, e impressos. O cartaz de divulgação foi enviado para diversas instituições 

 Fonte: CCULT - PROEX (2012) 

Figura 21 - Exposição de bordados coreanos, no CEART, 2012 
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estaduais e municipais: Fundação Cultural de Navegantes, Secretaria de Esporte, Cultura e Lazer 

de Itapema, Fundação Cultural Arquivo Histórico de Joinville, Secretaria Municipal de Educação, 

Cultura e Esporte de Imbituba, Biblioteca Pública Tancredo Neves de Itapema, Prefeitura Municipal 

de Concórdia, Fundação Cultural de Imbituba, Fundação Cultural de Jaraguá do Sul, Fundação 

Cultural Garopaba, Casa da Cultura Dide Brandão, Sociedade Cultura Artística de Jaraguá do Sul, 

aos SENACs, SENAIs e IFSCs, entre outros. 

O sucesso na divulgação do concurso foi consubstanciado no recebimento de inscrições 

de diversas cidades catarinenses: Videira, Lages, Joinville, Bombinhas, Itajaí, Ibirama, Florianópolis, 

Tijucas, Concórdia, Chapecó, São José, Morro Grande, Laguna e Garopaba. 

A comissão julgadora do Concurso de 2012 foi composta exclusivamente por membros 

externos à Universidade, sendo eles: André Sielski, professor de fotografia e fotografo profissional, 

Marco Cezar Nascimento, fotógrafo colunista, e Marcelo Schmoeller, fotógrafo social. Para a 

avaliação dos trabalhos foi levada em conta a pertinência com o tema e a qualidade técnica e 

artística. Essa foi a primeira vez que as imagens foram escolhidas e classificadas por uma comissão 

externa. O concurso seguiu, então, com o objetivo de prestigiar a produção artística da comunidade 

acadêmica da UDESC e da sociedade catarinense. 

O julgamento das fotografias inscritas pela comissão julgadora foi realizado nos dia 20 de 

junho de 2012, na sala de reuniões da PROEX. Foram analisadas, ao todo, 807 fotografias sendo 

474 trabalhos na categoria colorida e 333 na categoria preto e branco.  

Em 2012, o concurso contou com recursos do Fundo Cultural e a UDESC entregou R$ 

12.000,00 em premiações, sendo R$ 2.000,00 para o primeiro colocado, R$ 1.500,00 para o 

segundo e R$ 1.000,00 para o terceiro colocado, em cada modalidade, além de dez menções 

honrosas no valor de R$ 300,00. 

O resultado do Concurso de Fotografias em 2012, ficou assim estabelecido: 
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Quadro 11 - Resultado do concurso de fotografia 2012 

Modalidades de Premiação Trabalhos Premiados - 2012 

Modalidade Colorida 

1º lugar - Isadora Gonçalves de Azevedo 

Trabalho premiado: Sem título 

2º lugar - Fernando Teixeira 

Trabalho premiado: “Travessias do Tempo” 

3° lugar - Eduardo Peixoto Kowalski 

Trabalho premiado: “Hercílio Luz Poente” 

Modalidade Preto e Branco 

1º lugar -  Ana Paula Sabiá 

Trabalho premiado: “Nem grego, nem troiano” 

2º lugar – Isadora Santos Stähelin 

Trabalho premiado: “Cortina de Aço” 

3º lugar – Mac Donald Campos de Almeida 

Trabalho premiado: “Hercílio Luz e o crescimento da cidade de 

Florianópolis” 

Menções honrosas - 

Modalidade Colorida 

Elvis Cristian Lozejko com o trabalho “Ontem e Hoje”; 

Mitsue Yanai Tateyama com o trabalho “Zona Azul”; 

Francis Barp Reis com o trabalho “Janela Para o Passado”; 

Carolina Janning com o trabalho “Catedral Refletida”;  

Carlos Eduardo da Silva com o trabalho “Ponte Hercílio Luz 

Entardecer – Outono”; 

Menções Honrosas - 

Modalidade Preto e Branco 

Alexandro Molleri Reis com o trabalho “ Fusão”; 

Isadora Santos Stähelin com o trabalho “Perspectiva Histórica 

Claudia Pinz com o trabalho “Brise-Soleil”; 

Marcos Vinícius Silveira D’Elboux com o trabalho “Facção”; 

Eduardo Trauer com o trabalho “Mosaico de História"; 

Fonte: CCULT – PROEX (2012) 
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Figura 22 - Foto campeã do Concurso de Fotografias 2012, modalidade colorida 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

Figura 23 - Foto campeã do Concurso de Fotografias 2012, modalidade Preto e Branco 

  
Fonte: PROEX (2012) 

 

A Cerimônia de Premiação foi realizada no 28 de junho às 19h, no Museu da Escola 

Catarinense (MESC), com a participação de 150 pessoas, recepcionadas com um coffee-break. 
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Figura 24 - evento de premiação do Concurso de Fotografia 2012 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

6.5.1.3 Dia da Cultura na UDESC 

O Dia Nacional da Cultura foi comemorado em 5 de novembro de 2012, com 

apresentações da Orquestra e do Coral UDESC no Hall da Reitoria, promoção da Coordenadoria de 

Cultura em parceria com o diretório acadêmico do Centro de Ciências Humanas e da Educação 

(FAED). 
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Figura 25 - Cartaz de divulgação do “Dia da Cultura” na UDESC, 2012 

 
Fonte: CCULT – PROEX (2012) 

 

Nas comemorações do Dia da Cultura na UDESC, uma atração externa foi convidada para 

abrilhantar o evento: o coral “Guarani Tape Mirim”, da terra indígena Itaty, localizada no Morro dos 

Cavalos, em Palhoça. Se faz importante ressaltar que a participação dos índios Guarani foi acertada 

pelo diretório acadêmico do Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED). 

 

https://www.ceart.udesc.br/wp-content/uploads/Dia_da_cultura_udesc.jpg
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Figura 26 - Apresentação do coral “Guarani Tape Mirim”, nas comemorações do Dia 
da Cultura na UDESC, 2012 

 
Fonte: CCULT – PROEX (2012) 

 

Figura 27 - Apresentação de alunos de música da UDESC, nas comemorações do Dia 
da Cultura na UDESC, 2012 

 
Fonte: CCULT – PROEX (2012) 

 

Também foram realizadas algumas atividades no Centro de Artes em comemoração ao 

Dia da Cultura na UDESC, tais como: apresentação do Coral UDESC; palestra com a equipe do site 

Carreira Fashion, parceiros no desfile de formatura chamado OCTA Fashion; exposição do 

programa de extensão Modateca e do teaser de lançamento do desfile das formandas, que  ocorreu 

no dia 13 de novembro, com coffee-break para 150 pessoas. 

 

6.5.1.4 OCTA FASHION 

Evento composto por desfile, edição de revista (editoriais e catálogo) e produção de DVD 

(desfile e peças publicitárias dos patrocinadores). 
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Revista OCTA Fashion - Com tiragem de 2.000 unidades a revista apresentou inovação 

contando com a parceria de fotógrafos, manequins, produtores e jornalistas voluntários. Já o 

catálogo foi apresentado na mesma dinâmica dos anos anteriores. A revista foi distribuída durante o 

desfile e encaminhada por correio para imprensa especializada, empresas do setor e para 

empresas que de algum modo apoiaram ou patrocinaram o OCTA Fashion. 

 

Figura 28 - Capa da Revista OCTA FASHION - UDESC 

 
Fonte: CCULT PROEX (2012) 

 

6.1.4.5 Palestra 

No dia 04 de novembro de 2012 foi realizada a palestra “Moda no ambiente de trabalho”, 

ministrada pela professora Balbinete Silveira, para 120 alunos de graduação do Centro de 

Educação Superior da Região Sul – UDESC/CERES. 
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6.1.4.6 Conferência Internacional - IDEMI 

O IDEMI - II Internacional Conference on Integracion of Design, Engineering and 

Management for Inovacion, foi um evento realizado em outubro de 2012 que contou com a parceria 

da Coordenação de Cultura em sua elaboração e operacionalização da programação cultural e 

social. 

A Coordenadoria de Cultura colaborou na definição da programação cultural, que entre as 

atrações contou com apresentação de boi-de-mamão, Orquestra da UDESC, exposições de 

trabalhos ligados a Programas de Pesquisa e Programas de Extensão, como também nos dois 

desfiles da programação: o Ecomoda e o TOP UDESC. 

 

6.4.2 Eventos 

Subordinada à Pró-Reitoria de Extensão, a Coordenadoria de Eventos – CEVEN 

encarrega-se dos eventos que congregam a comunidade universitária, assessorando as ações 

relacionadas aos eventos realizados pela UDESC no âmbito esportivo, nos cerimoniais internos e 

externos e solenidades de outorga de grau.  

 

6.4.2.1 Outorgas de Grau 

As cerimônias de outorga de grau são realizadas semestralmente, em cada um dos 12 

Centros de Ensino da UDESC, em datas específicas definidas pela Coordenação de Eventos ou 

pelo Centro, quando este estiver fora da sede administrativa da UDESC. 

A tabela abaixo ilustra o quantitativo de alunos que concluíram os cursos de graduação 

nos semestres 2012/1 e 2012/2 e participaram dos cerimoniais de outorga de grau da UDESC. 

 

Tabela 95 - Outorgas de Grau 

Centro de 

Ensino 
Local Outorga de grau 2012/1 Outorga de grau 2012/2 

CEART Florianópolis 118 formandos 42 formandos 

CAV Lages 88 formandos 117 formandos 

ESAG Florianópolis 143 formandos 133 formandos 

CEFID Florianópolis 67 formandos 58 formandos 

FAED Florianópolis 68 formandos 34 formandos 
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Tabela 95 - Outorgas de Grau (continuação) 

Centro de 

Ensino 
Local Outorga de grau 2012/1 Outorga de grau 2012/2 

CCT Joinville 68 formandos 34 formandos 

CEPLAN São Bento do Sul - 15 formandos 

CERES Laguna - 21 formandos 

CEAVI Ibirama 19 formandos 08 formandos 

CEO 
Palmitos, Chapecó e 

Pinhalzinho 
84 formandos 42 formandos 

Fonte: PROEX (2012) 

 

Vale ressaltar que o Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí – CESFI formará sua 

primeira turma no ano de 2016/2 e o Centro de Educação à Distância – CEAD, em nova estrutura, 

formará sua primeira turma no ano de 2015/2. 

 

6.4.2.2 Competições Esportivas 

No ano de 2012 foram realizadas 24 competições esportivas que envolveram acadêmicos, 

professores e técnicos universitários, atingindo um público de 10.791 participantes.  

A tabela a seguir fornece um panorama geral das competições esportivas realizadas nos 

dois semestres de 2012, com o apoio da Coordenadoria de Eventos – CEVEN. 

 

Tabela 96 - Competições Esportivas da UDESC, 2012 

Ano Competição Esportiva Local Público Data de Realização 

2012/1 

Jogos Internos do CEAVI CEAVI - Ibirama 450 
31 de março a 01 de 

abril 

Jogos Internos do CERES CERES - Laguna 250 15 a 25 de março 

Gincana dos Calouros - 

CERES 
CERES - Laguna 150 Fevereiro 

Gincana dos Calouros - 

CEFID 
CEFID - Florianópolis 350 14 a 18 de março 

Jogos Internos do CEFID CEFID - Florianópolis 450 22 a 25 de março 

JICEO - Jogos Internos do 

CEO 
CEO - Pinhalzinho 250 17 e 18 de março 

Gincana aluno x servidores CEO - Chapecó 200 16 e 17 de março 

Calouríadas - CCT CCT - Joinville 560 Março 
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Tabela 96 - Competições Esportivas da UDESC, 2012 (continuação) 

Ano Competição Esportiva Local Público Data de Realização 

2012/1 

Seletivas para JIUDESC CCT - Joinville 560 Março a junho 

Jogos Internos do CCT – 

Volta às aulas 
CCT - Joinville 1.200 Março a maio 

Jogos Internos do CEPLAN 
CEPLAN – São Bento 

do Sul 
210 Março a junho 

Jogos Sedentários do 

CEART 
CEART - Florianópolis 41 6 de abril de 2013 

2012/2 

Gincana do CEAVI CEAVI - Ibirama 250 8 a 11 de outubro 

Jogos Internos do CEAVI CEAVI - Ibirama 400 22 a 24 de setembro 

Gincana dos Calouros - 

CERES 
CERES - Laguna 170 Julho 

Jogos Internos do CERES CERES - Laguna 300 15 a 21 outubro 

Agostorneio CEFID - Florianópolis 300 
04, 05, 11, 12, 18 e 

19 de agosto 

Jogos Internos do CEFID CEFID - Florianópolis 150 02 e 03 de novembro 

Copa Net Vôlei CEFID - Florianópolis 80 24 e 25 de novembro 

JICEO - Jogos Internos do 

CEO 
CEO - Chapecó 300 01 e 02 de setembro 

JUOC’s – Jogos 

Universitários do Oeste 

Catarinense 

CEO - Pinhalzinho 500 26 a 28 de outubro 

Calouríadas - CCT CCT - Joinville 560 Agosto 

Jogos Internos do CCT – 

Interpanelão 
CCT - Joinville 2.900 Agosto a novembro 

Jogos Internos do CEPLAN 
CEPLAN – São Bento 

do Sul 
210 

17, 18, 20 e 21 de 

setembro 

Fonte: PROEX (2012).  

 

Já o gráfico a seguir apresenta a evolução no número de participantes, nas competições 

esportivas apoiadas pela coordenadoria de eventos, entre os anos de 2009-2012. 
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Gráfico 113 - Evolução no número de participantes em competições esportivas na UDESC 2009-2012 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

Verifica-se que nos dois primeiros anos houve um aumento gradativo no número de 

participantes nas competições esportivas promovidas na UDESC, tendo ocorrido uma redução 

apenas em 2011, e retomado o crescimento em 2012. 

A seguir são apresentados alguns detalhes sobre algumas das principais competições 

esportivas promovidas na UDESC. 

 

6.4.2.2.1 Jiudesc 

A 10º edição dos Jogos de Integração da UDESC foi realizada no Município de Balneário 

Camboriú tendo com anfitrião o Centro de Ensino Superior da Foz do Itajaí – CESFI. Com duração 

de cinco dias, os JIUDESC contou com a participação de todas as doze Unidades de Ensino da 

UDESC: CEART, CAV, ESAG, CEFID, FAED, CCT, CEPLAN, CESFI, CERES, CEAVI, CEO e o 

CEAD, Centro estreante na competição. 

Foram disputadas 14 modalidades: atletismo, basquetebol, futebol de areia, futebol de 

campo, futevôlei, futsal, handebol, natação, tênis de mesa, tênis de campo, voleibol, vôlei de praia, 

xadrez e gincana.  

Na 10ª edição participaram 1.427 acadêmicos, de ambos os sexos, sendo 207 da 

delegação da ESAG, 178 da delegação do CCT e 164 acadêmicos do CEFID, compondo as três 

maiores delegações do JIUDESC 2012. 
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O gráfico a seguir especifica a evolução no número de participantes, nas competições 

esportivas dos Jogos de Integração da UDESC - JIUDESC, entre os anos de 2009 a 2012. 

 
Gráfico 114 - Evolução do público participante no JIUDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

6.5.2.2.2 Jisudesc 

Com duração de três dias, os Jogos de Integração dos Servidores da UDESC tiveram a 

participação de servidores dos 12 Centros de Ensino: CEART, CAV, ESAG, CEFID, FAED, CCT, 

CEAD, CEPLAN, CERES, CEAVI e CEO, além da Reitoria.  

Foram disputadas 16 modalidades nas categorias feminina e masculina, a saber: 

basquetebol em trio, bocha, canastra, corrida rústica, dominó, futebol suíço, gincana, laçada da 

vaca parada, natação, sinuca, taco, tênis de campo, tênis de mesa, totó/pebolim, truco, voleibol 4x4 

e xadrez. 

Em 2012, os jogos contaram com a participação de 438 servidores lotados nas diferentes 

unidades da UDESC. A Reitoria participou com a maior delegação, composta por 71 servidores, 

seguido do CAV com 49 servidores e CCT com 45 servidores. 

O gráfico a seguir apresenta a evolução no número de participantes, nas competições 

esportivas dos Jogos de Integração dos Servidores da UDESC - JISUDESC, entre os anos de 2009 

e 2012. 
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Gráfico 115 - Evolução do público participante no JISUDESC, 2009-2012 

 
Fonte: PROEX (2012) 

 

6.4.2.3 Representações Esportivas pela UDESC 

No ano de 2012 a UDESC não participou de competições universitárias externas com 

acadêmicos. Contudo, os servidores da UDESC participaram dos Jogos da COFAFE – 

Confraternização dos Funcionários e Professores das Fundações Educacionais – ACAFE. A 

delegação que representou a UDESC nos Jogos, na cidade de Criciúma/SC, foi composta por 46 

servidores que disputaram 14 modalidades nas categorias femininas e masculinas. Na 

oportunidade, a UDESC conquistou o troféu de vice-campeão geral da COFAFE. 

 

6.4.2.4 Eventos Externos Organizados pela Coordenadoria de Eventos 

Foi organizado pela UDESC o 51º Fórum Nacional da ABRUEM – Associação Brasileira 

dos Reitores das Universidades Estaduais e Municipais, ocorrido de 17 a 20 de outubro, com a 

participação de 80 pessoas, entre reitores e representantes de Universidades de todo o Brasil.  

 

6.4.2.5 Convênios e Parcerias 

Foi firmado um convênio entre a UDESC e a Associação Esportiva e Social de 

Florianópolis – ASTEL, para a utilização da praça esportiva da ASTEL, pelos acadêmicos e 

servidores da UDESC - Florianópolis, durante as disciplinas de educação física curricular e a prática 

esportiva livre.  
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7 MUSEU DA ESCOLA CATARINENSE – MESC 

A criação do Museu da Escola Catarinense - MESC, que teve origem no Departamento de 

Estudos Básicos da FAED, foi efetivada em 1992 com a finalidade de resgatar a história e a cultura 

da educação em Santa Catarina. A partir da reestruturação da UDESC, aprovado pela Resolução 

nº44/2007 – CONSUNI, passou a Órgão Suplementar Superior. 

Em termo de acervo, pode-se dizer que o do MESC é bastante diversificado e 

compreende: mobiliário, legislação, documentos, livros didáticos, banco de história oral, fitas de 

vídeo e CDs, objetos remanescentes de projetos de pesquisa e de extensão já concluídos, peças do 

vestuário, outros aparatos escolares de diferentes épocas, materiais das escolas étnicas, 

confessionais e particulares do Estado, bem como dos cursos de graduação e pós-graduação 

oferecidos pela UDESC desde sua criação. 

O Museu se caracteriza, também, pela salvaguarda do acervo de comunidades escolares 

do Estado de Santa Catarina, mantendo catálogo dos objetos inventariados e deixados em seu 

contexto histórico. Portanto, em diversas escolas há objetos que continuam sob a guarda da 

comunidade, inclusive ainda em uso, cujo registro (com textos informativos, históricos e fotográficos) 

se encontra no Museu. Essa prática visa à preservação dos objetos e dos bens patrimoniais de 

cada comunidade. 

 

7.1 ESTRUTURA FÍSICA 

O MESC se destaca pelo belo prédio que ocupa, situado no centro da cidade de 

Florianópolis, na Rua Saldanha Marinho, 196, com uma área construída de 2.098 m². Desta área, o 

Museu utiliza 1.062,47 m², divididos em dois pisos, um subsolo, um mezanino e um pátio lateral. No 

primeiro piso tem um hall central (184,90 m²), usado para exposições e eventos culturais, duas 

salas de exposição permanente (34,78 m²), uma sala de depósito de objetos de madeira, para 

descupinização e restauro, uma sala para o Laboratório de Higienização e Conservação de Papéis 

(31,92m²) e uma sala para aulas (37,98m²). No segundo piso se encontra a administração, 

ocupando duas salas com 13m² cada, dois auditórios (117,61m² cada), sendo um disponibilizado 

para o cine clube, e três salas para exposições temporárias (37,98m²). Compõem ainda a estrutura 

física quatro banheiros e, no subsolo, uma cozinha e uma sala de depósito de materiais destinado 

ao armazenamento do acervo do museu que não está exposto (Reserva Técnica). 
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Fonte: MESC (2012) 

 

7.2 ESTRUTURA FUNCIONAL - ATIVIDADES TÉCNICO-ADMINISTRATIVAS 

Para atender a demanda de público, disponibilizar à comunidade catarinense o acesso ao 

acervo, dar cumprimento às suas atribuições de prover a manutenção do acervo e do espaço físico, 

preservar os elementos representativos da cultura escolar catarinense e subsidiar as atividades de 

Ensino, Pesquisa e Extensão na UDESC, o Museu conta com um corpo funcional constituído de 

quatro técnicos universitários e um coordenador. 

A seguir são elencadas as principais atividades que servem de balizadoras para as metas 

operacionais a serem realizadas pelo quadro técnico-funcional do MESC. 

 

7.2.1 Manutenção do Acervo  

Para prover a manutenção do acervo é necessária a realização de atividades de 

processamento técnico, conservação e comunicação do acervo, que passamos a elucidar a seguir: 

a) Processamento técnico do acervo: envolve a identificação, fotografia, registro e 

catalogação. 

- Identificação: para a perfeita identificação, procura-se o maior número possível de 

informações sobre o objeto como: data de entrada, lugar de origem, época, estilo, dimensões, 

proprietário, doador e outros antecedentes que permitam uma análise estética, histórica e material; 

Figura 29 - Foto do Prédio do Museu da Escola Catarinense 
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- Registro: efetuada a identificação, o objeto é fotografado e em seguida é elaborada a 

Ficha de Registro que contém todas as informações obtidas na identificação, o número de registro, 

número da página do livro tombo onde será registrado, e a fotografia. Feito o registro, é afixada a 

etiqueta definitiva de numeração no objeto e instaura-se a elaboração dos seguintes documentos: 

Termo de Doação e Recibo de Doação ou Termo de Custódia (no caso dos objetos que 

permanecerão por um determinado tempo no Museu e depois serão devolvidos a seu dono); 

- Catalogação: a catalogação é realizada com base no Thesaurus para Acervos 

Museológicos, que é um instrumento de controle da terminologia utilizada para designar os 

documentos/objetos, cujo sistema classificatório consiste em três níveis básicos de terminologia 

hierarquicamente relacionados: classe, subclasse e uma lista aberta de termos, ou nomes de 

objetos. As classes consideram o universo dos objetos; as subclasses são subdivisões das classes 

principais, onde os objetos estão reunidos de acordo com sua função e os termos designam objetos 

específicos. A Ficha de Catalogação é gerada em três vias para compor os catálogos que permitirão 

a busca do objeto de três formas: por categoria, por número de registro e pela localização espacial. 

b) Conservação: logo após realizada a coleta é produzido um diagnóstico preliminar que 

consiste na inspeção individual de cada objeto, investigando a existência de sujidades. Os objetos, 

então, recebem os seguintes tratamentos: 

- Higienização: eliminação de sujidades generalizadas, extrínsecas ao objeto; 

- Acondicionamento: confecção de embalagens adequadas para guarda, transporte e 

exposição dos objetos; 

- Armazenamento: guarda dos objetos em um espaço físico específico, dentro do Museu, 

adequado às suas características. 

c) Comunicação do acervo: devidamente tratado e armazenado, o acervo é 

disponibilizado à comunidade através de: consulta direta ao acervo; empréstimo para usar em sala 

de aula, para ilustrar seminários, para composição de catálogos e banners, empréstimo para aulas 

de fotografia e de preservação têxtil, como também para exposições temáticas no próprio espaço do 

Museu. 

 

7.2.2 Articulação entre os Projetos inclusos no Programa  

A articulação entre os projetos vinculados ao Museu é feita pelo acompanhamento 

sistemático das ações propostas e sua interação com o acervo já existente, buscando na 
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concentração de esforços, dinamizar os recursos didático-pedagógicos para subsidiar as atividades 

de Ensino, Pesquisa e Extensão na UDESC. 

Durante o ano de 2012, a coordenação do Museu se preocupou também em transformar a 

instituição num órgão atuante, estabelecendo parcerias produtivas com Centros de Ensino e Pró-

Reitorias da UDESC, para a realização de exposições e apresentações nos espaços do MESC  

O Programa PIBID – Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, da CAPES, 

disponibilizou recursos que permitiram ao Museu a aquisição de objetos, confecção de painéis, 

banners, molduras de quadros para o acervo, material educativo, compra de material de expediente 

e de consumo, material complementar de informática, tintas para pintura do espaço, entre outros. 

Também foram cedidos pelo CEART diversos materiais que possibilitaram ao MESC melhor 

ambientar suas instalações. 

As diversas atividades desenvolvidas pelo quadro funcional do Museu da Escola 

Catarinense em 2012, são relacionadas no quadro seguinte. 

 

Quadro 12 - Atividades realizadas pelo MESC 

ATIVIDADES GERAIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS 

Organização e 

Identificação de 

Acervos 

- escola do Comércio 

- acervo do Prof. Elpídio Barbosa 

- acervo do Prof. Celestino Sachet 

- acervo do Prof. Aldo Nunes 

Higienização dos 

Acervos 

- acervo do Prof. Elpídio Barbosa 

- acervo do Prof. Celestino Sachet 

- acervo do Prof. Aldo Nunes 

- limpeza e acondicionamento dos painéis – Grupos Escolares 

Catarinenses 

- limpeza e acondicionamento dos quadros ilustrativos da economia 

brasileira 

- higienização dos painéis de madeira dos formandos da Escola de 

Comércio, dos anos de 1939 a 1957 (em andamento) 

- higienização e conservação do mobiliário escolar 
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Quadro 12 - Atividades realizadas pelo MESC (continuação) 

ATIVIDADES GERAIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS 

Organização 

Funcional 

- organização do mini auditório, com piano datado de 1925 e poltronas 

dos móveis CIMO 

- organização da sala de recepção da Direção 

- organização de 10 salas de reuniões 

- organização do auditório com a recuperação das poltronas 

- mudança do lay-out da sala administrativa 

- implantação da “Sala da Memória Escolar Catarinense”, com colocação 

de painéis plotados 

- organização e implantação de uma sala de projetos 

- organização no mezanino de mídia escolar da época 

- criação da “Sala de Arte Contemporânea” 

- implantação do setor de limpeza e conservação dos bens do MESC 

Remoção de Materiais 

e Estruturas 

- remoção do forro e higienização da sala nº 6 

- remoção dos materiais do “Projeto FIEP” e encaminhamento dos 

mesmos para a FAED 

- remoção da prensa e posterior encaminhamento ao CEART 

- remoção dos materiais pertencentes ao Centro de Moda do 

CEART(manequins, roupas, etc.) 

- retirada de um barraco de obras do estacionamento, devolvendo àquele 

espaço sua função original 

- devolução do material da Geolab – Laboratório de Geoprocessamento 

para a FAED 

- devolução das poltronas de cinema ao proprietário 

Atividades de 

Manutenção 

- remoção das madeiras danificadas do Hall 

- retirada de duas toneladas de material descartável do Museu pela 

COMCAP 

- lavação do hall externo do MESC 

- troca de feltro nos painéis de aviso 

- limpeza da sala onde se encontravam as poltronas de cinema 

- limpeza e pintura da “Sala de Aula Temática Moderna nº 2 

- preparação da sala nº 3  que abrigará os painéis da “Escola de 

Comércio” 

- limpeza do mobiliário da “Sala Prof.ª Antonieta de Barros” 

- limpeza do mobiliário escolar 

- concerto da infiltração e vazamento das caixas d´água 

Fonte: MESC (2012) 

 

7.3 EVENTOS REALIZADOS NO MESC 

Em 2012, foi registrado um público de 2.096 pessoas para visitação espontânea, de 

segunda a sexta-feira, incluindo oficinas e eventos. Este movimento praticamente dobrou se 
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comparado aos dados de 2011 que apontaram um público de 1.084 visitantes. A seguir serão 

especificados os principais eventos realizados no Museu: 

- O espaço interno do Museu foi utilizado como locação, entre os dias 17 e 20 de abril de 

2012, para a gravação de algumas cenas do curta-metragem “Promessas em Azul e Branco”, uma 

produção da Novelo Filmes e Z Filmes. O filme conta a história de Eneida, uma menina que, devido 

a uma promessa de sua avó, só poderá usar roupas nas cores azul e branca até completar 15 anos. 

O cenário produzido nas instalações do Museu é de uma sala de aula com móveis escolares da 

década de 50. Entre produção e atores o público que compareceu ao Museu foi de 60 pessoas 

aproximadamente; 

 

Figura 30 - Filmagem do curta-metragem “Promessas em Azul e Branco” 

 
Fonte: MESC (2012) 
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Figura 31 - Filmagem do curta-metragem “Promessas em Azul e Branco” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Realização do evento “Formação dos Profissionais da Educação Infantil na Rede 

Municipal de Ensino de Florianópolis”, promovido pela Secretaria Municipal de Educação através da 

Diretoria de Educação Infantil, no dia 15 de junho de 2012, nas dependências do MESC. O evento, 

sem fins lucrativos, contou com a participação de 121 pessoas; 

Figura 32 - “Formação dos profissionais da educação infantil na rede municipal de ensino de 
Florianópolis” 

 
Fonte: MESC (2012) 
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Figura 33 - “Formação dos profissionais da educação infantil na rede municipal de ensino de 
Florianópolis” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Apresentação do espetáculo “A Menina Boba”, que mistura as linguagens da música e 

do teatro para tecer uma dramaturgia baseada na obra da poetisa Oneyda Alvarenga e no ciclo de 

canções do compositor Cláudio Santoro. Realizado em 21 e 22 de junho de 2012, com um público 

estimado de 50 pessoas; 
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Figura 34 - Cartaz de divulgação do espetáculo “A Menina Boba” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Solenidade de encerramento e premiação do “Concurso de Fotografias da UDESC”, 

promovido pela Pró-Reitoria de Extensão da UDESC e realizado por sua Coordenação de Cultura, 

em 28 de junho de 2012, que contou com um público de aproximadamente 60 pessoas; 
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Figura 35 -Solenidade de premiação Concurso de Fotografias da UDESC 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

Figura 36- Solenidade de premiação Concurso de Fotografias da UDESC 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Visita orientada, no dia 12 de julho de 2012, de 20 estagiários aprendizes de serviços 

bancários do Centro de Integração Empresa Escola de Santa Catarina – CIEE/SC, num projeto em 

parceria com o Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal; 
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Figura 37 - Visita guiada estagiários CIEE 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

Figura 38 - Visita guiada estagiários CIEE 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- A RICTV Record de SC e PR produziu nas instalações do MESC uma matéria especial 

sobre Halloween para o Programa Its TV, programa voltado para o público estudantil com matérias 

de cultura, comportamento, esportes, artes e etc. O espaço interno do Museu serviu como locação 

para a gravação de algumas cenas deste programa, no dia 19 de julho de 2012. A contrapartida do 

Museu foi a veiculação de agradecimentos especiais nos créditos finais do programa, bem como 

nas redes sociais; 
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- Realização da “Oficina de Restauração de Papéis”, entre os dias 07 e 09 de agosto de 

2012, com a Ministrante Kézia Landerly, para um público de 20 participantes; 

 

Figura 39 - Oficina “Restauração de Papéis” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Realização da “Oficina de Cadernos Cinéticos”, entre os dias 27 e 28 de setembro de 

2012, com a Ministrante Kézia Landerly, para 10 participantes; 

 

Figura 40 - Oficina “Cadernos Cinéticos” 

 
Fonte: MESC (2012) 
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- Promoção da “3ª Edição do Festival Psicanálise vai ao Cinema - 2012”, pela Escola 

Brasileira de Psicanálise, nas dependências do Museu, nos dias 28 e 29 de setembro de 2012. O 

Festival consistiu em exibição de filmes temáticos seguido de debates e contou com um público de 

80 pessoas; 

 

Figura 41 - Cartaz de divulgação do “3º Festival Psicanálise vai ao Cinema 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Lançamento do livro “SIRETJA J”, do ex-aluno da UDESC/FAED José Augustro 

Rodrigues, no dia 08 de outubro de 2012, no saguão do Museu da Escola Catarinense. O 

lançamento contou com um público de 58 pessoas; 
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Figura 42 - Lançamento do livro “SIRETJA J” 

 
Fonte: MESC (2012) 
 
 

Figura 43 - Lançamento do livro “SIRETJA J” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Evento “Semana do Homem – Novembro Azul”, nos dias 20 e 21 de novembro de 2012, 

com palestra do Dr. Antônio Heinzen Filho sobre “Biocibernética Bucal” e stand-up com Zuleica 

Zimbabue. O evento fez parte da semana de conscientização para a necessidade de exames 

preventivos contra o câncer de próstata e contou com a participação de 20 pessoas; 
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Figura 44 - Cartaz de conscientização para a prevenção do câncer de próstata 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Apresentação no MESC, entre os dias 23 e 25 de novembro de 2012, de trechos do 

espetáculo musical “O Fantasma da Ópera” de A.L. Weber. O espetáculo, uma montagem 

acadêmica de trechos do famoso musical, é vinculado ao Programa de Extensão VivaVoz que 

envolve professores e alunos dos Departamentos de Música, Moda e Cênicas do Centro de Artes 

da UDESC. O sucesso das apresentações foi consubstanciado em um público de mais de 600 

pessoas; 

Figura 45 - Cartaz de divulgação do espetáculo “O Fantasma da Ópera” 

 
Fonte: MESC (2012) 
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Figura 46 - Apresentação do espetáculo “O Fantasma da Ópera” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

Figura 47 - Apresentação do espetáculo “O Fantasma da Ópera” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Programa “Laboratório Permanente de Performance”, do Departamento de Artes Cênicas 

do CEART, que teve como participantes membros do corpo discente da UDESC e da comunidade 

em geral, com apresentações realizadas entre os dias 26 e 28 de novembro de 2012, contando com 

um público de 60 pessoas; 
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 Figura 48 - Panfleto de divulgação do “Laboratório Permanente de Performance” 

 
 Fonte: MESC (2012) 

 

- Encontro de teoria e história da arte “Estados de [In] Certeza”, promovido pela Pós-

Graduação em Artes Visuais do CEART, para mestrandos e graduandos, nos dias 27 e 28 de 

novembro de 2012. O evento apresentou pesquisas e debates da linha de teoria e história da arte 

para um público de 45 participantes; 

 

Figura 49 - Cartaz de divulgação do encontro “Estados de [In] Certeza” 

 
Fonte: MESC (2012) 
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- Visita guiada de turma de 15 alunos do curso de formação inicial em “Condução Local 

Cultural do Centro Histórico de Florianópolis”, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de SC – IFSC; 

- Higienização do Acervo “Domingos Fossari”, realizado por Kézia Lenderly nas 

dependências do MESC. As imagens tratadas tem procedência do Fundo Documental da Secretaria 

Estadual de Educação e não possuem termo de doação. O acervo foi digitalizado e arquivado no 

banco de dados do Museu da Escola Catarinense; 

 

Figura 50 - Higienização do acervo Domingos Fossari 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Apresentação do projeto “Memórias da Escola, Preservação Bibliográfica e Documental”, 

coordenado pela prof.ª Gisela Eggert Steindel. O projeto propõe a instalação e aparelhamento do 

Laboratório de Conservação e Restauro para a preservação do acervo bibliográfico e documental do 

Museu da Escola Catarinense. Este laboratório é fundamental para consolidar o serviço de 

preservação da cultura escolar, por meio da recuperação e conservação adequada de documentos 

e livros que integram o acervo do MESC. A ação, organizada em etapas, consiste em treinamento 

de alunos e pesquisadores na higienização e inventário dos acervos, assegurando a preservação e 

a ampliação do acesso público a este patrimônio cultural; 
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Figura 51 - Treinamento do projeto “Memórias da Escola, Preservação Bibliográfica e Documental” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Realização de encontros da “Rede de Educadores em Museus de Santa Catarina – 

REMSC”, cujo objetivo é ampliar o diálogo com as escolas, propiciando a troca de experiências de 

professores acerca das visitas guiadas de seus grupos de alunos aos museus. Os encontros foram 

programados preferencialmente para a última segunda-feira de cada mês. O público participante 

atingiu a cifra de 140 pessoas; 

 

Figura 52 - Encontros do REMSC 

 
Fonte: MESC (2012) 
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Figura 53 - Encontros do REMSC 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

- Definição, a partir do segundo semestre de 2012, de uma nova política de cessão de uso 

das instalações do MESC, restringindo-o a instituições públicas, de utilidades públicas e/ou ligadas 

a professores da UDESC, sendo por eles superviosionados; 

- Instituição de uma importante parceria entre o Museu da Escola Catarinense e o Museu 

Victor Meirelles, para a operacionalização de diversas oficinas, palestras, ciclos de cinema, entre 

outros eventos. Destaca-se a seguir algumas realizações em 2012: 

1) “Ciclo de Cinema Português”, no período de 02 a 04 de maio e de 07 a 11 de maio de 

2012, no auditório do MESC; 

2) Palestra “Museu Comunitário Treze de Maio: Memória e Identidade Negra em Santa 

Maria – RS”, proferida pela Especialista em museologia e Mestre em patrimônio cultural – Giane 

Vargas Escobar, realizada em 17 de maio de 2012; 

3) Oficina “Cartografias Afetivas”, com a prof.ª Juliana Crispe, nos dias 14 e 21 de maio de 

2012; 

4) Oficina “Iniciação à Fotografia”, com Ana Viegas para os alunos da IDES/PROMENOR, 

nos dias 30 de maio, 06,13 e 20 de junho de 2012; 

5) “Mostra de Vídeos - Projeto Armazém” realizado entre os dias 18 e 22 de junho de 

2012. O projeto, por possuir um caráter livre de exposição, permitiu a exibição de vídeos criados por 

jovens estudantes de arte residentes em Florianópolis; 

6) Oficina “Introdução em História de Arte Contemporânea”, com Luciane Garcez, nos dias 

02, 09, 16, 23 e 30 de julho de 2012; 
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7) Palestra com o curador Moacir dos Anjos, no dia 21 de agosto de 2012; 

8) “Ciclo de Histórias da Arte Brasileira – Barroco e Rococó na arte brasileira do século 

XVIII”, com Myriam Ribeiro (UFRJ), nos dias 04 e 05 de setembro de 2012; 

9) Oficina “Prática de Introdução ao Desenho”, com Jandira Lorenz, nos dias 04, 11, 18 e 

25 de outubro de 2012; 

10) Oficina “Stopmotion de pessoas e de outras coisas”, com Diego de los Campos, nos 

dias 06, 13, 20 e 27 de novembro de 2012; 

11) Oficina de Aquarela, com Wagner Zuri, nos dias 04 e 05 de dezembro de 2012; 

12) Mostra “MAR... QUE FALTA”, de 17 a 21 de dezembro de 2012, sendo que as 

atividades, em dias de chuva, foram realizadas nas dependências do MESC. 

 

Figura 54 - Atividades da Mostra “MAR...QUE FALTA” 

 
Fonte: MESC (2012) 
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Figura 55 - Atividades da Mostra “MAR...QUE FALTA” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

Figura 56 - Atividades da Mostra “MAR...QUE FALTA” 

 
Fonte: MESC (2012) 
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Figura 57 - Atividades da Mostra “MAR...QUE FALTA” 

 
Fonte: MESC (2012) 

 

As atividades enumeradas, promovidas em conjunto com o Museu Victor Meirelles, 

atrairam um público de aproximadamente 725 pessoas, coroando de êxito a parceria realizada. 

O Museu da Escola Catarinense recebeu também visitas de alunos acompanhados de 

diretores de suas escolas, é o caso da Escola Transformação, localizada no bairro Estreito, que em 

29 de outubro realizou uma visita de estudos no MESC. 

A coordenação do Museu também hipotecou seu apoio a projetos empreendidos pelo seu 

corpo funcional, relacionados diretamente com a UDESC e escolas públicas, integrando estes 

trabalhos de extensão ao rol de atividades regulares do MESC. 

 

8 ADMINISTRAÇÃO 

8.1 RECURSOS HUMANOS 

O quadro de pessoal permanente da UDESC é composto por duas categorias de 

servidores: Professores Universitários e Técnicos Universitários. No entanto, para fazer funcionar a 

engrenagem operacional da Universidade, é necessário contar com a colaboração de Professores 

Substitutos, Professores Visitantes, bolsistas discentes e pessoal técnico terceirizado. A seguir, os 

dados referentes àquelas categorias de servidores e colaboradores, cuja vida funcional seja gestada 

pela Coordenadoria de Recursos Humanos, ou seja, docentes em geral e técnicos universitários são 

especificados. 
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No ano de 2012 a UDESC registrou uma redução na ordem de 3%, no número total de 

seus servidores, em relação ao ano anterior. Contudo, se compararmos ao ano de 2008, o resultado 

encontrado ainda são de expressivos 14,5% de ampliação do quadro funcional. Assim, o retrato da 

evolução dos servidores da UDESC, ao longo dos últimos cinco anos, poderá ser melhor observado 

no gráfico a seguir. 

 

Gráfico 116 - Total de servidores da UDESC, 2008-2012 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

No período de 2008 a 2012, destaca-se ano a ano, nos gráficos a seguir, a evolução 

percentual entre as categorias de Professores Universitários e Técnicos Universitários. 
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Gráfico 117 - Proporção percentual entre Professores Universitários e Técnicos Universitários, 2008 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

Gráfico 118 - Proporção percentual entre Professores Universitários e Técnicos Universitários, 2009 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 
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Gráfico 119 - Proporção percentual entre Professores Universitários e Técnicos Universitários, 2010 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

Gráfico 120 - Proporção percentual entre Professores Universitários e Técnicos Universitários, 2011 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 
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Gráfico 121 - Proporção percentual entre Professores Universitários e Técnicos Universitários, 2012 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

8.1.1 Docentes 

Ao analisar os dados referentes ao quadro docente da UDESC, comparando-o à realidade 

apresentada em 2011, verifica-se que entre os Professores Universitários efetivos houve um 

aumento de 4,8% e entre os Professores Substitutos uma redução de 16%. O número de 

Professores Visitantes permaneceu estável nos três últimos anos. O gráfico a seguir especifica 

dados referentes à evolução do número de Docentes da UDESC, nos últimos cinco anos. 

 

Gráfico 122 - Evolução no número de docentes da UDESC, 2008-2012 

Fonte: PROAD-CRH (2012) 
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É possível verificar que em 2008, a proporção entre Professores Efetivos e Substitutos era 

de 61% para 39% respectivamente. Em 2012 esta proporção subiu para 72% de Professores 

Efetivos para 28% de substitutos. 

 

8.1.1.1 Professores Efetivos 

A carreira de Professor Universitário se destina ao desempenho das atividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão da UDESC, bem como da própria administração da Universidade. No ano de 

2012, a UDESC atingiu 805 Professores Universitários Efetivos, distribuídos pelos Centros de 

Ensino e Reitoria. 

A distribuição quantitativa dos Professores Efetivos, por Centro de Ensino, está elencada 

na tabela a seguir: 

 

Tabela 97 - Professores Universitários efetivos da UDESC, por Centro e Reitoria, 2012 

Unidade da UDESC Professores Efetivos 

ESAG 71 

CCT 196 

CAV 107 

CEO 54 

CEAVI 29 

CERES 27 

FAED 79 

CEART 98 

CEAD 17 

CEFID 65 

CEPLAN 34 

CESFI 9 

Reitoria 19 

Total 805 

Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

A análise do quadro anterior nos demonstra que o CCT é o Centro de Ensino que possui o 

maior número de Professores Universitários (24%), em segundo lugar está o CAV (13%), seguido 

pelo CEART (12%). Evidentemente, por se tratar de um Centro de Ensino novo, o CESFI é o que 

possui o menor número de docentes efetivos (1%). 

O gráfico abaixo, ilustra a realidade supra especificada: 



321 

Figura 58 - Quantitativo de Professores Universitários efetivos da UDESC,  por Centro e Reitoria, 2012 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

O instituto da dedicação integral caracteriza o regime de trabalho realizado por docentes 

do ensino superior público que se dedicam em tempo integral à Universidade, sem poder exercer 

outra atividade remunerada, pública ou privada. Seu objetivo é manter docentes que façam de sua 

existência um refletir contínuo sobre a sociedade, a natureza e o conhecimento, por meio de 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Dentre 805 professores efetivos em 2012, 468 dedicam-se integralmente (DI) à UDESC. 

Isso significa afirmar que do total de professores efetivos, 58% possuem DI e que os Centros de 

Ensino que apresentam o maior percentual de professores com DI são: CEART (79,5%), CAV (68%) 

e CCT (59,7%). 

A tabela apresentada a seguir especifica, por Centro de Ensino, o número de professores 

do quadro de pessoal permanente da UDESC, que recebem a gratificação por dedicação integral e 

o quantitativo de quem não recebe a referida gratificação. 

 

Tabela 98 - Distribuição do quantitativo de Professores Universitários com e sem dedicação integral na UDESC, 2012 
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Tabela 98 - Distribuição do quantitativo de Professores Universitários com e sem dedicação integral na UDESC, 2012 
(continuação) 

Fonte: PROAD-CRH(2012) 

 

O gráfico a seguir apresenta distribuição dos professores efetivos da UDESC, com D.I e 

sem D.I, por Centro de Ensino, no ano de 2012. 

 

Gráfico 123 - Quantitativo de Professores Universitários com e sem dedicação integral, por Centro de Ensino, 2012 

. 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

A tabela a seguir apresenta um comparativo dos docentes do quadro permanente de 

pessoal da UDESC, nos últimos quatro anos. 

 

 

0

20

40

60

80

100

120

27 

117 

73 

19 

5 6 

54 

78 

7 

46 

18 

4 

14 

44 

79 

34 35 

24 21 
25 

20 

10 

19 
16 

5 5 

Prof. Efetivos com D.I Prof. Efetivos sem D.I

Centro de Ensino Professores com D.I. Professores sem D.I. 

CERES 6 21 

FAED 54 25 

CEART 78 20 

CEAD 7 10 

CEFID 46 19 

CEPLAN 18 16 

CESFI 4 5 

REITORIA 14 5 

Total 468 337 



323 

Tabela 99 - Evolução quantitativa dos Professores Universitários, com e sem DI, 2009-2012 

Centro  
Professores com DI Professores sem DI Professores Efetivos 

2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012 

CAV 73 69 74 73 17 27 37 34 90 96 111 107 

ESAG 10 20 27 27 53 48 44 44 63 68 71 71 

FAED 54 50 55 54 14 21 27 25 68 71 82 79 

CCT 100 105 112 117 63 65 78 79 163 170 190 196 

CEART 62 72 74 78 32 22 25 20 94 94 99 98 

CEFID 40 37 42 46 22 21 25 19 62 58 67 65 

CEAD 4 8 7 7 7 9 11 10 11 17 18 17 

CEAVI 3 3 2 5 7 18 26 24 10 21 28 29 

CEO 15 17 17 19 13 21 33 35 28 38 50 54 

CEPLAN 10 8 18 18 15 22 12 16 25 30 30 34 

CERES 0 3 5 6 4 8 13 21 4 11 18 27 

CESFI - - 3 4 - - 1 5 - - 4 9 

Reitoria - 12 - 14 - 9 - 5 - 21 - 19 

TOTAL 371 404 435 468 247 291 332 337 618 695 767 805 

Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

O próximo gráfico demonstra a evolução no número de professores com DI, por Centro de 

Ensino e Reitoria no período 2009-2012. 

 

Gráfico 124 - Evolução no quantitativo de professores efetivos com DI, por Centro e Reitoria, 2008-2011 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 
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0,2% possuem somente graduação, conforme poderá ser observado na próxima tabela, que 

apresenta o total de professores efetivos por Centro e sua titulação no período de 2010 a 2012. 
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Tabela 100 - Professores efetivos por Centro e por nível de formação, 2010-2012 

CENTRO  
GRADUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO MESTRADO DOUTORADO TOTAL 

2010 2011 2012 2010 2011 2012 2010 2011 2012 2010 2011 2012 2010 2011 2012 

CEART 1 1 0 8 8 6 30 31 28 56 55 68 99 99 102 

CAV 0 1 1 4 2 2 11 13 15 71 80 96 98 111 114 

ESAG 1 0 0 0 0 0 32 32 32 35 36 40 71 71 72 

FAED 0 0 0 4 4 1 17 17 17 52 59 44 74 82 62 

CCT 1 1 1 12 10 11 53 60 66 91 98 124 175 190 202 

CEFID 0 0 0 6 6 7 19 19 20 34 38 44 62 67 71 

CEO 0 0 0 0 0 0 21 27 25 13 19 27 36 50 52 

CEAD 0 0 0 1 1 1 8 9 8 7 8 7 16 18 16 

CEAVI 0 0 0 1 2 0 17 23 27 2 3 3 20 28 30 

CERES 0 0 0 3 2 2 6 13 18 2 3 7 11 18 27 

CEPLAN 0 0 0 1 1 0 20 20 28 11 9 6 33 30 34 

CESFI 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 3 7 0 4 8 

TOTAL 3 3 2 40 36 30 234 265 285 374 411 743 695 768 790* 

Percentual 0,43% 0,39% 0,20% 5,76% 4,69% 3,8%% 33,7% 34,51% 36% 53,81% 53,52% 60% 100% 100% 100% 

Nota: * Número de professores em atividade na UDESC 
Fonte: PROEN (2011) 
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Cabe esclarecer que o número total de docentes no ano de 2012, especificados na tabela 

acima, contabilizou 790 professores em efetiva atividade na UDESC. A diferença entre esta tabela e 

os 805 professores apresentados na tabela anterior, que especifica a evolução numérica dos 

Professores Universitários, com e sem DI, é justificada pela somatória dos números de professores 

à disposição em outros órgãos do Governo do Estado, e dos professores afastados com licença 

sem vencimentos. O gráfico a seguir ilustra o percentual de professores efetivos da UDESC por 

titulação em 2012. 

 

Gráfico 125 - Percentual de Professores Universitários efetivos da UDESC, por titulação, 2012. 

 
Fonte: PROEN (2012) 

 

A titulação dos Professores Universitários efetivos em atividade na UDESC, por Centro de 
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Gráfico 126 - Titulação dos Professores Universitários,  por Centro de Ensino da UDESC, 2012 

 
 Fonte: PROEN (2012) 

 

8.1.1.2 Professores Substitutos 

No ano de 2012 constatou-se uma redução de 16% no número de professores substitutos, 

contratados temporariamente para suprir as necessidades docentes da Universidade, sendo um 

total de 267 docentes no primeiro semestre e 316 docentes no segundo semestre de 2012. A tabela 

a seguir apresenta o número de professores substitutos na UDESC, por Centro, nos três últimos 

anos. 

 

Tabela 101 - Professores Substitutos, por Centro de Ensino da UDESC, 2010-2012 

Centro 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

CAV 30 37 48 46 31 41 

ESAG 8 8 18 20 11 12 

FAED 17 18 22 29 19 20 

CCT 48 53 66 60 47 53 

CEART 30 33 37 40 27 29 

CEFID 28 36 41 37 26 30 

CEAD 5 19 21 42 36 41 

CEAVI 6 6 16 19 16 18 

CEO 41 55 62 59 40 49 

CEPLAN 10 10 10 12 5 8 

CERES 3 9 12 11 7 11 

CESFI - - 0 2 2 4 

Total 226 284 353 377 267 316 

Fonte: PROAD-CRH (2012) 
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O próximo gráfico reflete a distribuição em termos percentuais do número de Professores 

Substitutos por Centro, em 2012, apontando uma maior concentração no CCT e no CEO. 

 

Gráfico 127 - Percentual de Professores Substitutos, por Centro de Ensino da UDESC, 2012. 

 
Fonte: CRH (2012) 

 

8.1.1.3 Professores Visitantes 

No segundo semestre de 2011, a UDESC passou a contar com a colaboração de três 

Professores Visitantes, sendo um no CCT, um na FAED e um no CEART. Esta situação manteve-se 

inalterada, permanecendo estes professores prestando seus serviços nos mesmos Centros de 

Ensino. 

 

8.1.2 Técnicos Universitários 

Em relação aos Técnicos Universitários, o ano de 2012 apresenta uma redução total de 

0,88% em comparação ao ano de 2011, tendo como exceções as categorias de Técnico 

Universitário de Execução, que aumentou em apenas dois o número de técnicos, e a categoria de 

Advogado Fundacional, que voltou a contar, em 2012, com os oito integrantes permitidos pela Lei 

Complementar 485/2010. Já a categoria de Técnico Universitário de Suporte apresentou uma 

redução de nove servidores e a de Técnico Universitário de Serviços, por ser um cargo em extinção, 

tende a reduzir-se gradativamente. O cargo de Técnico Universitário de Desenvolvimento 

permaneceu com os números inalterados se comparados com o exercício anterior. A tabela abaixo 

detalha todos os números computados de 2008 a 2012. 
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Tabela 102 - Quantitativo de Técnicos Universitários da UDESC, 2008-2012 

Cargo Dez/08 Dez/09 Dez/10 Dez/11 Dez/12 

Téc. Univ. Desenvolvimento 168 167 224 234 234 

Téc. Univ. Suporte 151 145 249 303 294 

Téc. Univ. Execução 85 86 133 193 195 

Téc. Univ. Serviço 59 60 56 51 50 

Adv. Fundacional - - 8 7 8 

Total 463 458 670 788 781 

Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

Os dados discriminados na tabela acima podem ser visualizados no gráfico a seguir, onde 

percebe-se uma nítida predominância, a partir de 2010, de Técnicos Universitários de Suporte, bem 

como um acréscimo gradativo e constante de Técnicos Universitários de Execução. 

 

Gráfico 128 - Evolução no quantitativo de Técnicos Universitários, 2008-2012 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 
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nesta unidade. Os demais Técnicos estão proporcionalmente distribuídos nos demais Centros de 

Ensino: CAV e CCT com 13% cada, o CEFID com 9%, seguido de perto do CEART com 8%, a 

FAED com 6%, e consequentemente, cada Centro aloca seu percentual de servidores de acordo 

com o tamanho de sua estrutura administrativa, conforme poderá ser verificado na tabela a seguir, 
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que apresenta os dados referentes a distribuição dos Técnicos Universitários, por cargo, nos 

Centros da UDESC e Reitoria em 2012. 

 

Tabela 103 – Quantitativo de Técnicos Universitários, por Centro e Reitoria, 2012 

Unidade 

da 

UDESC 

T.U. 

Desenvolvimento 

T.U. 

Suporte 

T.U. 

Execução 

T.U. 

Serviços 

Advogado 

Fundacional 
TOTAL Percentual 

CAV 17 47 23 17 1 105 13% 

CCT 18 50 22 9 1 100 13% 

CEAD 8 15 11 1 - 35 4% 

CEART 23 18 17 5 - 63 8% 

CEAVI 2 11 7 0 - 20 3% 

CEFID 20 22 22 6 - 70 9% 

CEO 3 16 5 1 - 25 3% 

CEPLAN 2 15 10 1 - 28 4% 

CERES 3 9 8 0 - 20 3% 

CESFI 1 0 2 0 - 3 0,38% 

ESAG 22 15 5 1 - 43 6% 

FAED 13 19 11 4 - 47 6% 

Reitoria 102 57 52 5 6 222 28% 

TOTAL 234 294 195 50 8 781 100% 

Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

O gráfico a seguir demonstra a distribuição percentual dos servidores Técnicos 

Universitários por Centro de Ensino da UDESC e Reitoria em 2012. 
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Gráfico 129 - Distribuição percentual de Técnicos Universitários, por Centro e Reitoria, 2012 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

No próximo gráfico pode-se visualizar que a maior parte dos servidores Técnicos 

Universitários da UDESC ocupa o cargo de Técnico Universitário de Suporte (38%), seguidos dos 

Técnicos Universitários de Desenvolvimento (30%), dos Técnicos Universitários de Execução (25%) 

e dos Técnicos Universitários de Serviços (6%), cargo este em extinção. Cabe ressaltar que os 

Advogados Fundacionais tem um número limitado por lei (LC 485/10), e representam, portanto, 

menos de 1% do total de servidores Técnico Universitários da UDESC. 

 

Gráfico 130 - Percentual de Técnicos Universitários da UDESC, por cargo, 2012 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 
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Em relação à distribuição dos Técnicos Universitários por cargo, em 2012, nos Centros de 

Ensino da UDESC e Reitoria, verifica-se que a Reitoria, ESAG e CEART são as unidades da 

UDESC que contém mais Técnicos Universitários de Desenvolvimento, cuja exigência mínima para 

ingresso do servidor é o ensino superior completo. O CCT e o CAV apresentam uma maior 

predominância dos Técnicos Universitários de Suporte, com escolaridade mínima exigida de nível 

médio, e o Centro de Ensino que apresenta um maior equilíbrio entre os cargos é o CEFID. 

As análises supra citadas ficam evidenciadas na ilustração apresentada a seguir. 

 

Gráfico 131 - Distribuição dos Técnicos Universitários, por cargo, por Centro e Reitoria, 2012 

 
Fonte: PROAD-CRH (2012) 

 

No que se refere à evolução no número de Técnicos Universitários por cargo no período 

de 2008 a 2012, verifica-se uma estabilidade no número de Técnicos Universitários de 

Desenvolvimento em 2012 em relação ao ano anterior. O número de Técnicos Universitários de 

Execução teve um discreto acréscimo de 1,06%, sendo o único cargo com crescimento em 2012. 

Para o cargo de Técnico Universitário de Suporte verifica-se um decréscimo de 2,97% no número 

de servidores em 2012 em relação ao ano anterior.  

O gráfico a seguir expõe estas comparações. 
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Gráfico 132 - Evolução no quantitativo de servidores Técnicos Universitários, por cargo, 2008-2012 

 
Fonte: CRH (2012) 

 

8.2 CONCURSOS E PROCESSOS SELETIVOS 

8.2.1 Concursos e Processos Seletivos para Contratação de Docentes 

Ao longo de 2012 foram realizados 11 processos seletivos para contratação de 

Professores Substitutos para atuarem nos Centros de Ensino da UDESC, com a oferta total de 192 

vagas e 01 concurso público para a contratação de Professores Efetivos para o quadro de pessoal 

permanente da UDESC, em atenção à demanda crescente dos cursos regulares da Universidade, 

com 72 vagas de 40 horas semanais. 

 

8.2.2 Concurso para Contratação de Técnicos Universitários 

No ano de 2012 não foi realizado concurso público para contratação de Técnicos 

Universitários, no entanto, por meio da Portaria nº 735/12, datada de 28 de maio de 2012, foi 

prorrogado por dois anos, até 17 de junho de 2014, o Concurso Público 01/2009 para provimento de 

cargos de Técnico Universitário da UDESC, que teve a Homologação do Resultado Final publicada 

no Diário Oficial do Estado n° 18.870, de 18/06/2010. 
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8.3 CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES 

8.3.1 Projetar 

A disposição para capacitação dos Técnicos Universitários da UDESC objetiva oferecer 

aos servidores condições para o aprimoramento e o desenvolvimento de competências com as 

especificidades da instituição, incentivando a valorização, a descoberta de novos talentos e a 

produção de conhecimentos. Consequentemente, a capacitação dos Técnicos se torna 

imprescindível para a construção de uma administração moderna e qualificada, que pretende se 

fortalecer institucionalmente e promover mudanças no funcionamento da gestão universitária, 

considerando que a excelência no desempenho do serviço público é imprescindível para o sucesso 

da Universidade. 

Assim, por meio de um plano de aperfeiçoamento, a administração da UDESC busca 

estimular ações voltadas à obtenção de resultados efetivos no desempenho dos servidores e de 

suas unidades de trabalho, uma vez que acredita que os recursos humanos têm um papel 

fundamental na atual proposta de administração pública. 

Para atingir esses objetivos, a Coordenadoria de Recursos Humanos desenvolve desde 

2009 o PROJETAR, que é um projeto de valorização profissional da UDESC. No ano de 2012, o 

PROJETAR ofereceu um total de 12 atividades, atingindo um público de 787 participantes, com uma 

carga horária total de 79 horas e representando um custo total para a Universidade de R$43.355,00. 

As atividades realizadas em 2012 estão especificadas no quadro a seguir: 

 

Quadro 13 - Eventos Projetar, 2012 

Mês Cursos/Atividades 
Carga 

Horária 
Público 

Março 
Curso de Gestão e Fiscalização de Contratos 

Administrativos – Módulo 4  
24hs 35 

Abril Palestra com Waldez Ludwig 1h30 190 

Abril Curso Excel Básico, Intermediário e Avançado 20hs 09 

Junho Palestra “Saúde Masculina” – ESAG 3hs 41 

Julho Palestra “Saúde Masculina” – CCT 3hs 15 

Julho Palestra “Saúde Masculina” – CAV 3hs 18 

Setembro Palestra “Saúde Masculina” – CEFID  3hs 20 

Outubro Palestra “Saúde Masculina” – CEART 3hs 21 

Novembro Inclusão Digital 20hs 03 

Ago/ Set Curso da ENA - 15 

Fev/ Dez DEAP VIRTUAL – Secretaria da Administração On Line 420 

TOTAL  11 atividades 79hs 787 

Fonte: PROAD-CRH (2012) 



335 

A seguir, são apresentadas fotos ilustrativas das atividades do PROJETAR 2012. 

 

Figura 59 - Curso de Gestão e Fiscalização de Contratos Administrativos, 
Florianópolis, março de 2012 

 
Fonte: CRH (2012) 

 

Figura 60 - Palestra de Waldez Ludwig, na FIESC - Florianópolis, 
abril de 2012 

 
Fonte: CRH (2012) 
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Figura 61 - Palestra de Waldez Ludwig, na FIESC em Florianópolis, abril 
de 2012 

 
Fonte: CRH (2012) 

 

Figura 62 - Curso de Excel, Lages, abril de 2012 

 
Fonte: CRH (2012) 
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Figura 63 - Palestra Saúde Masculina, ESAG, junho de 2012 

 
Fonte: CRH (2012) 

 

Figura 64 - Projeto Inclusão Digital, Florianópolis, outubro de 2012 

 
Fonte: CRH (2012) 
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Figura 65 - Projeto Inclusão Digital, Florianópolis, outubro de 2012 

 
Fonte: CRH (2012) 

 

8.2 GESTÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

O Regimento Geral da UDESC especifica em seu Art. 23, que a Pró-Reitoria de 

Administração tem, como uma de suas atribuições “organizar e manter atualizados os balancetes e 

toda movimentação orçamentária e financeira da UDESC, disponibilizando, mensalmente, 

publicamente, os dados por meios eletrônicos”. De forma inovadora, a partir do mês de outubro de 

2012, a Coordenadoria de Contabilidade passou a disponibilizar na página da UDESC relatórios 

contábeis elaborados com base nos dados extraídos dos balancetes mensais e demais 

demonstrativos contábeis. 

A elaboração e publicação dos relatórios contábeis representa um importante instrumento 

gerencial que auxilia os gestores na tomada de decisão e no processo de gestão, planejamento, 

execução e controle. 

Os relatórios disponibilizados no link Transparência UDESC – Demonstrativos Contábeis 

(www.udesc.br/?id=790), são os seguintes: 

- Execução Orçamentária Financeira (receitas do exercício); 

- Execução Orçamentária Financeira (despesas do exercício); 

- Participação das despesas expressivas realizadas no exercício; 

- Despesas realizadas com maior variação; 

https://www.udesc.br/?id=790
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- Acompanhamento da execução orçamentária por programas e subações. 

 

8.2.1 Orçamento Previsto para o Ano de 2012 

Na tabela a seguir é possível observar o orçamento total previsto para o ano de 2012, 

incluindo as despesas correntes e de capital, chegando-se a um total de R$ 266.915.740,00, sendo: 

- R$ 232.029.190,00 relacionados às despesas correntes;  

- R$ 34.886.550,00 relacionados às despesas de capital. 

A maior parte dos recursos para as despesas orçamentárias são oriundos do Tesouro do 

Estado (93,72%), enquanto os outros recursos advém de serviços (0,4%), fundo social (2,73%), 

receitas diversas (2,23%), convênios (1%), receitas próprias, outras fontes e rendimentos de 

aplicações juntas não somam 1%. 

 

Tabela 104 - Orçamento previsto para o ano de 2012, por fonte de recursos e despesas 

FONTE 

DESPESAS (R$) 

Despesas 

Correntes 

(Subtotal) 

Despesas de 

Capital (Subtotal) 
TOTAL 

0.1.00 (Própria) 219.250.002,00 30.908.346,00 250.158.348,00 

0.2.28 (Convênio) 857.836,00 1.141.211,00 1.999.047,00 

0.2.40 (Serviços) 1.070.339,00 - 1.070.339,00 

0.2.60 (Receitas Próprias) 174.421,00 - 174.421,00 

0.2.61 (Fundo Social) 7.005.648,00 300.000,00 7.305.648,00 

0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC) 3.419.357,00 2.536.993,00 5.956.350,00 

0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes) 36.418,00 - 36.418,00 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) 215.169,00 - 215.169,00 

TOTAL 232.029.190,00 34.886.550,00 266.915.740,00 

Fonte: CCON (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra percentualmente a proporção entre as despesas correntes e de 

capital, em 2012. 
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Gráfico 133 - Percentual entre as despesas orçamentárias correntes e de capital 

 
Fonte: CCON (2012) 

 

A tabela a seguir apresenta a evolução do orçamento previsto, por fonte de recursos, no 

período de 2009 a 2012. Assim, verifica-se um aumento gradativo no volume total de recursos no 

orçamento, sendo este de 12% de 2012 em comparação ao ano anterior e de 41,57% se 

comparado a 2009. 

 

Tabela 105 - Evolução do orçamento previsto, por fonte de recursos, 2009-2012 

FONTE 2009 2010 2011 2012 

0.1.00 (Tesouro) 175.275.000,00 190.650.000,00 220.500.000,00 250.158.348,00 

0.2.28 (Convênio) 1.520.400,00 3.119.827,00 2.323.989,00 1.999.047,00 

0.2.40 (Serviços) 2.668.921,00 3.381.073,00 2.881.616,00 1.070.339,00 

0.2.60 (Receitas Próprias) - 194.706,00 146.233,00 174.421,00 

0.2.61 (Fundo Social) 4.193.504,00 5.174.283,00 5.344.856,00 7.305.648,00 

0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC) 4.612.500,00 4.612.500,00 5.160.173,00 5.956.350,00 

0.2.69 (Recursos de Outras Fontes) 184.142,00 162.256,00 186.026,00 36.418,00 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) 81.450,00 135.138,00 380.269,00 215.169,00 

TOTAL 188.535.917,00 207.429.783,00 236.923.162,00 266.915.740,00 

Fonte: CCON (2012) 

 

O gráfico a seguir elucida os dados da tabela anterior. 

Despesas Correntes  
87% 

Despesas de Capital  
13% 
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Gráfico 134 - Evolução do orçamento total previsto, 2009-2012 

 
Fonte: CCON (2012) 

 

Nas próximas seções estão detalhados tanto o orçamento total previsto por despesas 

correntes quanto por despesas de capital. 

 

8.2.1.1 Orçamento Previsto para Despesas Correntes por Fontes de Recursos 

Sobre as despesas correntes, em 2012 verifica-se pela análise da tabela a seguir que 

72,92% são relacionadas a pessoal e encargos sociais e 29,6% a outras despesas correntes. 

 

Tabela 106 - Despesas correntes, por despesa e fonte de recursos 

FONTE 

DESPESAS CORRENTES (R$) 

Pessoal 

 Encargos Sociais 

Juros e Encargos 

da Dívida 

Outras Despesas 

Correntes 
TOTAL 

0.1.00 (Tesouro) 168.800.000,00 - 50.450.002,00 219.250.002,00 

0.2.28 (Convênio) - - 857.836,00 857.836,00 

0.2.40 (Serviços) 400.000,00 - 670.339,00 1.070.339,00 

0.2.60 (Receitas Próprias) - - 174.421,00 174.421,00 

0.2.61 (Fundo Social) - - 7.005.648,00 7.005.648,00 

0.2.62 (Receitas Diversas 

– SEITEC) 
- - 3.419.357,00 3.419.357,00 

0.2.69 (Recursos de 

Outras Fontes) 
- - 36.418,00 36.418,00 

0.2.85 (Rendimento de 

Aplicações) 
- - 215.169,00 215.169,00 

TOTAL 169.200.000,00 - 62.829.190,00 232.029.190,00 

Fonte: CCON (2012) 
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A próxima tabela apresenta a evolução das despesas correntes nos últimos quatro anos, 

onde se pode constatar um acréscimo gradativo no volume de despesas correntes em 2012, sendo 

de 13,7% em relação ao ano anterior, de 29% em relação a 2010 e de 47,1% em relação a 2009. 

 

Tabela 107 - Evolução nas despesas correntes, por fonte de recursos, 2009-2012 

FONTE 2009 2010 2011 2012 

0.1.00 (Tesouro) 146.705.000,00 170.816.000,00 193.461.000,00 219.250.002,00 

0.2.28 (Convênio) 1.182.000,00 556.486,00 756.639,00 857.836,00 

0.2.40 (Serviços) 2.272.148,00 3.155.703,00 2.380.000,00 1.070.339,00 

0.2.60 (Receitas Próprias) - 194.706,00 146.233,00 174.421,00 

0.2.61 (Fundo Social) 4.193.504,00 3.024.283,00 4.344.856,00 7.005.648,00 

0.2.62 (Receitas Diversas – SEITEC) 3.112.500,00 1.800.000,00 2.400.000,00 3.419.357,00 

0.2.69 (Recursos de Outras Fontes) 184.142,00 162.256,00 186.026,00 36.418,00 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) 81.450,00 135.138,00 380.269,00 215.169,00 

TOTAL 157.730.744,00 179.844.572,00 204.055.023,00 232.029.190,00 

Fonte: CCON (2012) 

O gráfico a seguir ilustra esta realidade. 

 

Gráfico 135 - Evolução nas despesas correntes, 2009-2012 

 
Fonte: CCON (2012) 

 

8.2.1.2 Orçamento previsto para despesas de capital por fontes de recursos 

Na tabela a seguir pode-se constatar o volume de recursos para despesas de capital por 

fonte em 2012, sendo todas provenientes de investimentos. Destaca-se que 88,59% dos recursos 

são oriundos da fonte do Tesouro (0.1.00). 
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Tabela 108 - Orçamento para despesas de capital, por fonte de recursos 

FONTE 

DESPESAS DE CAPITAL 

Investimentos 
Inversões 

Financeiras 

Amortização  

da Dívida 
TOTAL 

0.1.00 (Tesouro) 30.908.346,00 - - 30.908.346,00 

0.2.28 (Convênio) 1.141.211,00 - - 1.141.211,00 

0.2.40 (Serviços) - - - - 

0.2.61 (Fundo Social) 300.000,00 - - 300.000,00 

0.2.62 (Receitas Diversas - SEITEC) 2.536.993,00 - - 2.536.993,00 

0.2.69 (Recursos  de Outras Fontes) - - - - 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) - - - - 

TOTAL 34.886.550,00 - - 34.886.550,00 

Fonte CCON (2012) 

 

Ao efetuar-se uma análise comparativa entre os anos de 2009 a 2012, verifica-se que 

houve um aumento de 19% nas despesas de capital em 2011, se comparado ao ano anterior, e um 

aumento de 7% em relação a 2009 e 2008. 

A tabela a seguir especifica estes dados: 

 

Tabela 109 - Evolução do orçamento para as despesas de capital, por fonte de recursos, 2009-2012 

FONTE 2009 2010 2011 2012 

0.1.00 (Tesouro) 28.570.000,00 19.834.000,00 27.039.000,00 30.908.346,00 

0.2.28 (Convênio) 338.400,00 2.563.341,00 1.567.350,00 1.141.211,00 

0.2.40 (Serviços) 396.773,00 225.370,00 501.616,00 - 

0.2.61 (Fundo Social) - 2.150.000,00 1.000.000,00 300.000,00 

0.2.62 (Receitas Diversas - SEITEC) 1.500.000,00 2.812.500,00 2.760.173,00 2.536.993,00 

0.2.69 (Recursos de Outras Fontes) - - - - 

0.2.85 (Rendimento de Aplicações) - - - - 

TOTAL 30.805.173,00 27.585.211,00 32.868.139,00 34.886.550,00 

Fonte: CCON (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra os dados apresentados na tabela anterior. 
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Gráfico 136 - Evolução no orçamento para as despesas de capital, 2008-2011 

 
Fonte: CCON (2012) 

 

8.2.2 Movimentação Orçamentária 

Em relação à movimentação orçamentária para pessoal e encargos sociais ocorrida em 

2012, verifica-se um total de R$ 197.872.260,00 relacionado à dotação orçamentária, R$ 

191.838.422,52 empenhado e o mesmo valor liquidado. Isso implica que em 2012, 96,52 % da 

dotação orçamentária para este item foi empenhada, 100% do empenhado foi liquidado e pago.  

A tabela a seguir, especifica estes dados referentes aos anos de 2009 a 2012. 

 

Tabela 110 - Movimentação orçamentária, por grupo de natureza – pessoal e encargos sociais, 2009-2012 

Grupo de Natureza 
PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

2009 2010 2011 2012 

Dotação  113.751.417,00 134.272.146,13 170.096.188,16 197.872.260,00 

Empenhado 112.678.687,62 133.824.695,22 164.177.650,39 191.838.422,52 

I* 99,05% 99,66% 96,52% 96,95% 

Liquidado 112.654.349,37 133.824.695,22 164.177.650,39 191.838.422,52 

II* 99,97% 100% 100,00% 100% 

Pago 112.654.349,37 133.593.256,29 164.177.650,39 191.838.422,52 

III* 100% 99,82% 100,00% 100% 

Nota: I* - Percentual da Dotação que foi Empenhada;  
II* - Percentual do Empenhado que foi Liquidado;  
III* - Percentual do Liquidado que foi Pago 

Fonte: CCON (2012) 
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No ano de 2012 verifica-se um total de R$ 58.126.713,52 de dotação orçamentária na 

movimentação para outras despesas correntes onde R$ 50.719.714,21 foram empenhados e 

R$49.412.861,16 liquidados. Isso implica que 96,52% da dotação orçamentária para este item foi 

empenhada e 100% do empenhado foi liquidado e pago.  

A tabela a seguir apresenta estes dados relativos aos anos de 2009 a 2012. 

 
Tabela 111 - Movimentação orçamentária por grupo de natureza – outras despesas correntes, 2009-2012 

Grupo de Natureza 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

2009 2010 2011 2012 

Dotação  57.822.058,32 59.369.693,81 62.279.885,22 58.126.713,52 

Empenhado 41.793.092,81 48.972.929,10 55.099.300,09 50.719.714,21 

I* 72,27% 82,48% 88,47% 87,26% 

Liquidado 37.823.741,70 46.398.504,56 52.317.471,28 49.412.861,16 

II* 90,5% 94,74% 94,95% 97,42% 

Pago 37.794.506,37 46.102.533,05 52.038.679,31 48.953.015,57 

III* 99,92% 99,36% 99,47% 99,07% 

Nota: I* - Percentual da Dotação que foi Empenhada;  
II* - Percentual do Empenhado que foi Liquidado;  
III* - Percentual do Liquidado que foi Pago 

Fonte: CCON (2012) 
 

Na movimentação orçamentária para investimentos, no ano de 2012, verifica-se um total 

de R$ 16.946.009,21 relacionado à dotação orçamentária, R$ 13.091.804,28 foram empenhados e 

R$ 11.507.909,42 liquidados. Isso implica que 77,26% da dotação orçamentária para este item foi 

empenhada, 87,90% do empenhado foi liquidado e 97,03% pago. 

A tabela a seguir demonstra a evolução destes dados entre os anos de 2009-2012. 

 

Tabela 112 - Movimentação Orçamentária por Grupo de Natureza – Investimentos, 2009-2012 

Grupo de Natureza 
INVESTIMENTOS 

2009 2010 2011 2012 

Dotação  42.781.689,79 28.483.494,77 31.359.877,96 16.946.009,21 

Empenhado 30.983.631,25 21.375.261,80 26.493.998,16 13.091.804,28 

I* 72,23% 75,04% 84,48% 77,26% 

Liquidado 15.019.356,27 19.881.717,99 22.915.746,84 11.507.909,42 

II* 48,6% 93,01% 86,49% 87,90% 

Pago 14.931.909,61 19.096.355,62 22.317.957,36 11.166.070,82 

III* 99,41% 96,04% 97,39% 97,03% 

Nota: I* - Percentual da Dotação que foi Empenhada;  
II* - Percentual do Empenhado que foi Liquidado;  
III* - Percentual do Liquidado que foi Pago 

Fonte: CCON (2012) 
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A tabela a seguir apresenta a somatória de todas as movimentações orçamentárias por 

grupo de natureza, especificadas anteriormente, e sua evolução entre 2009 e 2012. 

 

Tabela 113 - Movimentação Orçamentária por Grupo de Natureza – Total Geral, 2009-2012 

Grupo de Natureza 
TOTAL GERAL 

2009 2010 2011 2012 

Dotação  214.355.165,11 222.125.334,71 263.735.951,34 272.944.982,73 

Empenhado 185.455.411,68 204.172.886,12 245.770.948,64 255.649.941,01 

I* 81,18% 85,83% 89,82% 87,15% 

Liquidado 188.272.597,44 200.104.917,77 239.410.868,51 252.759.193,10 

II* 79,69% 95,91% 93,81% 95,10% 

Pago 165.380.765,35 198.792.144,96 238.534.287,06 251.957.508,91 

III* 99,77% 98,40% 98,95 97,07% 

Nota: I* - Percentual da Dotação que foi Empenhada; 
II* - Percentual do Empenhado que foi Liquidado; 
III* - Percentual do Liquidado que foi Pago. 

Fonte: CCON (2012) 

 

O próximo gráfico demonstra a evolução dos percentuais de dotação empenhada, de 

empenhada liquidada e de liquidada paga no período de 2009 a 2012. 

 

Gráfico 137 - Evolução dos percentuais de dotação empenhada, empenhado liquidado e de liquidado pago, 2009-2012 

 
Fonte: CCON (2012) 

 

Vale ressaltar que o grupo de natureza de despesa constitui agregação de elementos de 

despesa de mesmas características quanto ao objeto de gasto. Com base na tabela anterior, 
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verifica-se que a variação positiva se deu apenas em despesas com pessoal e encargos sociais, o 

recurso despendido em 2012 foi 17% maior que no ano anterior, 44% maior que em 2010 e 70% 

maior que em 2009. Já no grupo outras despesas correntes, houve um decréscimo em 2012 com 

relação ao ano anterior de 6%, se considerarmos o ano de 2010 houve um acréscimo de 6% e de 

29% em relação a 2009. 

Já o grupo investimentos foi o que apresentou a maior variação negativa. Em 2012 

apresentou decréscimo em relação ao ano anterior de 50%, em relação a 2010 este decréscimo foi 

de 42% e em relação a 2009 a diminuição foi de 25%.  

Segundo o Relatório de Prestação de Contas – exercício 2012, analisando-se os dados 

referentes à execução das despesas da UDESC, no exercício de 2012, se pode concluir que grande 

parte dos recursos está comprometida com grupo de pessoal e encargos sociais, fato que gera 

significativo impacto na execução das despesas relativas a custeio e investimentos. 

 

8.2.2.1 Restos a Pagar Processados 

Os restos a pagar processados são despesas empenhadas e liquidadas no exercício, ou 

seja, são despesas em que o serviço ou material contratado foi prestado ou entregue, tendo sido 

aceito pelo contratante. 

A tabela a seguir apresenta a evolução dos restos a pagar processados entre 2009 e 

2013. 

 

Tabela 114 - Restos a Pagar Processados, 2009-2013 

Período Inscritos Pagos Cancelados % (c/a) 

2009 - 2010 116.682,00 116.622,00 60 0% 

2010 - 2011 1.312.773,00 1.312.773,00 19.811,00 2% 

2011 - 2012 876.581,00 872.988,00 3.593,00 0% 

2012 - 2013* 801.684,00 790.519,00 1.596,00 0% 

Nota: % (c/a) - Demonstra o percentual de cancelamento dos restos a pagar em relação a inscrição 
* - Há valores inscritos em restos que estão sendo pagos no decorrer do exercício de 2013 

Fonte: CCON (2012) 

 

8.2.2.2 Restos a Pagar não Processados 

Restos a pagar não processados são despesas empenhadas e não liquidadas, ou seja, 

são despesas que ainda dependem da entrega dos bens ou serviços, ou, mesmo que tal entrega 

tenha sido efetivada, o direito do credor ainda não foi apurado e reconhecido. 
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A tabela abaixo apresenta a evolução dos restos a pagar não processados, que são as 

despesas empenhadas não-liquidadas e não pagas, entre 2009 e 2013. 

 

Tabela 115 - Restos a Pagar Não Processados, 2009-2013 

Período Inscritos Pagos Cancelados % (c/a) 

2009 - 2010 19.877.964,34 14.092.865,52 5.785.098,82 29% 

2010 - 2011 4.067.968,35 2.568.625,30 1.499.343,05 37% 

2011 - 2012 6.360.080,13 5.660.554,41 699.525,72 11% 

2012 - 2013 2.890.747,91 2.502.239,03  310.433,95 11% 

Nota: % (c/a) - Demonstra o percentual de cancelamento dos restos a pagar em relação a inscrição 
* - Há valores inscritos em restos que estão sendo pagos no decorrer do exercício de 2013 

Fonte: CCON (2012) 

 

Observa-se, a partir de 2010, uma contínua redução nos valores de cancelamento de 

restos a pagar não processados, fato que evidencia um controle e acompanhamento bem mais 

efetivo por parte da administração da UDESC.  

É oportuno ressaltar que, para a inscrição de despesas em restos a pagar, deve-se 

comprovar que há recursos disponíveis para honrar os compromissos. 

 

8.2.3 Movimentação Financeira  

Nesta seção são apresentados alguns dados contábeis gerenciais. A tabela a seguir 

apresenta o detalhamento da receita realizada 2011-2012. 
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Tabela 116 - Demonstrativo do detalhamento da receita realizada, 2011-2012 

RECURSOS 2012 % Total 2011 % Total Variação % (2012/2011) 

Receitas Próprias 3.227.027,00 1,28% 2.803.859,00 1,18% 15% 

Aluguéis de Sala 67.056,00 0,03% 64.525,00 0,03% 4% 

Aluguel Restaurante/Lanchonete 121.602,00 0,05% 103.600,00 0,04% 17% 

Consultoria Técnica 168.565,00 0,07% 88.179,00 0,04% 91% 

Multas e Juros Previstos em Contrato 1.572,00 0,00% 35.574,00 0,01% -96% 

Remuneração Depósitos Bancário 319.419,00 0,13% 298.816,00 0,13% 7% 

Serviços de Inscrição em Concursos Públicos 238.766,00 0,09% 109.842,00 0,05% 11% 

Serviços de Inscrição Vestibular 1.677.340,00 0,67% 1.550.945,00 0,65% 8% 

Serviços Educacionais Taxas e Emolumentos 454.203,00 0,18% 398.952,00 0,17% 14% 

Indenizações e Restituições 87.999,00 0,03% 131.794,00 0,06% -33% 

Outras Receitas 90.505,00 0,04% 21.633,00 0,01% 318% 

Transferência Corrente 4.688.756,00 1,86% 3.776.557,00 1,58% 24% 

Convênios União 4.620.657,00 1,84% 3.716.678,00 1,56% 24% 

Convênios de Instituições Privadas 68.099,00 0,03% 59.879,00 0,03% 14% 

Transferência Financeira Recebida 243.605.042,00 96,85% 231.895.261,00 97,24% 5% 

Repasse do Tesouro do Estado 231.931.640,00 92,21% 221.345.096,00 92,82% 5% 

Fundo de Desenvolvimento Social 7.394.301,00 2,94% 6.122.307,00 2,57% 21% 

Fundo Estadual de Incentivo a Cultura, Turismo e Esporte 3.847.516,00 1,53% 4.427.858,00 1,86% -13% 

Fundo de Apoio ao Desenvolvimento da Educação Superior  431.585,00 0,17% 3.268.648,00 1,37% -87% 

Total das Receitas 251.520.825,00 100% 238.475.677,00 100% 5% 

Nota Explicativa: O valor total constante do Demonstrativo do Detalhamento das Receitas Realizadas referente ao ano de 2012 (R$ 251.520,825,00) difere do valor total constante no 
Demonstrativo da Receita Orçada x Realizada (R$ 251.089.240,00), uma vez que os recursos oriundos do Fundo de Apoio à Manutenção e ao Desenvolvimento da Educação 
Superior referem-se a recursos recebidos por descentralização, não estando, portanto, previstos na Lei Orçamentária Anual - LOA. 

Fonte: CCON (2012) 
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Com base nas informações apresentadas no detalhamento das receitas do período de 

2011-2012 verifica-se um acréscimo de 15% das receitas próprias. Em termos de variação 

percentual, o serviço de consultoria técnica e o serviço de inscrição em concurso público foram os 

que mais contribuíram para tal incremento. 

Em relação às transferências correntes, a receita de convênios com instituições públicas 

apresentou um aumento comparado com o exercício anterior, na ordem de 24%. 

No que tange à transferência financeira recebida, o repasse do Tesouro, em termos 

percentuais, apresentou um aumento em torno de 5% em relação ao ano de 2011. 

Registra-se também uma queda relevante do repasse do Fundo de Apoio à Manutenção e 

ao Desenvolvimento da Educação Superior, em torno de 87%, em relação a 2011. É importante 

ressaltar que este fundo foi instituído em 2008, através da Lei Complementar nº 407/2008, cujo Art. 

6º estabelece que na distribuição dos recursos oriundos deste fundo, 10% devem ser destinados à 

UDESC para implantação ou ampliação dos campi no interior do Estado. 

É importante destacar que o repasse do Tesouro do Estado é a principal fonte de recursos 

para manutenção das atividades da UDESC, representando 97% das receitas que financiam as 

despesas orçamentárias, como demonstrado no gráfico abaixo.  

 

Gráfico 138 - Composição dos recursos 

Fonte: CCON (2012) 
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A tabela seguinte apresenta o comparativo da receita total da UDESC, entre os anos de 

2009 e 2012. 

Tabela 117- Evolução da receita total da UDESC, 2009-2012 

Recurso 2009 2010 2011 2012 

Receita Total UDESC 174.198.367,00 203.852.292,00 238.475.677,00 251.520.825,00 

Fonte: CCON (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra esta evolução. 

 

Gráfico 139 - Evolução da receita total da UDESC, 2009-2012 

Fonte: CCON (2012) 

 

A tabela a seguir apresenta o detalhamento das despesas executadas, nas principais 

contas que compõem os três grandes grupos de despesas: pessoal e encargos sociais, despesas 

de custeio e investimentos, no comparativo dos anos de 2012 e 2011. 

 

Tabela 118 - Demonstrativo do detalhamento das despesas executadas, 2012-2011 

Grupo de Natureza 2012 %Total 2011 %Total 
Variação % 

2012-2011 

Pessoal e Encargos 

Sociais 
191.838.423,00 75,04% 165.448.022,00 67,32% 16% 

Efetivos (técnicos e 

professores) 
142.228.287,00 55,63% 120.954.103,00 49,21% 18% 

Professores Substitutos 17.527.985,00 6,86% 15.584.715,00 6,34% 12% 

Obrigações Patronais 

(INSS,IPREV e PASEP) 
30.499.229,00 11,93% 28.909.204,00 11,76% 6% 
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Tabela 118 - Demonstrativo do detalhamento das despesas executadas, 2012-2011 (continuação) 

Grupo de Natureza 2012 %Total 2011 %Total 
Variação % 

2012-2011 

Indenizações e 

Restituições Trabalhistas 
83.780,00 0,03% 0 0% 100% 

Despesas de Exercícios 

Anteriores 
1.499.141,00 0,59% 2.034.999,00 0,83% -26% 

Despesas de Custeio 50.719.714,00 19,84% 53.828.928,00 21,90% -6% 

Auxílio Financeiro aos 

Estudantes 
1.614.544,00 0,63% 1.374.977,00 0,56% 17% 

Auxílio Alimentação em 

Pecúnia 
6.306.987,00 2,47% 6.348.415,00 2,58% -1% 

Conferências. Palestras, 

Cursos e Seminários 
320.726,00 0,13% 239.258,00 0,10% 34% 

Diárias no País/Exterior 1.402.091,00 0,55% 1.550.213,00 0,63% -10% 

Festividades, 

Homenagens e Recepção 
534.866,00 0,21% 395.351,00 0,16% 35% 

Hospedagens 184.662,00 0,07% 205.489,00 0,08% -10% 

Limpeza e Conservação 4.727.402,00 1,85% 4.876.333,00 1,98% -3% 

Locação de Imóvel 1.171.243,00 0,46% 1.026.535,00 0,42% 14% 

Material de Consumo 3.663.686,00 1,43% 6.147.529,00 2,50% -40% 

Manutenção, Conserv. 

Máq. e Equip. e Veículos 
851.926,00 0,33% 643.420,00 0,26% 32% 

Combustíveis e 

Lubrificantes Automotivos 
427.283,00 0,17% 497.065,00 0,20% -14% 

Bolsistas/Estagiários 7.037.798,00 2,75% 5.969.398,00 2,43% 18% 

Passagens Aéreas 1.435.308,00 0,56% 1.395.365,00 0,57% 3% 

Reforma, Manutenção e 

Conserv. Bens Imóveis 
2.760.241,00 1,08% 1.739.630,00 0,71% 59% 

Serviços, Cópias e 

Reprodução de 

Documentos 

201.203,00 0,08% 307.641,00 0,13% -35% 

Sentenças Judiciais 1.234.243,00 0,48% 3.164.081,00 1,29% -61% 

Serviços de Água e 

Esgoto 
378.142,00 0,15% 317.362,00 0,13% 19% 

Serviços de Apoio ao 

Ensino 
460.984,00 0,18% 386.869,00 0,16% 19% 

Serviços de Comunicação 

em Geral 
329.736,00 0,13% 403.122,00 0,16% -18% 

Serviços de Energia 

Elétrica 
1.871.871,00 0,73% 1.760.956,00 0,72%    6% 

Serviços de Proc. de 

Dados 
943.615,00 0,37% 720.926,00 0,29% 31% 
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Tabela 118 - Demonstrativo do detalhamento das despesas executadas, 2012-2011 (continuação) 

Grupo de Natureza 2012 %Total 2011 %Total 
Variação % 

2012-2011 

Serviços de 

Telecomunicação 
320.312,00 0,13% 343.917,00 0,14% -7% 

Serviços de Transporte 

Escolar 
612.439,00 0,24% 928.384,00 0,38% -34% 

Serviços Gráficos 411.042,00 0,16% 619.024,00 0,25% -34% 

Vigilância 5.166.942,00 20,02% 4.851.415,00 1,97% 7% 

Despesas de Exercícios 

Anteriores 
282.498,00 0,11% 1.072.198,00 0,44% -74% 

Outras Despesas de 

Custeio 
6.067.925,00 2,37% 6.544.058,00 2,66% -7% 

Investimentos 13.091.804,00 5,12% 26.493.998,00 10,78% -51% 

Aquisição de Softwares 

de Aplicação 
377.120,00 0,15% 0 0,00% 100% 

Aquisição de Móveis 0 0,00% 6.087.661,00 2,48% -100% 

Coleção e Materiais 

Bibliográficos 
552.563,00 0,22% 861.548,00 0,35% -36% 

Veículos Diversos 0 0% 362.796,00 0,15% -100% 

Equipamentos e Material 

Permanente 
4.719.261,00 1,85% 14.096.660,00 5,74% -67% 

Obras e Instalações 7.312.106,00 2,86% 4.922.031,00 2% 49% 

Despesas de Exercícios 

Anteriores 
130.754,00 0,05% 163.302,00 0,07% -20% 

Total das Despesas 255.649.941,00 100% 245.770.949,00 100% 4% 

Fonte: CCON (2012) 

 

Ao analisar-se os valores totais dos grandes grupos de despesas, pode ser verificado, em 

pessoal e encargos sociais, uma elevação de 16% no ano de 2012 em relação a 2011. 

No entanto, ao tempo em que se apresentou esta elevação na execução de despesas de 

pessoal e encargos sociais, cabe evidenciar a redução nos outros grupos de despesas, 

especificamente 6% de despesas de custeio e 51% de investimentos. 

Outro dado que se destaca é a redução de 40% de despesas de material de consumo, o 

que apresenta uma redução de 2,5 milhões de recursos aplicados neste elemento de despesa7. 

                                                      

7 Análise efetuada pela CCON, no Relatório de Prestação de Contas 2012. 
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Em se tratando das despesas de reforma, manutenção e conservação de bens imóveis e 

manutenção e conservação de máquinas, equipamentos e veículos, identifica-se o aumento de 59% 

e 32%, respectivamente, em relação ao ano de 2011. 

Observa-se, também, a diminuição das despesas de exercícios anteriores que 

representam as despesas decorrentes de compromissos gerados em exercícios financeiros já 

encerrados. Cabe o destaque que é de suma importância esta diminuição, uma vez que a despesa 

de exercícios anteriores são pagas à conta de dotação orçamentária do orçamento corrente e não à 

conta de dotação do exercício, em que as despesas foram empenhadas, impactando de forma 

negativa o orçamento8. 

A tabela a seguir apresenta a comparação das despesas executadas na UDESC, no 

período de 2009 a 2012. 

 

Tabela 119 - Evolução das Despesas Executadas, 2009-2012 

Grupo de Natureza 2009 2010 2011 2012 

Pessoal e Encargos Sociais 112.678.688,00 133.824.695,00 165.448.002,00 191.838.423,00 

Outras Despesas Correntes 41.793.093,00 48.972.929,00 53.828.928,00 50.719.714,00 

Investimentos 30.903.631,00 21.375.262,00 26.493.998,00 13.091.804,00 

Fonte: CCON (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra esta comparação. 

 

Gráfico 140 - Evolução das despesas executadas da UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: CCON (2012) 
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A tabela a seguir apresenta os dados referentes à movimentação financeira no último 

triênio: 2010 a 2012. 

Tabela 120 - Movimentação financeira, por item, 2010-2012 

Movimentação Financeira 2010 2011 2012 

Saldo do Exercício Anterior 30.097.918,12 20.863.057,57 - 

Contas de Convênios 5.633.357,08 3.497.160,20 - 

Conta Única 24.464.561,04 17.365.897,37 - 

Ingressos no Exercício 203.852.291,96 242.538.105,35 - 

Receitas Próprias 2.319.993,52 2.848.530,07 3.227.027,00 

Transferência Correntes (Convênios) 1.317.394,83 3.716.678,23 4.688.756,00 

Transferência Financeira Recebidas 200.214.903,61 235.972.897,05 244.635.245,96 

Desembolsos no Exercício 213.087.152,51 243.999.120,25 - 

Pessoal e Encargos Sociais 133.593.256,29 164.177.650,39 191.838.423,00 

Outras Despesas Correntes 46.102.533,05 52.038.679,31 50.719.714,00 

Investimentos 19.096.355,62 22.317.957,36 13.091.804,00 

Pagamento de Restos a Pagar 14.209.487,51 3.861.587,15 3.092.902,00 

Obrigações de exercícios anteriores (IPREV) - 1.603.246,04 - 

Transferência Financeira Concedida 85.520,04 - 631.142,32 

Saldo em 31 de dezembro 20.863.057,57 19.402.042,67 12.001.682,00 

Contas de Convênios 3.497.160,20 5.704.985,01 7.003.932,00 

Conta Única 17.365.897,37 13.697.057,66 4.997.749,00 

Fonte: CCON (2012) 

 

Em relação ao quadro da movimentação financeira, convém ressaltar que grande parte 

dos recursos de transferência financeira recebidos, principal fonte de recursos que financiam as 

despesas orçamentárias, continuam comprometidos com a despesa de pessoal e encargos sociais.  

 

8.2.4 Movimentação Patrimonial 

O saldo patrimonial da UDESC, em 2012, teve uma redução de 63% em relação ao ano 

anterior, conforme é possível verificar na tabela a seguir, que traz ainda a evolução de cada conta 

contábil considerando o período de 2009 a 2012. 
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Tabela 121 - Movimentação Patrimonial, por conta contábil, 2009-2012 

Conta 

Contábil 
Título 

Saldo em 

31/12/2009 

Saldo em 

31/12/2010 

Saldo em 

31/12/2011 

Saldo em 

31/12/2012 

Variação % (2011-

2012) 

1 ATIVO 97.353.142,68 95.139.581,73 110.401.058,61 106.562.795,00 -3% 

1.1 Ativo Circulante 34.854.460,55 22.806.730,40 21.201.163,52 14.488.721,00 -32% 

1.1.1 Disponível 5.633.357,08 3.497.160,20 5.704.985,01 12.001.682,00 -35% 

1.1.2 Créditos em Circulação 25.776.666,14 17.347.013,02 13.565.148,20 659.394,00 -1% 

1.1.3 Bens e Valores em Circulação 3.444.437,33 1.962.557,18 1.931.030,31 1.827.644,33 -5% 

1.2 Ativo Realizável a Longo Prazo 2.001,00 0 0 0 0 

1.2.2 
Créditos Realizáveis a Longo 

Prazo 
2.001,00 0 0 0 0 

1.4 Ativo Permanente 62.496.681,13 73.332.851,33 89.199.895,09 92.074.073,85 3% 

1.4.1 Investimentos - - - - - 

1.4.2 Imobilizado 62.496.681,13 73.332.851,33 89.010.008,15 91.543.459,16 3% 

1.4.4 Intangível - - 189.886,94 530.614,69 179% 

2 PASSIVO 28.517.505,72 12.442.352,78 10.308.528,39 4.083.873,00 -60% 

2.1 Passivo Circulante 22.846.420,87 7.176.738,05 7.326.307,90 874.866,00 -88% 

2.1.1 Depósitos 524.128,96 171.061,25 38.297,41 17.104,00 -5,3% 

2.1.1.1 Consignações - - 1.838,00 0 -100% 

2.1.2 Obrigações em Circulação 21.868.034,81 7.005.676,80 7.288.010,49 857.761,56 -88% 

2.1.4 Valores Pendentes 454.257,10 - - - - 

2.2 Passivo Exigível a Longo Prazo 5.671.084,85 5.245.614,73 2.982.220,49 3.209.007,00 8% 

2.2.2 
Obrigações Exigíveis a Longo 

Prazo 
5.671.084,85 5.245.614,73 - 3.209.007,49 100% 

SALDO PATRIMONIAL 125.870.648,40 100.092.530,22 120.709.587,00 110.646.668,00 -63% 

Fonte: CCON (2012) 
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Segundo a Coordenadoria de Contabilidade, a redução de 32% do valor total das contas 

do ativo circulante, justifica-se pela redução no saldo final de caixa da conta única em relação ao 

saldo final do exercício anterior. 

Com relação às contas do ativo imobilizado, é oportuno ressaltar que o aumento de 145% 

na conta de terrenos é oriundo da incorporação ao patrimônio do terreno adquirido para instalação 

do Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí- CESFI. 

Registra-se ainda, o aumento de 179% do ativo intangível, resultado da implantação do 

software de gestão acadêmica para os cursos de graduação, pós-graduação, ensino à distância e 

cursos sequenciais 

Em se tratando das contas do passivo, verifica-se redução no valor do passivo circulante, 

devido à alteração na forma de contabilização de restos a pagar não processados a liquidar. 

O gráfico a seguir ilustra a evolução do saldo patrimonial da UDESC no período de 2009 a 

2012, baseada nos dados da tabela anterior. 

 

Gráfico 141 - Evolução do saldo patrimonial, 2009-2012 

Fonte: CCON (2012) 

 

A tabela a seguir resume as informações constantes na tabela anterior apontado o 

resultado patrimonial de 2012 e a possibilidade de compará-lo aos anos anteriores. 
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Tabela 122- Resultado patrimonial UDESC, 2009-2012 

ITEM DESCRIÇÃO 2009 2010 2011 2012 

1 Patrimônio Líquido (no final 

do exercício anterior)  
59.804.347,75 68.835.636,96 83.717.228,95 100.092.530,22 

2 Receita Orçamentária  6.072.993,65 3.888.180,94 6.579.596,05 7.915.782,47 

3 Variação Patrimonial Ativa*  222.441.276,99 289.427.403,86 312.007.367,42 306.689.302,22 

4 Despesa Orçamentária  185.375.411,68 204.172.886,12 245.770.948,64 255.649.941,01 

5 Variação Patrimonial 

Passiva**  
34.107.569,75 74.261.106,69 56.440.713,56 48.744.161,78 

6 Ajustes de Exercícios 

Anteriores 
- - - (7.824.590,67) 

7 Resultado Patrimonial do 

Exercício  
9.031.289,21 14.881.591,99 16.375.301,27 10.210.981,90 

8 Saldo Patrimonial Atual  68.835.636,96 83.717.228,95 100.092.530,22 102.478.921,45 

Nota: *Variação Patrimonial Ativa equivale ao Resultado Aumentativo do Exercício. 
** Variação Patrimonial Passiva equivale ao Resultado Diminutivo. 

Fonte: CCON (2012) 

 

O próximo gráfico ilustra as informações da tabela anterior. 

 

Gráfico 142 - Evolução do resultado patrimonial da UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: CCON (2012) 
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Tabela 123 - Variações do resultado Patrimonial UDESC, 2010-2012 

RESULTADO PATRIMONIAL 2010 2011 2012 

Variações Patrimoniais Aumentativas* 293.315.584,80 318.586.963,47 314.605.084,69 

Receitas Próprias 2.709.754,60 2.803.678,58 3.230.726,56 

Transferências Correntes (Convênios)  1.180.211,34 3.776.557,47 4.688.755,91 

Deduções da Receita Corrente  (1.785,00) (640,00) (3.700,00) 

Transferências Financeiras Recebidas 200.116.572,61 235.972.897,05 244.635.245,96 

Incorporação de Bens** 60.753.377,13 42.485.181,01 30.539.750,72 

Desincorporação das Obrigações 10.008.813,30 3.905.978,17 777.899,60 

Movimento de Fundos a Débito 18.548.640,82 29.643.311,19 27.845.623,03 

Ajustes de Exercícios Anteriores - - 2.890.782,91 

Variações Patrimoniais Diminutivas*** 278.433.992,81 302.211.662,20 304.394.102,79 

Pessoal e Encargos Sociais 133.824.695,22 164.177.650,39 191.838.422,52 

Outras Despesas Correntes  48.972.929,10 55.099.300,09 50.719.714,21 

Investimentos  21.375.261,80 26.493.998,16 13.091.804,28 

Despesas extra orçamentárias - 35,00 - 

Transferências financeiras concedidas 85.520,40 - 631.142,32 

Desincorporação de Bens**** 50.579.924,53 22.638.067,87 15.009.160,80 

Depreciação 1.496.746,28 4.054.575,59 4.951.939,42 

Incorporação de Passivos 3.527.994,28 30.674,38 265.209,56 

Movimento de Fundos a Crédito  18.550.641,82 29.643.311,19 27.845.623,03 

Ajustes de obrigações 20.279,38 74.049,53 41.086,65 

Resultado Patrimonial 14.881.591,99 16.375.301,27 10.210.981,90 

Nota: * Variação Ativa: Arrecadação mais incorporações de bens e desincorporações das obrigações 
** Incorporação de Bens: Bens Móveis Permanentes e os Bens de Estoque (Material de Consumo) 
*** Variação Passiva: Execução das despesas mais desincorporação de bens e aumento das obrigações 

**** Desincorporação de Bens: Por Baixa do Almoxarifado, Doação e Baixa de Bens Inservíveis 
Fonte: CCON (2012) 

 

 

Analisando as Variações Patrimoniais Aumentativas, destaca-se o aumento de 

aproximadamente 9 milhões de Transferências Financeiras Recebidas, o que reflete positivamente 

no Resultado Patrimonial de 2012 em relação aos anos anteriores. Entretanto, em se tratando das 

Variações Patrimoniais Diminutivas, identifica-se que o aumento de 27 milhões em Despesas com 

Pessoal e Encargos Sociais representa o maior impacto na Variação Patrimonial de 2012 em 

relação aos anos anteriores. 

 

8.3 COMPRAS 

No que tange às licitações e compras, são apresentadas na tabela a seguir a quantidade 

de processos licitatórios e a quantidade de recursos alocados em 2012. 
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Tabela 124 - Compras realizadas por processos licitatórios, 2011-2012 

Modalidades de Processos Licitatórios 
2011 2012 

Qt. Valor (R$) Qt. Valor (R$) 

Pregão 183 

43.163.789,40 

107 

17.732.017,14 Concorrência 11 04 

Tomada de Preços 03 0 

Fonte: CLC (2012) 

 

O gráfico a seguir ilustra o comparativo de processos licitatórios nos anos 2011 e 2012. 

 

Gráfico 143 - Evolução de compras por processo licitatório, 2011-2012 

 
Fonte: CLC (2012) 

 

Além disto, em 2012 também foram realizadas compras diretas em conformidade com a 

Lei 8.666/1993, especificadas da seguinte forma: 

- Art. 24 - Dispensa de licitação: R$ 5.854.036,10; 

- Art. 25 – Inexigibilidade de licitação: R$ 3.758.846,27. 

A próxima tabela demonstra as aquisições de alguns itens específicos na UDESC em 

2012. 
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Tabela 125 - Aquisições na UDESC, 2012. 

Tipo de Aquisição Recurso Alocado (R$) 

Equipamentos e Material Permanente 4.719.261,00 

Software de aplicação 377.120,00 

Coleção e materiais bibliográficos 552.563,00 

Aquisição de veículos 0,00 

Fonte: CLC (2012) 

 

Em 2012 o volume de importações efetuadas pela UDESC chegou à R$ 4.739.439,45. A 

tabela a seguir especifica os equipamentos importados e os valores praticados. É importante 

salientar que não estão computadas as importações que foram iniciadas ainda em 2012 ou em anos 

anteriores, mas que serão efetivadas somente em 2013. Também cabe esclarecer que não estão 

sendo considerados os valores empenhados à Infraero ou a portos brasileiros, pela armazenagem 

das cargas, bem como as taxas de câmbio empenhadas para o Banco do Brasil em 2012. 

 

Tabela 126 - Importações efetuadas, 2012 

Centro Descrição do Equipamento Valor em Reais (R$) 

CCT 
Equipamento mesa óptica com suporte 

de amortecimento 
18.284,12 

CCT 

Equipamento microscópio eletrônico de 

varredura - Field Emission 2.309.541,04 

Microscópio eletrônico de transmissão 

CCT 
Máquina de ensaios de materiais 

dinâmica com torção 300KN 
945.400,00 

CCT 

Centro de Usinagem  HSC - High Speed 

Cutting - usinagem em alta velocidade - 

para realização de pesquisas conforme 

projeto de cooperação aprovado entre 

UDESC / WHIRLPOOL / BNDES 

283.936,00  

CCT 
Sistema de medição de velocidadespor 

anemometria 
72.887,30 

CCT Doação de Kits  0,00  

CCT 

Sistema de Deposição a Frio - 

Evaporadora compatível com o MEV 

(6999/2009), em aquisição 

22.857,49 

CCT Sistema de micro abrasão 92.996,82 
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Tabela 126 - Importações efetuadas, 2012 (continuação) 

Centro Descrição do Equipamento Valor em Reais (R$) 

CAV 

Espectrômetro de Emissão Ótica por 

Plasma; Forno Micro-ondas Industrial; 

Espectrômetro de Absorção Atômica e 

Espectrômetro Infravermelho 

422.222,12 

CAV 
Plataforma integrada 7500 Real Time 

PCR Systems E Step One Real PCR** 
123.690,42 

CAV Foto documentadora MF-ChemiBIS 64.887,36  

CAV Analisador de Potencial de Água no Solo 17.111,25 

CAV 
Espectrofotômetro de espectro - NANO 

DROP ND-2000 
22.709,29 

CAV Sistema Utility 400 56.259,45 

CAV Gama espectrômetro 44.307,28 

CAV 

Ampliação da capacidade de 

processamento de amostras do 

Equipamento Extrator de Richards e 

peças para sua manutenção 

32.322,35 

CEFID 

Analisador de Gases Pulmonares, K4b2 

Portátil Completo com GPS incluso e 

acessórios: Aquatrainer K4 Quark, Kit de 

Espirometria Kit 2000, Kit de Oximetria 

de pulso  com sensor de orelha. 

94.420,09 

CEFID 
Ciclo ergômetro Excalibur Sport, com 

medida de força de pedal 
75.517,05 

CEFID 
Aquisição de 05 Dynaport MoveMonitor 

System. 
21.125,40 

CEFID 
Optotrak 3D Investigator System e 

acessórios 
221.263,79 

CEFID 02 Spiro Palm 19.118,70 

CEFID Algômetro Comander 2.252,01 

REITORIA 
Doação de Livros/CDs/DVDs da Profª 

Guadelupe - México 
 0,00  

CEART Plotter 3D 44.381,83 

CEFID Thermo Fischer 26.888,48 

CCT Spectrecology 5.175,00 

CAV Li-cor 48.708,17 

TOTAL IMPORTAÇÕES 4.739.439,45 

Fonte: CLC (2012) 
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8.4 OBRAS 

8.4.1 Obras e Reformas Realizadas em 2012 

 

No ano de 2012 foram executados diversos projetos, obras e reformas na Reitoria e nos 

Centros de Ensino da UDESC, conforme especificado na tabela a seguir. 
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Tabela 127 - Obras e reformas previstas e executadas, 2012 

Unidade Descrição da obra Gasto em 2012 (R$) Metragem Execução em 2012 

CEART 

 

Contratação de empresa para a realização da 

reforma da cobertura de espaços físicos do Centro 

de Artes 

68.050,55 2.660,4 m² 95% executados 

Projeto do Prédio Interdepartamental do CEART 34.700,44 5.591,33 m² 
Os projetos já foram encaminhados, aguardando 

algumas aprovações e correções no projeto 

Reforma gás - CEART 850,00 - 100% executados 

CERES 

 

Obra Nova Sede do CERES em Laguna 2.020.869,76 7.001,11 m² 33% 

Obra Urbanização da Praça Bertoldo Werner 60.501,27 5.889,12 m² 14% executados 

CAMPUS 

I, VI E VII 

Contrato de empresa especializada em instalações 

elétricas para atender as demandas do Campus I, VI 

e VII 

137.390,00 - Contrato foi renovado por mais um ano. 

CAMPUS 

I 

 

Pintura externa dos blocos do Campus I 117.519,10 13.872,61 m² 30% executados 

Construção do restaurante do Campus I 532.639,16 727,32 m² 45% executados 

Elaboração do projeto do muro de arrimo do 

restaurante do Campus I 
1.500,00 727,32 m² 100% executados 

FAED Construção do bloco administrativo da FAED 443.963,46 2.654,51 m² 20% executados 

CEPLAN 

 

Contratação de projetos para execução do novo 

prédio do CEPLAN 
0,00 6.434,68 m² Não foi realizado pagamento no ano de 2012 

Elaboração de projetos para legalização e reforma 

das legalização das edificações do CEPLAN 
0,00 2.867,20 m² 

Não foi realizado nenhum pagamento no ano de 

2012 

Contratação de empresa para execução de 07 

casas pré-fabricadas em madeira com área de 

edificação de 558,60 m² e calçadas externas com 

escada para o CEPLAN 

714.520,12 558,60 m² 
Não foi realizado nenhum pagamento no ano de 

2012 
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Tabela 127 - Obras e reformas previstas e executadas, 2012 (continuação) 

Unidade Descrição da obra Gasto em 2012 (R$) Metragem Execução em 2012 

CEFID 

 

Contratação de empresa especializada para o 

conserto de telhado do laboratório de Fisiologia do 

CEFID 

17.374,98 195,84 m² 100% executados 

Contratação de empresa para a reforma da rede 

elétrica da piscina do CEFID 
33.499,54 667,33 m² 100% executados 

Elaboração de projeto da cobertura da academia do 

CEFID 
639,95 108,10 m² 100% executados 

Reforma da cobertura e pintura interna/externa da 

subestação elétrica do CEFID 
19.444,88 45,00 m² 100% executados 

Contratação de empresa para elaboração de 

projetos visando a legalização das edificações do 

CEFID 

R$182.379,07 15.900,00 m² 
Não foi realizado nenhum pagamento no ano de 

2012 

Reforma nas salas do curso de Fisioterapia R$5.470,00 

Área 

aproximada 

670,00 m² 

Acabamento e pintura de paredes nas salas do 

CEFID/fisioterapia 

Reitoria 

 

Perícia dos brises da Reitoria R$7.000,00 

4.277,00 m² 

(projeção 

área) 

Estudo sobre a situação dos brises de concreto  

no prédio da Reitoria /ESAG. 

Retirada dos brises da Reitoria – caráter de urgência R$63.040,00 

4.277,00 m² 

(projeção 

área) 

Obra de retirada urgente dos brises que estavam 

na fachada do prédio da Reitoria/ESAG. 

Substituição das telhas da  Reitoria R$8.480,00 - 100% executados 
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Tabela 127 - Obras e reformas previstas e executadas, 2012 (continuação) 

Unidade Descrição da obra Gasto em 2012 (R$) Metragem Execução em 2012 

CEO 
Construção de garagem para os carros da UDESC 

no CEO/Chapecó. 
Aprox. R$ 18.000,00 - 

Construção de cobertura/garagem para os carros 

do CEO 

ESAG 

 

Troca dos suportes nas condensadoras do prédio da 

Reitoria/ESAG 
R$8.000,00 

4.277,00 m² 

(projeção 

área) 

Foram trocados vários suportes de 

condensadoras ao longo de todo o prédio. 

Projeto do Novo Prédio da ESAG 

No ano de 2012 não foi 

realizado  nenhum 

pagamento 

8.632,36 m² 
Os projetos já foram encaminhados, aguardando 

algumas aprovações e correções no projeto 

Fonte: CEPO (2012) 
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8.4.1.1 Investimentos em obras e reformas 2009-2012 

Em se tratando do volume de investimentos em obras e reformas realizadas na UDESC 

em 2012, é possível constatar que houve uma variação de 32%, para mais, no volume de recursos 

disponibilizados para reformas, se comparado a 2011, e um aumento de 49% em despesas 

relacionadas a obras e instalações. 

A tabela a seguir apresenta o comparativo de investimentos em obras e reformas da 

UDESC no período de 2009 a 2012. 

 

Tabela 128 - Investimentos em Obras e Reformas, 2009-2012 

Eventos 2009 2010 2011 2012 

Obras  R$ 3.360.395,56 R$ 3.324.154,43 R$ 4.922.030,90 R$7.312.106,00 

Reformas R$ 88.546,87 R$ 353.410,13 R$ 1.716.192,48 R$2.760.241,00 

Obras + Reformas R$ 3.448.942,43 R$ 3.677.564,56 R$ 6.638.223,38 R$10.072.347,00 

Fonte: CCON (2012). 

 

A seguir o gráfico que ilustra os dados da tabela anterior. 

 

Gráfico 144 - Investimentos em obras e reformas UDESC, 2009-2012 

 
Fonte: CCON (2012) 
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8.4.2 Espaço Físico 

Os dados que se referem à infraestrutura dos Centros de Ensino foram coletados junto às 

Comissões Setoriais de Avaliação (CSA), por intermédio da Comissão Permanente de Avaliação.  

As informações sobre os ambientes didático-pedagógicos estão especificadas nas tabelas 

seguintes: 

 

8.4.2.1 Centro de Artes – CEART 

 

Tabela 129 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CEART, 2011-2012 

Tipo 
2011 2012 

Quantidade Quantidade 

Salas de aula 54 56 

Laboratórios 15 15 

Salas de professores 29 30 

Salas de reuniões 2 2 

Gabinetes de trabalho 24 24 

Salas de conferência (auditórios) 2 2 

Total 126 129 

Fonte: CSA-CEART (2012) 

 

Vale ressaltar alguns pontos: 

- Alguns laboratórios e oficinas do CEART são utilizados também como salas de aula; 

- As salas de exposições citadas, na realidade são o hall do bloco amarelo e o hall do 

bloco de Artes Visuais; 

- A reprografia é feita por empresa com concessão de espaço no CEART. Mas no Centro 

de Artes existem várias impressoras individuais e corporativas. 

 

8.4.2.2 Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas – ESAG 

 

Tabela 130 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos da ESAG, 2009-2012 

TIPO 
2009 2010 2011 2012 

Qt Área (m2) Qt Área (m2) Qt Área (m2) Qt Área (m2) 

Salas de aula 14 60 14 60 14 60 14 60 

Laboratórios 4 55 4 55 4 55 4 55 
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Tabela 130 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos da ESAG, 2009-2012 (continuação) 

TIPO 
2009 2010 2011 2012 

Qt Área (m2) Qt Área (m2) Qt Área (m2) Qt Área (m2) 

Salas de 

professores 1 40 1 40 1 40 1 40 

Salas de reuniões 1 30 1 30 1 30 1 30 

Gabinetes de 

trabalho 1 80 1 80 1 80 1 80 

Salas de conferência 

(auditórios) 
1 200 1 200 1 200 1 200 

Salas de vídeo 1 60 1 60 1 60 1 60 

Total 23 525 23 525 23 525 23 525 

Fonte: CSA-ESAG (2012) 

 

8.4.2.3 Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID 

 

Tabela 131 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CEFID, 2009-2012 

TIPO 
2009 2010 2011 2012 

Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) 

Salas de aula 14 36 16 36 média 14 1.555,12 13 1.583,92 

Laboratórios 12 34 23 34 média 22 986,06 24 1.221,38 

Salas de 

professores 
1 28 16 28 1 24,76 1 24,76 

Salas de reuniões 1 45 1 45 1 55 1 45,85 

Gabinetes de 

trabalho 
- - - - 24 860,87 24 743,89 

Salas de conferência 

(auditórios) 
1 230 1 230 1 123,20 1 123,20 

Piscinas 2 428 2 428 2 502,75 2 502,75 

Clínica de 

Fisioterapia 
1 600 1 600 1 720 1 720 

Sala Virtual 1 60 1 60 1 84,18 1 48,90 

Ginásios 3 798 3 798 3 1.666,41 3 1.666,41 

Pista de Atletismo 1 200 1 200 1 4,80 1 4.018,5 

Sala para Artes 

Marciais 
1 65 1 65 1 67,32 1 67,32 

Total  2.524  2.454  6.650,47  10.864,88 

Fonte: CSA-CEFID (2012) 
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8.4.2.4 Centro de Educação à Distância – CEAD 

 

Tabela 132 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CEAD, 2009-2012 

TIPO 
2009 2010 2011 2012 

Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) 

Salas de aula 1 60,62 1 60,62 1 60,62 1 60,62 

Laboratórios 2 126,66 2 126,66 2 126,66 2 126,66 

Salas de 

professores 
1 38,42 1 38,42 2 95,80 2 95,80 

Salas de reuniões 1 50,6 1 50,6 1 50,68 1 50,68 

Gabinetes de 

trabalho 
8 154,8 8 154,8 8 154,80 8 154,80 

Salas de 

conferência 

(auditórios) 

1 50 1 50 1 58,00 1 58,00 

Salas de vídeo 1 15,92 1 15,92 1 15,92 1 15,92 

Oficinas 1 15,5 1 15,5 1 15,50 1 15,50 

Sala Virtual 2 28,82 1 28,82 1 28,82 1 28,82 

Total 18 541,34 17 541,34 18 606,8 18 606,8 

Fonte: CSA-CEAD (2012) 

 

8.4.2.5 Centro de Ciências Tecnológicas – CCT 

 

Tabela 133 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CCT, 2009-20012 

TIPO 

2009 2010 2011 2012 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Salas de aula 28 28 28 66 

Laboratórios 80 80 80 84 

Salas de professores 78 78 78 134 

Salas de reuniões 1 1 1 8 

Gabinetes de trabalho 1 1 1 1 

Salas de conferência 

(auditórios) 1 1 1 
2 

Salas de vídeo 12 12 12 12 

Oficinas 2 2 2 4 

Piscinas 1 1 1 1 

Quadras de esporte 1 1 1 1 

Sala Virtual 12 12 12 12 

Ginásios 1 1 1 1 

Sala para Artes Marciais 1 1 1 1 

Total 219 219 219 327 

Fonte: CSA-CCT (2012) 
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8.4.2.6 Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN 

 

Tabela 134 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CEPLAN, 2009-2012 

TIPO 
2009 2010 2011 2012 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Salas de aula 16 24 17 20 

Laboratórios 6 8 14 17 

Salas de professores 1 2 2 11 

Total 23 34 33 48 

Fonte: CSA-CEPLAN (2012) 

 

8.4.2.7 Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV 

 

Tabela 135 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CAV – 2011-2012 

  

TIPO 

2011 2012 

Qt. Área (m2) Qt. Área (m2) 

Salas de aula 39 2.355,20 39 2.355,20 

Laboratórios 51 6.281,92 52 6.376,51 

Salas de professores 125 1.342,88 125 1.342,88 

Salas de reuniões 2 109 2 109 

Gabinetes de trabalho 5 93,8 5 93,8 

Salas de conferência (auditórios) 4 539,61 4 539,61 

Oficinas 1 280 1 280 

Quadras de esporte 3 6.688,00 3 6.688,00 

Ginásios 1 1.009,00 1 1.009,00 

Pista de Atletismo 1 855 1 855 

Hospital de Clínica Veterinária 1 2.394,1 1 2394,1 

Total 233 21.948,51 234 22.043,10 

Fonte: CSA-CAV (2012) 

 

8.4.2.8 Centro de Educação Superior do Oeste – CEO 

 

Tabela 136 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CEO - 2009-2012 

TIPO 
2009 2010 2011 2012 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Salas de aula 23 34 34 20 

Laboratórios 10 17 17 16 

Salas de professores 3 5 5 21 
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Tabela 136 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CEO - 2009-2012 (continuação) 

TIPO 
2009 2010 2011 2012 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Salas de reuniões 2 3 3 2 

Gabinetes de trabalho 1 2 2 28 

Salas de conferência 

(auditórios) 
1 1 1 1 

Salas de vídeo 0 1 1 0 

Sala Virtual 2 0 0 0 

Total 42 63 63 88 

Fonte: CSA-CEO (2012) 

 

8.4.2.9 Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI 

 

Tabela 137 - Infraestrutura dos Ambientes Didático-pedagógicos do CEAVI, 2009-2012 

TIPO 

2009 2010 2011 2012 

Qt. 
Área 

(m2) 
Qt. 

Área 

(m2) 
Qt. 

Área 

(m2) 
Qt. 

Área 

(m2) 

Salas de aula 13 832 13 832 15 960 14 943 

Laboratórios 5 353,7 5 353,7 5 353,7 9 266 

Salas de professores 1 53 1 53 1 53 4 204 

Salas de conferência 

(auditórios) 
1 127,8 1 127,8 1 127,8 1 127,8 

Total 20 1.366,5 20 1.366,5 22 1495 29 1.688,80 

Fonte: CSA-CEAVI (2012) 

 

8.4.2.10 Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES 

 

Tabela 138 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CERES - 2009-2012 

  2009 2010 2011 2012 

TIPO Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Salas de aula 5 5 5 9 

Laboratórios 1 1 1 13 

Salas de professores 1 1 1 1 

Gabinetes de trabalho 4 4 4 30 

Salas de conferência 

(auditórios) 
1 1 1 1 

Oficinas 1 1 1 1 

Quadras de esporte 2 2 2 1 

Total 15 15 15 56 

Fonte: CSA-CERES (2012) 



373 

8.4.2.11 Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí - CESFI 

 

Tabela 139 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos do CESFI – 2011-2012 

 2011 2012 

TIPO Qt. Área (m2) Qt. Área (m2)  

Salas de aula 8 288 8 288 

Laboratórios 3 105 3 105 

Salas de professores 1 25 1 25 

Salas de reuniões 2 20 2 20 

Gabinetes de trabalho 7 45 7 45 

Salas de conferência 

(auditórios) 2 190 2 190 

Total 23 673 23 673 

Fonte: DAD-CESFI (2012) 

 

8.4.2.12 Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED 

 

Tabela 140 - Infraestrutura dos ambientes didático-pedagógicos da FAED – 2010-2012 

  2010 2011 2012 

TIPO Quantidade Quantidade Quantidade 

Salas de aula 11 * 13 

Laboratórios 10 * 15 

Salas de professores  * 01 

Salas de conferência (auditórios) 1 * 13 

Total 22 * 43 

Nota: * O quantitativo referente ao ano de 2011 não foi informado 
Fonte: DAD-FAED (2012) 

 

9 PLANEJAMENTO 

9.1 PLANEJAMENTO INSTITUCIONAL 

Para atender eficazmente as demandas da sociedade e fazer frente ao ambiente cada vez 

mais complexo e mutante em que se inserem as Universidades brasileiras, é de vital importância o 

desenvolvimento de um planejamento estratégico. 

Partindo desta premissa, a UDESC elaborou em 2005 o “Plano 20”, o qual assegura o 

alinhamento dos planos de ações, concernentes a cada uma das dez dimensões do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), em sintonia com a identidade institucional 
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da UDESC, possibilitando, desta forma, o conhecimento, a avaliação e o controle das ações 

institucionais. 

No ano de 2010, foi realizada uma atualização do Plano 20 para o período 2010-2030, 

principalmente com o incremento do diagnóstico estratégico, onde se buscou analisar as principais 

ameaças e oportunidades do ambiente externo da UDESC e as forças e fraquezas da UDESC em 

relação aos seus recursos internos.  

Os anos de 2011 e 2012 foram marcados pela ampla divulgação do planejamento 

estratégico da UDESC, assim como todos os Centros de Ensino foram incentivados a realizarem a 

atualização dos seus próprios planejamentos. 

Assim, a Coordenação de Planejamento Institucional concentrou uma base de dados 

institucionais, com apoio mútuo da Avaliação Institucional – COAI, que são utilizados por toda a 

Universidade, e estão também disponíveis a serem utilizados para informações externas. 

 

9.2 GESTÃO DOCUMENTAL 

A gestão documental ou gestão de documentos compreende um conjunto de 

procedimentos e operações técnicas arquivísticas referentes à produção, tramitação, classificação, 

descrição, uso, avaliação, arquivamento, preservação e difusão de documentos em fase corrente e 

intermediária, visando a sua eliminação ou recolhimento para guarda permanente. 

Na UDESC, o setor responsável pela gestão documental é a Coordenadoria de 

Documentação – CDOC, ligada à Pró-Reitoria de Planejamento que tem como objetivo principal 

controlar as políticas arquivísticas da Universidade e os procedimentos relativos à comunicação 

interna e externa, aos serviços de protocolo, arquivo e acesso aos documentos, bem como às ações 

de incorporação e utilização das tecnologias de informação e comunicação. 

De acordo com a Resolução nº 032/2009-CONSUNI, à CDOC está subordinado o Sistema 

de Gestão Documental da UDESC - SIGEDOC/UDESC, que tem por finalidade administrar a 

produção arquivística, desde a geração ou recepção dos documentos até o seu destino final, com 

ênfase na preservação, compartilhamento e disseminação das informações geradas pelas relações 

internas e externas da UDESC. 

Integram o SIGEDOC/UDESC:  
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Figura 66 - Setores que integram o Sistema de Gestão Documental da UDESC 

 
Fonte: PROPLAN (2012) 

 

9.2.1. Comitê Permanente de Gestão Documental – COPEGED  

O Comitê Permanente de Gestão Documental – COPEGED tem por finalidade elaborar, 

coordenar, monitorar e avaliar as políticas de gestão documental, constituindo-se elemento 

intermediário entre a Coordenadoria de Documentação da Reitoria e os Centros de Ensino da 

UDESC.  

No ano de 2012, o COPEGED esteve reunido por duas vezes (em julho e em outubro) e 

entre as principais decisões tomadas nessas reuniões destacam-se:  

- aprovação da composição da Comissão Permanente de Avaliação de Documentos; 

- aprovação da Comissão de Memória Institucional da UDESC; 

- aprovação da nova Tabela de Temporalidade das atividades-fim da UDESC. 

 

9.2.2. Setor de Arquivo Central-Permanente – SEACEP 

O Arquivo Central-Permanente da Reitoria é a unidade administrativa, responsável pelo 

controle dos documentos acumulados pelos seus diversos setores e pelos procedimentos técnicos a 

que os documentos devem ser submetidos, podendo o armazenamento ser ou não centralizado. 

Dentre as principais atividades inerentes a esta unidade está a de recepcionar, arquivar e 

conservar os processos e documentos considerados conclusos da UDESC, possibilitando a 
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racionalização de espaços na Universidade, bem como o acesso público dos diversos setores a 

esses arquivos. 

Especificamente no ano de 2012, destacam-se as seguintes atividades desenvolvidas pelo 

Arquivo Central-Permanente: 

- Recebimento da Coordenadoria de Recursos Humanos – CRH/PROAD de 

aproximadamente 300 novas pastas funcionais de servidores exonerados ou falecidos, que foram 

devidamente selecionadas e classificadas para integrarem este acervo; 

- Recebimento do Setor de Gestão de Contratos e Recursos Externos – 

SEGER/PROPLAN de aproximadamente 83 processos de prestação de contas de convênios, para 

seleção, classificação, e devido arquivamento nas caixas-arquivos perfazendo um acréscimo de 

mais 43 caixas no acervo do arquivo central; 

- Reorganização e identificação de aproximadamente 110 caixas-arquivos, contendo 

processos de prestações de contas recebidas da Secretaria de Controle Interno da UDESC; 

- Empréstimos de aproximadamente 230 pastas funcionais de servidores inativos ou 

falecidos para consulta e pesquisa na CRH/PROAD; 

- Recebimento e arquivamento na “Série Contratos” de 70 processos de convênios 

registrados e publicados pela CDOC; 

- Recebimento de 85 fitas VHS (assuntos diversos) do Gabinete do Reitor os quais foram 

devidamente arquivados na “Série Especial”; 

- Aplicação das tabelas de temporalidade em vigor, e montagem de processo de 

eliminação de documentos (em andamento), com um volume de 24 caixas arquivos. 

 

9.2.3. Setor de Registro e Protocolo - SEPROT 

O Setor de Registro e Protocolo - SEPROT é o setor responsável pelo recebimento, 

registro, controle da tramitação e expedição de documentos, com vistas ao fornecimento de 

informações aos usuários internos e externos no âmbito da Reitoria.  

Nesse sentido, o controle das correspondências que são enviadas e recebidas por meio 

dos Correios é uma das principais atividades desenvolvidas pelo setor. 

A partir do ano de 2011, o serviço prestado pelos Correios à UDESC começou a ser 

administrado pela Secretaria de Estado da Administração de Santa Catarina – SEA/SC, tendo sido 

fixado um valor de despesas anuais pela Universidade com estes serviços. No ano de 2011 (de abril 
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a dezembro)8 a UDESC gastou R$ 85.718,71 na utilização dos serviços de Correios. Deste 

montante, 44% foram utilizados pela Reitoria e 56% pelos Centros da UDESC. Entre os Centros, o 

CAV foi o que mais utilizou os serviços de correios, o que corresponde a 16% do montante total. Já 

a ESAG foi o Centro que menos fez uso desses recursos9, participando com 2% das despesas com 

esses serviços. Na tabela a seguir são apresentadas as despesas totais por unidade da UDESC 

(Centros de Ensino e Reitoria) em serviços de correios. 

 

                                                      

8 Antes desse período, o contrato com os Correios não era administrado pela SEA/SC.  
9 Em termos absolutos, já que em termos percentuais CEPLAN, CERES e CEO apresentaram o mesmo valor. 
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Tabela 141 - Despesas mensais com serviços de Correios por unidade da UDESC em 2011 

Unidade abr/11 mai/11 jun/11 jul/11 ago/11 set/11 out/11 nov/11 dez/11 Realizado 

CAV  0,00 124,16 1.217,96 2.394,85 2.699,89 2.002,60 1.381,56 1.695,67 2.036,83 13.553,52 

CCT  82,42 1.108,47 713,90 917,44 1.333,63 494,75 775,45 718,48 708,38 6.852,92 

CEAD  83,62 300,40 190,67 200,47 543,26 240,64 573,63 439,91 109,15 2.681,75 

CEART  105,93 218,13 485,78 269,24 909,91 819,05 359,71 228,74 197,06 3.593,55 

CEAVI  0,00 59,70 414,26 141,28 362,23 170,02 96,25 310,36 149,17 1.703,27 

CEFID  70,13 125,15 281,98 263,39 81,69 2.639,44 111,99 148,92 302,42 4.025,11 

CEO  515,70 1.182,13 606,48 1.080,23 1.081,81 732,64 806,00 953,82 544,38 7.503,19 

CEPLAN  0,00 141,84 131,54 282,75 344,43 202,30 175,81 210,50 193,60 1.682,77 

CERES  19,76 82,04 150,75 201,40 340,88 239,95 162,36 193,94 301,86 1.692,94 

CESFI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ESAG  65,85 42,95 151,71 582,72 195,27 103,65 20,98 83,09 108,49 1.354,71 

FAED  185,68 360,93 325,07 364,21 606,05 210,62 395,29 321,06 244,79 3.013,70 

REITORIA  1.799,65 4.827,90 5.111,96 2.792,25 8.334,76 4.597,08 2.850,61 2.539,71 5.207,36 38.061,28 

TOTAL 2.928,74 8.573,80 9.782,06 9.490,23 16.833,81 12.452,74 7.709,64 7.844,20 10.103,49 85.718,71 

Nota: O CESFI ainda não estava em funcionamento neste ano  
Fonte: Sistema de Gestão do Contrato Corporativo dos Correios (2011) 
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Por meio da análise da tabela anterior é possível constatar ainda que o maior volume de 

despesas com serviços postais no ano de 2011 se deu no mês de agosto, possivelmente em função 

da retomada das atividades acadêmicas e administrativas após o período de recesso escolar – o 

que consequentemente justifica despesas menores no mês de julho. Outra possível explicação está 

na despesa com o envio de telegramas aos candidatos aprovados em segunda chamada no 

vestibular de inverno. 

O gráfico a seguir mostra a distribuição percentual entre os Centros e a Reitoria das 

despesas com os serviços de Correios no ano de 2011. 

 

Gráfico 145 - Distribuição das despesas com serviços dos Correios por unidade da UDESC, 2011 

 
Fonte: Sistema de Gestão do Contrato Corporativo dos Correios (2011) 

 

No ano de 2012, foram gastos R$ 118.448,16 na utilização dos serviços de Correios pela 

UDESC. Deste montante, 45% foram utilizados pela Reitoria e 55% pelos Centros de Ensino da 

UDESC. Entre os Centros, o CAV foi o que mais utilizou recursos para usufruir desses serviços, 

correspondendo a 17% do montante total. O CEFID foi o Centro que menos fez uso desses 

recursos, participando com 1% das despesas com esses serviços. Na tabela a seguir são 

apresentadas as despesas totais por unidade da UDESC (Centros e Reitoria) em serviços de 

Correios.  
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Tabela 142 - Despesas mensais com serviços de Correios por unidade da UDESC 

Centro  jan/12 fev/12 mas/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 Realizado 

CAV 650,93 1.751,47 1.937,46 1.908,37 1.819,25 1.286,18 1.450,13 1.892,44 1.040,58 1.723,47 1.849,89 2.949,32 20.259,49 

CCT 397,50 1.082,77 1.188,86 542,66 1.021,38 953,86 1.063,94 995,90 821,00 896,11 838,78 808,37 10.611,13 

CEAD 0,00 193,28 402,61 347,94 543,48 768,23 674,09 622,60 454,95 1.124,54 1.333,07 574,52 7.039,31 

CEART 0,00 338,69 506,88 855,49 661,39 177,09 391,24 473,34 187,81 244,45 874,74 297,81 5.008,93 

CEAVI 0,00 214,06 264,91 225,77 110,30 114,90 261,98 71,40 257,45 171,44 59,89 85,98 1.838,08 

CEFID 0,00 39,77 66,59 43,73 41,30 57,46 51,40 62,70 34,65 92,55 91,30 222,45 803,90 

CEO 401,19 549,26 518,02 512,60 423,17 1.276,33 376,45 515,13 392,47 489,87 885,95 530,71 6.871,15 

CEPLAN 166,99 191,84 208,38 211,50 215,53 125,37 213,04 205,45 182,50 225,05 139,33 118,35 2.203,33 

CERES 90,13 127,18 230,60 175,28 201,64 139,82 195,11 158,04 136,85 167,09 265,66 231,27 2.118,67 

CESFI 0,00 7,80 0,00 176,85 111,33 273,73 223,64 260,51 225,62 169,68 223,43 120,50 1.793,09 

ESAG 0,00 150,76 63,04 34,96 181,50 118,00 87,40 77,70 68,66 17,10 69,00 60,10 928,22 

FAED 73,09 84,11 762,91 681,06 217,03 668,50 403,12 162,46 436,58 665,64 692,30 299,62 5.146,42 

REITORIA 2.064,29 16.594,61 5.520,65 1.832,59 2.803,91 3.357,93 9.069,80 2.153,83 1.544,89 2.591,66 3.164,07 3.128,21 53.826,44 

TOTAL 3.844,12 21.325,60 11.670,91 7.548,80 8.351,21 9.317,40 14.461,34 7.651,50 5.784,01 8.578,65 10.487,41 9.427,21 118.448,16 

Fonte: Sistema de Gestão do Contrato Corporativo dos Correios (2012) 
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Por meio da análise da tabela anterior é possível constatar, ainda, que o maior volume de 

despesas com serviços postais no ano de 2012 se deu no mês de fevereiro, possivelmente em 

função da retomada das atividades acadêmicas e administrativas após o período de recesso escolar 

– o que consequentemente justifica despesas menores no mês de janeiro. Outra possível 

explicação está na despesa com o envio de telegramas10 aos candidatos aprovados em segunda 

chamada no vestibular de verão. Este fato ajuda a explicar também o incremento de despesas no 

mês de julho de 2012, em função do vestibular de inverno.  

O gráfico a seguir ilustra a distribuição de despesas em termos percentuais com os 

serviços dos Correios por Centro e Reitoria no ano de 2012. 

 

Gráfico 146 - Distribuição das despesas com serviços dos Correios por unidade da UDESC, 2012 

 
Fonte: Sistema de Gestão do Contrato Corporativo dos Correios (2012) 

 

Fazendo-se uma análise das despesas com os serviços de Correios nos anos de 2011 e 

2012, por Centros e Reitoria verifica-se que na maioria dos casos houve um incremento no volume 

de despesas, principalmente em função de os valores de 2011 não estarem contabilizando o 

período janeiro-março, em que os serviços postais não eram controlados pela SEA/SC. 

  

                                                      

10 Com o objetivo de reduzir despesas, não são mais enviados telegramas aos candidatos. 
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Tabela 143 - Evolução da distribuição das despesas com serviços dos Correios por unidade da UDESC, 2011-2012 

Unidade Ano 2011 Ano 2012 

CAV 13.553,52 20.259,49 

CCT 6.852,92 10.611,13 

CEAD 2.681,75 7.039,31 

CEART 3.593,55 5.008,93 

CEAVI 1.703,27 1.838,08 

CEFID 4.025,11 803,90 

CEO 7.503,19 6.871,15 

CEPLAN 1.682,77 2.203,33 

CERES 1.692,94 2.118,67 

CESFI 0,00 1.793,09 

ESAG 1.354,71 928,22 

FAED 3.013,70 5.146,42 

Reitoria 38.061,28 53.826,44 

Total 85.718,71 118.448,16 

Nota: Não está contabilizado o período de janeiro a março de 2011 
Fonte: Sistema de Gestão do Contrato Corporativo dos Correios (2012) 

 

Também o gráfico a seguir demonstra a evolução das despesas com Correios nos anos 

de 2011 e 2012, porém considerando o volume total mensal. 

 

Gráfico 147 - Evolução das despesas mensais com Correios pela UDESC, 2011-2012 

 
Nota: Não está contabilizado o período de janeiro a março de 2011 
Fonte: Sistema de Gestão do Contrato Corporativo dos Correios (2012) 

 

Nota-se que nos meses em que é possível fazer a comparação do ano de 2012 em 

relação ao ano de 2011 (de janeiro à março/2011 o contrato dos Correios não era administrado pela 
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SEA/SC) houve uma redução nas despesas com os serviços postais em maio, junho, agosto, 

setembro e dezembro (05 meses). Nos 04 meses restantes (abril, julho, outubro e novembro) houve 

um acréscimo das despesas com serviços postais.  

 

9.2.4 Registro e Publicação de Convênios 

Dentre as competências da Coordenadoria de Documentação destaca-se a de registrar e 

publicar acordos, convênios e contratos celebrados com a UDESC, desde que não envolvam 

recursos financeiros. Do total de convênios assinados pela Universidade do Estado de Santa 

Catarina – UDESC, no ano de 2012, que não envolvem recursos financeiros, 104 convênios estão 

em vigência.  

Os convênios estão categorizados em: 

 

Figura 67 - Tipos de convênios sem recursos financeiros 

 
Fonte: CDOC (2012) 

 

Dentre os tipos de convênios destacam-se com maior número os relativos à cooperação 

acadêmica (técnico-científico e cultural), com 63,46%, conforme poderá ser verificado na tabela 

seguinte: 
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Tabela 144 - Convênios firmados pela UDESC por tipo, 2012. 

Tipo Convênios Total Percentual 

Estágio Curricular (obrigatório e não obrigatório) 23 22,12 % 

Cooperação Acadêmica  

(Técnico-Científico e Cultural) 

66 63,46% 

Compartilhamento de Recursos e Infraestrutura 15 14,42% 

TOTAL 104 100% 

Fonte: CDOC (2012) 

 
O gráfico a seguir ilustra esses dados. 
 

Gráfico 148 - Convênios firmados pela UDESC por tipo, 2012. 

 
Fonte: CDOC (2012) 

 

Na tabela a seguir apresenta-se uma evolução no número de convênios firmados pela 

UDESC, por tipo considerando o período de 2004 a 2012. 

 

Tabela 145 - Convênios firmados pela UDESC por tipo, 2004-2012 

Tipo Convênios 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Total 

Estágio Curricular 

(obrigatório e não 

obrigatório) 

45 136 190 400 253 50 28 24 23 1.149 

Cooperação 

Acadêmica 

(Técnico-Científico e 

Cultural) 

8 15 13 27 26 50 51 70 66 326 

Compartilhamento de 

Recursos e 

Infraestrutura. 

6 4 7 5 6 2 12 4 15 61 

TOTAL 59 155 210 432 286 102 91 98 104 1.432 

Fonte: CDOC (2012) 
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Com base na análise dos dados da tabela anterior é possível constatar um aumento no 

número de convênios firmados pela UDESC considerando o último triênio. Verifica-se que, se antes 

o estágio curricular representava o maior volume de convênios, a partir de 2009 se igualou aos de 

cooperação acadêmica e a partir de 2010 passou a ficar abaixo deste. Isso ocorreu, em função de 

que a maior parte dos convênios para a realização de estágios passaram a ser realizados no âmbito 

dos Centros de Ensino a partir de 2008. Para agilizar os procedimentos, esta atribuição foi 

repassada aos diretores dos Centros, não mais necessitando passar pela Reitoria. Em função desse 

ajuste, entre 2004 e 2010 verificou-se uma redução significativa no número de convênios firmados 

pela UDESC, sendo que a partir de 2010 este número passou a aumentar. O gráfico a seguir ilustra 

essa evolução. 

 
Gráfico 149 - Convênios firmados pela UDESC por tipo, 2004-2012 

 
Fonte: CDOC (2012) 

 
Quando agrupados, os convênios por tipos de instituição destaca-se com o maior 

percentual os convênios realizados com empresas privadas, conforme tabela que segue. 

 
Tabela 146 - Convênios firmados pela UDESC por instituição conveniada 

Tipo de Instituições Total Percentual 

Universidades e Faculdades 19 18,27% 

Empresas Privadas 20 19,23% 

Governo Federal 19 18,27% 

Governo Estadual 18 17,31% 

Governo Municipal 15 14,42% 

Outras organizações: (ONGs, Associações, Sindicatos, Agentes de 

integração) 

13 12,50% 

TOTAL 104 100% 

Fonte: CDOC (2012) 
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Por meio da tabela anterior é possível perceber que prevalecem os convênios com 

empresas privadas (19,23%), seguido de Universidades, Faculdades e Governo Federal (18,27% 

cada). O restante dos convênios (44,23%) foram realizados com os Governos Estadual e Municipais 

bem como com outras Organizações (ONGs, associações, sindicatos e agentes de integração). O 

gráfico a seguir ilustra esses dados: 

 
Gráfico 150 - Convênios firmados pela UDESC por instituição conveniada, 2012. 

 
Fonte: CDOC (2012) 

 

Conclui-se que, em termos gerais, há uma distribuição relativamente equilibrada dos 

convênios entre a UDESC e os diversos tipos de instituições. 

A tabela a seguir traz uma evolução no número de convênios firmados pela UDESC por 

tipo de instituição no período de 2008 a 2012. 

 

Tabela 147 - Convênios firmados pela UDESC por instituição conveniada, 2008-2012 

Instituições 2008 2009 2010 2011 2012 

Universidades e Faculdades 10 15 12 11 19 

Internacionais 17 24 14 15 -* 

Escolas/Colégios 9 -** -** -** -** 

Empresas Privadas 183 10 24 18 20 

Governo Federal 8 6 6 5 19 

Governo Estadual 13 27 7 10 18 

Governo Municipal 22 10 10 15 15 

Outras organizações: (ONGs, Associações, Sindicatos, 
Agentes de integração) 

24 10 19 24 13 

Total 286 102 91 98 104 
Notas: *Passou a não ser mais acompanhado pela CDOC, apenas pela SCII 

**Foi incluído nos convênios com os Governos Estadual e Municipais ou Outras Organizações a partir de 2009 
Fonte: CDOC (2012) 
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Conforme já mencionado anteriormente, no ano de 2008 foi delegado aos Centros de 

Ensino a possibilidade de firmar os convênios referentes aos estágios não-obrigatórios dos alunos 

de graduação diretamente com as instituições, sem passar pelo setor de convênios da Reitoria, o 

que contribuiu para a redução no número de convênios com as empresas privadas de 2008 para 

2009. Observa-se que, apenas em relação aos convênios com o Governo Estadual, pode-se 

verificar uma tendência mais duradoura de crescimento dos convênios no período, mesmo assim 

considerando apenas o último triênio. Com os demais tipos de instituições não é possível constatar 

tendência de crescimento ou queda. 

 

9.2.4.1 Convênios com Recursos Financeiros 

Os convênios que envolvem recursos financeiros foram liberados, no ano de 2012, no 

valor total de R$ 5.063.918,81. Deste montante, 26,67% advém do convênio FINEP 01.12.0268.00 – 

Ref. 0372/11 destinado ao CCT e ao CAV; 18% do convênio CAPES PROAP 073/2007 e 16% são 

oriundos do convênio MEC SESu 003/2012 – PROEXT 2011 destinado ao CEART, CEFID, FAED, 

CERES, CEAD e CEPLAN. 

A tabela a seguir apresenta uma série histórica dos dados de 2008 a 2012. 
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Tabela 148 - Convênios com recursos financeiros firmados pela UDESC, 2008-2012 

Órgão Concedente 

N.º Convênio 
Unidades da UDESC Vigência 

Recursos Financeiros Liberados 

2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 

CAPES DS 023/2007 PROPPG 31/01/2010 926.984,00 103.200,00 - - - 1.030.184,00 

CAPES PICDT 00024/08-2 PROPPG 31/12/2009 128.626,00 18.000,00 - - - 146.626,00 

CAPES PROAP 073/2007 PROPPG 30/04/2012 262.624,94 427.955,00 415.030,00 640.860,00 916.850,00 2.663.319,94 

CAPES PRODOCÊNCIA 005/2008 PROEN 15/06/2011 - 154.725,26 1.274,74 - - 156.000,00 

CAPES PRÓ-EQUIP 011/2009 CCT/CEART/ CAV 31/12/2012 - - 342.731,00 - - 342.731,00 

CAPES PRÓ-EQUIP 047/2010 CCT/CEART/ CAV/CEFID 31/12/2012 - - - 1.257.811,40 - 1.257.811,40 

CAPES UAB-EST 02/2011 CEAD 04/03/2012 - - - 365.929,75 - 365,929,75 

COPPIR 149/2012 NEAB/FAED 31/08/2012 - - - - 50.000,00 50.000,00 

FINEP 01.06.0633.01 - Ref. 1728/06 CEFID 22/12/2010 19.758,61 - - - - 19.758,61 

FINEP 01.06.1277.00 - Ref. 1054/06 CCT/CAV/ CEFID 29/12/2011 - 560.220,00 - - - 560.220,00 

FINEP 01.07.0500.00 - Ref. 0216/07 CCT/CEART/ CEFID 22/11/2012 - 606.681,50 - - - 606.681,50 

FINEP 01.09.0314.00 - Ref. 0335/09 CEFID/FAED 11/03/2013 - 390.754,00 - - - 390.754,00 

FINEP 01.10.0547.00 - Ref. 0878/10 CAV/FAED 22/11/2013 - - - 851.259,00 - 851.259,00 
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Tabela 148 - Convênios com recursos financeiros firmados pela UDESC, 2008-2012 (continuação) 

Órgão Concedente 

N.º Convênio 
Unidades da UDESC Vigência 

Recursos Financeiros Liberados 

2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 

FINEP 01.10.0767.00 – Ref. 0636/10  29/12/2013 - - - - 672.305,00 672.305,00 

FINEP 01.12.0268.00 – Ref.0372/11 CCT/CAV 18/07/2015 - - - - 1.350.882,00 1.350.882,00 

FUNTEC BNDES 09209471 CCT 16/03/2012 - - 29.000,00 276.500,00 - 305.500,00 

INSTITUTO ARTE NA ESCOLA CEART 26/06/2013 5.000,00 - - - - 5.000,00 

MC IPHAN 705980/2009 FAED 29/08/2012 - - 100.000,00 - - 100.000,00 

MEC CULTURA 501/2007 - FAUF CEART 24/06/2009 - 30.000,00 - - - 30.000,00 

MEC FNDE 656050/2008 CEPLAN 03/08/2009 135.135,00 - - - - 135.135,00 

MEC FNDE 657611/2009 CEAVI 16/10/2012 - - - 250.000,00 - 250.000,00 

MEC FNDE 400101/2010 – UNIAFRO 

IV 
FAED 31/12/2013 - - - - 302.139,01 302.139,01 

MEC SESu 001/2010 – 

PROEXT 2009 
CEART/ CEFID/FAED 30/06/2012 - - 110.850,00 - - 110.850,00 

MEC SESu 003/2012 – 

PROEXT 2011 

CEART/CEFID/ 

FAED/CERES/ 

CEAD/CEPLAN 

07/07/2013 - - - - 792.262,80 792.262,80 

MEC SESu 007/2008 FAED/CCT 31/07/2009 134.256,00 - - - - 134.256,00 

MEC SESU 011/2011 – 

PROEXT 2010 
CEART 31/08/2012 - - - 119.918,08 - 119.918,08 

MEC SESu 024/2008 CEAVI 30/06/2011 - 300.000,00 - - - 300.000,00 

MEC SESu 118/2007 FAED 31/12/2008 30.000,00 - - - - 30.000,00 

MEC SESu 119/2007 CEFID 31/12/2008 30.000,00 - - - - 30.000,00 
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Tabela 148 - Convênios com recursos financeiros firmados pela UDESC, 2008-2012 (continuação) 

Órgão Concedente 

N.º Convênio 
Unidades da UDESC Vigência 

Recursos Financeiros Liberados 

2008 2009 2010 2011 2012 TOTAL 

MEC SESu 120/2007 CEAD 31/12/2008 30.000,00 - - - - 30.000,00 

MEC SESu 127/2006 PROEX 31/12/2010 100.000,00 - - - - 100.000,00 

MEC SESu 140/2007 CEO 30/09/2010 400.000,00 100.000,00 - - - 500.000,00 

MEC SESu 151/2007 CEAVI 30/06/2011 300.000,00 - - - - 300.000,00 

MINISTÉRIO PÚBLICO SC 36/2007 CAV 12/04/2012 411.654,76 495.000,02 547.916,68 580.000,00 769.000,00 2.803.571,46 

PIMA SCII 31/12/2013 3.403,65 16.886,28 - 5.631,76 - 25.921,69 

SEITEC - FUNCULTURAL CEART 31/12/2008 130.000,00 - - - - 130.000,00 

SEPPIR 769246/2012 NEAB/FAED 31/10/2012 - - - - 150.000,00 150.000,00 

SESI 111.496/2009 CEFID 28/02/2011 - 26.242,44 65.606,10 - - 91.848,54 

TRACTEBEL 

DGT.NAJL.1191812/2011 
CAV 15/12/2013 - - - - 60.480,00 60.480,00 

TOTAL 3.047.442,96 3.229.664,50 1.612.408,52 4.347.909,99 5.063.918,81 17.301.344,78 

Fonte: SEGER/PROPLAN (2012) 
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O gráfico a seguir ilustra a origem dos recursos financeiros por convênio em 2012. 

 

Gráfico 151 - Origem dos recursos financeiros por convênios 

Fonte: SEGER/PROPLAN (2012) 

 

9.2.5 Normativos 

No ano de 2012 foram elaboradas pelo Setor de Normas da UDESC - SENOR, 05 

Instruções Normativas - IN, a saber: 

1) IN 005/2012 - PROEN: Institui normas para elaboração de processos de avaliação de 

cursos de graduação para fins de reconhecimento e de renovação de reconhecimento; 

2) IN 004/2012 - GAB: Regulamenta os procedimentos para afastamento do país sem 

ônus e com ônus limitado para a UDESC de Servidores Docentes e Técnicos Universitários; 

3) IN 003/2012 - PROAD/PROPLAN: Regulamenta os trâmites administrativos dos 

contratos no âmbito da UDESC; 

4) IN 002/2012 - PROAD: Regulamenta os procedimentos para pagamentos antecipados 

de inscrições de Servidores Docentes e Técnicos Universitários da UDESC em eventos com 

publicação de artigos científicos ou trabalhos acadêmicos; 
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https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/206/instrucao_normativa_n__005_2012.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/206/in_004_2012_gab.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/206/in_003_2012.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/206/in_0022012.pdf


392 

5) IN 001/2012 - PROAD: Regulamenta os procedimentos para movimentação física dos 

bens patrimoniais, próprios e de terceiros, sob a responsabilidade da Universidade do Estado de 

Santa Catarina. 

O teor destas Instruções Normativas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: 

http://www.udesc.br/?id=206. 

Além das INs supra especificadas, o Setor de Normas também desenvolveu em 2012 uma 

orientação técnica para pagamentos que envolvam operações de câmbio, com o objetivo de auxiliar 

no trâmite de processos referentes a pagamentos, que envolvam operações de câmbio e sejam 

encaminhados à Coordenadoria de Finanças – CFIN da Pró-Reitoria de Administração. Esta 

orientação técnica está disponível na íntegra no seguinte endereço eletrônico: 

http://www.udesc.br/?id=213. 

 

9.2.6 Acompanhamento Orçamentário 

A Pró-Reitoria de Planejamento – PROPLAN vem efetuando acompanhamento mensal da 

relação folha de pagamentos x receita, com o propósito de verificar o impacto da folha de 

pagamentos na destinação das receitas da UDESC. Por meio de rígido controle, este 

acompanhamento visa garantir as exigências previstas em lei quanto à destinação de recursos para 

folha de pagamentos. 

Na Coordenadoria de Planejamento Institucional são realizadas análises técnicas para os 

processos que tenham impacto orçamentário e financeiro para a UDESC, antes de sua tramitação 

nos Conselhos Superiores. 

 

9.2.7 Transparência 

Por ser uma instituição pública, a Universidade do Estado de Santa Catarina tem a 

obrigação legal e moral de apresentar, tanto ao seu público interno quanto à comunidade em geral, 

onde seus recursos estão sendo aplicados. Neste sentido, são publicadas no site da UDESC as 

seguintes informações: 

 

https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/206/in_001_2012_proad_.pdf
https://www.udesc.br/?id=206
https://www.udesc.br/?id=213
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Figura 68 - Tipos de informações disponíveis no transparência UDESC 

 
Fonte: PROPLAN (2012) 

 

As informações detalhadas sobre cada um dos itens especificados na figura acima podem 

ser acessadas no endereço eletrônico: http://www.udesc.br/?id=787. 

 

10 COMUNICAÇÃO 

O ano de 2012 foi um período de crescimento e consolidação das ações inerentes à 

Secretaria de Comunicação. Para fazer frente aos novos projetos e continuar executando um 

trabalho de qualidade, se fez necessário aumentar o quadro de servidores efetivos da Secretaria de 

Comunicação com a admissão de 02 novos jornalistas, sendo 01 deles lotado na ESAG, que 

passou a contar pela primeira vez com esta assessoria profissional, e o outro incorporou o quadro já 

existente na Reitoria. Com um total de 09 jornalistas, a SECOM cobriu todos os Centros de Ensino, 

bem como toda a estrutura organizacional da Reitoria, Órgãos Suplementares Superiores e Órgãos 

de Deliberação Superior da UDESC. 

Assim, o incremento do quadro funcional permitiu a Secretaria de Comunicação ampliar 

sua atuação e apresentar uma produção com mais qualidade e profissionalismo. 

 

10.1 PRODUÇÃO DE MATÉRIAS 

Em 2012 os jornalistas da Comunicação, incluindo àqueles lotados no CCT, CEART, 

FAED, CEFID e ESAG, produziram um total de 1.328 matérias. Conforme poderá ser verificado no 

Registros Contábeis Demonstrativos Contábeis Orçamento 

Balanço Social Atos de Pessoal Relatórios de Gestão 

Convênios Licitações Diárias 
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gráfico a seguir, o mês de outubro foi o que acumulou a maior produção jornalística da SECOM, 

com o total de 177 matérias veiculadas, e o mês de menor produção, não coincidentemente, foi 

janeiro, que é o período de férias acadêmicas, docentes e para grande parte dos técnicos 

universitários. 

 

Gráfico 152 - Quantidade de matérias produzidas pela SECOM, 2012 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

A utilização de espaço no site oficial do Governo do Estado de Santa Catarina também foi 

alvo da comunicação institucional da UDESC, com 290 inserções de matérias produzidas pela 

equipe da SECOM. O gráfico a seguir especifica esta realização, onde os meses de setembro e 

outubro de 2012 empatam como os de maior veiculação de matérias. 
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Gráfico 153 - Número de matérias da UDESC publicadas no site oficial do Governo do Estado de Santa Catarina, 2012 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

Diversas ações específicas tiveram sua operacionalidade continuada no ano de 2012 pela 

Secretaria de Comunicação, além de outras que foram implantadas. Entre estas destacam-se: 

- Estratégia de divulgação das duas edições do vestibular 2012, em parceria com o 

LABDesign, do Centro de Artes (CEART), culminando com recordes de consultas e inscrições; 

- Manutenção de 11 estruturas de front light nos Centros de Ensino, sendo: 01 em Laguna, 

01 em Balneário Camboriú, 02 em Joinville, 01 em Lages, 01 em São Bento do Sul, 01 em Ibirama, 

01 em Chapecó, 01 em Pinhalzinho, 01 em Palmitos; e 01 em Florianópolis - na Reitoria; 

- Boletim Eletrônico Quinzenal distribuído via Expresso UDESC, para o público interno. O 

boletim é produzido pela Assessoria de Comunicação da Reitoria; 

- Criação do mural de comunicação (formato A3), que é fixado em pontos estratégicos de 

todas as Unidades da UDESC, produzido pela Assessoria de Comunicação da Reitoria; 

- Elaboração de mailing list com contatos de todos os jornalistas de Santa Catarina; 

- Inserção nas mídias sociais, conforme especificado na figura a seguir: 

 

Figura 69 - Mídias sociais UDESC, 2012 

 
Fonte: SECOM (2012) 
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- Utilização de comunicados internos, no Expresso UDESC, bem como dos sistemas 

Sigma e Siga para comunicação com os acadêmicos; 

- Nomeação dos representantes de comunicação em todas as unidades da UDESC; 

- Implantação de um manual de redação jornalística. 

 

10.2 ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

A Assessoria de Comunicação Social da UDESC tem como atribuição principal a 

divulgação das ações da Universidade na mídia em geral, como jornais, emissoras de rádios e TVs, 

principalmente do Estado de Santa Catarina, bem como administrar as informações veiculadas no 

portal da Universidade e trabalhar a comunicação interna da instituição. 

Fatos como a criação de novos cursos, apresentação de projetos de pesquisa, congressos 

nacionais e internacionais, programas de cunho social, lançamento de livros, peças teatrais, 

projetos de extensão, vestibular, cursos de pós-graduação, moda, convênios com outras 

instituições, intercâmbio de alunos, além de outros temas relacionados à instituição, são matéria 

prima nas mãos dos agentes da comunicação da UDESC. 

A assessoria de comunicação social também realizou ampla cobertura jornalística dos 

eventos promovidos pela Universidade e ofereceu assistência a repórteres de jornais e TV na 

obtenção de informações sobre assuntos diversos da Universidade. 

O volume de produção da comunicação interna, disseminados pela SECOM em 2012 é o 

objeto da tabela a seguir. 
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Tabela 149 - Produção quantitativa da Comunicação Interna – SECOM 

Tipo de Comunicado Jan/12 Fev/12 Mar/12 Abr/12 Mai/12 Jun/12 Jul/12 Ago/12 Set/12 Out/12 Nov/12 Dez/12 Total 2012 

Boletim Comunica UDESC 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 12 

Comunicados Internos - Expresso UDESC 0 0 1 4 11 9 13 6 5 8 3 7 67 

Produção de Mural UDESC 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 5 

Fonte: SECOM (2012) 
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O gráfico a seguir ilustra o total de comunicados dirigidos ao público interno da UDESC 

em 2012. 

 

Gráfico 154 - Percentual total de comunicação interna veiculados em 2012 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

A seguir são apresentados, a título de ilustração, alguns exemplos das peças de 

comunicação interna produzidos pela SECOM e veiculados em 2012: 

- Mural Comunica UDESC: É um tipo de comunicação interna, impresso em formato de 

cartaz e fixado em locais estratégicos, preferencialmente com alta circulação de pessoas. Aborda de 

forma sucinta assuntos gerais de interesse para o público universitário, bem como dicas para uma 

maior qualidade de vida. 
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Figura 70 - Mural UDESC 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

- Boletim Comunica UDESC: Boletim eletrônico disponibilizado via internet, concebido com 

uma linguagem gráfica moderna e atrativa, editado em quatro páginas que abordam fatos 

importantes e assuntos de utilidade para a comunidade universitária da UDESC. 
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Figura 71 - Boletim Eletrônico Comunica UDESC 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

Figura 72 - Boletim Eletrônico Comunica UDESC 

 
Fonte: SECOM (2012) 
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Figura 73 - Boletim Eletrônico Comunica UDESC 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 
Figura 74 - Boletim Eletrônico Comunica UDESC 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

10.3 SISTEMA UDESC-FM DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA 

A UDESC possui três emissoras de rádio de frequência modulada nas cidades de 

Florianópolis, Joinville e Lages, contando com uma programação educativa diária de qualidade que 

prioriza a música brasileira. 
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A figura a seguir especifica as frequências de cada uma das emissoras da UDESC que 

podem ser sintonizadas via rádio ou pela da internet: 

 

Figura 75 - Sintonia das emissoras de radiodifusão da UDESC 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

Em 2012, contabilizou-se mensalmente a produção de matérias enviadas em forma de 

boletins para as emissoras de radiodifusão da Universidade que se apresenta no gráfico que segue. 

 

Gráfico 155 - Matérias enviadas mensalmente para o sistema de radiodifusão da UDESC 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

Rádio 
Educativa 

Udesc 

Udesc FM 
Florianópolis 

100,1 MHz 

Udesc FM 
Joinville 

   91,9 MHz 

Udesc FM 
 Lages 

 
 106,9 MHz 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12

9 

14 

12 12 

19 

12 

17 

15 

12 
13 

12 

11 



403 

A veiculação de programas especiais por categoria de produção, ou seja, produção de 

pesquisa, produção de ensino e produção de extensão, foi uma importante ação da SECOM por 

meio da programação das três emissoras de Rádio FM da UDESC. No total foram desenvolvidas 32 

produções, sendo 10 para “Produção Tempus” (pesquisa), 12 para “Profissão UDESC” (ensino) e 10 

para “Produção UDESC Cidadania” (extensão). 

O gráfico a seguir permite a verificação do percentual de cada categoria em relação à 

produção total, no ano de 2012, onde se destaca uma maior concentração na programação voltada 

à cidadania pela extensão da UDESC. 

 

Gráfico 156 - Produção percentual da programação por categoria 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

Na sequência são apresentadas outras ações desenvolvidas em 2012 pelo Sistema 

UDESC FM de radiodifusão: 

- Implantação de novos programas, com locutor ao vivo, durante as manhãs e tardes de 

segunda à sexta-feira; 

- Criação de programas ligados na área de ensino (Profissão UDESC), pesquisa 

(Tempus), e extensão (UDESC Cidadania) e cultural (Sala de Visita); além de programação 

instrumental; 

- Implantação do programa “Bom Dia Cidade”, com notícias, entrevistas e debates, tendo 

sido realizadas dezenas de entrevistas e debates com representantes de instituições; 

- Ampliação do Jornal UDESC; 
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- Criação e/ou manutenção de programas musicais especiais como: 

 

Figura 76 - Programas musicais especiais, UDESC-2012 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

- Veiculação do programa “Com a Palavra, o Governador”; 

- Coberturas especiais do vestibular e outros eventos com grande público; 

- Ampliação dos espaços na programação para divulgação de ações da PROEN, PROEX 

e PROPPG, com destaque para os programas “UDESC Notícias” e “Repórter UDESC”; 

- Criação de novas vinhetas para todos os programas; 

- Manutenção do convênio com a APAE/Florianópolis para realização de um programa 

semanal, onde são abordados assuntos de interesse da comunidade, especialmente voltados para 

o terceiro setor; 

- Manutenção de programa “Atitudes Empresariais” em parceria com a ESAG, onde se 

discute casos de sucesso na área empresarial; 

- Manutenção do programa “Nas Entrelinhas”, também em parceria com a ESAG, voltado 

para assuntos relacionados à Administração Pública; 

- Manutenção do programa “Educação Sexual”, em parceria com o CEAD; 

- Manutenção do programa “Diário Música SC”, em parceria com a Fundação Música SC, 

que valoriza a arte musical catarinense, tem como apresentador o renomado atleta internacional e 

também apresentador de TV, Teco Padaratz;  
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- Aquisição do software Sysrad, para melhor funcionamento das emissoras; 

- Aproximação com entidades como o ECAD, Anatel, Ministério das Comunicações, 

Governo Estadual, entre outros. 

 

10.4 OUVIDORIA 

A Ouvidoria da UDESC foi criada com o objetivo de alcançar a excelência no atendimento 

público proporcionando maior agilidade e contato com a comunidade. É um ponto de referência para 

o qual a comunidade sempre poderá recorrer caso suas necessidades não sejam atendidas pelos 

devidos setores da Universidade. O ofício da Ouvidoria é atuar na mediação entre comunidade e os 

diversos setores da Instituição, cobrando respostas e soluções para as críticas recebidas e sua 

principal função é agir na defesa dos direitos e interesses do cidadão, encaminhar as demandas 

recebidas às áreas responsáveis, acompanhar para que as repostas sejam executadas de forma 

clara e conclusiva dentro do prazo estabelecido, garantir o direito de resposta e acompanhar os 

pleitos até a solução final, observando rigorosamente as determinações legais relativas ao sigilo. 

Durante o ano de 2012 a Ouvidoria da UDESC recebeu 391 solicitações de informações, 

questionamentos ou reclamações. Em geral, os questionamentos são recebidos através da 

Ouvidoria Geral do Estado ou diretamente na UDESC, de maneira presencial e via e-mail. 

A dinâmica operacional é a seguinte: quando recebido, o questionamento é oficiado ao 

setor envolvido no caso. A resposta ao questionamento é enviada por escrito e assinada pelo 

responsável de cada setor. Consequentemente, a resposta é encaminhada via e-mail através da 

Ouvidoria do Estado ou diretamente ao interessado, dependendo da forma como chegou a 

correspondência. 

Em 2012, o quadro de atendimentos ficou assim estabelecido: 



406 

 

Tabela 150 – Quantidade de atendimento da Ouvidoria da UDESC 

OUVIDORIA Jan/12 Fev/12 Mar/12 Abr/12 Mai/12 Jun/12 Jul/12 Ago/12 Set/12 Out/12 Nov/12 Dez/12 Total 

Atendimentos realizados 10 19 17 10 16 20 15 13 8 10 2 7 147 

Atendimentos realizados pelo formulário de contato 

via site 
- - - 1 4 37 69 13 19 58 40 0 241 

Atendimentos realizados pela Lei de Acesso à 

Informação 
0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 0 3 

Total Mensal 10 19 17 11 20 57 84 26 29 68 43 7 391 

Fonte: SECOM (2012) 
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Pela representação gráfica abaixo pode-se verificar que 62% dos questionamentos são 

encaminhados à Ouvidoria da UDESC via formulários de contato pelo site oficial da Universidade, e 

apenas 1% são realizados pela Lei de Acesso à Informação. 

 

Gráfico 157 - Percentual de atendimentos da Ouvidoria da UDESC por categoria 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

Cabe esclarecer que a Lei de Acesso a Informação (Lei nº 12.527) foi sancionada pela 

Presidência da República em 18 de novembro de 2011 e tem o propósito de regulamentar o direito 

constitucional de acesso dos cidadãos às informações públicas. O objetivo desta lei é tornar 

possível uma maior participação popular e o controle social das ações governamentais, já que o 

acesso da sociedade às informações públicas permite que ocorra uma melhoria na gestão pública. 

 

10.5 MÍDIAS E ACESSOS AO SITE DA UDESC 

No ano de 2012 foram computados, pela primeira vez, os dados referentes à busca de 

informações e dados sobre a UDESC por meio da internet, ou seja, acessos às mídias sociais e 

visitas nas páginas do site da UDESC. No período foram enumerados 2.037.976 acessos. 

O quadro a seguir especifica estes dados categorizados mês a mês. 
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Quadro 14 - Acessos à mídias sociais e visitas às páginas do site da UDESC 

Jan/12 Fev/12 Mar/12 Abr/12 Mai/12 Jun/12 Jul/12 Ago/12 Set/12 Out/12 Nov/12 Dez/12 Total 

Pico do alcance semanal 

do mês 
2.648 2.260 2.552 2.727 2.219 2.915 7.337 13.563 20.464 12.251 14.875 12.559 96.370 

Relatórios da opção curtir 148 201 174 127 117 127 199 150 230 151 857 247 2.728 

Número acessos nas 

páginas  
91.670 137.623 144.226 149.593 158.575 191.065 181.903 148.222 175.518 179.654 204.422 176.407 1.938.878 

Total Mensal 94.466 140.084 146.952 152.447 160.911 194.107 189.439 161.935 196.212 192.056 220.154 189.213 2.037.976 

Fonte: SECOM (2012) 
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Esta realidade é apresentada, em uma leitura percentual, nos gráficos subsequentes:  

 

Gráfico 158 - Percentual do pico de alcance semanal de acessos por mês 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

No gráfico anterior pode ser verificado que o período que alcançou o maior percentual de 

pico de acessos semanais foi no mês de setembro e os menores foram nos meses de maio e 

fevereiro respectivamente. 

 

Gráfico 159 - Relatório mensal da opção “curtir” nas mídias sociais 

 
Fonte: SECOM (2012) 
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Analisando os percentuais da opção “curtir” na mídia social, especificados no gráfico 

acima, é nítida a prevalência do mês de novembro com 31% de manifestações nas mídias sociais. 

 
Gráfico 160 - Percentual mensal de acessos nas páginas do site da UDESC 

 
Fonte: SECOM (2012) 

 

No ano de 2012, do percentual de acessos no site da UDESC, graficamente 

representados anteriormente, verifica-se que os meses de maior afluência são àqueles onde se 

realizam os vestibulares, ou seja, novembro (11%), dezembro (10%), junho e julho (9%). No 

entanto, percebe-se um equilíbrio no número de acessos em todos os meses do ano, flutuando 

entre 9% e 7%. O mês que apresentou o menor número de acessos foi janeiro com apenas 5%. 

 

11 REDE DE INFORMÁTICA E ARSENAL TECNOLÓGICO - SETIC 

A Secretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação – SETIC defende que o 

desenvolvimento de instrumentos administrativos apoiados na tecnologia de informação e 

comunicação tende a promover um significativo aumento da produtividade gerencial, permitindo 

assim que as informações sejam coletadas com qualidade, ou seja, com precisão e velocidade e 

que as diretrizes sejam disseminadas com exatidão e com afluxo de poucos níveis intermediários 

entre o principal executivo da organização e nível operacional. 
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Consoante com este princípio, a SETIC desenvolveu algumas diretrizes estratégicas que 

foram traduzidas na forma de projetos, voltados para as diversas vertentes da tecnologia de 

informação e comunicação. Os planos táticos produzidos são os de infraestrutura, suporte, sistemas 

e administração. Estes planos serão descritos a seguir bem como a situação de cada um deles no 

ano de 2012. 

Figura 77 - Planos táticos da SETIC 

 
Fonte: SETIC (2012) 

 

11.1 PLANO ADMINISTRATIVO 

Apresenta-se a seguir os projetos de plano administrativo que estavam em andamento na 

SETIC em 2012 e um breve relato de seus conteúdos: 

- Estrutura SETIC: Elaboração do regimento interno da SETIC, definição do seu 

organograma, das atribuições e competências; 

- Segurança da Informação: O objetivo deste projeto de segurança da informação, no 

âmbito da UDESC, é de orientar as ações e procedimentos que contemplem os seguintes 

paradigmas:  

a) Integridade: A informação, ou os recursos da informação, serão protegidos contra 

modificações não autorizadas; 

b) Confidencialidade: As informações não poderão ser disponibilizadas ou divulgadas sem 

autorização prévia do responsável pela mesma; 
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c) Disponibilidade: Garantir que as informações e serviços vitais estejam disponíveis 

quando solicitados. 

- Revisão da Instrução Normativa (IN) 002/2008 referente a utilização dos recursos de 

TIC: implementando a regulamentação referente a publicação de informações na intranet e internet; 

- Contratação de recursos humanos para a área de tecnologia, informação e 

comunicação: Contratação de Analistas de Sistemas e Técnicos em Informática; 

 

11.2 PLANO DE SISTEMAS ADMINISTRATIVOS 

Apresenta-se a seguir os projetos de plano de sistemas administrativos que estavam em 

andamento na SETIC em 2012 e um breve relato de seus conteúdos: 

- Sistema de Gestão Administrativa -  Módulo Licitações: Implantar um sistema 

informatizado para realização das licitações na UDESC; 

- Sistema de Gestão Administrativa - Módulo Contratos: Implantar um sistema 

informatizado para gestão dos contratos da UDESC; 

- Sistema de Gestão Administrativa - Módulo Convênios: Implantar um sistema 

informatizado para a gestão de convênios realizados com a UDESC; 

- Sistema de Gestão Administrativa – Módulo Pedido de Compras: Implantar o sistema 

SIGECOM, desenvolvido pela Coordenadoria de Informática do  CAV – LAGES; 

- Sistema de Gestão Administrativa - Módulo de Pedido de Materiais no Almoxarifado: 

Implantar o sistema de pedidos de materiais do almoxarifado; 

- Sistema de Gestão Orçamentária e Financeira da UDESC - SIGEOF: Implantar um 

sistema informatizado para a gestão de orçamentária e financeira da UDESC, integrado ao sistema 

SIGEF, da Secretaria da Fazenda do Estado de Santa Catarina; 

- Sistema de Gestão Administrativa - Módulo Diárias: Implantar um sistema informatizado 

para a gestão das diárias na UDESC; 

- Sistema de Gestão Administrativa - Módulo Passagens: Implantar um sistema 

informatizado para a gestão dos contratos de passagens; 

- Sistema de Gestão Administrativa - Módulo Controle de Viagens, em veículos 

terceirizados: Implantar um sistema informatizado para o controle de viagens, em veículos 

terceirizados; 
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- Sistema de Gestão Administrativa - Módulo Veículos: Implantar um sistema 

informatizado para a gestão da frota de veículos da UDESC; 

- Sistema de Gestão Administrativa Módulo Viagens: Implantar um sistema informatizado 

para o controle de solicitações de viagens para toda a UDESC; 

- Sistema de Gestão Administrativa - Módulo Patrimônio: Implantar um sistema 

informatizado para a gestão do patrimônio da UDESC; 

- Sistema de Planejamento Estratégico e Gerenciamento de Projetos: Implantar um 

sistema informatizado para realizar o planejamento estratégico e o gerenciamento de projetos da 

UDESC; 

- Sistema de Pagamento de Bolsistas e Estagiários: Realizar a migração do sistema de 

pagamento de bolsistas e estagiários da UDESC para o sistema SIGRH; 

- Sistema de Seleção de Bolsistas e Estagiários: Desenvolver um sistema informatizado 

para a gestão da seleção de bolsistas e estagiários na UDESC; 

- Sistema de Controle de Processos Administrativos, Correspondências e GED: Implantar 

um sistema informatizado para o módulo de controle de processos administrativos digitais, 

correspondências e GED; 

- Sistema de Ponto e Controle de Acesso: Desenvolver um sistema informatizado para o 

controle de  ponto dos servidores e acesso aos campus da UDESC; 

- Sistema de Atendimento ao Usuário e Ouvidoria: Desenvolver um sistema informatizado 

à gestão do serviço de ouvidoria da UDESC; 

- Sistema de Gerenciamento de Portarias da UDESC: Atualizar o sistema de 

gerenciamento de Portarias da UDESC; 

- Sistema de Diário Eletrônico: Desenvolver um sistema informatizado para a gestão 

acadêmica dos cursos de Graduação, Pós-Graduação (Especialização, Mestrado, Doutorado), 

Ensino a Distância, Cursos Sequenciais e Avaliação Institucional; 

- Sistema de Gestão dos Conselhos Superiores: Desenvolver um sistema informatizado 

para a gestão dos Conselhos Superiores; 

- Sistema de Controle de Contratos de IL e DL: Desenvolver um sistema informatizado 

para a gestão de contratos de IL e DL; 

- Manutenção do Legado de Sistemas: Manutenção dos seguintes sistemas: Sistema 

Orçamentário e Financeiro - SIGEOF e SIGEF; Sistema de Controle de Processos Administrativos – 
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CPA; Sistema de Portarias; Sistema de Classificados UDESC; Sistema de Agenda e E-mail 

Corporativo – Expresso; Sistema de Viagens e Diárias – Reitoria, CAV, CEAD, CEART, CEAVI, 

CEFID, CEO, CEPLAN, CERES, CESFI, ESAG e FAED; Sistema de Veículos; Sistema de Vale 

Alimentação; Sistema DARE; Sistema de Controle de Pagamento de Bolsa de Apoio Discente; 

Sistema de Controle de Pagamento de Bolsa de Extensão; Sistema de Controle de Pagamento de 

Bolsa de Extensão Cultural; Sistema de Controle de Pagamento de Bolsa de Monitoria; Sistema de 

Controle de Pagamento de Bolsistas FAPESC, PIBITI, PIMA, PROBIC, PROBITI, PROME e 

PROMOP; Sistema de Pagamento de Bolsa Auxílio Permanência; Sistema de Pagamento de 

Estagiários; Sistema de Solicitação de Materiais Almoxarifado; e Sistema SFINGE - Tribunal de 

Contas. 

 

11.3 PLANO DE SISTEMAS ACADÊMICOS 

Apresenta-se a seguir os projetos de plano de sistemas acadêmicos que estavam em 

andamento na SETIC em 2012 e um breve relato de seus conteúdos: 

- Sistema de Gestão Acadêmica: Desenvolver um sistema informatizado para a gestão 

acadêmica dos cursos de Graduação, Pós-Graduação (Especialização, Mestrado, Doutorado), 

Ensino a Distância, e Cursos Sequenciais e Avaliação Institucional; 

- Sistema de Gestão do Plano de Trabalho Individual - PTI: Desenvolver um sistema 

informatizado para a gestão acadêmica dos cursos de Graduação, Pós-Graduação (Especialização, 

Mestrado, Doutorado), Ensino a Distância, Cursos Sequenciais e Avaliação Institucional; 

- Gerenciar o registro e a comprovação das produções científicas, propiciando aos 

gestores institucionais uma ferramenta para tomada de decisão, referente a produção científica dos 

docentes: Desenvolver um sistema informatizado para registrar as produções científicas dos 

docentes da UDESC, com pontuação e cenários de simulação, baseados nos registros do Lattes; 

- Vestibular e Concursos: Implementar uma estrutura própria para realização de 

vestibulares e concursos, contemplando a fase de inscrição, impressão e processamento de provas 

do Vestibular e de Concursos, em uma estrutura própria da UDESC; 

- Sistema de Fiscais de Vestibular e Concursos: Implementar um novo sistema de controle 

de fiscais para Vestibular e Concursos; 

- Sistema de Teses e Dissertações – TEDE: Gerenciar o Sistema TEDE, desenvolvido 

pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT, tem como objetivo 
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proporcionar a implantação de bibliotecas digitais de teses e dissertações, nas instituições de 

ensino e pesquisa, e sua integração à Biblioteca Digital de Teses e Dissertações nacional (BDTD); 

- Sistema de Revistas Eletrônicas: Gerenciar o Sistema Eletrônico de Editoração de 

Revistas (SEER). Este software foi desenvolvido para a construção e gestão de uma publicação 

periódica eletrônica. A ferramenta contempla ações essenciais à automação das atividades de 

editoração de periódicos científicos. O processo editorial no SEER foi recomendado pela CAPES e 

permite uma melhoria na avaliação da qualidade dos periódicos e uma maior rapidez no fluxo das 

informações. A aceitação do SEER, pela comunidade brasileira de editores científicos, vem do 

desempenho do sistema e de sua fácil adaptação aos processos de editoração em uso. Também o 

SEER permite que a disseminação, divulgação e preservação dos conteúdos das revistas 

brasileiras apresentem uma melhoria na adoção dos padrões editoriais internacionais para 

periódicos on-line 100% eletrônicos; 

- Excelência Acadêmica: Gerenciar o Sistema PERGAMUM que contempla as principais 

funções de uma Biblioteca, funcionando de forma integrada, com o objetivo de facilitar a gestão dos 

centros de informação, melhorando a rotina diária com os seus usuários; 

- Manutenção do Legado de Sistemas: Manutenção dos seguintes sistemas: Sistema de 

Avaliação Produção Intelectual - SAPI; Sistema de Teses e Dissertações - TEDE; Sistema de 

Revistas Eletrônicas; Sistema de Controle de Bibliotecas – PERGAMUM; e Sistema de Teses e 

Dissertações. 

 

11.4 ÁREA DE PORTAIS CORPORATIVOS 

Apresenta-se a seguir os projetos da área de portais administrativos que estavam em 

andamento na SETIC em 2012 e um breve relato de seus conteúdos: 

- Portal Corporativo: Projeto de unificação dos computadores servidores de portais 

(páginas na internet e intranet), criação de uma INTRANET única para toda a UDESC, padronização 

da estrutura e layout de páginas, padronização das ferramentas de desenvolvimento e de 

frameworks de Gerenciamento de Conteúdo – CMS; 

- Portal do Egresso: Disponibilizar um canal de comunicação que permita uma maior 

aproximação entre a instituição e seus ex-alunos, mantendo assim um vínculo contínuo com nosso 

egresso e acompanhamento de sua trajetória profissional; 
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- Mural Eletrônico: Disponibilizar um sistema informatizado que seja, em sua essência, um 

canal de comunicação para exibição de conteúdos em TV via internet; 

 

11.5 ÁREA DE INFRAESTRUTURA 

O Plano de Infraestrutura de Tecnologia define as características dos equipamentos a 

serem incorporados durante o exercício, para atender às necessidades geradas pelo Plano de 

Sistemas da SETIC. Apresenta-se a seguir os projetos da área de infraestrutura que estavam em 

andamento na SETIC em 2012 e um breve relato de seus conteúdos: 

- Atualização do parque de computadores servidores da UDESC: Aquisição de 

equipamentos atualizados, que possuam performance compatível com as necessidades crescentes 

de serviços e tecnologia de virtualização, para agilizar e simplificar os esforços de gerência dos 

equipamentos. Utilizar a tecnologia de virtualização para aprimorar a gerência dos recursos de 

hardware, possibilitando a criação de vários servidores lógicos sobre um mesmo computador físico. 

Assim, será possível gerar máquinas de desenvolvimento de software e homologação de sistemas, 

sem alterar as máquinas de produção, podendo separar serviços e usuários, aplicativos em uso e 

em teste, implementando a segregação de funções e ambientes; 

- Investimento em equipamentos ativos de rede, com tecnologia atualizada, para garantir a 

performance e qualidade de serviço nos projetos de comunicação de dados e videoconferência: 

Padronização de infraestrutura lógica e física de rede para a UDESC. Adquirir equipamentos mais 

atuais para realizar o roteamento entre os Centros de Ensino; 

- Videoconferência: Disponibilizar uma infraestrutura para realizar videoconferência entre 

os Centros de Ensino da UDESC, auxiliando nos processos administrativos da Universidade, nas 

atividades de ensino, na capacitação dos servidores e reduzindo custos; 

- Transmissão de vídeo pela Internet: Transmitir via internet as reuniões do CONSUNI, 

CONSAD, CONSEPE, eventos, entre outros. 

- Autenticação Corporativa: Implementar o Single Sign-On - SSO, definindo um único 

ponto de entrada e necessitando a autenticação dos usuários, uma única vez, para ter acesso a 

serviços de TIC da UDESC; 

- Implantação de uma ferramenta de Groupware e padronização de e-mail: Implantar uma 

ferramenta de Groupware, única para todos os servidores da UDESC, com padronização de 

nomenclatura de e-mail; 



417 

- Vigilância Eletrônica: Implementar uma infraestrutura de monitoramento por câmeras 

para os campi da UDESC; 

- Projeto de alta disponibilidade de serviços de TIC: Implementar uma infraestrutura 

visando garantir uma alta disponibilidade dos serviços de TIC; 

- Sistema de Monitoramento de Serviços de Infraestrutura - NAGIOS: Implementar uma 

infraestrutura de monitoramento para tomada de ações preventivas e corretivas de serviços de TIC; 

- Telefonia Voz sobre IP - VOIP: Implementar uma infraestrutura de telefonia baseada em 

voz sobre IP – VOIP, integrada às centrais telefônicas analógicas existentes; 

- Infraestrutura de Comunicação de Dados: Aumentar a velocidade dos links de dados, 

interligando os Centros de Ensino, com o objetivo de disponibilizar acesso à internet que atenda às 

necessidades de cada Centro . Os links deverão suportar simultaneamente as demandas de acesso 

à internet, as videoconferências com a Reitoria e entre os Centros de Ensino. 

A seguir, serão especificados os aspectos técnicos relacionados com a comunicação de 

dados da UDESC, pela evolução, nos últimos 5 anos, da velocidade dos links. 

 

Tabela 151 - Velocidade dos links na comunicação de dados da UDESC 

Unidades 
Velocidade 

nov / 2008 

Velocidade 

dez / 2009 

Velocidade 

2010 

Velocidade 

2011 

Velocidade 

2012 

Previsão 

Velocidade 

2013 

CCT 10 Mbps 40 Mbps * 40 Mbps * 40 Mbps * 80 Mbps * 80 Mbps * 

CAV 2 Mbps 20 Mbps 20 Mbps 20 Mbps 20 Mbps 40 Mbps 

CERES 512 Kbps 4 Mbps ** 2 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 10 Mbps 

CEAVI 256 Kbps 1 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 10 Mbps 

CEO Chapecó 
256 Kbps 

128 Kbps 

1 Mbps 

1 Mbps 
2 Mbps 2 Mbps 4 Mbps 10 Mbps 

CEO Palmitos 256 Kbps 1 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 4 Mbps 

CEO 

Pinhalzinho 
256 Kbps 1 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 4 Mbps 

CEPLAN 512 Kbps 2 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 
2 Mbps 

4 Mbps 

10 Mbps 

40 Mbps 

CESFI 256 Kbps 1 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 2 Mbps 10 Mbps 

Nota: * Compartilhado com a UNIVILLE e UFSC 
** compartilhado com uma Escola Municipal 

Fonte: SETIC (2012) 
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Vale ressaltar que a Reitoria, o Museu, o DAPE-FAED, a FAED, o CEART, o CEAD, a 

ESAG e o CEFID foram conectados a REMEP e já estão com acesso de um Gigabit. Também estão 

sendo monitorado os usos dos links acima relacionados, e caso necessário, após análise, os 

mesmos poderão sofrer alterações de velocidade. 

11.6 PLANO DE SUPORTE 

Apresenta-se a seguir os projetos da área de suporte que estavam em andamento na 

SETIC em 2012 e um breve relato de seus conteúdos: 

- Padronização de Equipamentos de TIC: Estabelecer padrões de equipamentos de TIC, 

de acordo com a sua finalidade; 

- Atualização do Parque de Microinformática: Aquisição de equipamentos de TIC como 

impressoras, estações de trabalho, multifuncionais, e projetores; 

- Política de Licenciamento de softwares: Criar políticas de aquisição e atualização de 

softwares; 

- Licenciamento de softwares: Padronizar software para realizar o inventário de hardware 

e software na UDESC; 

- Outsourcing de impressão: Oferecer uma melhor relação custo-benefício, no ambiente 

de TI, nos serviços de cópias e impressões. Pretende-se com a terceirização/locação do 

gerenciamento de impressão e cópias, otimizar as operações através de um software de tarifação 

por página, onde todos os equipamentos e seus insumos ficarão sob a responsabilidade da 

contratada, desonerando, assim, a UDESC dos investimentos, depreciação e seus insumos, 

pagando apenas pelas páginas impressas. 

A tabela que segue especifica a situação dos equipamentos de informática da UDESC, 

nos últimos quatro anos. 
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Tabela 152 – Quantidade de computadores e laboratórios de Informática, 2009-2012 

Centro de Ensino  
Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 Ano 2012 

Desktop e 

Notebooks 

Laboratório 

de TIC 

Desktop e 

Notebooks 

Laboratório 

de TIC 

Desktop e 

Notebooks 

Laboratório de 

TIC 

Desktop e 

Notebooks 

Laboratório 

de TIC 

Reitoria 360 0 295 0 340 0 415 0 

ESAG 294 4 278 5 239 4 239 4 

CEAD 241 1 241 1 134 1 156 1 

CEART 396 4 347 4 300 4 339 4 

FAED 341 1 341 1 270 1 270 1 

CEFID 202 1 281 1 262 1 289 1 

CERES 105 1 105 1 105 1 122 1 

CCT 1.766 20 1.055 20 1024 25 1025 25 

CEPLAN 347 3 347 3 251 4 271 3 

CEAVI 0 2 144 4 190 5 205 4 

CAV 315 5 315 5 315 4 364 4 

CEO 210 3 210 3 200 3 218 4 

CESFI - - - - 0 2 116 2 

Total 4.577 45 3.959 48 3.630 55 4029 54 

Fonte: Coordenadorias de Informática dos Centros de Ensino e SETIC (2012) 
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Da tabela anterior, verifica-se um incremento significativo de 11% em relação ao ano 

passado no número de desktops e notebooks, sendo que o maior crescimento foi no CESFI, que 

não possuía equipamentos em 2011 e conta agora com 116 unidades, seguido da Reitoria, cujo 

acréscimo no número de equipamentos, em comparação ao mesmo período, ficou na ordem de 

22%. 

 

11.7 ATENDIMENTOS TÉCNICOS 

A atuação da SETIC vai além da elaboração, implementação e gestão dos projetos supra 

especificados. Envolve também os atendimentos e resolução de problemas dos sistemas 

implantados e equipamentos já existentes e instalados na UDESC. Em 2012 foram 4.029 

equipamentos e 54 laboratórios de informática, que geram um expressivo número de demandas 

técnicas. 

O quadro a seguir nos informa a quantidade de atendimentos efetuados e solicitações 

atendidas no ano de 2012. 

 

Quadro 15 - Informações sobre atendimentos do SETIC 

Período Computado: 01/01/2012 a 17/12/2012 

Total de horas válidas no período: 1.465 horas 

Total de solicitações fechadas no período: 2.865 chamados 

Condições de Respostas Número de Chamados % dos chamados 

Resposta em até 0,5 horas 1.876  65.48% 

Resposta em até 1 hora 284  9.91% 

Resposta em mais de 1 hora 705  24.61% 

Solução em até 4 horas 2.360  82.37% 

Solução em até 6 horas 44  1.54% 

Solução em mais de 6 horas 461  16.09% 

Tempo de Resposta X SLA definidos 

Condições de Respostas Número de Chamados % dos chamados 

Resposta dentro do SLA 0  0% 

Resposta até 20% acima do SLA 0  0% 

Resposta acima de 20% do SLA 0  0% 

Tempo de resposta não definido para o 

setor 
2.865  100% 
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Quadro 15 - Informações sobre atendimentos do SETIC (continuação) 

Tempo de Solução X SLA definidos 

Condições de Respostas Número de Chamados % dos chamados 

Solução dentro do SLA 2.347  81.92% 

Solução até 20% acima do SLA 59  2.06% 

Solução acima de 20% do SLA 459  16.02% 

Tempo de solução não definido para o 

problema 
0  0% 

Tempo de Solução a partir da 1.ª resposta 

Condições de Respostas Número de Chamados % dos chamados 

Solução dentro do SLA 2.681  93.58% 

Solução até 20% acima do SLA 11  0.38% 

Solução acima de 20% do SLA 173  6.04% 

Tempo de solução não definido para o 

problema 
0  0% 

Tempo de Solução Recalculado 

Condições de Respostas Número de Chamados % dos chamados 

Solução dentro do SLA 2.371  82.76% 

Solução até 20% acima do SLA 56  1.95% 

Solução acima de 20% do SLA 438  15.29% 

Tempo de solução não definido para o 

problema 
0  0% 

Quadro de chamados por tempo em cada status 

Status Tempo Percentual (%) 

Encaminhado para operador 838:59:59 55.9628% 

Aguardando atendimento 838:59:59 22.8265% 

Em atendimento 838:59:59 20.8639% 

Em estudo 295:54:04 0.3468% 

Quadro de chamados por tempo de dependência de atendimento 

Dependência Tempo Percentual (%) 

A área técnica 838:59:59 100.0000% 

Fonte: SETIC (2012) 

 

A SETIC está subdividida em 6 setores, de acordo com as áreas de atendimento, a saber: 
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Figura 78 - Setores de atendimento da SETIC 

 
Fonte: SETIC (2012) 

 

A seguir, serão apresentados os dados relacionados às solicitações de atendimentos, 

detalhados por cada um dos setores da SETIC: 

 

Tabela 153 - Atendimentos da SETIC a solicitações fechadas por tipo de problemas pelo SEINFRA 

Quantidade Área de Atendimento  

756 Expresso-UDESC 

104 Criação de login - Computador 

72 Rede e/ou Internet não funciona 

60 Configurações 

15 Demanda SETIC 

13 Liberação de Sites ou Serviços 

12 Listas 

10 Sistema de Revistas 

9 Demanda Interna 

7 VPN - Acesso Externo 

7 Provedores 

6 Recuperação de Backup 

5 Sistema GP-WEB 

5 Criação de Servidor 

4 Aplicações Externas 

4 Processos e Pareceres da SEINFRA 

Fonte: SETIC (2012) 

 

SETIC 

SEINFRA        
Setor de Setor de Infraestrutura 

SESAC               
Setor de Sistemas Acadêmicos  

SESAD   
Setor de Sistemas Administrativos 

SESTEC  
Setor de Suporte Técnico 

SEDES  
 Setor de Webdesign 

SEADA   
Setor de Administração de Dados 
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Tabela 154 - Atendimentos do SETIC a solicitações fechadas por tipo de problemas pelo SESAC 

Quantidade Área de Atendimento  

89 SIGA - Dificuldades/Dúvidas 

48 SIGA-Dados/Relatórios Inconsistentes 

22 SAPI - Dúvidas/Suporte 

14 SIGA - Falha do Sistema 

8 SIGA-Sugestões 

4 SIGA - Acesso ou Permissionamento 

2 SAPI - Implementações/sugestões 

1 SAPI- Erro/Problema 

1 SIGA-Outros 

Fonte: SETIC (2012) 

 

Tabela 155 - Atendimentos do SETIC a solicitações fechadas por tipo de problemas pelo SESAD 

Quantidade Área de Atendimento  

131 CPA - Dúvida/Suporte 

114 SIGEOF - Dúvida/Suporte 

59 VIAGENS - Erro/Problema 

47 CPA - Erro/Problema 

42 BOLSISTA - Erro/Problema 

35 NOTES PORTARIAS - Erro/Problema 

34 CPA - Alteração funcionalidade 

30 SIGEOF - Erro/Problema 

19 CIASC - carga de dados 

19 CPA - Nova funcionalidade 

18 VIAGENS - Atualização 

14 SIGEOF- Implementação/sugestão 

9 VESTIBULAR Fiscais - atualização base de dados 

8 VEICULOS - Erro/Problema 

8 SIGEOF - Updates 

6 NOTES PORTARIAS - Dúvida/Suporte 

5 BOLSISTA - Atualização 

4 BOLSISTA - Implementação 

3 DIVERSOS - Sistemas Administrativos 

2 CPA - Portarias 

2 VEICULOS - Atualização 

2 VIAGENS - Dúvida/Suporte 

2 VIAGENS - Implementação 

2 DARE - erro/problema 

2 Relatórios - PROPLAN 

2 DARE - Atualização 

1 PONTO - Dúvida/Suporte 
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Tabela 156 - Atendimentos do SETIC a solicitações fechadas por tipo de problemas pelo SESAD (continuação) 

Quantidade Área de Atendimento  

1 VEÍCULOS - Implementação 

1 Implementação de novo sistema 

1 VESTIBULAR FISCAIS - Atualização 

1 E-Sfinge - Sistemas 

Fonte: SETIC (2012) 

 

Tabela 157 - Atendimentos do SETIC a solicitações fechadas por tipo de problemas pelo SESTEC 

Quantidade Área de Atendimento  

177 Problemas Genérico 

125 Instalar Software 

88 Atualização de Software 

81 Impressora não está imprimindo 

58 Instalar Impressora 

53 Micro Não Liga 

36 Mudar Computador de Lugar 

24 Instalar Computador 

21 Ameaça de Vírus 

20 Formatar e Reinstalar Micro 

19 Impressora com Papel Preso 

17 Problemas em Software 

16 Micro Sem Rede 

16 Configurar Software Banco do Brasil 

14 Instalar Scanner 

14 Micro Lento 

14 Problemas no Office 

13 Monitor Não Liga 

11 Micro Travado 

11 Mouse com Defeito 

10 Micro Desligando Sozinho 

8 Micro Não Acessa Mapeamento de Rede 

6 Instalar o Software do I.R 

6 Atualizar MSN 

6 Mudar Impressora de Lugar 

5 Empréstimo de Projetor Multimídia 

5 Empréstimo de Notebook 

5 Configurar Internet 

5 Impressora Não Liga 

4 Erro ao Imprimir 

3 Pergamum 

3 E-Sfinge 

  



425 

Tabela 157 - Atendimentos do SETIC a solicitações fechadas por tipo de problemas pelo SESTEC (continuação) 

Quantidade Área de Atendimento  

3 Office-Suporte 

3 Impressora fazendo barulho 

3 Trocar tonner de Impressora 

3 Solicita "Peça Incorporável ao Computador" 

3 Atualizar / Instalar Antivírus 

3 Backup de Arquivos 

2 Upgrade em Micro 

2 Teclado com Defeito 

2 Backup de E-mails 

2 Micro Sem Som 

2 Configurar acesso VPN (CIASC) 

2 Login Temporário do Windows 

2 Problemas no Cliente de E-mail 

2 Problemas com o PERGAMUM 

2 Instalar Dispositivo Interno 

2 Instalar Dispositivo Externo 

1 HD com problema 

1 Fonte Queimada 

1 Atualização do Mapa "GPS Garmin" 

1 Teclado Desconfigurado 

Fonte: SETIC (2012) 

 

Tabela 158 - Atendimentos do SETIC a solicitações fechadas por tipo de problemas pelo SEDES 

Quantidade Área de Atendimento 

13 Site UDESC 

10 Confecção de Layouts (Artes Gráficas) 

2 Notícias 

1 Camaleão 

1 Rádio UDESC 
Fonte: SETIC (2012) 

 

Tabela 159 - Quantitativo de atendimentos por setor da SETIC 

Setor da SETIC Número de Atendimentos 

SEINFRA 1809 

ESAC 189 

SESAD 624 

SESTEC 936 

SEDES 27 

Total 3585 

Fonte: SETIC (2012) 
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Graficamente, a produção percentual no quesito atendimento, por cada setor da SETIC, 

fica assim representado: 

 

Gráfico 161 - Percentual de atendimentos por setor da SETIC 

 
Fonte: SETIC (2012) 

 

12 SECRETARIA DOS CONSELHOS 

A Secretaria dos Conselhos Superiores – SECON, é um Órgão Suplementar Superior, 

conforme estabelece o Art. 29 do Regimento Geral da UDESC, com estrutura própria, vinculada ao 

Gabinete do Reitor e subordinado às Presidências dos seguintes Conselhos: 
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Figura 79 - Conselhos Superiores da UDESC 

 
Fonte: SECON (20012) 

 

As principais atribuições da Secretaria dos Conselhos são as de processar todo o 

expediente de todos os conselhos supra citados; organizar a ordem do dia das sessões ordinárias e 

extraordinárias; expedir e fazer entregar todas as convocações; secretariar todas as sessões e 

posteriormente lavrar e publicar as respectivas atas e providenciar os atos decorrentes das decisões 

dos Conselhos. 

Durante o ano de 2012, a SECON, cumpriu com todas as atividades regimentalmente 

atribuídas, cujos resultados passa-se a listar a seguir. 

CONSELHOS 
SUPERIORES 

DA UDESC 

CONSUNI 

CONSAD 

CONSEPE CURADOR 

   COMUNITÁRIO 
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Tabela 160 - Resumo das atividades desenvolvidas pelo SECON distribuídas entre os Conselhos Superiores 

  

CONSUNI CONSAD CONSEPE CURADOR TOTAL 

Número de Reuniões Realizadas 12 7 6 1 26 

Número de Processos Distribuídos* 503 146 126 1 776 

Número de Resoluções Expedidas 47 49 34 1 131 

Número de Pareceres Expedidos 42 6 32 0 80 

Composição do Conselho** 90 80 50 7 227 

Número de 

processos 

diligenciados 

até 2 meses 3 2 5 0 10 

2 meses a 4 meses 4 5 2 0 11 

4 meses a 6 meses 2 8 2 0 12 

acima de 6 meses 0 3 0 0 3 

Total Diligenciados 9 18 9 0 36 

Fonte: SECON (2012) 
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O CONSUNI foi responsável pela deliberação do maior número de processos impetrados 

no ano de 2012, totalizando 503 processos analisados ao longo de 11 reuniões ordinárias e 

extraordinárias, sendo que 368 destes processos foram relacionados à concessão de Gratificação 

de Dedicação Integral a docentes. 

A tabela a seguir, ilustra esta realidade: 
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Tabela 161 - Reuniões CONSUNI assessoradas pela SECOM 

 
1ª 

reunião 

2ª 

reunião 

3ª 

reunião 

4ª 

reunião 

5ª 

reunião 

6ª 

reunião 

7ª 

reunião 

8ª 

reunião 

9ª 

reunião 

10ª 

reunião 

11ª 

reunião 
TOTAL 

Data da reunião 21/03/12 26/03/12 11/04/12 15/05/12 12/06/12 05/07/12 30/08/12 24/10/12 24/10/12 24/10/12 18/12/12 - 

Total de processos 

recebidos 
23 1 0 25 23 28 20 0 1 7 375 503 

Processos 

recebidos fora do 

prazo 

0 0 0 1 1 0 3 0 0 0 0 5 

Fonte: SECON (2012) 
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Já o CONSEPE realizou um número menor de reuniões, se comparado ao CONSUNI,  

atingindo um total de seis ao longo de 2012, no entanto, em que pese a peculiaridade dos 

processos a serem analisados, o número alcançado foi bastante expressivo, conforme poderá ser 

verificado na tabela seguinte: 

 

Tabela 162 - Processos analisados e deliberados pelo CONSEPE 

 1ª 

reunião 

2ª 

reunião 

3ª 

reunião 

4ª 

reunião 

5ª 

reunião 

6ª 

reunião 
TOTAL 

Data da reunião 16/02/12 10/04/12 05/06/12 25/07/12 20/09/12 13/11/12 - 

Total de 

processos 

recebidos 

16 18 17 17 24 34 126 

Processos 

recebidos fora do 

prazo 

1 0 5 2 7 5 20 

Fonte: SECON (2012) 

 

O CONSAD se reuniu em sete ocasiões no ano de 2012, oportunidade em que deliberou 

sobre vários assuntos, atingindo a marca de 146 processos analisados, conforme evidencia a tabela 

a seguir. 

 

Tabela 163 - Processos analisados e deliberados pelo CONSAD 

 1ª 

reunião 

2ª 

reunião 

3ª 

reunião 

4ª 

reunião 

5ª 

reunião 

6ª 

reunião 

7ª 

reunião 
TOTAL 

Data da 

reunião 
29/02/12 04/04/12 19/04/12 19/06/12 09/08/12 03/10/12 27/11/12 - 

Total de 

processos 

recebidos 

29 1 28 32 16 22 18 146 

Processos 

recebidos 

fora do 

prazo 

0 0 2 0 0 1 0 3 

Fonte: SECON (2012) 
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O Conselho Curador da UDESC reuniu-se apenas em uma ocasião, no dia 01 de outubro 

de 2012, deliberando sobre um único processo. Já o Conselho Comunitário não solicitou 

agendamento de reunião em 2012. 

Para melhor ilustrar a dinâmica gerida pela Secretaria dos Conselhos no ano de 2012, são 

apresentados, a seguir, gráficos que representam o volume total de atividades empreendidas: 

 

Gráfico 162 - Quantitativo de reuniões realizadas pelos Conselhos Superiores 

Fonte: SECON (2012) 

 

Gráfico 163 - Número de processos distribuídos para deliberação dos Conselhos Superiores 

 
Fonte: SECON (2012) 
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Gráfico 164 - Pareceres expedidos pelos Conselhos Superiores em 2012 

 
Fonte: SECON (2012) 

 

Gráfico 165 - Resoluções expedidas pelos Conselhos Superiores em 2012 

 
Fonte: SECON (2012) 

 

13 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A Coordenadoria de Avaliação Institucional – COAI é um Órgão Suplementar Superior, 

vinculado e subordinado ao Reitor, que detém as seguintes atribuições principais: 

- Coordenar todos os processos internos de avaliação institucional; 

- Organizar o plano geral de avaliação interna; 
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- Promover, em conjunto com os Centros de Ensino da UDESC, a avaliação de cursos, 

programas, projetos e setores, visando à melhoria da qualidade da educação superior; 

- Prestar informações sobre a avaliação da Universidade aos diversos órgãos de 

educação superior, sejam em nível estadual ou nacional; 

- Assegurar que o processo de avaliação institucional seja uma ferramenta eficaz para 

identificar o perfil e o significado da atuação da UDESC. 

As ações de avaliação institucional são desenvolvidas pela COAI em conjunto com a 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) e as Comissões Setoriais de Avaliação (CSA). 

Pode-se considerar o ano de 2012 dinâmico para a COAI, cuja meta principal foi a 

priorização do processo de avaliação externa, ou seja, a preparação da Universidade para receber 

os avaliadores nomeados pelo Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina (CEE/SC), ao 

tempo em que implantou a Avaliação das Ações dos Cursos – AAC, a ser realizada semestralmente 

por docentes e discentes pelo módulo de avaliação institucional incorporado ao Sistema de 

Gerenciamento Acadêmico – SIGA. 

Atualmente a COAI desenvolve dois grandes projetos em conjunto com a Pró-Reitoria de 

Planejamento – PROPLAN: Painel UDESC e Avaliar Regularmente. 

 

13.1 PAINEL UDESC 

O projeto Painel UDESC tem como objetivo principal utilizar os indicadores gerados pela 

avaliação institucional como ferramenta para nortear a gestão das atividades administrativas da 

Universidade, bem como seu capital humano, além de organizar um repositório de dados 

institucionais com acesso on line. 

Para executar o projeto e dar cumprimento de seus objetivos, a COAI e a PROPLAN 

trabalharam em sincronia, durante o 2º semestre de 2012, para juntas definirem os dados 

institucionais relevantes ao processo de avaliação, e, consequentemente, à gestão institucional da 

própria Universidade. 

Neste sentido, todas as demais Pró-Reitorias e Órgão Suplementares Superiores, na 

figura de seus gestores, participaram de atividades para a definição dos indicadores e para a coleta 

de dados institucionais relacionados às competências de cada órgão, que servirão como 

balizadores de desempenho da UDESC. Esta fase do processo, iniciada em 2012, encontra-se 

atualmente em pleno desenvolvimento. 
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13.2 AVALIAR REGULARMENTE 

Os objetivos basilares deste projeto podem ser elencados como a criação de políticas de 

planejamento e de avaliação institucional, de forma a consolidar todo o processo de avaliação 

institucional da UDESC, e o acompanhamento constante dos indicadores resultantes deste 

processo. 

A avaliação regular das ações institucionais se tornou a principal atribuição da COAI. No 

ano de 2012, diversas atividades foram desenvolvidas com este propósito, dentre as quais constam 

os seguintes destaques: 

a) Coordenação do Processo de Avaliação Institucional Externa: 

Nos primeiros dias de dezembro de 2012 iniciou-se a primeira etapa da avaliação 

institucional externa da UDESC, efetuada por uma Comissão de Avaliação designada pelo 

Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina – CEE/SC. A Comissão iniciou seus trabalhos 

com visitas técnicas in loco nos seguintes Centros de Ensino:  

- CAV – Lages; 

- CEART, CEAD, ESAG, CEFID, FAED – Florianópolis; 

- CCT – Joinville;  

- CERES – Laguna; 

A segunda etapa da avaliação institucional externa, foi programada para realizar-se no 

período de 25 de fevereiro a 01 de março de 2013, visitando os demais Centros de Ensino não 

contemplados anteriormente:  

- CEO – Chapecó, Pinhalzinho e Palmitos; 

- CESFI – Balneário Camboriú; 

- CEPLAN – São Bento do Sul;  

- CEAVI – Ibirama. 

As principais ações orquestradas pela COAI para recepcionar a Comissão de Avaliação 

Externa do CEE/SC foram: 

- Finalização, durante o primeiro trimestre de 2012, do Relatório de Auto Avaliação 

Institucional, referente ao período de 2008 a 2011; 
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- No mês de abril de 2012, foi efetuado o encaminhamento do Relatório de Auto Avaliação 

Institucional (2008 a 2011) ao Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina – CEE/SC e à 

Comissão de Avaliação; 

- Organização na página da COAI, no site da UDESC, da documentação institucional 

necessária para subsidiar o Relatório de Auto Avaliação, às diversas unidades da UDESC e seus 

setores; 

- Levantamento das ações desenvolvidas, junto aos Centros de Ensino e Reitoria, 

objetivando a correção das fragilidades e atendimento das recomendações registradas no Relatório 

de Auto Avaliação Institucional (2008 a 2011); 

- Atualização do Relatório de Auto Avaliação Institucional (2008 a 2011), incorporando os 

novos dados auferidos em 2012; 

- Realização de visitas técnicas de orientação aos Centros de Ensino, com vistas a 

divulgar, sensibilizar e organizar a recepção da Comissão de Avaliação Externa – CEE/SC. Esta 

atividade foi desenvolvida juntamente com a Comissão ad hoc de Avaliação Interna, instituída pela 

Portaria nº 853, de 14/06/2012, formada pelos professores Arnaldo José de Lima (ESAG), Thaís 

Beltrame (CEFID) e Nilson Modro (CEPLAN), que atuaram como assessores do processo de 

avaliação institucional; 

 

b) Acompanhamento e Publicação dos Resultados da Avaliação Institucional 

A Coordenadoria de Avaliação Institucional acompanha os resultados de todas as 

avaliações inerentes ao Sistema de Avaliação da Educação Superior, ao qual a UDESC se submete 

e participa. A COAI publica no site da UDESC os resultados de desempenho dos cursos de 

graduação e pós-graduação da Universidade. Assim, estão disponíveis na página da COAI os 

resultados da avaliação trienal dos cursos de pós-graduação da UDESC, realizada pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, bem como os resultados 

dos cursos da UDESC no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes - ENADE. 

A COAI também apoia e assessora os cursos de graduação dos Centros de Ensino, 

quando são submetidos às visitas de Comissões Externas de Avaliação. 

 

c) Atendimento às Normas de Avaliação Institucional fixadas pelo CEE/SC. 
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Se faz imprescindível que a Coordenadoria de Avaliação Institucional exercite um 

relacionamento direto e contínuo com o Conselho Estadual de Educação – CEE/SC, bem como com 

o Ministério da Educação e Cultura – MEC. No decorrer de 2012, este relacionamento foi ampliado 

e fortalecido por meio de diversos contatos, reuniões e visitas técnicas ao CEE/SC. 

A COAI também procurou manter as Comissões Setoriais de Avaliação bem informadas 

quanto às normas, portarias atualizadas e legislação pertinente à avaliação institucional, por meio 

de publicação em sua página no site da UDESC. 

Algumas atividades executadas em parceria também foram desenvolvidas pela COAI, em 

especial com a Pró-Reitoria de Ensino – PROEN e sua Coordenadoria de Política de Ensino de 

Graduação, que juntos efetivaram contatos estratégicos com o CEE/SC para as tratativas 

relacionadas aos processos de avaliação externa. 

Também foram executadas as seguintes ações: 

- Atualização das Comissões Setoriais de Avaliação (CSA) e da Comissão Própria de 

Avaliação (CPA); 

- Participação em reuniões específicas no CEE/SC, oportunidade em que foi assinado um 

acordo de cooperação técnica entre o Instituto de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, a 

Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior – CONAES e o Conselho Estadual de 

Educação – CEE/SC, com vistas à operacionalização, em âmbito estadual, dos instrumentos e 

critérios de avaliação definidos para o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – 

SINAES. 

 

d) Avaliação das Ações dos Cursos (AAC). 

A avaliação das ações dos cursos é desenvolvida por meio do Módulo de Avaliação 

Institucional, uma ferramenta incorporada ao Sistema de Gerenciamento Acadêmico (SIGA), que 

em 2012 passou a ser realizada com periodicidade semestral, por docentes e discentes nos Centros 

de Ensino que já migraram para o sistema SIGA, a saber: CEART, ESAG, FAED, CEFID, CEAVI, 

CEPLAN, CERES e CESFI. 

O Centro de Educação à Distância - CEAD ainda não participa das AACs devido às 

peculiaridades inerentes ao processo da educação à distância e porque ainda não foi contemplado 

pelos atuais instrumentos de coleta de dados. Assim sendo, a Direção de Ensino do CEAD e a 

Comissão Setorial de Avaliação desenvolveram uma minuta de instrumento próprio para a coleta de 

dados, que atende às necessidades específicas da educação à distância. A proposta deste novo 
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instrumento está atualmente em fase de análise pela COAI, e, em caso de aprovação, estará 

disponível para aplicação no semestre letivo 2013/2. 

No que concerne às ACCs, as principais ações executadas são: 

- Desenvolvimento da avaliação das ações dos cursos nos semestres 2012/1 e 2012/2; 

- Emissão dos relatórios de dados das ACCs, na perspectiva de docentes e discentes, 

referentes aos semestres de 2011/2 e 2012/1; 

- Encaminhamento dos relatórios das ACCs, relativos aos semestres 2011/2 e 2012/1, aos 

Diretores de Ensino dos Centros da UDESC, aos Presidentes das CSAs e dos Núcleos Docentes 

Estruturantes – NDEs , de forma a proporcionar o devido feedback aos docentes e discentes. 

 

e) Aprimoramento do Módulo Institucional no Sistema SIGA. 

A Avaliação Institucional inclui os processos de avaliação das ações da UDESC, que 

considera as 10 dimensões do SINAES no processo de avaliação, e a avaliação das ações dos 

cursos. As dimensões do SINAES nos processos de avaliação de ações da UDESC, são: 

Figura 80 - As 10 dimensões do SINAES 

 
Fonte: MEC (2012) 

Dimensões  

SINAES 

II 

Política para o 
ensino,  pesquisa,  
pós-graduação e  

extensão 

III 

Responsabilidade 
Social da Instituição 
de Ensino Superior 

IV 

Comunicação com  

a sociedade 

V 

Políticas de 
pessoal,  carreiras 
do corpo docente e 

técnico 
administrativo 

VI 

Organização de 
gestão da IES 

VII 

Infraestrutura física 

VIII 

Planejamento de 
avaliação 

IX 

Políticas de 
atendimento aos 

estudantes 

X 

Sustentabilidade 
financeira 

I 

Missão e Plano de 
Desenvolvimento 
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Ambos processos estão em fase de implantação por meio do Módulo de Avaliação 

Institucional, incorporado ao sistema SIGA. A parametrização e os ajustes do Módulo vem sendo 

realizados desde abril de 2011 por uma empresa catarinense especializada em softwares 

acadêmicos, em conjunto com a Secretaria de Tecnologia de Informação e Comunicação – 

SETIC/UDESC e a COAI. Contudo, ainda estão sendo sanados alguns entraves operacionais 

relacionados ao registro de determinados dados, estando prevista a aplicação piloto do processo de 

avaliação para o primeiro semestre de 2013. 

 

f) Reuniões Mensais com a Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

A Coordenadoria de Avaliação Institucional realizou em 2012 dez reuniões operacionais 

da Comissão Própria de Avaliação - CPA, com pauta pré-definida e deliberações registradas em 

ata, aprovada na reunião subsequente e diversas reuniões de trabalho com membros da CPA e 

CSA. O resultado destas reuniões foi consubstanciado nas seguintes ações: 

- Revisão final do Relatório de Auto Avaliação Institucional da UDESC; 

- Planejamento das visitas técnicas aos Centros de Ensino; 

- Elaboração do roteiro para avaliação dos resultados das avaliações das ações dos 

cursos, pelos núcleos docentes estruturantes; 

- Revisão dos instrumentos de coleta de dados para avaliação das ações da UDESC, na 

perspectiva dos docentes, discentes e técnicos universitários, contemplando as dez dimensões de 

avaliação estabelecidas pelo SINAES; 

- Organização da recepção e visita da Comissão de Avaliação Institucional Externa do 

CEE/SC. 

 

13.3 OUTRAS AÇÕES ESPECÍFICAS DESENVOLVIDAS PELA COAI 

- Pesquisa dos índices de evasão nos cursos de graduação da UDESC; 

- Projeto de pesquisa sobre as causas da evasão, especificamente no curso de 

Biblioteconomia - Habilitação em Gestão da Informação da UDESC, com a elaboração da 

metodologia para as pesquisas a serem realizadas nos demais Centros de Ensino da UDESC; 
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- Participação no “Grupo de Trabalho de Avaliação Institucional” da Associação 

Catarinense das Fundações Educacionais - Sistema ACAFE; 

- Projeto de extensão “Psicologia das Relações no Trabalho”, realizado em parceria com o 

Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação e a Biblioteca Universitária; 

- Revisão dos termos do decreto que trata da avaliação de desempenho no período de 

estágio probatório de docentes, em parceria com a Comissão Geral de Avaliação de Estágio 

Probatório de Docentes e PROEN; 

- Participação, junto à PROEN, em comissão constituída com o objeto de atualizar o 

Projeto Pedagógico Institucional – PPI. Se faz importante destacar que a necessidade de 

atualização do PPI foi apontada como resultado direto do trabalho da auto avaliação institucional, 

realizado pela COAI; 

- Implantação do “Portal do Egresso”, no site da UDESC, em parceria com a SETIC e com 

a Secretaria de Comunicação – SECOM. O “Portal do Egresso” é um canal de comunicação, 

idealizado para permitir uma maior aproximação entre a Universidade e seus ex-alunos, de forma a 

permitir o manutenção de um vínculo contínuo e acompanhamento de suas trajetórias no mercado 

do trabalho; 

- Orientação para melhoria da comunicação visual, em termos de sinalização, dos 

diversos setores da Universidade, especificamente no Campus I (Florianópolis) e Campus II 

(Joinville), executado em conjunto com a Secretaria de Comunicação - SECOM; 

- Divulgação da Missão e Visão da UDESC, em parceria com a SECOM, resultante da 

identificação da necessidade de ampliar a disseminação das diretrizes do planejamento institucional 

da UDESC. 

 

14 EDITORA UNIVERSITÁRIA 

A Editora Universitária da UDESC, consoante com seu objetivo de promover e executar a 

política editorial da Universidade, tem focado seus esforços no sentido de concretizar uma de suas 

principais metas que é a efetivação do registro junto a Associação Brasileira de Editoras Científicas 

(ABEC) e a Associação Brasileira de Editoras Universitárias (ABEU), e consequentemente, ter sua 

inclusão no Sistema Quallis da CAPES. 

A Editora se destacou em 2012 realizando as seguintes atividades: 
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- Criação do Guia de Publicação e Referências Bibliográficas, de acordo com as normas 

vigentes da ABNT; 

- Estruturação, coordenação, gerenciamento da sua página no site da UDESC, com 

inclusão das principais obras publicadas e disponibilização do download do Guia de Publicação e 

demais informações sobre o funcionamento da Editora; 

 - Regulamentação sobre o pagamento de direitos autorais e forma de comercialização 

das obras, através da Resolução 034/2012 - CONSUNI; 

- Tramitação de 36 pareceres Ad Hoc referentes ao Edital 01/2011, que versa sobre o 

apoio financeiro no montante de R$ 200.000,00 para o custeio de publicação, na forma de livro, pela 

Editora da UDESC, de trabalhos acadêmicos que tenham como primeiro autor membros integrantes 

da comunidade da UDESC; 

- Tramitação de 16 obras junto a DIOESC – Diretoria de Imprensa Oficial do Estado de 

Santa Catarina e processos de serviços de diagramação, artes finais e revisão ortográfica; 

- Levantamento de dados sobre todas as obras publicadas pela Editora Universitária e 

pela UDESC, já registradas na Biblioteca Nacional, e posterior disponibilização dos mesmos na 

página da Editora no site da UDESC; 

- Formação e deliberação do novo Conselho Editorial com publicação no Diário Oficial do 

Estado pela Portaria nº 1760/12. 

A relação das obras publicadas pela Editora da UDESC no ano 2012 são apresentadas no 

quadro a seguir, refletindo a diversidade de áreas do conhecimento selecionadas para publicação.  

 

Quadro 16 - Obras publicadas 

Obras publicadas Área de conhecimento Tiragem 

A cultura da ameixeira Agronomia 100 exemplares 

Pequenas frutas Agronomia 100 exemplares 

A cultura da pereira Agronomia 100 exemplares 

Conversações: arte e tempo, imagem e forma Artes Cênicas 100 exemplares 

Produção e gestão no teatro de grupo: um projeto de 

construção e autonomia 
Artes Cênicas 100 exemplares 

Confissões do corpo: composição cênica e diálogo 

poético com a literatura de Ana Cristina Cesar 
Artes Cênicas 100 exemplares 

Caminhos do aprender Educação 100 exemplares 
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Quadro 16 - Obras publicadas (continuação) 

Obras publicadas Área de conhecimento Tiragem 

Laboratório de pesquisas em biomecânica aquática: 

experiências e produção científica 
Educação Física 100 exemplares 

Os caminhos do cuidado na enfermagem Enfermagem 100 exemplares 

Novas perspectivas na produção de alimentos Tecnologia de Alimentos 100 exemplares 

Procedimentos operacionais de enfermagem Enfermagem 100 exemplares 

Aposentadoria e qualidade de vida Administração 100 exemplares 

Educação na Infância: Especificidades da Docência 

na Educação Infantil 
Educação 100 exemplares 

A Escola no Tempo: A Construção do Tempo em 

Escolas Isoladas (Florianópolis - 1930 - 1940) 
Educação 100 exemplares 

Lupicínio Rodrigues: A Cidade, A Música, Os 

Amigos 
História 100 exemplares 

Mulheres Destinadas ao Êxito: Trajetórias Escolares 

e Profissionais de Ex-alunas do Curso Científico do 

Colégio Coração de Jesus de Florianópolis (1949-

1960) 

História 100 exemplares 

Fonte: Editora Universitária (2012) 

 

15 PROCURADORIA JURÍDICA  

A Procuradoria Jurídica da UDESC – PROJUR é um órgão de consultoria e representação 

jurídica, nos termos do Art. 12, V, do Estatuto da UDESC e Art. 28, XII e 47, do Regimento Geral, 

em conformidade com a Constituição do Estado e a legislação infraconstitucional. A PROJUR é, 

portanto, um Órgão Suplementar Superior que tem por objetivo desenvolver atividades de 

consultoria, assessoramento e representação judicial e extrajudicial da Universidade do Estado de 

Santa Catarina. 

A estrutura básica da Procuradoria Jurídica compreende no total: um procurador e sete 

subprocuradores, advogados de carreira, designados pelo Reitor e três técnicos universitários. Se 

faz importante destacar que dois subprocuradores atuam em Centros de Ensino do interior do 

Estado, ou seja, em Lages no CAV e em Joinville no CCT. 

Objetivando o aperfeiçoamento constante dos serviços prestados, a PROJUR – Reitoria 

deliberou pela divisão de suas procuradorias segmentadas por área de atuação, assim, cada 

subprocurador passou a receber processos administrativos especificados por áreas pré-

determinadas. O resultado alcançado aponta para uma maior agilidade em todo o processo de 

análise e acompanhamento das demandas judiciais e/ou emissão de pareceres administrativos e 

jurídicos. 
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Em linhas gerais, as atividades da PROJUR podem ser divididas em duas grandes 

vertentes, as quais passamos a especificar a seguir: 

 

Figura 81 - Vertentes das atividades da PROJUR 

 
Fonte: PROJUR (2012) 

 

A seguir segue o quadro com as atividades desenvolvidas pela PROJUR. 

 

Quadro 17 - Atividades desenvolvidos pela PROJUR 

Procedimentos da PROJUR Especificidades 

Procedimentos Administrativos 

 

Licitações e/ou contratações diretas por dispensa ou 

inexigibilidade de licitação tais como compras, obras e serviços; 

Pagamentos de despesas anteriores; 

Progressão funcional; disposição funcional; 

Eleições nos Centros de Ensino da UDESC e Conselhos 

Superiores; 

Recursos referentes à Concursos Públicos e Processos 

Seletivos; 

Recursos diversos impetrados junto aos Conselhos Superiores; 

Realização de Convênios com Prefeituras Municipais e 

Instituições de Ensino; 

Orientações sobre Processos Administrativos Disciplinares e 

Sindicâncias; 

Outras solicitações de orientação e pareceres sobre atividades 

diversas tais como: consultas administrativas de procedimentos a 

serem tomados pelos gestores dos Centros de Ensino e demais 

órgãos da Universidade. 

  

Atividades da 
PROJUR 

Procedimentos 
Administrativos 

Procedimentos        
Judiciais 
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Quadro 17 - Atividades desenvolvidos pela PROJUR (continuação) 

Procedimentos da PROJUR Especificidades 

Procedimentos Judiciais 

Contestações; 

Apelações; 

Contrarrazões; 

Embargos à execução; 

Embargos de declaração; 

Recursos especiais referentes à ações de repetição de indébito, 

especificamente do Curso de Pedagogia à Distância; 

Contestação e recursos de ações ordinárias com diversos 

objetos (vale alimentação, gratificação de dedicação integral, 

progressão funcional, reenquadramento de servidores, entre 

outros); 

Defesas em relação a 1/3 de férias; 

Representação da UDESC em ações trabalhistas; 

Mandado de Segurança de matrículas de alunos; 

Mandado de Segurança de expedição de diplomas; 

Mandado de Segurança de vagas no Vestibular (em decorrência 

da nova política de cotas); 

Execuções diversas; 

Defesas perante o Ministério Público Estadual , Tribunal de 

Contas, etc. 

Fonte : PROJUR (2012) 

 

O ano de 2012 foi de intenso trabalho para a PROJUR, totalizando a análise e 

acompanhamento de 5.030 processos. Tramitaram pelo Sistema CPA 1.422 processos e pelo 

Sistema SIGEOF 1.149 processos. Além destes, estão em andamento 2.459 ações judiciais, que 

tiveram seus procedimentos necessários realizados também em 2012 . 

Para melhor ilustrar as ações desenvolvidas, o quadro a seguir passa a  especificá-las: 

 

Tabela 164 - Resumo quantitativo das ações empreendidas pela PROJUR – Reitoria 

Unidade ATIVIDADES REALIZADAS QUANTITATIVO 

Reitoria 

Processos Judiciais 1.809 

Pareceres Emitidos 1.346 

Despachos Emitidos 235 

Processos Administrativos – Tramitações Recebidas 1.188 

Processos Administrativos – Tramitações Encaminhadas 1.182 

Processos do SIGEOF por Dispensa de Licitação 319 

Processos do SIGEOF por Inexigibilidade de Licitação 830 
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Tabela 164 - Resumo quantitativo das ações empreendidas pela PROJUR – Reitoria (continuação) 

Unidade ATIVIDADES REALIZADAS QUANTITATIVO 

CAV* 

Processos Judiciais 505 

Pareceres Emitidos 173 

Despachos Emitidos 14 

Processos  Administrativos – Tramitações Recebidas 155 

Processos Administrativos – Tramitações Encaminhadas 155 

CCT 

Processos Judiciais 145 

Pareceres Emitidos 266 

Despachos Emitidos 76 

Processos  Administrativos – Tramitações Recebidas 86 

Processos Administrativos – Tramitações Encaminhadas 85 

Nota: * Em relação à subprocuradoria do CAV, cabe a ressalva de que, pelo fato da subprocuradora estar em gozo de 
licença maternidade, o período analisado foi de 01/08/2012 a 31/12/2012. 

Fonte: PROJUR (2012) 

 

16 COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES – CIPA 

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA da UDESC tem como objetivo a 

prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de modo a tornar compatível 

permanentemente o trabalho com a preservação da vida e promoção da saúde do servidor. 

As atribuições da CIPA são: 

I – Identificar os riscos do processo de trabalho e elaborar o mapa de riscos, com a 

participação do maior número de servidores, com assessoria da Equipe Multiprofissional de Saúde 

Ocupacional; 

II – Elaborar plano de trabalho que possibilite a ação preventiva na solução de problemas 

de saúde ocupacional; 

III – Participar da implementação e do controle da qualidade das medidas de prevenção 

necessárias, bem como da avaliação das prioridades de ação nos locais de trabalho; 

IV – Realizar, periodicamente, verificações nos ambientes e condições de trabalho 

visando à identificação de situações que venham a trazer riscos para a segurança e saúde dos 

servidores; 

V – Divulgar aos servidores informações relativas à saúde ocupacional; 

VI – Participar, com a Equipe Multiprofissional de Saúde Ocupacional, onde houver, das 

discussões promovidas pelo órgão, para avaliar os impactos de alterações no ambiente e processo 

de trabalho relacionado à saúde ocupacional; 
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VII – Requerer à Equipe Multiprofissional de Saúde Ocupacional a paralização de 

máquinas ou setor em que considere haver risco grave e iminente à segurança e saúde dos 

servidores; 

VIII – Colaborar com o desenvolvimento e a implementação do Programa de Controle 

Médico e Saúde Ocupacional (PCMSO/SC) e do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 

(PPRA/SC) e de outros programas relacionados à saúde ocupacional; 

IX – Participar, em conjunto com a Equipe Multiprofissional de Saúde Ocupacional, da 

análise das causas das doenças e acidentes de trabalho e propor medidas de solução dos 

problemas identificados; 

X – Requisitar ao órgão e analisar as informações sobre questões que tenham interferido 

na saúde ocupacional dos servidores; 

XI – Requisitar ao órgão as cópias das Comunicações de Acidentes em Serviço (CEATs) 

emitidas; 

XII – Promover, anualmente, em conjunto com a equipe multiprofissional de Saúde 

Ocupacional, onde houver, a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (SIPAT/SC). 

A CIPA da UDESC é constituída pelas CIPAs Setoriais em cada Centro de Ensino e na 

Reitoria. A conjunção de representantes de cada CIPA Setorial da UDESC constitui a CIPA Central, 

que tem como objeto a discussão, socialização, padronização e deliberação das ações da CIPA no 

âmbito da Instituição. 
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Figura 82 - Distribuição da CIPA da UDESC em setoriais 

 
Fonte: CIPA Central (2012) 

 

No ano de 2012, a CIPA da UDESC realizou as seguintes ações: 

- Elaboração e encaminhamento de proposta de alteração da Resolução CONSAD 

008/2010 que institui e regulamenta a CIPA, no âmbito da UDESC; 

- Organização e realização, juntamente com a Equipe Multiprofissional de Saúde 

Ocupacional (EMSC), da 1ª Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho – SIPAT e 

Semana do Servidor, entre os dias 22/10/2012 a 26/10/2012; 

- Início da elaboração dos Mapas de Risco da Reitoria e de cada Centro de Ensino. 

 

16.1 MAPA DE RISCO DA UDESC 

O Mapa de Risco é uma representação gráfica de um conjunto de fatores presentes nos 

locais de trabalho, capazes de acarretar prejuízos à saúde dos servidores: acidentes e doenças do 

trabalho. 

Tais fatores tem origem nos diversos elementos do processo de trabalho (materiais, 

equipamentos, instalações, suprimentos e espaços de trabalho) e a forma de organização do 
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CIPA 
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ESAG 

CIPA 

CEART 

CIPA 
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CIPA 
CEAD 

CIPA 
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CIPA 
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trabalho (arranjo físico, ritmo de trabalho, método de trabalho, postura de trabalho, jornada de 

trabalho, turnos de trabalho, treinamento, etc.). 

O Mapa de Riscos no ambiente de trabalho é elaborado considerando os grupos de risco 

apresentados no quadro abaixo: 

 

Quadro 18 - Grupos de Risco no ambiente de trabalho 

Grupo Riscos 
Cor de 

Identificação 
Descrição 

1 Físicos     Verde Ruído, calor, frio, pressões, umidade, radiações 

ionizantes e não ionizantes e vibrações. 

2 Químicos          Vermelho 
Poeiras, fumo, gases, vapores, névoas, neblinas e 

substâncias compostas ou produtos químicos em 

geral. 

3 Biológicos      Marrom Fungos, vírus, parasitas, bactérias, protozoários e 

bacilos. 

4 Ergonômicos       Amarelo 

Esforço físico intenso, levantamento e transporte 

manual de peso, exigência de postura inadequada, 

controle rígido de produtividade, imposição de ritmos 

excessivos, trabalho em turno e noturno, jornadas de 

trabalho prolongadas, monotonia e repetitividade e 

outras situações causadoras de stress físico e/ou 

psíquico. 

5 Acidentes             Azul 

Arranjo físico inadequado, iluminação inadequada, 

probabilidade de incêndio e explosão, eletricidade, 

máquinas e equipamentos sem proteção, 

armazenamento inadequado, quedas e animais 

peçonhentos. 

Fonte: CIPA Central (2012) 

 

16.1.1 Para que serve o Mapa de Risco?  

- Serve para a conscientização e informação dos trabalhadores através da fácil 

visualização dos riscos existentes na empresa; 

- Reunir as informações necessárias para estabelecer o diagnóstico da situação de 

segurança e saúde do trabalho na Universidade; 

- Possibilitar, durante a sua elaboração, a troca e divulgação de informações entre os 

trabalhadores, bem como estimular sua participação nas atividades de prevenção. 
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16.1.2 Elaboração do Mapa de Risco 

Na elaboração do Mapa de Riscos é necessária a participação do servidor em cada local 

de trabalho, onde terá a oportunidade de registrar os riscos existentes e a percepção de cada um 

relacionada às condições de trabalho. 

As etapas do Mapa de Riscos compreende: 

- Conhecer o processo de trabalho no local analisado; 

- Identificar os riscos existentes; 

- Identificar as medidas preventivas existentes e sua eficácia; 

- Identificar os indicadores de saúde e conhecer os levantamentos ambientais já 

realizados no setor. 

 

16.2 Iª SEMANA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO - SIPAT 2012 

A 1ª SIPAT e Semana do Servidor Público teve como objetivo principal oportunizar ao 

servidor público refletir sobre seu papel na sociedade organizada, almejando sua valorização, 

resgatando sua cidadania, reconhecendo seu papel na atividade laboral que transforma a 

instituição, garantindo e proporcionando o alcance do sucesso nos objetivos da Universidade. 

A importância da realização anual da SIPAT se dá pela necessidade do cumprimento do 

Programa Estadual de Saúde Ocupacional, instituído pela Lei 14.609 de 07/01/2009, como também 

pela função social no âmbito da UDESC. 

As atividades propostas para 2012 alcançaram todos os Centros de Ensino e Reitoria da 

UDESC, por meio de parcerias desenvolvidas em cada unidade, com agentes e instituições da 

comunidade local, principalmente no que se refere às temáticas trabalhadas no evento, que 

convergiram diretamente ao interesse dos servidores. 

O quadro a seguir apresenta os eventos programados e executados na 1ª Semana de 

Prevenção de Acidentes de Trabalho da UDESC – SIPAT. 

  



450 

Quadro 19 - Programação da 1ª SIPAT da UDESC 

Local Evento 

Campus I – 

Florianópolis 

 

Reitoria 

ESAG 

CEAD 

CEART 

FAED 

Coleta de sangue bioquímica preventiva, no Campus I, através de 

agendamento no SAAS – Serviços de Assistência à Saúde do Servidor. 

Palestra:  “Ergonomia no Ambiente de Trabalho”, com a Prof. Maria 

Aparecida Pascale, no auditório da ESAG. 

Palestra: “Primeiros Socorros e Prevenção de Incêndios”, pelo Programa 

de Educação Continuada em Saúde da UDESC, coordenado pela Prof. 

Rosana Ascari, no auditório da ESAG.  

Palestra: “Preocupação e Ansiedade”, com o psicólogo Rudmar Cunha, no 

auditório da ESAG. 

Palestra: “Direção Defensiva”, com o Major Nelson Mello da Polícia Militar 

de SC, no auditório da ESAG 

Palestra: “O Papel da UDESC na Gestão de Risco”, com os servidores 

Aderbal Vicente Lapolli e Mabel Simm, no auditório da ESAG. 

Palestra: “Psicologia nas Relações de Trabalho”, com a Prof. Rosana Lins 

Alves da Cunha, no auditório da ESAG. 

Campus I – 

Florianópolis 

 

CEFID 

Palestra: “Primeiros Socorros e Prevenção de Incêndios”, pelo Programa 

de Educação Continuada em Saúde da UDESC, coordenado pela Prof. 

Rosana Ascari. 

Palestra: “O Papel da UDESC na Gestão de Risco”, com os servidores 

Aderbal Vicente Lapolli e Mabel Simm, no auditório da ESAG. 

Palestra: “Comunicação- Uma Ferramenta para Prevenção de Acidentes 

de Trabalho”, com o Psicólogo Klauser Michels, no auditório do CEFID. 

Avaliação Postural 

Palestra: “Qualidade de Vida”, com o Prof. Tales de Carvalho, no auditório 

do CEFID. 

Palestra: “Somes Parte do Todo”, com foco nos terceirizados, com a Adm. 

Patrícia Monteiro, no auditório do CEFID. 

Reeducação Postural em Grupo, na clínica de Fisioterapia do CEFID. 

Ginástica Laboral nos setores administrativos do CEFID. 
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Quadro 19 - Programação da 1ª SIPAT da UDESC (continuação) 

Local Evento 

Campus III - Lages 
CAV 

Palestra: “Primeiros Socorros”, com a soldado Graziela Souza Formiga e o 
Aspirante Marcos Vinícius Abre. 

Palestra: “Prevenção de Incêndios”, com o Aspirante Jihorgenes Luciano 
Borges. 

Palestra: “Direção Defensiva”, com a Diretora de Trânsito da Diretran – 
Soraya de Cássia Isolani. 

Palestra: “Ergonomia no Trabalho”, com o Prof. José Luiz Fonseca da Silva 
Filho. 

Palestra: “Assédio Moral”, com Glauce Ariane Dias Bárbara e Mayara 
Haveroth Vandresen. 

Campus II – Joinville 
 

CCT 

Palestra: “Conhecendo a CIPA”. 

Palestra: “Assédio Moral e Saúde do Trabalho”. 

Palestra: “Primeiros Socorros e Prevenção de Incêndios”, pelo Programa 
de Educação Continuada em Saúde da UDESC, coordenado pela Prof. 
Rosana Ascari. 

Palestra: “Ergonomia”. 

Palestra: “Qualidade de Vida no Trabalho”, com o fisioterapeuta da UDESC 
Juliano Tibola. 

Dinâmica Corporal de Relaxamento, com a enfermeira da UDESC Ana 
Valéria de Souza. 

Passeio Ciclístico 

Campus V – Ibirama 
 

CEAVI 
 

Palestra: “Qualidade de Vida no Trabalho”, com o fisioterapeuta da UDESC 
Juliano Tibola.  

Dinâmica Corporal de Relaxamento, com a enfermeira da UDESC Ana 
Valéria de Souza. 

Palestra: “Primeiros Socorros e Prevenção de Incêndios”, com o Corpo de 
Bombeiros Voluntário de Ibirama. 

Palestra: “Ergonomia no Trabalho”, com o Prof. Oswaldo A. F. Rodrigues.  

Campus VI – 
Chapecó 

 
CEO 

Palestra: “Conhecendo a CIPA”. 

Palestra: “Incentivo à Prevenção de Doenças Cardiovasculares”, com a 
Prof. Olvani Martins. 

Palestra: “Qualidade de Vida no Trabalho”, com a Prof. Letícia Lima 
Trindade. 

Palestra: “O Sentido da Vida”, com a Prof. Fabiane da Rosa Marcon. 

Fonte**- CIPA Central (2012). 

 

A seguir serão apresentadas algumas imagens dos eventos supra citados: 
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Figura 83 - Palestra “Ergonomia no Ambiente de Trabalho 

 
Fonte: CIPA Central (2012) 

 

Figura 84 - Palestra “Preocupação e Ansiedade” 

Fonte: CIPA Central (2012) 
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Figura 85 - Palestra “O papel da UDESC na gestão de riscos” 

     
Fonte: CIPA Central (2012) 

 

Figura 86 - Palestra “Psicologia nas Relações de Trabalho” 

 
Fonte: CIPA Central (2012) 
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Figura 87 - Cartaz de divulgação da 1ª SIPAT – UDESC 2012 

 
Fonte: CIPA Central (2012) 

 

17 CONTROLE INTERNO 

A concepção do Controle Interno, na Administração Pública no Brasil, é anterior à vigência 

da Lei nº4320, de 17 de março de 1964, mas somente ganhou a importância e a relevância devida 

após a criação da Lei Complementar nº101, de 4 de maio de 2000, mais conhecida como “Lei de 

Responsabilidade Fiscal”, que, além de estabelecer metas de gestão administrativa como restrições 

e limites de despesas, estabeleceu também as penalidades impostas em decorrência do 

descumprimento de suas normas. 

Como consequência desses fatos, os órgãos da Administração Pública iniciaram a 

organização de setores responsáveis pelo exercício das atividades de Controle Interno, cuja 

implantação é uma exigência de ordem constitucional de caráter obrigatório (CF/1988, Art. 74 e 
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CE/1989, Art. 62). Com isso, a existência de Controle Interno passou a ser, então, um fator de 

segurança para o gestor público. 

A função de Controle Interno na UDESC, já foi exercida pela Pró Reitoria de Planejamento 

- PROPLAN, de acordo com a Portaria 1030/04 e por uma Comissão de Controle Interno designada 

pela Portaria 444/2001. Atualmente as atividades de Controle Interno são exercidas pela Secretaria 

de Controle Interno – SECONTI, desde a aprovação da Resolução nº 044/2007 – CONSUNI, de 

01/06/2007. 

A SECONTI é um Órgão Suplementar Superior, subordinado ao Gabinete do Reitor, cujas 

principais atribuições são: elaborar e submeter previamente ao Reitor a programação anual de 

auditorias da Secretaria; e elaborar e submeter ao Reitor os relatórios das auditorias realizadas, 

cientificando-o em caso de ilegalidade ou irregularidade constatada e propondo medidas corretivas 

visando sanar as impropriedades identificadas 

A crescente demanda por serviços públicos de qualidade traz, concomitantemente, a 

necessidade de aperfeiçoamento dos métodos de controle da eficiência, eficácia, efetividade e 

economicidade das despesas públicas realizadas. Dos diversos instrumentos disponíveis aos 

administradores públicos com esse objetivo, os controles estão entre os que produzem melhores 

resultados. Os controles servem, então, como um instrumento para o exercício da autotutela, 

significando que a Administração Pública tem o poder-dever de controlar os próprios atos de ofício, 

revendo-os ou anulando-os quando forem praticados com alguma ilegalidade ou eivados de vício, 

permitindo o aperfeiçoamento dos seus procedimentos administrativos. 

São consideradas como principais atividades da Secretaria de Controle Interno: 

- Organizar e executar, por iniciativa própria ou por determinação do Tribunal de Contas 

do Estado, a programação de auditorias contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial 

nos Centros de Ensino e Reitoria, enviando posteriormente ao tribunal os respectivos relatórios; 

- Realizar auditorias nas contas da UDESC, emitindo relatórios, certificados de auditoria e 

pareceres; 

- Alertar formalmente ao Reitor para que instaure tomada de contas especial sempre que 

não forem prestadas as contas ou quando ocorrer desfalque, desvio de dinheiro, bens ou valores 

públicos, ou ainda se caracterizada a prática de qualquer ato ilegal, ilegítimo ou antieconômico de 

que resulte prejuízo ao erário. 
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Dentre as atividades de Controle Interno, tem prioridade no trabalho da SECONTI a 

certificação dos processos administrativos relativos aos atos de admissão de pessoal, despesas 

com recursos antecipados, despesas de custeio e processos de licitação. 

A certificação consiste na análise dos processos com a finalidade de observar a aderência 

à legislação relativa a cada ato administrativo e com isso possibilitar a correção dos mesmos, 

antecipando à fiscalização dos órgãos de controle externo. Esse trabalho que já é feito desde 2004 

trouxe resultados positivos, como a regularidade das despesas com recursos antecipados atestadas 

pelo TCE a partir desse período. A extensão dos trabalhos de certificação voltados para os atos de 

pessoal, despesas de custeio e processos de licitação, trazem para a administração da UDESC a 

segurança já alcançada quando se trata de despesas com recursos antecipados. 

A tabela abaixo, e sua representação gráfica, especificam os números que  representam a 

comparação quantitativa da produção técnica da SECONTI, nos último cinco anos. 

 

Tabela 165 - Quantitativo da produção técnica da SECONTI, 2008-2012 

Ações Técnicas Ano 2008 Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 Ano 2012 

Comunicações 

Internas 
129 94 96 131 54 

Ofícios - 71 49 25 18 

Orientações Técnicas 8 5 + - - 

Defesas junto ao 

TCE 
- + 2 6 3 

Fonte: SECONTI (2012) 

 

O gráfico seguinte nos ilustra esta realidade: 
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Gráfico 166 - Comparativo das ações técnicas operacionalizadas pela SECONTI, 2008-2012 

 
Fonte: SECONTI (2012) 

 

Atualmente, as áreas de atuação do Controle Interno são: 

 

Figura 88 - Áreas de atuação da Secretaria de Controle Interno 

 
Fonte: SECONTI (2012) 

 

Na tabela a seguir estão elencados o quantitativo da produção técnica e o destino dos 

pareceres com as análises e recomendações e certificações da SECONTI, sobre as áreas de 

atuação do Controle Interno supra especificadas. 
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Tabela 166 - Produção técnica SECONTI 

Unidades de 

atuação 
Ano 2008 Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 Ano 2012 

CAV - - 8 25 4 

CCT - - 4 6 7 

CEAD - 3 - - - 

CEART 1 - - - - 

CEAVI 1 - - - - 

CEFID - - - 4 6 

CEO - 1 - 6 11 

CLC 16 109 - 66 5 

CEPLAN 1 - 4 5 2 

CERES - - 2 - - 

CRH 17 2 11 20 465 

ESAG - - 4 - - 

FAED - - 2 - - 

Contas 

Públicas 
23 1  2 8 

PROAD 44 49 35 12 14 

PROJUR 183 285 503 365 87 

TOTAL 

UDESC 
286 450 573 511 609 

Fonte: SECONTI (2012) 

Ao analisar o próximo gráfico se evidencia o acréscimo de atividades técnicas em 2012, 

se comparado ao ano anterior, que se justifica pela auditoria em todos os atos de admissão de 

pessoal, sejam estes efetivos (docentes e técnicos) ou professores substitutos. 

Gráfico 167 - Evolução da produção técnica total da SECONTI, 2008-2012 

 
Fonte: SECONTI (2012) 
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